
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 




Esta é uma cópia digital de um livro que foi preservado por gerações em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 
pelo Google, como parte de um projeto que visa disponibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse então parte do domínio público. Um livro 
de domínio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condição de domínio 
público de um livro pode variar de país para país. Os livros de domínio público são as nossas portas de acesso ao passado e representam 
uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente difíceis de serem descobertos. 

As marcas, observações e outras notas nas margens do volume original aparecerão neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qual 
o livro passou: do editor à biblioteca, e finalmente até você. 

Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de domínio público e torná-los amplamente acessíveis. 
Os livros de domínio público pertencem ao público, e nós meramente os preservamos. No entanto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciais, incluindo o 
estabelecimento de restrições técnicas nas consultas automatizadas. 

Pedimos que você: 

• Faça somente uso não comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individual, e nós solicitamos que você use estes arquivos para fins 
pessoais e não comerciais. 

• Evite consultas automatizadas. 

Não envie consultas automatizadas de qualquer espécie ao sistema do Google. Se você estiver realizando pesquisas sobre tradução 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quais o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de domínio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuição. 

A "marca dágua" que você vê em cada um dos arquivos é essencial para informar as pessoas sobre este projeto e ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Não a remova. 

• Mantenha os padrões legais. 

Independentemente do que você usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Não presuma que, só porque acreditamos que um livro é de domínio público para os usuários dos Estados Unidos, a obra será de 
domínio público para usuários de outros países. A condição dos direitos autorais de um livro varia de país para país, e nós não 
podemos oferecer orientação sobre a permissão ou não de determinado uso de um livro em específico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google não significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As consequências pela violação de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missão do Google é organizar as informações de todo o mundo e torná-las úteis e acessíveis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao mesmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcançar novos públicos. Você pode 



pesquisar o texto integral deste livro na web, em http://books.google.coin/ 



•m 



'í 









POEMAS 

. U S I T A N o S 

Do Douto k 

NTONIO FERREIRA 

SEGUNDA IMPRESSÃO 

Smendada, e acçrefcentada com a Vida, e Gomcdiai 
do rnefino Poeta. 

T O M O IL 







LISBOA 
ííA REGIA OFFICINA TYPOGRAFlCA 

ANNO MDCCLXXI 

Com licença ia Real Mesa Cenfiría. 

A' cufta dos Irmãos Du-Eeux^ á Cruz de tio. 



THEKBWYORK 
POBLIC UBRARY 



ÁSMH, LENOX ANO 
nUiBM n>UMOATXOMS 



SEGUNDA PARTE 

DOS VERSOS 

D B 

NTONIO FERREIRA. 



DAS CARTAS 

L I V R O I. 

Congrattdaçao de todo Reyno a eIRey D. Joâò 111. n4 

morte do Princi^ D. João feu filho , ^i 

fifito facientiffítnameme. 

CARTAI. 

[Ri Rey, Senhor das Cafas do Sol ambas» 
Boniífiaio JOAM, mais pay da pátria 
Que Bruíos, ou que Augultos, ou Trajanos, 

J Por grá mercê de Dcos , e^oria nofl» 

Dado a cftcs Reynos teus do rico Tejo 
Até Eufrates, Nilo, Tigris, Gange; 
Vencedor dn brave/a de Neptuno , 
Senhor de ieu Tridente, e ricas conchas j 
De bárbaros efpamo , amor , e medo. 
Luz clara de infíeis^, coluna fírme 
Da catholica Fé^ de idolatrias 
Falfas deílruidor , paz do teu Reyno. 
Forciffimo JOAM , graças te damos. 
-^Não por tuas viâioiias com que efpantas 
i Aii C 
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O Mundo, todo 9 não por teus thefouros^ ^ 
Com que cfta tua terra çnriquecefte, / 

Juflamenie ganhados ; não por letras 
Com <]u'as armas ornafte^ honrado Phebo 
Igualmente com Marte, que florcccm 
Agora mais que nunca : não por leys 
Sanâas , iguacs , e juftas , com que os vicios 
Cafligas nos mayores, c menores. 
. Náo te louvamos, Rey, náo te louvamos 
D'cfpeftaculos vãos dados ao povo y 
De prodigalidade de moedas 
Lançadas pelas ruas^ não de mares 
Appetitofamcnte atravefl&dos , 
De trabalhofas pontes fçmcadas 
De peças de ouro, e prata ^ e ricas pedras ^ 
De montes arraiados, rios fecos, 
De fem neceílidade agoas trazidas 
De longe por mil canos , mil rodeos. 
Não de popas douradas, velas ricas 
De pijrpuras, e remos de ouro, c prata, 
De tanques, de piícinas, de arcos, thermas, 
Bofques, parques, theatros, capitólios, 
Carros, litheras, Tigres, Liões, UflTos, 
De feras monílruofas , nunca vifias, 
£ de outras não grandezas, mas folturas^ 
Que Reys Tyrannos livres coftumavam 
Em tempos, infel ices, c ccftumam 
Pelo Mundo ind*agora, cm fi íomentc 
Os públicos thcfouros coníurnindo , 
Tirados do fuor , do Tangue , e vida 
De feus cativos povos. Nós ^ bom Rey, 
De ti fó te louvamos: de ti ló 
Damos graças ós Ceos , que te nos deram 
Rey juíto, Rey clemente, Rcy pacifico, 
fley homem, Rey, e pay, fcnhor, c amigo. 

A 
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A fortaleza grande y e gloriofa 

Pcra fempre a teu nome , a efte teu Rcyno j ' 

Q^Te exemplo immortal fica d^outros Reynos 5 

Aquella fortaleza nunca vrfta, 

Grá Rey, que contra a morte de hum teu filho 9 

XJníco Uicceílôr do teu eftado, 

"Moftrafte, quem a entendei quem náo efpantaí 

Como íè pode crer dos que vierem í * 

Ou cm qual dos paflados fe vio. nunca? 

Chríftianiffimo Rey, crer-fe-ha de ti. 

De JOAM o Terceiro, que conftancia, 

Qu^ efpantos, que grandezas, que mUagres 

Se náo creram no Mund«? teu bom nome ^ 

Por onde ouer que foa, ama-fe, e efpanta. 

E foa defd'ftum polo ao outro polo. 

Fere novas Eftrellas, novos Ceos, 

De ti fó dcícubertos , e moftrados. 

Elpantem outros , fcjam mais temidos 

Qye Tigres , que Liões, e trema ant^ellcf 

Como ant'â mefmavmorte o triftc povo. 

Não oufem levantar os olhos nunca 

A íèus irofos roftos: adorados 

Se façam ícr por forças, e por medos» 

Novas cruezas ufcm , com que tcnhani 

Seguros os eftados de feus ódios. 

Tu rege manfamente, e com juftiça, 

Eílas fejam tuas artes, a paz an^a: 

A vencidos perdoa , que íè entregam. 

A fobcrbos deftrue, desfaze, e apaga. . 

Amemofte nós fcmprc , e te chamemos 

Clemente, bom, Chriftâo, pay do teu ReynOf 

Filhos teus nos chamemos : como pay 

Nos ama , nos cafti^a , e nos perdoa. 

Pendamos de teus olhos , moftra-os fempre 

Seguramente rindo ; cíIâ tua graça 

A iii Mais 
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Mais força tem qtie ferro , ou fogo de outros. 

NoíTas almas nos levas apôs ti 

Onde quer que te virás , tu fó Rey 

Es verdadeiro nofib. Em fcii lugar i 

Deos na terra te pôs de fua mão. 

Amor faz os bons Reys, náo medo ; amor 

Eirados da, e conlèrva: o que hc temido 

*" De muitos, muitos teme. Nós te amamor. 
O nome, e a honra , que ós bons Reys paíTaddt 
Com amor damos , vivo já ia damos. 
Efles Heróes antig^os, e Monarchas 
Vencendo, edificando, acrcfceniando 
Impérios, repartindo groíTos campos, 
Julgando juflamentc , e defendendo 
Seus povos com amor, com leys, c armas. 
Choraram de não ver os iguaes prémios 
A feus merecimentos em fuás vidas. 
Rómulo, Bacho, Caftor, PoUux, Brutos, 
Décios, Scipiões, Fabios, e Julios, 
Defpois de luas façíinhas kicreiveis, 
Hús foram recebidos nos vãos templos 
De fua idolatria , outros honrados . - 

Como Heróes illufires: até aquelle, 
Que a grande, c cruel Hydrâ matar pode 
De tantos- feus trabalhos rodeado 
Vco a crer , que com a morte fe vencia 
A inveja, qu'efpanta, c queima fempre 
Aquelles, que vencidos, cegos ficam 
Co refplandor de quem os cega, e vence: 
]V{as morto s'ama mais, mais fe defcja. 

, Alcança tu fó Rey o que nunca outro 
Em vida merccco: crê que affi já 
Nos he grande teu nome, brando, e doce, 
í^Qmo o poderá fer em coda idade.. 
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^ Mais por oufado c -forço, que por ârtc^ 
Sem nenhum medo a tudo oiifados biam. 

O grã poder de Deos deixado a parte 3 
Que efpantos hoje foam , que façanhas 
Do grande Portugal em toda a parte ! 

De tantos Capitães que artes, que manhas I 
De tantos cavaleiros que oufadias ! 
Que viâqrias em terras tam eftranhas! 

]á outros tempos 3 outros claros dias 
Nos nafceram: entrou arte, c fcienria 
De noíTo fprito mais feguras guias. 

Crefce co tempo mais a experiência. 
Não louvamos já bons focedimentos ^ 
Louvamos bom confeiho , boa prudência. 

Em quanto triftes fins de bor\s intentos 
Roma fofria, em quanto caftígava 
Ditofos fins de máos commetimentos^ 

Qije Mundos não vencia? que receava^ 

Como tam grande Império , e paz fó tinha i 
Quanto da mà fortuna triumphâva! * ::^f 

D'armas cm jufta guerra armada vinha , ^ 

. De letras em boa paz; e aíE igualmente 
Diambas fempre ajudada fe foftinha. 

Ditofa idade, bem lembrada gente, 

Que exemplos cá deixaftes, que memoria 
Qne do Occidente foa até Oriente ! 

Mas quanto mor, ^quanto melhor hiíloría 
De Portugal já nafce , que cfcritura 
Nova, que nova fama, que alta gloria! 

Ah devc^fe áquella alma fanâa , c pura 

Do noíTo grande Augufto , bom Trajano^ w 
Que áquella clara idade torna efcura. 

Seu fanâo fim todo he defviar o dano, 
Que mal nos ameaça , deftruindo 
Mao defejoy máo zelo> e máo engano* 
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\ nova hXL das letras foy feguíndo 5 
As fortes armas co*ellas governando, 
De qoc tamanho bem ao Mundo he vindo» 

entraram máos intentos , que danando 
Vão o confelho fanfto , e já em mal 
Aqiielle tanto bem Ic vay mudando. 

[nclinações danadas ! que o que vai 
Pcra confervar paz , defiruir guerra , 
Pêra honra , e bem eommum , e náo pêra ai j 

Seguem fó polo feu. Aqui fe encerra 
Todo eftudo 5 tod'arte ; que fins fanílos 
Se efpcrarám de quem no intento erra í 

De tantos livros , tanto eftudo , e untos 
Annos que fae já agora j má cobiça , 
Rifos de núos, e de innocentes prantos» 

Aquella fan£b, aquella igual juftiça 

No bóm zelo fô eftá, náo em livros mudos ^ 
Que zelos máos a tomam injuftiça. 

Mão culpo os livros bons, os bons eftudos> 
Como não culparia a boa efpada , 
Bons elmos, bons arnezes, bons efcudos» 

Cu)pj3 , e praguejo aquella tam danada 
Alma*, que pêra mal ufa do bem 
De feu cruel proveito cotifdhada. 

Prudência, c lealdade fó foftem 

Os bons Impérios: daqui nafce o amor, 
Q^e ao povo o Rey , ao Rey feuí povo tem. 

Munca os eftados fegurou temor. 
Nunca foy o bom zelo defprezadò. 
Danou os bons defprezo, os máos favor» 

O noílo bom JOAM também guiado 
De feu fprito, viva em ti feguro, 
E nos mais , de quem he bem coníèlhado» 

Abrafan-fe caftellos, cae o muro. 
Canfam forças ^ e braços, e ardidezas» 

No 
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No bom confelho fó eftá o bom fegunx, * 

Do faber são as boas fortalezas» 

Efcolhan-fe bons zelos, bons fprítos. 

Mais no Mundo Ibaràm noffks grandezas* 
Aquelles claros feitos, altos ditos. 

De que os livros são cheos , de/prezemos. 

Mores feitos ha cá , não taõ bem cfcritos. 
Vençamos no melhor, o outro imitemos. 

A PÊRO D^ANDRADE CAMINHA. 
CARTA III. 

TEu nome, Andrade, de qo'he bem qu*çfpcreiii 
O de que fe já fcmprc cfpantárâo 
Qjjantos te vem , quantos dcípois ykrem : 

Teu raro fprito, de que fe honrarão 
As Múfas, que de íi tanto te deram ^ 
E que tarde outro como a ti darão : • 

Os bons efcritos teus , que mereceram 
Ou ouro, ou cedro, pois jâ nelTa idade 
Nos moftras nelles, quanto cm ti quiferani 

As Mufas renovar a antiguidade. 
Em teu amor acefo me levaram 
A efta fam, e confiada liberdade. 

Do que fe antigamente mais prezaram 
Todos os oue efcreveram , foy honrar 
A própria íingua , e niflò trabalharam^ i 

Cada num andava pola mais ornar ' 

Com cópia, com fentenços,, c com arte. 
Com que podeflc d'outras triumphar. 

Daquella alra elegancia^ quanta parte 
Deves , tu Grécia , âquclle tam louvado 
Poeta , que affi foã em toda a parte ! 

E tu grã Tybre, de que eftâs honrado 
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Senão com a pureza dos efcritoí 
Daqiiellc Manmano celebrado í 
arcilaíTò, c Bofcáo, que graça, e fpritof 
Déftes á voílà língua, que Princefa 
Parece já de todas na arte, e diios ! 
quem , limou aíE a lingua Francefa 
Senão os feus Franco^ curiofos 
Com diligencia de honra , e amor acefa ^ 
vós ó namorados, e ingenhofos 
Italianos , quanto trábaldaftes 
Por ícrdes entre nós nifto famofos ! 
LÍli enríqueccftes, c apuraíles 
Voflb Tofcano , que fera já tido 
Por tal , qual pêra fempre o vós deixafles. 
Jgal fera aquelle povo tam perdido 
Que afli não feja mais afieiçoado 
Qu'a outro eftranho, e pouco conhecido! 
;^e bárbaro nâo diz: mais obrigado 
JSou eu a aproveitar ã mim, e aos meus^ 
Qne áquelle , que de mim efiá arredado i 
Gethas, Arai»ios, Perfas^ e Caldeus 
GrcsfiSy RomSos, e coda a outra gente 
NaíSm, vivem, c morrem pcra os feuf. 
Avérmos nós agora hum exccllente 

Capicáo Portugucz de quantos temos, 
- De que fe efpania , c treme o Oriente ^ 
Querer moftrar a ordem , que devemos 
Guardar na guerra em lingua eftrangcíra , 
Quam certo, Andrade, hc que nos riremos. 
Efte, dirias, cm vez da maneira 
Nos querer cnfinar como vençamos. 
Faz outra gente contra nós guerreira. 
E tanto he mais razão que o nós fintamos^ 
Quanto mayor proveito nos cabia, 
£^ quanto mór o dano , que efperamos. 
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O que entre s antiguidade mais fc avia 
Por infâmia , era defprezar a terra , 
De que hum era filho, e em que vivia. 

Contra a qual não íomente fe diz que erra . 
O que defemparar, trahir, vender,' 
Ou lhe mudar a boa paz em guerra , 

Mas quem com quanto dfcer, e fazer. 
Em fcu proveito pode , o não fizer , 
Ou feja com bom braço, ou bom fabír. 

Duas coufas fomente fe ham .n>ifter 
Na Republica boa, corpo, e aírna. 
Dttofa aquella , *qúe ambos bons tiver. 

O corpo , que por ferro 3 frio , c calma 
Rompa, e paflè fem temor avante, 
Porque o imigo lhe não leve a^palma. 

A alma, que feja tam pura, c confiante 
Èm feu proveito , c honra , que pareçs^ 
Ter fua gloria, e bem' fempre diante. 

E que na paz , e guerra íe offereça ^ 
A com prudência , e confelho a ajudar jí 
Porque chamar-fc filho feu mereça. 

Por iflb o grande Deos nos quiz formar 
Por fuás fanftas mãos de carne, e fpritoi 

' Porque de ambos aviamos de ufar. 

Quem com armas não pódc, com efcrito 
Poderá fazer tanto , que fe ria 
Do qu'os cfcadrões rompe , e inda c'um dito. 

£ não íè honrava mais , e mais temia 
Aquella vencedora Efparta antiga 
Cos ditos de Licurgo, que a regia. 

Que des que ella das armas, c ouro amiga 
Os olhos lhe quebrou , e o defterrâram ? 
Pátria contra fi mefma ingrata , e imiga. 

O quantos quanto mor fama ganharam 
Co a boa penna, que outros com a efpáda ! 

Qijaíi- 
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Quanto mais ricas eftatuas cá deixaram ! 
Quanto foy mais fentida^ e mais chorada 

A mone do alto Homero por feu canto ^ 
i Que a tua, Achilles, que ellc fez honrada! 
' Pois com quanto razáo m'eu mais efpanto 

Do que cm ti vejo, tanto ver perdido 

Sinto, o que me afli move a mágoa, e eipanto» 
Moftraítc-te tégora tam efquçcido 
Meu Andrade^ da terra, cm que naícefie^ 

Como fe nella náo foras nafcido. 
Eflès teus doces verfos , com que erguefte 
Teu daro nome tanto, c que inda erguer 
Nlais fc verá, a^eftranha gente os dcftc. 
Porque o com que podias nobrecer 
Tua terra, e tua lingua lho roubafte. 

Por ires outra lingua enriquecer ? 
Cuida melhor que quanto mais honrafte , 

E cm mais tivcftc cíTa lingua eftranscira, 

Tanto a efta tua ingrato te moílraíte. 
Volve , pois volve , Andrade , da carreira , 

Qne errada levas (com tua paz o digo) 

Alcançaiis tua gloria verdadeira. 
Té <juando contra nós, contra ti imigo 

Te moflrarás? obri^ue-te.a razáo. 

Que eu , como poílb , a tua fombra figo. 
As mefmas Mufas mal te julgarão. 

Serás em ódio a nós teus naturais, 
. Pois, cruel, nos roubas o que em ti nos dão* 
Sejam á boa tenção obras iguais, 

£ a boa tenção, e obra a pátria firva. 

Demos a quem nos dco, c devemos mais. 
Floreça, fale, cante, ouça-fc, c viva 

A Portugueza língua, c já onde for 

Senhora vá de fí loberba , e altiva. 
Se téqui efteve baixa j e íem louvor^ 

Cul- 



14 DasCartas 

Culpa he dos que a mal exercitaram: 

EAjuçcimcnto nolTo , c defamor. 
Was tu farás , que os que a mal julgaram , 

E inda. as cftranhas línguas mais defejam, 

Confeflêm cedo ant'ella quanto erraram. 
E os que defpois de nós vierem , vejam 
. Quanto, fe trabalhou por fcu proveito. 

Pontue elles pêra os outros afli fcjam. 
Se me engaricy , íc tive niào rcfpelto 

Andrade, tu o julga: mas efpero 

De te fcr cfte meu deícjo aceito. 
E em quanto mais náo peço , iílo fó quero. 

A ANTÓNIO DE SA' DE MENEZES. 
CARTA IIII. 

Minha Mufa, que baixa eftava tanto, 
Q^e do chão náo fc erguia , jà levanta 
Em teu grá nome difFerente canto. 

Tu tamalia a poíèíle, que le cfpanta 
De como pede, e ouíou lublr tam alto. 
Que cm ti s'ergue, em ti fala, a ti ja canta. 

E com quanto he tam perigofo o falto 
Em li, António, efla tam confkda, 
Que náo lhe chega medo, ou fobrcfalto. 

Alta nobreza em ti tam bem empregada, 
E de tanta nobreza fprito digno , 
O alma bem nafcida , e tam bem dada ] 

Tal fptiio dircy eu claro, e dino 
D'immortal canto , e gloriofa fama , 
Que faz de hum mortal homem íer divino. 

Náo he aquclla nobreza , nem fe chama 
Que s'ennobrece fó de praia, e d'ouro, 
£ ncUe põem feo cfisubj gloria^ e fama. 

Eu 
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I vejo aqxii^ e ali hum gri thcfourò^ 
Eu vejo armas antigas cá deixadas 
Dcfte , c daquclle, que matou Rcy Mouro» 
as que aproveita áqucUe , de que olhadat 
Somente são, mollralas por vam gloriai 
Pois que. por elle as vemos deshonradasi 
ue lhe aproveita o repetir da hiiloria 
Tantas vezes , e como foy tomada 
A antiga fua bandeira na viftoria, 
ois adi como foy do avo ganhada , 
Por elle fó tornou ler tam perdida. 
Que quafi ella fe moftra envergonhada? 
k gloria, e honra á virtude he devida , 
Oella nafce, e (è cria, e íè íbftem, 
T^âo fe herda, não íê compra, he como a vida. 
) ouro a terra o cria, a terra o tem. 

Se algua coufa vai , he fó por fer 

Hum inflrumento bom pêra ufar bem. 
^as ah, vemos que agora tal poder 

Lhe tem o Mundo dado, que elle manda^ 

Elle a virtude julga , elle o faber. 
Por cima das eftrellas já tal anda , 

Tam íoberbo, e tyranno, que cos Ceos 

Pouco, c pouco, o que pode, fe defmanda. 
Lança aos olhos d'alma huns negros véos. 

Com qu'affi a c^a , « encanta , que não vej» 

Se não íuas ricas veas , nunca a Ueos. 
Entam não lhe falece quem peleja 

Por cUc fbnemente, em toda parte ^ 

E telo por feu idolo deièja. 
For fuás mãos a vida fe reparte, 

Porfuà m|os ávida, a gloria, a honra ^ 

E do ^u*a melhor efpera , he a pior parte» 
D jufto, e fabio jazí c aífi os deshonra, 

Qjx^hc neceflârio ao$ triílcs coiuentar-fc 

Do 
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Do qqc cm fi tem , e fabcr que iflb os honra. ^ 
Efperam quem os erga j mas paflíãr-fe 

Vejo dias 3 c annos , fem o acharem y 

Tc que de todo vem defefperar-fe. 
Que de que vem perderen-fe , ou canfarem 

Os bons ingenhos? de que vem a virtude 

Encolher-fcí de a riretn afli, e pifarem. 
Em tam rijos combates, tam a mlude 

Qiie animo baftará , que fortaleza ^ 

S'em pane aigúa fe nâo vè faudeí 
Tu vês em que confifte jà a grandeza } 

Em abater o que merece erguido, 

E em levantar aos Ctos toda a baixeza. 
Mas a efte grande mal tem focorrido 

De pouco pêra ca algum tanto as Múfas, 

(Mercê de quem nos foy tal dom trazido) 
Já agora váó fofrendo mais efcufas, 

Váo confefTando que foy bom o fabcr 

Ao Tyranno cruel de Siracufas. 
Hfis por deíEmular , outros por ver 

A cjue fabe ifto , de que tanto riam , 

Vejo já conieçar , c proceder. 
O bom Rey piadofo! eftes nâo viam. 

Ta lhes deftc olhos novos , com aue vem ; 

Por dom tam grande as a\mas te deviam. 
Já efta nofla Terra ingenhos tem 

Das Mufas bem criados, mas mal cridos , 

Que fempre o mal anda abatendo o bem. 
Ingenhos nafcem já, que a fer erguidos, 

D'honrofos louros foram coroados , 

Mas téqui de quem sio favorecidos? 
Os prémios que os que correm são moftrados^ 

Porque ós ingenhos bons fe negaram í 

Sejam-nos bons jjiizes nifto dados. 
£m tua grã j)rofapia s' acharam 

In- 
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níâs tríumphaes de ApoUo, e Marte 5 

os olhos , dos que as virem , efpantarami 
rm fe não conhece , ou em que parte 
Sks o nome ? onde fe náa fingem 
)reezas y que a fama em mil reparte, 
cantos as Mufas d^Hera cingem ^ 
le armas viãoriofas dão final 
claro fangue, de que os campos tingem^ 
fós duas coufas immortal 
m fazer hum nome , que letreyro 
6de a efie teu nome achar igual í 
ma coroado ^ e de loureiro 
mão d'Apollo, c Palias achará 
Ceo , c na terra o premio verdadeiro^ 
I não louvo 3 António^ ifto que já 
longe herdafte, louvo o que em ti veJQ 

em fó teu nome fetnpre vivirâ. 
3m^zelò teu, eílè deíejo 
oní^ar as Muás , efiè amor tam bom j^ 

eu tanto em noílòs Príncipes delèjo. 
dos Ceos dado á terra , ó raro dom » 

fempre aquclles , que o favoreciam ^ 
ráram as Mufas com fcu alto fom. 
s fe violavam, e íè rompiam 
dar vida aos bons veríbs Mantuanos^ 
ides fobre o Grego contendiam, 
ns ingcnhos Grejgos, e Romanos 
Dmensj como nos, foram, mas viveratoi 
•'homés bonô, e Príncipes humanos, 
iras, que lhes davam, fó lhes deram 
to, com que afli tam altamente 
; nomes pelas terras eftendêram : 
ra cria, c faz a arte excellente. 
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A b. JOAM lyLANCASTRO 

FILHO po Duque d'Aveiro^ 

C A R T A V. 

QUe dizes, meu Lancaftro, defles fabios,^ 
Deftcs cachopos velhos, que defp rezam ? 
^Qiiantos bons Catões ouve , quantos Fabioi 

Que dizes deftes graves, que fc prezam 
jtyamhorizar com feu juízo o mào , 
Por grandes comas entoado rezam ! . 

Que julgas d'outro louro Mencláo , 
Qyc.com feu corpo, c rofto capitão 
Se faz famofo mais que Agefílaoi 

Q^ dá carranca defte i da tenção 
L)'aquelle ?. dos fpritos, do defejo, * 
Dos fumos d^aquelloutro, c opinião? 

Eftas são as diíFerenças , de que eu vejo ^ 
Entre nós hoje tantas novidades, 
Que de nellas cuidar me corro , e pejo* 

^Aquelle^ que entre tantas vaidades 

Não he vão, e não vendo hua fó verdade ^ 
Conhece, c fegue todas as verdades: 

E entre tantas foberbas a humildade 
Ama fó, e quer; e onde fe rim do cafto^ 
Louva , c iè abraça com a caílidade j 

Que chamarás a efte i que eu não bailo 
A titulo lhe dar delle tam dino. i 

Só me contento de feguir feu rafto« 

Ditofo tu que és efte; a que hum divino ^ 
Sprito rege , c guia ; c aos Ceos direito 
Pifando a terra vàs' iieguindo o tino. 

Rifte defte viver tam contrafeito , 
Que vês nos homês, c dos feus preceitos 
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Novos , ero que não ha hum ío bom preceitCN 

, cjuando vès hús feitos , e desfeitos , 
Outro? , já náo te cfpantas, como quem 
A toda a Inconftancia os vè fogeitos. 

) bem fempre por mal, o mal por bem. 
Por virtude o mor vicio , e por prudência 
O que menos o hc , feguem , e crera* 

io vão pródigo datn magnificência. 
Chamam o deshoneílo, homem de damas ^ 
E louvam, e ham inveja á inconiinecia. 

í^quelle, que tu bom, c prudente chamas, 
Q»^e lança fuás contas bem lançadas, 
E feu pouco falar, bom, e raro amas. 

Frio , e malecíofo ; e o de danadas 
Entranhas , que c'um rifo prazenteiro 
Encobre fuás peçonhas fimuladas, 

He fó prudente , e cauto : falfo arteiro 
O que conhece bem , c fabe fazer 
Díffirfença do amigo ao lifõngeiro. 

O cego povo, que náo fabe crer, 
Nenveftimar fe não o que he pior, 

- Corro te faberà nunca entender } 

Do mais inchado titulo, e mayor 
Soberba , e faufto mais fe cípantà : e honm 
O mais fem honra, c rl-fe do melhor* 

A' ^nia ferve fempre , c a cega honra 
Cjm'ao indigno a dá, fem mais certeza 5 
A.ii lha tira , e deixa em vil deshonra» 

Mas elTc Real jprito , efla grandeza 
D*inimo, efle fugir do vulgo cego, ' 
De feus enganos , erros , c baixeza , 

lor onde quer, Senhor, que o eu digo, e prcgo, 
Em sãos juizos acha amor, e cfpanto, 
E que os mais o não entendam , não o nego* 

Porém feja cad'hum prudente, c fanio: 

Bii 5'Cfll 



iÒ DAS Cartas 

S*em vida nlo , cm morte : os que o tão crerem , 

O viram crer com lagrymas , c prânto« 
Dos outros ( por ventura fc morrerem 

Antes dcUe) verá todos feus ventos /* 

Com elles juntamente perecerem. 
Quem^ como tu^ na vida traz taes tentos ^ 

Quando morrer^ começará íua vida. 

Dos outros ficaram os vãos muymentos. 
Vive 9 bom João, e feja conhecida 
• EíTa alma fanda, fabia^ c generofa. 

Dos Ccos, por noflb exemplo^ em ti influída. 
Defpreza a cega gente ío ingenhofa 

£m feguirem feu mal 5 e a quem imigo 

Sempre foy o faber, virtude odiofà. 
Ouvi Icmpre dizer, que o mor perigo 

Para o homem era o homem : mas tenha eu 

Credito com Deos n'alma , e fó comigo 
Paz boa : e feja o Mundo imigo meu . 

fí JOAM RODRIGUES DE SA' DE MENÇZES 

W o P o R T o. 

CARTA VL 

AMtigo pa'jr das Mufas defta Terra, 
Illuftre géraçáo forte, c prudente. 
Igual fempre na paz, igual na guerra. 
Viítcwte já louvar da tua gente , 
Vifle^te dos eftranhos invejado, 
E vefte hora viver tam longamente; 
Vifte o bom foceflor deílè moinado 
Claro António com netos , que feráo ^ 

Herdeiros teus, de teu fprito, e eftado> 
E v&s 9 gri Francifco, a quem fe dáo 

Al 
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As graças de tal Principc, qual vemos 5 
Que Deos nos qulz formar de fua mão* 

Doá outros que direy ? ou que diremos 
De ti^ fe nâo ditoíõs tUj e elles, 
Dicofos nós^ pois entre nós vos temos í 

Em, ti os vemos, c a tí vemos ncUcs. 
Qual foy aquella eftrella, que influyo 
Tal pay, taes filhos, chama-Ia-hcmos dcUesf 

ftlas minha oufada Mufa mais fubio 

Do que pode, e não pode ir mais avante. 
Querendo- te louvar, logo cahio- 

NeceíTaria he tua mão, que a levante, 
NeceíTario eílè fprito, que lh'inrpirc 
Sprito novo , com que s'erga , c cante; 

Dá-Uie tu fó favor, com que rcfpire. 

Form*a a tua douta mão, veras grandezas 
Tuas, que o tempo, nem a inveja tire, 

A tí, grã Sá, que avendo por baixezas. 
Por Tombras, por enganos, e por vento» 
As que a cega opinião chama riquezas : 

A ti, que nos Ceos pondo os pen6raentos> 
Dalli olhando o vão povo lhe fugifte, 
(Eu chamo povo onde ha baixos intentos) 

Pergunto, fe cflâ cftrella, que feguifte, 
T'a moftrou a baixa terra, ou onde aachaffej 
Ou porque meos , com que olhos a vifte i 

Que vendo-a logo affi la te apartafte 
Do que fe tanto eftima ; c fe na terra , 
E entr^homês viyes vaõs , como os deixafte ? 

Como vives em paz em tanta guerra í 
Como afli eftàs feguro em tacs perigos? 
Como acertas cm quanto ca o Mundo errai 

Eu por onde quer qu'olho, vejo imígos 
Nos homês, nas riquezas, nos citados: 
Tii delles ufas fó como de amigos. 
y Biii Qwí'. 
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Outros olhos, grá JoSo, te foram dados. 
Outro fprito dos outros diíFerente, 
Outro alto penfamcnio , outros cuidados. 

Lcvõu-te Phcbo d'entrc a cega gente ' 

/quellc choro dos fcgredos íèus ; 
O Mundo dalli vifte claramente. 

Dalli fayfte tal, que já dos tejus 
Serás chamado em vida fó ditofo ; 

- Ah fe mais alto voaíllm os verfos meus ! 

O como efíc teu nome gloriofo 
Vejo! quam altamente foará ' ' 
Sempre o teu epithaphio tam famolb! 

Já a ti em vivo te leva; c levará 

Por ti aos Ceos teus filhos o alto exenn>l0| 
Que cm guerra, e cm paz ao Mundo ocarã« 

Criando tal vida, tal faber contemplo, 
Lembra-me, fe tu foras n'outra idade. 
Que ,eftaiuas já te ergueram , que alto templo*^ 

Klas aquella honra dava a Anuguidade 
As vezes cegamente, outras forçada ^ 
As mais vezes porém por vaidade. 

A muitos foy injijftamenie dada. 
A ti fó fora dada juftamente : 
E tanto, quanto menos defejada. 

Tu fegues o faber por fi fômcnre. 
A virtude amas ló polo que vai , 
Sem -outra cor , e íem outro accidente. 
'Aostnais dos homés parecerás mal, 
(Eu digo deftes homés, que cá vemos 
Feitos todos de terra, e de rhetal.) 

Que julgam as virtudes por eftremos , 
E os feus eftremos fós não chama vícios: 
Mas cUes fim-no, e nós os conhecemos. 

Reprehenderám teus fantos exercidos, ' f 
De ler^, e d'efcrever, ém que chorando / 
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Effâs feos vaõs dcfcjos, fcijs officloí. 
Blas então te vejo ir jâ levantando 
Mais forte, c mais confiante, pois pareces 
Tam dííFerente dos que vás deixando. 

Igual premio, bom João, ao que mereces ^ 
He poderes dizer tu; eu íbu fó, 
Qnem tu, profano vulgo, náo conheces» 

O que mágoa tamanha, o que grã dó 
Se deve ter de tam cegos enganos ,^ 
Confiiados em vento, em ar, em pó! 

Como íè os/nores bens foliem feus dai.os j 
A(E os aborrecem , e o mal por bem 
Seguem: quando aerâm feus defengrinos? 

Çégos , que náo entendem , que nao crcm 

Que o homem no corpo he bruto : e femelhantl 
A DeoSy fó no faber, que delle vem, 

Húa ave fe achara, que melhor cante. 
Hum, bruto mais ligeiro, bravo, e forte^ 
Outro, que da ío vifta mate, c efpantc 

Também verás que algum devinha a morte ^ 
Outro íàbe ferido a herva bufcar : 
^^'f^ morrer tens com cllcs igual forte. 

IfC C1UC te podes , homem , gloriar 

• iSirníç fó da razão? fe a^ mal empregas ^ 
Que nome com razão te podes dar ? 

Qne as feras com fer brutas, com fer cegas 
Seguem o bem , e guardam fuás leys : 
E tu quebras as tuas, ou as negis. 

Náo ^o os Reys mais homés por fer lleys ^ 
Nem vós ó homês fortes , e ligeiros 
Mayor alma que os. mais fracos tereis. 

Aquclles são fos homés verdadeiros. 
Que fomente o que he feu, fcguem, c amafli» 
E quanto mais o leguem, mais inteiros. 

Aquelles são fós homês, que fe aíFamam 

iv i O^tà 
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Com letras, com faber, com que alumiam f" 
O Mundo ; e tudo o mais fortuna chamam^ 

Defie lume alumiados quanto viam 
Dcfprezavam os lábios : nefte cífâ 
Aquelle fummo bem , a que fubiam. , 

Com cfte viftc a diffcrençá, que ha 

D'hum homem a outro homem ; e que baixezd 
He quanto fora diílo o Mundo dá. 

Em mancebo moftraíle fortaleza , 
Mas defpois no que lefte , entáo íbubefte 
Quandp esforço íe diz, quando fraqueza. 

Com ido o Mundo, e a ti mefmo vencefte> 
D'ahi fó tomando os preceitos feguros. 
Seguro affi entr'os- homês bem vivcfte. 

Agora aíHrmarás que cavas , muros , 
Baluartes, bombardas, armaduras. 
Petrechos, vallos, minas, contramuros, 

Kem por piquçs trepar , nem aventuras 
Vans de dcfprezar morte dáo viftoria , 
Ma^ prudentes confelhos, e almas puras^ 

Enrlqúccefte o peito, c a memoria 
D'altos exemplos dos antigos feitos. 
Que no Mundo deixaram clara hiftoríaJ 

Enchef)do a alma fam de sãos conceitos, 
A razão fegues, que te leve, e guie 
Pelos caminhos, qu'ao Cco vão direitos. 

Dirás que não he bem que lè homem fie 
Nos homês, na fortuna: cftarás rindo 
Do vão Mundo , por mais que o contrarie. 

Quando mais ocíofo, então abrindo 

Os bons livros, regendo eftás tua terra. 
Em ti as próprias leys tuas comprindo. 

Sempre preftes, e prompto a paz, e guerra. 
No mór defcanfo mais te temerás. 
Crendo quanto a confiança as vezes erra. /' 
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Aff eflc nobre aflèncp; onde la eílásj 
^ de tam longe de teu Tangue herdado 
cios meus y porque fe ouve y o ÍòRqús» 

De quem , grã Sà , náo kás invejado 
Em aclaro íangue, cm feitos, cm lâber. 
Em que eflè antigo nome he celebrado í 

Ditofo tu 5 pois foubefte aífi viver 

Ou mayor, ou igual aos teus paflãdos. 
Ditofo, que náo podes já temer 

Principes, .ou fortuna, ou morte, ou fadosi* 

A GARCIA FROIS FERREIRA 
SBU Irm£o» 

CARTA VIL 

) 

QUara difierentemente Deos reparte 5 
IrfÀáo, cos homés as inclinações! 
EKtofo , ao que coube a melhor partc# 
Quantas cabeças , tantas condições , 

Quantas condições, tantos appetitos> 

E quÃcs os appetitos taes tenções. 
Irás acfcar num homem. taes fpritos. 

Que outra coufa mór qu*homem te pareça 

Nas" obras, nos intentos, e nos ditos. 
Com outro irás topar, que nem mereça 

O nome cie homem , antes elle fó 

Dirás qu'os outros homés efcureça. 
E de qoaes fobre todos eu hey dó , 

São deftes , que náo crcm , nem lhes parece 

Que foram, como nós, fê{tos de pó. 
Homem ha hi, que cuida que merece 

A Deos fer inmiortal , e hum fõ no Mundo t 

Efie, dirás que a fi, e a Deos conhece í ' 
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Outro de vil, e. baixo no mais fundo 
Da terra anda metido , então dirá 
Que nem quer fer primeiro, nem fegundo. 
"Quem tanto engano defenganarà? 

Q^em por exemplo claro, ou por figura. 
A luz a olhos tam cegos moítraràj 
Pareceo já a algús homés fó ventura 

Fortuna, e cafo incerto, o que nos traz^ 
E vdve de húa em outra de/ventura. 
Mas longe vá de nós, a quem apraz, 
^A quem aprouve dnr tal nome errado 
A íumma providencia , que ifto faz. 
Multo bera conhcceo ifto o enganado 
Gentio, que o alcançou naturalmente 
Pelo lume de Deos, que lhe foy dado: 
Mas temendo elle mais qu'a Oeos a gearé ^ 
Não quis crer o que via , c affi enganou 
Dobrado a íi, e o povo fimprefmente. 
Aquelle Deos eterno, que criou 

Efte Mundo com quanto nellc vemos > 
Aquelle o regeo fcmpre, e confervou. 
Kós, que ifto confeílâmos, c entendemos 5 
Quando mais nos combatem vás mudançaí^ 
Então devemos crer mais do que cremos. 
Como poílbs cuidados, e efperanças. 
Todo noílò propor, e prolèguir. 
Todos nofl&s defejos, confianças 
Mais certas lemprc eftáo em nos mentir. 
Que â<]uelle fim chegar^ aue lh'cfperamos, 
Que là de cima Í6 lhes pôde vir. 
Cftas ^mbras, Irmão, trás que afli andamos > 
Como fombras fe vão de nós fugindo , 
E nós também trás ellas caminhamos- 
Qiiein inveja a verá ao que vay rindo , 
<$( ao mco da xifo Q vè chorando^ 
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Qpcm o vento, que paíía, irá fluindo? 
Pcr*outro fim mais alto caminhando 

Vamos, que tu gráo Deos de lá nos guias^ 

E tinto de teu fangue o eftás moftrando. 
is van3 mudanças noflis sáo as guias, 

Que nos J>era la levam, c tu nos déftc^ 

Mas nósTeguimos ncllas outras vias. 
Por iílò em quanto vemos nos quizcftc 

Mcftrar pouca firmeza, e fundamento ,. 

Por iílb inclinações varias nos dcfte. 
pcfle-nos ligeireza ao pcnfamcnto. 

Porque da terra aos Ceos fubindo vifle 

Que tínhamos nós lá outro firme aíTento, 
E daquelle alto olhando a ifaixo rifle 

Dos jogos, em que andamos todos vaSs^ 

E logo elles deixados te feguiflè. 
Canfamos^os /pritos, pés, e maõs 

Trás côufas, cujo fim íèmpre hc mais ccrio 

As alflfias corromper, e peiçps faõs. 
Por cftís não tememos o deferto 

Medonho, o^raar inchado, a terra crua. - 

Ah que defpois de ávido , h« mais incertOi. 
O quanfos váo voando fem a fua 

Min^ d*ouTo deixada ao ingrato herdeiro I 

Como podes dizer húa coufa tua? 
; Eu vejo que as mais vezes o primeiro y 

Quejiiíz ler diligente, fica âquem, 

E pafla eniâo por elle o derradeiro. 
Quem confia pois jâ no que vê ? quem 

No jnór feguro nâo íè eftâ temendo f 

Quem debaixo do Ceo pôde eftar bem i 
De gtlantas coufas ha fc eftá bem venda 

Hua rpda continua fucceffiva , 

Em que hus eftáo morrendo, outros nafcéndój 
lAquelif parte fó^^ ^ue em nós hc viva^ 

3 vi A^ 
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AqucUa vive femprej efta fcgura, 
Efta livre nos he, nunca cativa. 
Efta zomba de acertos , e ventura. 
Ri-fe de (quanto ha cá pela terra. 
Por nada chãmente s^aventura. 
Tu, em quanto o vão Mundo enganado eira ^ 
E as coufas de mor preço defeilima, 
Com eftas armas vence fua má guerra. 
Não ha íigno, náo eftrella, ou polo, ou clima, 
Qnc mudar poílà a boa tenção conftimte , 
Qu'os olhos da terra alça , e os ergue acima* 
Em noflâs-maõs nos temos: e diante 

Bcm^,. emaU honra, infâmia i -pena , e gloria , 
Síguamos o melhor, «por mais cju'efpancc. 
De nós^ .nos nafce ou irifte , ou clara hiftoria. 
Vençamos cos bons fins principíos durps, 
O mor perigo com a mór viâoria» í 
Ha dous caminhos : hum leva fcguros , 
Indâ que cftrcito, aos Ccos fpritos claros: 
Outro largo, e mais livre os deixa cfcurqs* 
Figura antiga, e triftc! Quem tam caros. 
Nos fingio nofíos bens^ porque parecem 
Tantos mãos caminhantes? bons iam raros f 
Os homés, q.U€ por homés fe conhecem , 
Não vem lua natureza alta a que os chama ^ 
O que lhe não convêm i e o que merecem í 
Como do noflb fogo a viva chamma 
Não levantamos, que vá chra abrindo 
A larga eftrada da virtude , e Éama i 
Larga eftrada, não eftrcita, a quem ftguindo 
Com claros olbos for a clara eft;clla , 
Que nós com névoas vans eflamos cobrindo* 
apareça a Razão fcrmofa, c belk, 
Criada cm nofiòs pei^os^. Ah que amores 
Nos míceiàib tam vivos logo dclla.! 

Caí. 
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Gairám os perigos, e os temores, 
O campo livre, o Ceo claro, e fcrcno 
Veremos fcm trabalhos, e fem dores.- 

Vicfà tam larga por .hum iam pe*]ucno 
Momento de miíeria , náo de vida , 
Onde m'cngana, o que mais fundo, c ordeno.' 

Memoria eloriofa tam deviJa 
A virtude, honra, c gloria, por hua morte, 
Que as mais das vezes vem" náo conhecida. 

Quem tam enganado. he, tam pouco fdrte, 
Que não troque por bens húas íombras vãs! 
Por tudo o nada ? o certo pola forte í 

PaíTam os annos ledos , vem as cãs. 
Morreram os prazeres , vem triftezas. 
Contentes eflam íemprc as almas síls. 

Acham bem no trabalho, e nas durezas 
Defcarvfo , vencem tudo ; e a derradeira 
Horajiam por mór bem feu, mores riquezas» 

Fortiflimos fpritos, que a carreira 
De fuás coroas ledos , e oufados 
Correram defd*a fua hora primeira. 

Sós ricos , íabios , bemaventurados. 

A FERO D'ANDRADÉ- 
CARTA VIIL 

DEfte meu peiro são, em teu são peito 
Candidiffimo Andrade, vão fcguras 
Minhas palavras chãs , meu nu conceitQ. 
Ivos daqui fingicjas , ivos duras 

Linguas , e condições : pura clareza 
Saya de claros peitos, e almas puras» 
Rio-me, bom amigo^ da eftreitcza 
D^algús cuicos aoxjgps, e da ouíada. 

f D^OTJh 

/' 

/ 

í 
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Coutros livres ct^ríida, e.vam largueza. 
Seja a amizade facil, confiada 

Doce, aprazível, branda; raas honcfta. 
Mas de iam liberdade acompanhada. 
Pague-fe amor fingido a quem o cmprefta , 
Mas quem bom amor dà, receba-o bom. 
Livre da tenção baixa, e deshonefta. 
O que doce atmonía, que igual fom 
Faz a virtude cm dous peitos, que delia 
Se ajuntam , fe compõem ! divino dom ! 
Eu honro, ç honrarei fcmpre a boa eftrella, 
Qne tal te me nr^oftrou , e a mim te deu 

. De ApoUo amor , fama de Filis bella. 

Dirofa, e ingrata Filis, dcílc teu 
Gcntiliffimo fprito tomo a parte. 
Que os Ceos me deram nelle por bem metfc 

Antes defte mortal meu véo fe aparte 
Fjft'alma , meu Andrade , que hum fó dia 
Deixe , como affi mefma , jâ de amar-te* 

Tu em meus cegos paflbs foftc a guia , 
Qu'ao Muféo efcondido me guiafte : 
Devo-tc quanto fem te vèr perdia. 

Crefceo fcmpre efte amor, com que m*amaftc^ 
Crefceria tua fama, s'eu pudeflè 
Canrar-te igual ao nome, que ganhafte, 

Dar-tc-hia metaes ricos , fe os tiveire , 
Em marmor deixaria cm vivas cores 
Vivo eflê fprito teu, s*arte foubeflè 

Igual à dos antigos , hiis pintores , . 
Outros em pedras taes , que com fuás mzSt 
Roubavam a natureza feus louvores. 

Mas o Cfco negou-me ifto : e efles tam faõs > 
Tam modeftos defejos fe contentam 
Também dos meus defejos todos faõsr 

Folgas com Yctíosi verfos íe prcfentam 
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Meus, quaes são, ante ti: vcrfos dáo vida 
Ao di^^no de memoria, e o accrefcentam. 

As Mufrts cantam : delias he fabida , 
Nao de mctaes , de cedros , de cfculpturas • 
A fama aos claros feitos concedida. 

Caem as eftatuas, gaftanfe as pinturas; 
Aquelle brando canto he íó mais forte 
Contr'o tempo, que ferro, ou pedras duras.' 

Contra fogo , contra agoa , e contra a morte 
Fica foando fempre : ó tu ditofo , 
A quem tam grande fpr iro coube cm forte. 

Teu bomjirerfo te canta, gloriofo 
Faça teu nome, em todo Mundo faya 
Tal fom, que feja amado de invejofo. 

Qii'em iam ingratos tempos hora caya, 
Em láo duri>s ouvidos, outra idade 
O cantará daqui á Oriental praya. 

Se tão oufada fofle a liberdade , 
Gomahe o engano falfo, eu .oufaria 
Moflrar contra mil erros a verdade. 

Em vão o deíejo , cm vão me. queixaria 
D'eftes juizos cegos, que igualmente 
GoftaAi da Mufa doce , e Mufa fria. 

Louven-.íc os bons inten<os, cega gente , 
Louven-fe as boas obras , bons fpritos y 
Não ieja o mâo co bom indiííèrente, 

Hus ditos feram graves i outros ditos 
Baixos, e defpejados: d'hum louvor 
Quereis pagar os bons , e os mãos efcrltos ? 

Que godo, que efperança, que fervor 
Acenderá hum peito, que s'intJamc 
A qintar , ou chorar o fero Amor ? 

Que os. claros íeitos erga? Hcróes affame? 
Armas de pó viftoriofo ornadas, 
Q^à milagres deípoiç 9 Muado chame; 



/ 
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Sc tão rudes cftão , fe tão cerradas / 

As orelhas ao fom, que de Ennio a Maro ^ 
Náo fazem as dilfercncas aprovadas? • 

Náo fabcm o efcuro conhecer do claro , 

Próprio do impróprio, náo do brando o duroj 
O vulgar baixo, do bom grave, c raro. í 
Ifto eftá leve, c frio; ifto maduro, 
E doce ; o eftylo aqui vence o conceito ; 
Aqui o conceito he bom, o eftylio eícuro. 
Como os fem arte , como os fcm preceip 
Tal eftreítcza de arie, e de preceitos - 
Notaram ? quem náo tem mais alto ohgcito 
Que feguir feu juizo nú , que aceitos . 
Vcrlos fará a Horácio , digo ás Mufas ? 
Que os que desfaz , das Mufas sáo de^foitof. 
O bom louvas Horatio, o mâo accufas, . 
De bons ingcnhos mcftre anificiofo> í 
Náo fofres falfas cores, vás efculhs* 
Grave cenfor das Mufas, quam irofo 
Te moftra? contr'aquelles màos profanos ^ 
Que fe oufam coroar de louro honrofo ! 
Suem, e tremam, gaftem bem feus annos^ 
Em teus preceitos , vírám mais feguros ' 
Em tí, menos confiados em cnganoSé 
Aquellcs vcrfos teus, doces, e puros 
Entenda eu fcmpre, e fíga; elles abrandem f 
Elles dem graça aos meus íi-ios, e duros» 
A li leam, grá Flaco, após ti andem 

Meus olhos , tràs os que também te íèguefn , 
Como o bom Sá Miranda ( a que os Ceos mandem 
Cantar mil annos cá, c entáo fe entreguem 
D'aquelle raro fprito) a cftes contente T 
Meu vcrfo , minha profa ; os cegos ceguem» > 
Não fofrem as altas Mufas meammente / 

^erem tratadas : taata ^ue dg eftrema 

Ifuçi 

■\ 
\ 
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Hum pouco deço^ cayo baixamente: 
Quem fprko me dá ^ como não tremo i 

Como oufo tentar tanto? vós íàbeis 

Mufas y quanto vos amo , quanto temo. 
Soberbas confianças não fofreis , 

Humilde imitação is levantando, 

De juízos vaós, leves não pendeis. 
Andrade , eu vou feguro defprezando 

Ingenhos mal criados, a hum fó certo 

]uizo, bom, iiel fempre me atando 
Juízo, que conheça ao longe, e ao perto j 

Que iaiba comparar a boa pintura 

O bom poema em tudo vivo, e efperto» 
A fria allegoria, a má figura, 

A hiftoria ou tnú tocada, ou mal feguidai 

A fea affcitação, fentença. dura. 
Sentença boa , porém mal trazida. 

Palavras muito novas, muito antigas. 

Arte ou demafíada , ou efquecida. 
O decoro, q;ue quer que hua coufa digas > 

Outra cales, em outras vás detendo 

O leijor, ifto fujas, ifto figas. 
De quem m'ifto apontar, ircy pendendo, 

Ou tjfic louve , ou reprenda , gente cega , 

Nem os eftimo, nem me vão movendo. 
Neguc-mç Louro Apollo, Palias nega 

Teu bom fervor, c fprito, íè eu mal quero 

Aquéllc ingenho bom , que bem íe emprega. 
Amo-o^ honro-o, e figo-oi o inculto, e fero 

Em Cl ío confiado não me apraz : 

Eu j^ Mufas , a vós figo , em vós efperp. 
Jaz voWb nome baixo, e efcuro, jaz 

Mal entendido; vinde, desfazey 

Tú guerra contra vós , deixay-nos paz. 
yindè Mufas armadas, íbccorrey 
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A voílbs Louros, c Heras, que forçadas 
Vos levam os que não guardam volTa ley. 

Sejam as boas cabeças coroadas 

Das fcniprc verdes folhas, outras fejam 
De voílbs faeros bofques defterradas. 

Trazei-nos voffaluz, para que vejam 

Quam longe eftacs, quam altas, quanto aclmaí 
Dos que em váo a chegar-vos fe defpejara. 

Doutrina, arte, trabalho, tempo, e lima 
Fizeram aquellcs nomes tam famofos. 
Por quem a Antiguidade fe honra , e eftimít •. 

Ah quem fofre huns Cheryllos tam poitopoíbs > 
AqucHes altos nomes ir tomando , 
Que foram aos que ,os ganharam tam cufioíos i 

RIagoas'o bom fprito, fe roubando 

Lhe váo feu preço, e a quem nâo hc devida 
Juízos enganados o eíláo dando. ^ 

Hum bom ingcaho quer fer entendido» 
Náo quer thefouros., pede ouvidos puros ^ 
Em que íèu vciíb caya bem fentido» 

Levavam pedras, levantavam muros > 
Amanfavam Lioês os doces cantos. 
Agora os homês fòs lhes são mais duros.- 

Quem me déílè a tal mágoa afli iguaes prantos ^ 
Que aquclles duros peitos desfizeflc 
De quem foccorrer pôde a males tantos? 

Quem vida livre , quem já tal tiveíTc 
Authorldade, ó Príncipes, que á honra 
Do verfo, antiga, c grande vos moveílfeí 

Não vos honram thefouros, não vos honra 
Rico cetro , alto eftado , o mar , e a rerrii :, 
Quantos íílò danou ! quantos deshonra! V 

Por efcritos viveis muitos em guerra , ^' 

Muitos em paz já ganharíeis gloria ; f . 

Mas fabe-o a morte fó , que tudo cntcrr% 

touan- 
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iQyinto mais cá foára a alta memoria 
Qjic nos deixou o grá Grego , que o Mundo 
Correndo foy com guerra, e com viâoria-^ 
Se ílaquelle alto , heróico , e facundo 
Cantor de^Efmyrna fó fora entoado 
Seu nome dos antigos fem fecundo ! 
De Lyfippo efculpido, e ló pintado 
D'Apelles tavoas duras pereceram: 
Os papeis cremos fó , de que he contado. 
Nelles fe vê com quanta gloria arderam 
De Grecffl, os Frigios muros j da alta Roma 
Como da terra aos Ceos outros soergueram» 
O Portuguez Império, que affim toma 
Senhorio por mar de tanta gente , 
Tanto bárbaro enfína y vence , e doma y 
Porque aíG ficará tam baixamente 

Sem Mufas-, fem fprito, que cantando 
O vá do Tejo íèu , ao fcu Oriente í 
f Príncipe ( mágoa nofla , que chorando 
■ Sempr'eí{arcy) tu cedo levantaras 

Algum dcíTcs fpriros, qu*hias criando. 
Quam docemente, grá João, foâras 
Em todo Mundo vivo ! morto foa : 
Honrcn-tc is Mufas, que tu tanto honraras.' 
Quantos de tua mão jufta coroa 

De louro receberam ! quantos de heras ! 
Herde teu filho tua tenção tam boa. 
3á ha muito , meu Andrade , que me efpcras. 
Levou-me mágoa grande do mal noíTo : 
Iram-mc condições de gentes feras. 
Não poílô o que defejo, o que fó poflb 
. Tc rfigo : ertá cfte tempo todo em preço ; 
«Não' pode hum ingenho já, Mufas, fer voíío. 
Do qué efperey algú'hora, em váo me deço. 
Cante , quem canta ao fom dos feus louvores* 
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Qu*eu nem os acharcy , nem os mereço» 

tsfriaííèn-fe cm mim meus vaõs ardores, • 
TiveflTe boa paz fempre comigo , 
Outros cantadcm Reys^ c Empcradores. 

Sempre aos mais dos ingenhos foy perigo 
Efcrever; os bons temem ; efcrevam oufados 
EíTes, que tem grá credito configo. 

Ditofos os ijue vivem bem calados ^ 
Metidos em fi mcfmos, e contentes 
De não ferem ouvidos, nem julgados. 

S'em mim algum juizo, ou amor fenteSy 
Ou rjáo efcrevas , ou s'efcreves y pendo 
D'hum fó juizo certo , a que contentes. 

Daqui nafce o louvor, d'aqui s'eftende 
Por todo Mundo ; em toda parte vai j 
O que bua vez he bom , nada o oíítndeJ 

As vezes, fe diz bem , melhor , e mal ; 
Afli fc faz o livro: o bom prudente 
Louva o bom, rifca o mal, em tudo Igual^ 

Não diffimula vicio : fe o confentc 
No amigo , fallo feu ; o amigo puro 
Em ti , como em íi mefmo , he diligeifte» 

C um olho fó , que vejas , mais feguro 
Irás, que com mil cegos: põem diante^ 
Outra idade , outro tempo menos durct 

Dos mais claros Hcróes hum, que cante , 
Efcolha teu fprito. Real fugeito 
Tens na alta géraçáo do grande Iffinte^ 

Ergi^e-te, meu Andrade, arca cílc peito ^ 
Inflamado d*ApoUo, cante, e foe 
Igu.l tua voz ao teu tam alto obgeito. í 

Ouça-íè o gíâ DUARTE, por ti voe ^V 
Pelas bocas dos homês ; de fua mão * 
Tnda Palias , ou Phebo te coroe. ( 

Em mim j AmJgo, tens hum peito sãp» 



s- 
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O mõr preço te dou^ tal mo tens dado. 
Enfina-me no qu*crro : á tua razão , 
Ibtno a teu bom amor^ fico obrigado. 

A D. JOAM DE LANCASTRO, 

Fii^HO PO Duque d*Avbiiio. 
emCoimbra. 

,C A R T A IX. 

QE te conheço bem^ deílàs Achenas, 
DS'lá achaíTes^ Senhor^ me mandarias 

Pcra fugir de ca ligeiras penas. 
Que triftes horas cá , que triflcs dias 

Vejo paflâr em duvidofa forte 

Imiga de deícanfo, e de alegrias! 
Não conheço eu hum coração tam forte ^ 

Qpe nie tremeíle, vendo fó pintada 

Tal figura de vida ^ antes de morte. 
De que no tam fraco pendurada 

Vejo tanta honra, tantas efperanças. 

De que tanta foberba confiada ! 
Vio já o Mundo ^ jã chorou mudanças 

De temj)0S9 e fortunas; nós choremos 

NoíTas tam mal feguras confianças, 
(nda as almas magoadas , índa temos 

Os olhos molles da dor noíTa^ e o fprito 

}à ao qu'antes andava fometemos* 
Qpem fabe o que nos Ceos eftará efcrito i 

Efperemos bem fempre, mas temamos^ 

Em quanto tarda y a Dcos fufpiro , e grito* 
Com dores ) e com lagrymas compramos 
• Noílb remédio: com cuidados vaõs^ 

Com rifos livres mú o feguramos. 

Ei! 
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De mim mcfmo , e dos homés 3 viver tal , 
Que fempre hum efj^raflc o dia, e o annoV 

Qijeria hum bom cftaao meão, igual 
Em todo tempo , hua fortuna honcíla , 
QiJe baftafie livrar- me de obrar ma!. 

O aue convêm â vida, hc o que prcfta. 
Máo fempre, ou perigofo o que fobcja. 
Que logo torce á via deshonefta. 

Fujo daquillo, que fe mais deíèja. 

Náo quero eu amar tanto meus herdeiros , 
Que minha morte defejada feja. 

Náo quero fer contado entre os primeiros; 
Difto fó me contento , a ifto chcgaflè 
Que o primeiro foflc eu dos derradeiros, 

Nem invejado foíle, nem inveiaflè. 
Aflí com meu fprito foflègado 
Em tudo a meu eftado m'igualaflê. 

Ah meu Lancaftro , fe me foub dado 
Remédio de fugir das tetnpcftades, 
Em que anda todo Mundo levantado; 

Em que por mini paffaflem mil idades. 
Por todas ledo, e rico paífariaj 
G)m fó fugir vãs cortes p vás Cidades; 

No verde campo me amanheceria , 
Veria o Sol faindo roxo, e claro 
A.groiTa névoa alçar, dourando o dia. 

O que háo no Mundo por melhor , mais raro 
Defprezaria ; hum ío murrhurio brando 
P'agoa corrente me feria charo. 

Náo às foberbas portas efperando 
D'alta cafa acharia a triUe gente , 
Qiie tam continua em váo anda velando. 

Não de mármores altos, e efplendente 
Pedra eftranha , lavrada por nova arte 
De finas tintas^ e pvro Mqzentc . 

El 
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Tgueria columnas: nâo por parte,' . 
Qualquer que foflè, levaria forçados 
Quantos achaílêj náo do fero Marte 
funefta trombeta, os trlftes brados 
• Me foariam , náo os golpes duros , 
Nem as quedas dos muros arraiados. 
As niinlias torres, os meus altos muros 
Sejam quieto fprito , e vida pura , 
Em qUe meus pobreç bens eftem lèguros. 

Ueus penfamentos íèjam na pintura 
Do Ceo vario, e fermofo, que me eíla 
Moftrando outra mais alta fermofura. 

Outra alta fermofura, que eu de ca 
Vendo , quanto fc vè na baixa terra , 
Faftio 6s olhos, pejo ao fprito dá» 

O doce campo , ó delcitoíà ferra , 
Valles fombrios, claras, e correntes 
Fontes , que bem fecreto em vòs s'encerra ! 

Em vós viveram as primeiras gentes 
^ntigQ|^ padres noílbs. Tanta idade 
Toda TO maõs , e peitos innocentcs. 

Em vós a alva innocencia, a fam verdade ^ 
Igual juftiça andavam companheiras 
Da boa fé , da limpa caftidade. 

Por vós, paílàndo em vós, as derradeiras 
Pegadas ca dtixáram aos Ce.os fubindo 
Da terra, âs fuás moradas verdadeiras. 

AUi as brandas Mufas, que feguindo 

Vou com tantp defejo , de hera , e loura 
Algú'hora me eftcm a fronte cingindo. 

Fartam outros o mar^ foterrem ouro. 
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A MANOEL DESAMPAYO 

E M C o I M B R A. 

C A R T A X. 

D As brandas Mufas deíTa doce terra 
Pcra fempre apartado choro, e gemo 

Em •vaós cuidados pofto , cm dura guerra.- 
SampayOj ah que não vivo, ah que arco, e treino ^ 

Com tncdo dos perigos, que cà vejo 

Tacs, que do fó fcu rofto pafmo, c temo. 
Ariftippo por meftre aqui delejo. 

Que com feu livre deívepgonharaento 

Solcaílè minha lingua , e inucil pejo. 
Tudo fe vence cà com atrevimento. 

Com lingua oufada, e maõs, com não temer > 

Compor a proa a todo mar , e vento. 
Mas cu vou-me com Diógenes meter - 

Dentro em mim mefmo : e aquclle doce efpaço * 

Me não lembra mais Mundo , ou mais viver. 
Quanto Mundo allí rio ! alll desfaço ! 

Qiie novos Mundos crío ! quantas vezes 

Mouro comigo alli, quantas renaço! 
Ditofo aquelle , que contando os mezes 

De fua idade vai alegremente , 

Sem ouvir de Hefpanhóes , nem de Francezes. 
Ditofa, ó quam ditola aquclla gente. 

Que em fua fim prez , fam rufticidadc 

A noite trás o dia vê contente ! 
Quam triftc, e dura vida a da Cidade 

Chea de povo váo ! quam perigofa 

A da Corte a toda alma, a toda idade! 
Efta Cidade, em que nafci, fcrmofa 

£fta nobre , cila chea , cila Lisboa 

Em 
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Em Africa, Afia, Europa tam fàmoni> 

Quam difíèrente em meus ouvidos íba, 
Quam difFerente a vejo , do que a vê 
O fprico enganado , que no ar voa ! 

Efte idolatra povo , que fó crê 

No thefouro feú Dcos , affi fe cega , 

Qu'cm ai não cuida, ouefcreve, ou fala, oulêlf 

Qi?e féy que íangue já, que amor náo nega 
Polo feu amor próprio i que alma , ou vida 
Lhe náo dá, lhe náo vende y ou não entregai 

Aquctla grá rua nova conhecida 

Por todo Mundo, que outra coufa conta 
Senão da náo ganhada , ou náo perdida i 

Ah que triftc rnifcria., ah grande afronta. 
Não bufar levanrar-fe hum bom fprito 
A outro cqidado , outra mais alta conta ! 

Qtiam claro aquelle, que ou por feito, ou dítò 
Deixou nome immortal, e gloriofo 
Exemplo aos fcus em proveitofo cfcríto. 

Igualmente direi fempre ditofo. 

Ou quem fez coufas dignas de memoria ^ 
Ou quem pôs em memoria o j^roveitoíb. 

Efta he a vida, efta honra, eík he gloria 
Tam amada daquclles , que deixaram 
Em guerra , e em paz ao Mundo clara hiílorlan 

Qnam pródigos das vidas derramaram 
Seu gcnerofo fanguc, quam contentes 
Por boa morte as vidas venturáram. 

Roma , a grá Roma Emperairiz das gentes 
Com que a foberba Greciâ cfcureceo i 
Com que lornou fuás terras obedientes? 

Com gloricfa inveja fe moveo 

Ufar das gregas leis, com fua doutrina. 
Com fuás próprias armas a vcncco. 

Com cilas todo mar, e terra inclina 

C ii As 
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As vencedoras Águias, que voando 
Levam por todo Mundo a honra latina. 

Aquillo , a que fe vão aífbiçoando 

NoíTos olhos, c fprito, ou tarde, ou cedo-- 
Nos levam , fe os dcixamoè ir levando. 

Também tem feu começo o esforço, ou medo. 
Seu começo o defejo , ou odío d*honra , 
Vem azos , paSk o tempo , não eftà quedo. 

Qjiem fcus olhos alçou âquillo , que honra , 
E acefo de fua gloria o foy feguindo 
Tc fim , tudo o mais baixo hà por dçshonra. 

Quem a vontade afli zombando , e rindo 
Deixou levâr apôs feu cego gofto , 
De todo mais faber s'efta forrindo. 

yès aquelle tornar com ledo rofto 
Do langue , e fuor das armas bem corado ^ 

\ Defendendo o lugar, cm que foy pofto, 

Quam confiado chega , quam olhado 
Por onde quer que vai , quam recebido 
D*homés, quanto de damas feftejado? 

Vès d'outra parte eftoutro, que perdido 
Seu tempo , feu dcfcjo , baixo , e vil , 
Não entr*aquella gente conhecido i 

Tantos dobrões antieos num ceitil 
Inferne^ e vergonhofo fe tornaram , 
Qu'ás vezes anda em vão pedindo a mil. 

Ambos fuás cftrcllas os levaram. 

Mas hum fcguio fua boa j outro da má ■ 
Não quis íugir , que cilas nenhum forçfirarti. 

Quam caro cuua o bem , que o Mundo dà ! 
Sempre em dor, ah fcmpre em arrependimento 
O mór feu gofto acaba, c acabará. 

Spritos vagos, va5s, como do vento 
Viveis ? como feguis quem tanto dana ? 
]£m que afli defcanfais o penfamento i 

Ah, 
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Ah , que -hum fó doce canto nos engana 
De fereas cruéis , que no mor mal , 
No mór perigo cm vão nos defcngána ! 
Quanto, Sampayo meu, quanto mais vai. 
Meu bom amigo , hum oeio , livre , c honcfto. 
Que as índias guerrear de Portugal í 
índia. Guine, Brafil, e todo refto 
Do Mundo , a que nos chama , a que convida 
Em Mundo, affi ambiciolb, e deshoneftoí 
Que betn , que alegria ha , que deftruida 
Não feja de mil males, que em cfprcita 
Parece que tem femprc noííà vidai 
Bufquemos húa eftrada mais direita. 
Amigo, com faudc. e com defcanfo 
De vida, Inda que íiumilde, aos Ceos aceita. 
Do frefco prado pelo rio manfo 
Em leve barco, verde de mil ramos. 
De mil flores remepios manfo, e maníbi» 
Mais ondas 5 mores imres f)ão queiramos , 
. Com nofla baixa vela , mas legura 
Cheguemos ao bom porto , a que guiamos; 
Tu em caftos defejos alma pura 
Safmmente contemplando, jamais que homcno^ 
No que te deu teu fppito , náo ventura. 
Eu em quanto hús cuidados cruéis me comem , 
No que m^. reprefentam enlevado. 
Iremos , té que os veja , ou que mos tomem. 
Sprito meu, fprico tam canfado, 
Defcanfarias hora, fc chegafTes 
Aquelle teu bom fim tam defejado. 
S'cfta minh'alma trifte perguntaíTes 

Sampayo , de que vive , ou em que efpera ? 
Sey que de feus defejos fó choraífes. 
Quem me dera no Mundo , ah quem pudera 
Tçr contigo húa vida, qual dcfejo , 

C iii Qjj* 
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Qu'a ambos prazer , c offenfa a ninguém dera! 

Pendurado ando todo d'hum deíèjo. 
S'eu algú'hora o viílè , tu verias 
O claro fogo, em que arder me vejo. 

O doces 9 ó dicofos os meus dias, 
S'a tal cftado chegam, qu'igualmentc 
Os paílàflèmos inda em alegrias ! 

Não alegrias, quaes as quer a gente, 
D'alvoroços, de feftas, de pandeiros, 
Mas d'amor, de prazer, qu^alma fó Tente. 

lAo fom das agoas, fombra dos ulmeiros. 
No doce collo de fua máy fermofa 
Fermofos viíTe eu inda os meus herdeiros. 

Não foberba , não feca , não pompofa , 
Mas branda, humilde, cafia, íabia, e fama;, 
Fermofa fempre a mim , nunca queixofa. 

]á a vejo, já fe afTenta, já me canta 
Ao fom da doce lira, os dQces cantos, 
Qjie eu não compunha em efperança tanu^ 

AUi vejo acabar meus triftes prantos : 
AUi novos praíercs, novas feftas 
Nafcem d'âmor, e de deleites fantos. 

Tu chegas, meu Sampayo, c alli me empreitas 
Toda cu'alma , todo tçu bom íifo , 
Com que efta minha vida mais honcftas. 

Temperas gravemente o folto rifo 

De meu contentamento : c então m'cníinais 
Subir por efte ao outro Parai fo. 

Pifando nora a hcrva verde, hora as boninas 
Roxas, azueis, e brancas desfolhando. 
Com hiftorias humanas, c divinas. 

Vejo-me cftar ouvindo, a ti contando. 
Pendendo da tua boca, ré que as horas 
De mudar o lugar nos vem chamando. 

Ajunta o prcciofo ouro, que adoras, 

Ava- 
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Avaro cobiçofo^ taes riquezas, 

Qiie ávidas temes , (juc perdidas choras^ 

Procurai honras, eftados, e altezas 
Ambiciofo vão 3 farta eilê peito , 
Que em fim contido acabam eíTâs grandezas. 

Viílè eu do qoe defejo fanto eí&ito 
Com faude^ com livros, com meam vida. 
Com ter de mim em minh'alma bom conceito ', 

S'clla mais defejar, não feja ouvida* 

A DIOGO DE BETANCOR- 
C A R T A' XI. 

QUe poderofas hcrvas neíla Bcyra , 
Qye agoas ram erqueddò te tomaram , 
Tam cru , meu Betancor , ao teu Ferreira 5 

Se novas Njrmphas, novo amor criaram 
NeflTe teu brando peito doce fogo , 
Nas minhas tuas chamas fe esfriaram. 

Entra zombando, entra entre rifo, e jogo 
Brandamente o Amor, e então fe moftra,' 
Quando jà náo aproveita choro, ou rogo. 

Qu'arte , que graça põem nua fó moftra ! 
Que viveza, que força, quando a efcondc! 
Qpam fabiamente finge o que demoftra ! 

Minino, que não fala, nem refponde. 
Mas com aquelle filencio pòdc tanto , 
Que fentimos a força , fem ver donde. 

Eu cm fuás coufas já perdi o efpanto. 
Conhecido me fez em toda parre 
Com iriftcs vozes, com faudofo canto. 

Jâ provou toda a força , jà toda arte 
Nefta alma, em que lo quis fazer vingança 
D'oíFenfas, em que a trifte náo tem parte. 

C iv Mo*' 
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Moço cruel , que â minha conta lança 
As ofFenías , e ás iras , de quem fabe 
Ter fó pêra meu mal de mim lembrança ! 

Nâo permitiam meus fados y que eu acabe 
Em tanto dano meu^ tam grã perigo 
Em que nem força vai , nem razáo cgbe. 

Inda que aíTaz confelho tens contigo. 
Ouve porem, cm quanto fofre a idade, 
O que te lembra , amigo , hum teu amigo. 

Quanto vay do engano , a fam verdade , 
Tanto vay d'hum amigo ao lifongeiro j 
Hum te fala à razáo , outro á vontade. 

Eflè A>rito tam puro, tam inteiro, 
NaJcido pêra honra , c pcra gloria , 
Não o deças em baixo cativeiro. 

Nâo to levem em triumpho , em vam viftoria. 
Mas vergonhofa d ti, baixos affeitos. 
Que á vid^, e alma deixam baixa hillorla. 

Enche detenções altas teus conceitos, 
Iguaes áquella fan.da alta doutrina. 
Que entra de livros fanflos em. faõs peitos. 

Sogiga. teu juizo , e todo o incKna 
A íirmc, e verdadeira fé, fem que 
Nenhúa alma criada he dos Ceos dina. 

Engsma-fe o olho fraco no que vê. 
Engana-fe o juizo confiado. 
Só a humildade entende, adora, c crê. 

Ditofo fprito, bem aventurado , 

Q^ie apfcnde fó de Deos, que de Decs fala 
Jà em corpo mortal aos Ceos levado! 

Começas ; ouve agora : ciê , e cala : 
Vay feguro na fé dos que te guiam , 
Té que Deos pêra os outros te dê fala. 

S'algus máos movimentos te defviam 
(Por ventura d'Amor) do fando cftudoj 

Tc- 
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Teme cm ti o que ^m mim todos temiam. 

Quam pouco há que me vias furdo ^ e mudo 
Pcra ouvir , c pedir cura a meu mal 3 
Entrou confelho bom , curou já tudo. 

Mudou-fe aquclle amor cm outro igual , 
Mas d'ouiro novo fogo cafto^ e poro, 
Que quanto mais vivo he , tanto mais vaL 

Não quero fcr tam* largo 5 nem tam duro 
Que t'ate todo, ou folte livremente, 
Fãzet'aqui fomente forte muro. 

Coufa fanda , mas rara , alma innocente 
Em poucos fc acha: cahiràs hfi'hora. 
Logo cm te levantar fê diligente. 

Já oue a mór perfeição não chega agora 
O Mundo fraco, aquelle he o melhor, 
Qne menos mâo dentro hc, menos de fór«, 

O pequeno erro público he maior 
Que os maiores fecretos : o fegredo 
O mpr dos erros grandes faz menor. 

Tanto pôde a vcrgoníia, tanto o medo, 
Que ou cfcondc, ou encolhe: onde falecem 
Eftes, trás o qrial vem caftigo cedo. 

Mas os fpritos bons náo obedecem 
Por força: fó a razão, fó a virtude 
Os leva trás o bem, que alli conhecem. 

Ama tu'alma , ama tua faude : 

Não empeça hiía á outra, andem conformes, 
•- Irmammente hua á outra fempre ajude.. 

Sc ris, s'eftudas, velas ,. andas , dormes , 
Náo receba do corpo o fprito dano , 
Nem todo «m puro fprito te transformes» 

Cos homês, cos amigos fè humano. 
Fnge de pefadumes, de triftezas, 
Que te farám foberbo , ou deshumanò. 

Quem fe põem logo em duras cQreitezas ;, 

C v Qué 
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Que a idade não fofre, esfria, c canfa; 
Vem-fe defpois foiçar em mil larguezas- 
Sam alma em corpo são, condição manfa. 
Boas falas 5 boas graças, brando rifo 
Alegra a vida , e fua dureza amanfa. 
Convém viver afli entre jogo , e fifo 
Com noílas horas fempre revezadas. 
Não perdendo das almas bom avifo, 
No mór feguro são mais faltcadas 
D*honras vnns, d^efperanças , cruéis imigos. 
De que nos bons fpritos sáo tentadas. 
.Trazem diflimulados Icus perigos. 

Não te canfcm inda agora cfles cuidados. 
Repoufa o penfamento cos amigos. 
Nunca os fanaos defcjos defprez^os 

Foram dos Ceos ; quem de lá os vê nas almas^ 
Os faz claros aqui , nos Ceos honrados. 
Dcfpreza os Louros vaôs, foberbas Palmas 
Dos que vencem os homés , não a fi ; 
Se te vences , ao Ceo levanta as palmas. 
Õ que fempre em teu fpríto conheci 
Te levantará cedo ao que mereces, 
Claros finaes defta verdade vi. 
Ditofo tu , que já por ti conheces 
O que deves feguir, o que deixar j 
Mais ditofo, fc já bem te obedeces. 
Quando dos livros fandios te canfar 
O grave cftudo, vai-te á natureza, 
Em que aprcndefte bem philofopbar. 
Medirás com defprezo a redondeza 
Baixa da terra, quando os oJhos chros 
Trouxeres do alto Ceo, da clara alteza. 
Rirte-hás das cegas fombras, dos rodeos, 
Com que aquclles Gentios foram dando 
Gom a. verdade por efcuros mcos. 

Chi- 
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Ontra mais clara luz alnmíaodo 
tiofía cegueira foy; luz, .que alumia 
Todo o que com bom zelo a vai buícando* 

Acharas na moral philofophia 
Bons preceitos^ a fim de amor, e paz 
Aos Ccos da terra neceflàría guia. 

£ que fem bom amor a Deos apraza 
£m vão vive, em vão obra, em vão defeja^ 
Quem o bem , que defeja , a outro não faz. 

Nem de ti defprczada também feja 
Das nove Irmãs a grave , c doce lira , 
Qjic teu peito inquieto aíTente , c reja. 

Deleita fuavemcnte, amanfa a ira. 
Compõem noflbsaíFeitos: move, abranda: 
Infpira altos conceitos, baixos tira. 

Dom divino, dom raro, quam baixo anda! 
Mas tu o levantarás cedo , íè queres 
Soltar ao doce fom tua voz tam branda. 

Se todo tempo ao grave eftudo deres. 
Como arco fèmpre armado ficarás 
Com menos força, quando a mais quizeres. 

Porque, meu Betancor, não cantarás, 
S'ao fom da harpa o fanôo Rey cantava? 
Porque o divino dom defprezarás? 

Hora trifte, hora alegre temperava 
Do pfalteiro divino as altas cordas, 
Eu público , em fecreto a voz alçava. 

Quam docemente dormes ! como acordas 
Co peito foflègado, que adormece 
Ao doce fom , que tu tam bem concordas } 

Não te felece lyra , não falece 
Sprito: Grécia, Roma, Itália, Hefpanha 
Sua lira ao teu canto te oífèreçe. 

Hora entoarás o trifte engano , e manha 
Do incêndio Troyano ao fom inais graye 

C vi De 
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De quem lhe dcu^cantando-o, honra tamanha. 
Hora daquelle moço , que como ave 
Voando entre nós anda , e defpejando 
Seu coldre a elle leve , ás almas grave. 
Meu Bctartcor , affi fe vay palTando 
Efte dcfterro noíTo , tu procura 
Por contente viver, té que voando 
Y^mos defta baixeza á clara altura. 

A DIOGO BERNARDES. 
CARTA XII. 

FEz força ao meu intento a doce , ç branda 
Mufa tua , Bernardes , que a meu peito 

Dà novo fprito, novo fogo manda. 
Como hum juízo queres 3 que fogeíto 

Vive a tantos juízos , fc não suarde 

De tanto rifo , e rofto contrafeito í 
Qiianto em mim mais das mufas o fogo arde. 

Tanto trabalho mais por apagalo, 

Quanto o filencio vai, fabc-fe tarde. 
A medo vivo , a medo efcrevo , c falo, 

Ey medo do que falo fó comigo ; 

Mas inda a medo cuido, a medo calo. " 
Encontro a cada paílb c'um imigo 

De todo bom fpríco ; cfte me faz 

Temer-me de mim mefmo, c do amigo, 
l^aes novidades efte tempo traz, 

Qulie neceíTarío fingir pouco fifo, 

Sc queres vida ter , fe queires paz. 
Vida em tanta cautella , tanto avifo , 

Quando me deixarás? quando verejr 

Hum verdadeiro rofto, hum fimprez rifo? 
Quando a mim me crerjam , todos crerey 

Sem 
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Sem duvidas^ fcm cores, fcm enganos, 
E cu , que de mim mcfmo feja Rey ! 

Ah tantos dias triftcs, tantos annos 
Levados pelos ares em dcfcjos 
De Blfos bens, e noílbs triftes danos! 

A quem os deixa ^ e foge , quam fobejos 
Lhe parecem mais bens , que os que fó bailam 
Dcfviar da virtude os cegos pejos. 

Quantos as vidas , quantos almas gaftam 
Em bufcar fcu perigo , e fua morte , 
E trás ella feus jugos cruéis arraftam ! 

Aquelles vivem fó, a que coube em forte 
Ao fom da frauta, que dos ombros 'pende, 
O Mundo defprezar com fprito forte. 

Toda minh':iíma em defejar fe eftcnde 
A doce vida, que tam doce contas. 
Que quafi a força quebra , que me prende. 

Mas ajunta a eílas forças oiitras tantas. 
Todas quebraria cu , s'afas tiveíTe , 
Com que chegaíTe onde me tu levantas. 

S'eu podcfle, Bernardes, fe cu podtííè 
Ser fenhor fó de mim, eu voaria 
Onde do vulgo mais longe cftiveílè. 

Alli quam livremente me riria 

De quanto agora choro ! alli meu canto 
Livre por ares livres íbltaria. 

Em quanto me vês prefo, amigo, cm quanto 
Sem fprito, fem forças, não me chames 
Com teus verfos, que a ti fó honram tanto.' 

Por mais que me defejcs, mais que me ames. 
Não empregues em mim tam cegamente 
Teu canto , cora que he bem que Herócs affamef.' 

Mas tratarei contigo amigamente 

Doconfclho, que pedes, juizo, e lima 
T^m em íi todo humilde , e diligente. 

Qiiem 
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Quem ramo a fi mefmo ama , tanto amima ^ 
Que a fi fc favorece , e fe perdoa , 
Q^ie fprito mcftrarà em profa, ou rima? 

Tacs fam algfís , a que triftc a Hera coroa 
Roubada do váo povo ao claro ípritó. 
Que cfcondcr-lè trabalha, c entáo mais foa. 

Aquelle dá de íi publico grilo: 

Efle cah , c s'cncolhe ; o tempo em fim 
Hum apaga j immort^l faz d'outro o efcrito. 

A primeira Icy minha hc, que de mim 
Primeiro me guarde ea , e a mim não crea , 
Nem os que levemente fe me rim. 

Conheça-me a mim mefmo: figa a vca 
Natural , não forçada : o juizo quero 
De quem com juizo , c fem paixão me Ica; 

Na boa imitação , e ufo , que o fero 
Ingenho abranda , ao inculto dá arte^ 
No confelho do amigo douto efpero. 

Muito, ó Poeta, o ingenho pode dar-tc. 
Mas muito mais que o ingenho , o tempo , c eftudo ; 
Não queiras de ti logo contcntar-te. 

He neceflàrio fcr hum tempo mudo: 
Ouvir, e ler lomenre: que aproveita 
Sem armas , com fervor commettcr tudo í 

Caminha por aqui. Efta he a direita 
Eftrada dos que fobem ao alto monte 
Ao brando ApoUo , ás nove Irmãs aceita. 

Do bdm efcrevcr, faber primeiro he fonte» 
Enriquece a memoria de doutrina 
Do que hum cante , outro enfine , outro te conte. 

Ifto me diflc fempre húa divina 

Voz á orelha ; ifto entendo , c crco, 
Ifto hora me caftiga, hora m^enfina. 

Cad'hum pêra feu fim, bufca feu meo : 
Quem não fabe do oíEcío ^ não o trata 9 
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[' Dos que fem fabcr cfcrevcm o Mando hc chco. 
[ S'ornares de íifio ouro a branca praça 
[^ Quanto mais, e melhor já rcfplandecc, 
r Tanto mais ^^1 o ingcnho, s'á arte iè ata. 
Não prende logo a planta , não âorece, 
Sem fer da dcftra mâo limpa , c regada , 
Co tempo ^ e arte flor, fruico parece. 
Queftáo foy já de muitos dirpurada 
S*obra cm vcrfo arte mais , fc a natureza ? 
H€a fem outra vai ou pouco, ou nada. 
^ Mas eu tomaria antes a clurcza 

Daquelle, que o trabalho, e arte abrandou, 
Qpe deftoutro a corrente , e vam preftcza. 
Vence o trabalho tudo : o que caníou 
Seu fprito, e feus olhos, a!gú'hora 
Moílrará parte aigúa do que achou. 
A palavra , que fae húa vez fóra , 
Mal fe fabe tornar ; he mais feguro 
j Náo tê-la , que efcufar a culpa agorai 
J Vejo teu verfo brando, eftylo puro, 
] Ingenho, arte, doutrina: fó queria 

Tempo , e lima d'inveja forte muro. . 
' Eníina muito, e muda hum anno, e hum dia 5 
Como em pintura os erros vay moílrando 
Defpois o tempo, que o olho antes náo via. 
Corta o fobejo, vay accrefcentando 
O que falta ,' o baixo ergue , o alto modera , 
Tudo â hfía igual regra conformando- 
Ao efcuro dá luz, e ao que pudera 
Fazer dúvida, aclara: do ornamento 
Ou tira , ou põem : co decoro o tempera. 
Sirva própria palavra ao bom intento. 
Aja juizo, e regra, e diíFerença 
Da pratica eommum ao penfamento* 
Dana ao eftilo às vezes a fentenca , 

Tartl 
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Tam igml venha tudo, c iam conforme 
Que em dúvida cftê ver qual dellcs vença. 

Mas diligente aflí jl lima reforme 
Teu verfo, que náo cnire pelo são, 
Tornando o 5 emvtz de orná-lo, então disforme. 

O vicio', que íè dá ao pintor, que a mão 
Náo (abe erguer da taboa, fuge: a graça 
Tiram, quando algijs cuidam que a mais dáo. 

Roendo o irifte verío, como traça 

Sem fangue o deixam , fem fprito , c vida : 
Outro o parto fem forma traz à praça. 

Ha nas couias ínim fim, ha tal medida. 
Que quanto paííà , ou falta delia , he vicio : 
He neceílâria a emenda bem regida. 

NeceíTario he , confeflb , o artificio : 
Náo aíFcitado 5 empece à tenra planta 
O muito mimo, o muito beneficio. 

As vezes o que vem primeiro , tanta 
Natural graça traz , que húa das nove 
Deof.s parece que o infpira, e canta. 

Qual hc a língua cruel , que inda oufe , c prove 
Em vão allí feus fios ? deixe inteiro 
O bem nafcido verfo , o máo renove. 

Náo mude , ou tire , ou ponha , fem primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente , experto 
Amigo, náo invejofo, ou lifongeiro. 

Engana-fe o amor próprio, falfo, e incerto y 
Também s'engana o medo de aprazerfe. 
Em ambos erro ha quafi igual , e certo.^ 

Per'ifl:o he bom remédio às vezes Icr-fe 
A dous ou três amigos; o bom pejo 
Honefto ajuda eniáo melhor a ver-fc. 

AUi como juiz entáo me vejo. 

Sinto quando igual vou, quando defcayo, 
Cluanto d'outra náaneira me defejo. 

Qjjan* 
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Q^ndo eu meus verfos lia ao meu Sampayo^ 
^ Muda (dizia) e tira: hía^ e tornava: 

Inda, diz, na fentença bem náo cayo. 
O que mais docemente me foava , 
'O que m*enchia o fprito, por máo linha , 

O que me dcfprazia me louvava. 
Então conheci eu a dirá minha 

Em cal amigo, tam defenganado . 

Juízo, e certo, em aue eu confiado vinha. 
Quem d*olhos tantos lido, quem julgado 

De tanto imigo ás vezcs_ a de ter, 

Convém tempo eíperar, e ir bem armado. 
Ifto me faz, Bernardes meu, temer 

No teu , como no meu : não vai efcufa. 

Doe muito. ver , meu erro, e arrepender: 
Oiiemlouva o bom ? quem bom , e máo náo accufa i 

Mas tu não tens razão de temer muito , 

Affi te alça, e te leva a branda Muíã. 
Deixa ío madurar o doce fruito 

Hum pouco : deixa a lima contentarfe : 
' Inventa , e efcolhe então o melhor do muito* 
Eu vejo cada dia accrefcentar-fe 

Em ti fogo mais claro, e o ingenho teu 

Cada dia mais vivo levantar-fe. 
Entáo darás com gloria tua o feu 

Grã premio ás Mufas, que te tal criaram, 

Vida a teu nome, qual a fama deu 
A muitos, que da morte triumphâram. 



AO 
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AO SENHOR D. DUARTÇ. 
CARTA XIII. 

QUem iam igual fprito a meu dcftjo 
Criaflè agora em mim , grande DUARTE , 
Quem canto , novo igual ao c]U*cm ti vejo ! 

Com que daqui foaílc em toda parte 
O teu Real fprito, em que fe cria 
Nova luz y nova gloria a Apollo , e Marte. 

Vejo Phebo coroado de alegria 
Teu nome cftár cantando ao fom divino 
Das nove Irmãs , divina companhia. 

Novo fom , novo canto em peregrino 
Inftrumento me foa, em novo nome 
Indino defta terra , dos Ceos dino. 

Mas vive-nos tu nella , c em tanto romc 
NoíTa idade eílà gloria a nós moftrada^ 
Que a dos antigos vença ^ a inveja dome. 

Ditmb, e alvo dia, hora dourada 
Eftrella liberal, luz bem' nafcida. 
Em que tanta efperança nos foi dada. 

Por ti vejo já fer reftituida 
A' honra, c gloria antiga novamente 
Minerva , a novo eftado , nova vida. 

Das maõs a livrarás da baixa gente, 

Genre cruel, e cega, e indouta, e indina 
De tal dom , fó devido a quem o fcnte. 

Dom por noílò bem dado da divina 

Mão aos mortaes , que com doces accentos 
Paílàr a dura vida nos eníina. 

Serena o ar efcuro , abranda os ventos , 
Faz o dia mais claro, o Sol fcrmofo. 
Levanta aos Ceos da terra os pcnfamcntos. 

O 
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I O ttnvo rio faz correr graciofo : 

I" Enche o campo d'omra herva, d'outras flores, 

% Com que o torna mais verde j e mais cheirofo. 

J Dã nova folha ás arvores , dá cores 

^ A's boninas , e às aves y que ou cantando , 

^ Oi chorando andam nellas feus amores. 

f Ou as rufticas francas imitando 

De Tityro, e Menalca, Galathca 
G)m trífte voz na praya em vão chamando. 
Ou do ruftico Satyro a Napea 
'^ Cantam, que foge aoboíque, defcorada 
Co lenro pé pifando a groíTa área. 
Ou de mais alto fogo outra inflamada 
Chamma , qual vemos inda clara , e pura 
Nas cinzas de Petrarca renovada* 
Hora nos moftra. viva a má figura 

Da fortuna cruel, cega, enganofa, 
■ No bem fempre mudável, no raal durai 
Hora em mais alta voz , mais fonorofa 
Trombeta em armas a cuôofa fama 
Renova com menK>ria gloriofa. 
Quem a gloria não move , nem inflama 
A gcnerofa inveja dos Herôas , 
Qii'aquelle grave fom tanto alça , e aíFama í 
Quam doces são, quam altas as coroas 
Dos verdes Louros, c Heras concedidas 
Não a obras fomente, a tenções boas! 
Mas quaes ferám iguaes , quaes as devidas 
A Real geração do líFanie claro? 
A três fpritos tacs , a taes ires vidas ? 
Em que voz caberás ? ond'ao teu raro 
Sprito, DUARTE, que aosCeos vay fobindoy 
S'acbará novo Homero, ou novo Maro? 
]á te chegíi , Senhor , já quaíi he vindo 
O tempo de tua idade defejado, 

Qae 
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Qne teu gloriofo fprito vás fcguindok 

Ditoía máy, a dor do mal palTado 
Abranda ià: verás engrandecido 
De tuas Keaes plantas o alto cdado. 

Crefce, c cumpre, DUARTE, o promettldo^ 
Que te dos Ccos cftá : enche a alta hiftoEia y 
Que as três Irmãs re tem de ouro tecido* 

Que triumphbs já vejo 3a viíloria 
Do fogi^ado Mauritano povo, 
A que Andrade dará clara memoria ! . 

Com prazer a efperâ-lo já me movo , 
Com prazer a alta cmprcza vivo, c pronta 
Vejo Andrade inflamado cm furor novo. 

Qjje peregrino canto, ó que alto como 
Ouço, não de eftranbezas fabuloiâs, 
Qu'em nomeá-las lo ms pejo, c afronto! 

Verdades s*ouvirám maravilnofas 
Em verdadeiro , e grave , e doce cftilo 
D*emprezas fandas, de armas gloriofas. 

Soará aquelle canto alem do Nilo, 
Achará amor, e fé em todo peito. 
Todo Mundo trará após íi a ouví-Io. 

Ver-fe-ha a fortuna igual fempr*ao conceito^ 
Oufadia, c prudência tam conjuntas. 
Que parte igual terám no alto effiíito. 

Graves rcpoftas ás graves perguntas, 
Confelho, c esforço, ardis, c boa prefteza^ 
Em paz , c guerra as boas artes juntas. 

A tal floria te chama, a tal alteza 
A Deofa , que já honras ; leva avante 
Tal animo, tal zelo, Real grandeza. 

Por ti vivam as Muías, por ti efpante 
Seu canto, Príncipe alto, e os baixos peitos,* 
Qne co'a terra fe roçam aos Ceos levante. 

A ti devâm memoria os altos feitos 

Em 



! 
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,Em poético canto levantados, 
Gloriofos no Mundo'^ e fcmpre aceitos. 

Os Louros, e Heras, de que coroados 
Serám os bons poetas , jà crefcendo 
Soberbamente váo por ti honrados. 

Nafcey claros íprií os, y enchendo * 
De vollb fom divino eftc ar , cantando 
O grã DUARTE, em que o Mundo vá vendo 

Quanfhonra , quanta gloria lhe irá damio. 

DA S CARTAS 

LIVRO II. 
A ELREY a SEBASTIAIVÍ 

CARTA L 

REy bemaventurado, cm quem parece 
Aquella alta efpcrança já comprida 
De quanto o Ceo, e a terra te oíFcrecci 
Fermola planta de Deos concedida 
A lagrymas d*amor, e lealdade. 
Só noílb bem, vida da noflà vida: 
Em quanto eflà innocente, e branda idade 
.Por Deos crefcendo vay felicementc 
Té o Mundo encher de nova claridade: 
Em quanto efte teu povo, e o d'Oriente 
Novo açcrefccntamento por ti efperam - 
D*outros Keys, d'ouira tc^ra, d'outra gente: 
Tacs promeflâs os Ceos de ti nos deram 
No teu tam milagrofo nafcimento, 
E fprito igual em ti nellas puzeram» 
Eu levado d'amor de fanâo ioteato 

(Q;iem 
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(Qtiem ant*efra brandura temeria í) ^ 
Dcter-te com meu verfo hum pouco tento. 

Defpois virá hum tam ditofo dia. 

Que as tuas Reaes Quinas defpregadas 
Na multidão de toda a Barbaria, 

As vidoriofas fróras carregadas 
Das cativas coroas , e bandeiras , 
D'outro fprito mayor fcjam cantadas. 

Agora ouve. Senhor, as verdadeiras 

Guias, que. levam os Reys a eíTa alta gloria. 
Não duras armas fó, velas ligeiras. 

Quantas armadas conta a antiga hífloria, 
Q^iantos grandes exércitos perdidos 
A mais poucos deixaram já viíloria ! 

EíTcs t^to no Mundo conhecidos. 
Cujos nomes venceram tantos annos, 
Náo foram fó por força obedecidos. 

Não fe fogigam corações humanos 

De boa vontade a força, hum peito aberro 
Os vence de bom amor , fem arte , e enganos. 

Nefta íombra , onde tudo anda encoberto , 
Quem da verdade vê mais que a figura i 
Quem feu palfo direito leva , e certo í 

Hils filfos longes de húa vam pintura 
Com fua cor ao parecer luftrofa 
Q^jantos detém co'â falfa fermofura! 

Náo tem cores, náo dobras a fermofa 
Verdade. Que bufcais , ó gente cégá ? 
Humilde, e nua eílá, náo tam cuílofa. 

Náo he hum íó Cupido, que almas cega. 
Mais ha no Mundo qu'hús fós vaós amores', 
Q;7e he tudo, o emqii'a vontade mal s^cmprega. 

Aquclles, que do Amor foram pintores, 
Que os olhos lhe tiraram , e o defcobríram , 
Pintaram pcra Reys , e £.uiperadores. 

Al- 



L I V R o 11. 63 

Altos ingenhos ! que em figura viram 
As forças dcfte próprio Amor imigo » 
Que moço, e cego, c nu, c crudí fingiram. 

Cada hum traz em fi mefmo feu perigo 
Herdado defta natural fraqueza, 
Que tanto faz hum homem de fi amigo ! 

Iguaes fomos. Senhor, na natureza, 
AlE entramos na vida, adi íaimos. 
O entendimento hc noflà fortaleza. 

Igualmente de hum lo principio vimos» 
Igualmente a hum fim todos corremos. 
E húa eílrada commum , e igi^al íegTiimos. 

Na terra a morte , a vida nos Ceos temos , 
Quanto efia terra mais que os Ceos olhamos, 
Tanto o caminho do bom fim perdemos. 

Cegos de nós, que nós tam mal trocamos. 
Que a parte vil , e baixa fenhorea , 
£ o mais aho ao mais baixo cativamos ! 

Força cruel , que dentro em nós auerrea. 
Vence a cega vontade á razão clara, 
E leva âíE de nós vidoria fea. 

Aquelle lume, qu'a alma illuílra, e aclara^ 
Apagado por nós nclla, e perdido 
Como mortos nos deixa , e defcmpara. 

Deu o remédio Deos : eis hum erguido 
Por elle em poder alro, de que o povo 
Seja ou por oem levado, ou conftrangido* 

Não he nome de Rey titulo novo : 
Com elle começou o Mundo , e dura j 
Por fabulas antigas não me movo, 

Defpois que d'aquella alta fermofura 
Cahio o primeiro homem, e a trifte forte 
O envolveo ncfla fombra groflà, e eícura, 

Fugio a luz, entrou armada a morte: 
Cumprio nova vigia ^ guarda, e ley. 
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QM*ao cego moftre a luz , e obrigue o forte. 
. Eljgeo Dcos Paftor á fua gr^^j 

Vio também a razão nccefudadc. 

Eis aqui eleito hum Rey, eis outro Rcy. 
Conforme , c junto o povo nua vontade 

Num fó, por bem commum, porfeus poderes^ 

Promettcndo obediência, e lealdade* 
Obrigaram fuás vidas, feus averes, 

Promettco o bom Rey juftiça, e paz, , 

E remédio , e foccorro a feus miftercs. 
Dalii fogeito ao Rey o povo jaz, -• 

Dalli fogeito o Rey a boa razáo 

Da mefma ley, que em fi cfta força traz. 
A quem todos ícus bens, c vidas dáo 

Poios livrar d'injuria, e de violência. 

Se lhas eÚe fizer, a quem s'iráo? 
Seja juiz a jufta confciencia, , 

E aquelle fanSo , c natural preceito ; 

Deve á ley, o que a fez, obediência. 
Quem o caminho à de moíírar direito , 

Se torce dcllc, e fegue a falfa eftrada. 

Como terá fcu povo à ley logcito r 
Pôs Dcos na mâo do Rey a vara alçada 

Pcra guia do povo errado, e cego, / 

Mas náo foy ló á fua vontade dada. 
Como dèftro piloto no alto pego 

Co leme guia a náo, hora a húa parte 3 

Hora a outra a dçfvia do váo cego: 
AUi náo valem forças, vai fó arte; 

Arte vence do mar a ira efpantofa; -#» 

Arte vence, e encadea o bravo Marte. 
Hydra de mil cabeças enganoía , 

Pego de tantos ventos revolvido 

Náo fe vence, ^Senhor, com mão forçofa. 
Em duas Iguaes partes repartido 

Tc 
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Te deu Deos feu poder : cm premio , cm pena 
Dè-fe a cada hum , T) que lhe for devido. 

Aquelle , qoc fuavemente ordena 

Todas as coufas^ olha com que amor 
Paga O- bem logo ^ e de vagar condena. 

Não fe acha alli rcfpeico, não favor, 
Tanto vai cada hum , quanto merece , 
Iguacs anfelle são fervo, e fenhor. 

Olha- te bem, grá Rey, e a ti conhece 
Nalcido fó pêra reger a tantos , 
E dcf& grande alteza ao teu fim dece. 

Ver-ie-has igual na humanidade a quantos 
Mandas , verás o fim tam duvidofo , 
Como quem também morre , e naíce em prantos* 

Que prefta fcr na terra [^oderofo, 

S'o alto fim do Ceo lê põem em forte, 
Que té ao filho de Deos foy tam cuílofo ? 

Cone o bom Rey primeiro por fi , corte j 

Mnis vence o exemplo bom que o ferro, efbgo, 
Não pôde errar quem contra fi hc forte. 

Nem a própria affeição, nem brando rogo 
Tire a força à razão, e â igualdade: 
Não fc iKe faça fempre falío jogo. 

Somente em Deos razão lie a vontade. 
Afafoluto poder, não o ha na terra, 
Qu*antes íerá injuftlça , e crueldade. 

Q^ie vontade morcal^ Senhor, não erra,' 
S'a Icy jufta, c a razão a não enfrea? 
De que nafce a injufta , e cruel guerra í 

Em feu pciio cada hum pinta húa Idéa, ^ 

A qual ou mal^ ou bem fè s'aftèiçoa, 
Am lhe fae fermofa , ou lhe fae fea. 

A boa guia he a inclinação boa, 

A qual nafce do claro entendimento, ^ ^ -- 
E com fácil difcurfo âo melhor voa. 
Tmo U. P Xaa- 
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T^to vai, tanto pode o fanôo intento, 

Qpc fó por fi honra , e louvor merece , 

E a obra, que vai dez, faz valer cento. 
E quando humanamente erro acontece, 

.( Quem pode acertar fempre?) a culpa hc leve 

E todo bom juizo a compadece. 
Que juftiça fera, que não releve 

Nâo íair á vontade a obra igual , 

Pois pelo intento fó julgar le deve í 
No livre peito, e coração Real 

Eftê o bem commum fempre fundado, 

Náo pode de tal fonte manar mal. 
Ama o povo o bom Rey, e he dellc amado ^ 

Ledo , e fácil em crer , e em julgar bem , 

Imigo de todo animo dobrado. 
Sempre a mão larga, fempre aberto tem - 

O.generofo peito ao premio jufto, 

E trifte, e yagarofo á peiía vem. 
, Efle. he chamado bom, e grande, e Augufto, 

Da pátria pay, prazer,. c amor do Mundo, 

Mortal imigo do tyranno injuílo. 
Eftc logo d'hum alto , e d*hum facundo 

Ingcnho té as eftrellas bem cantado 

Voando vay na terra fcm fcgundo. 
Tal nos crefce, grã Rey, por Deos cá dado ^ 

Inda mayor que as noflàs efperanças^ 

MayoT que tua oírella , e alto fado. 
Cedo teu Jprito vencera as tardanças 

Da tenra idade, e cedo renovando 

Iras dos altos Reys altas lembranças. 
Começa-re já agora ir coftumando 

A pôr em nós teus olhos Réaes ferenos, 

O manfiffimo avô teu imitando 
Inteiro aos grandes, humano ós pequenos. 

AO 
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AO CARDEAL IFFANTE D. ANRIQyE 

R B G £ N T E. 

CARTA II. 

ENtrc tantos negócios , c tam graves 
Hora da Fé, que tu tam bem luftentas 
Co çrã poder , que rens das faníJas chaves j 

Hora do Rcyno, era que nos representas 
Em tudo o fân£lo Irmão, em quanto a idade 
Do tenro Rey não {qfrQ taes tormentas. 

Com teu fan£io exemplo a Chriftandade 
Reformando , e eftc povo , e o d'Oricnte 
Confervando em juíliça , e em liberdade : 

Contrario ao bem commum fcrey , fe tcnre 
Com meus verfos, Senhor, pejartc hú*hor» 
t>e tempo, de que pende tanta gente. 

Ouve antes a viuva , que te chora , 
Ouve o que pede o orfáo dcsherdado, 
S'lhc as de dar defpois , antes dá agora. 

Ouve o que vem de tam longe arraftado. 
Que tremendo fe chega, e não fe atreve 
Queixar fe de quem he tyrannizado. 

Lê o que Africa , Arábia , índia te efcreve ^ 
Nifto a menham comece, a tarde acabe j 
O tempo repartindo a quem fe deve. 

Ama, e rege cflc povo, que bem fvibe, 
E afli o aiErma, e crê, e fó nifto acena, 
Qu'outro aflcnto mayor t'efpcra, e cabe. 

No mais não tem a opinião iam certa , 
Nem das let-^as recebe roais que aqucllas. 
Que ao doce ganho tem a porta aberta. 

Boas são leys : mclhoi; o ufo bom delias. 
Boa he fua fcicncia« quando pura 

Dii Vem 
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Vem das efpinhas , que nafcem entr*ellâs. 

Qpando o feu fim fó guia á fcrmofura 
Da juftiça , cjuc tam viva , c fcrmofa 
Chryfippo nos deixou mais qu'cm pinmra. 

Virgem no afpeíio, grave, e temeroía. 
De vivos olhos , não de cruel , nem brando 

: Vulto, mas quafi de hua trifieza honrofa. 

Averá algús, que o povo eftê moftrando 
Co dedo dados por hum dom divino. 
Que a cila imagem fó fe vão formando. 

Cada hum delles de grande honra he dino , 
Qne fe aíTenta fevero, inteiro, igual 
Ao rico , ao pobre , ao feu , ao peregrino* 

As obras dão de tudo bom final» 

Qual o fim fe pertende , tal he o fruiro , 
Cada hum corre. Senhor, ao que mais vai. 

Nifto o coftume , c o tempo pódc muito , 

Qi?e ao mal, e ao bem dá, como quer, valia; 
Das letras affi o preço he pouco, ou muito* 

Quando o outro mudava a noite em dia, 
E o dia em noite , e a menham na tarde , 
Quem na grã Roma então o não feguia ? 

E quando o outro catua , que Roma arde , 
Quem vay então lançar agoa no fogoí 
Quem ha, que em tão grá força alli leys guarde? 

PaflSva tal crueza em fefta , e cm jogo. 
]á o tempo paíTou dos máos Tyramios* 
Senhor, inda ficaram preço, e rogo. 

Inda cã nos ficaram os mãos enganos , 
Que o proveito enfinou: a moftra he boa^ 
Em bens fc veftem todos noílòs danos. ' 

Tudo aparece , tudo logo foa ; 
Ficou cfta vingnnça aos innocentes. 
Que o mefmo mal a feu author pregoa. 

Cruéis, no mal alheio ddigéntes, 

Qpe 
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Que obedeceis í força, ao rogo, ao preço, 
IMorrercis triftes, fc viveis contentes. 

Sanda juíliça , a que eu mal reconheço 
Tua alta mageftade, tu nos julga, 
Que vês o noílb fim, noflo começo. 

Qual refpeito o Rcy tem , quando promulga 
A ley igual em piblico proveito , 
Que com prazer do povo fe divulga , 

Tal a tenha o juiz dentro cm fcu peito , 
Na juíla execução conftanre , e torte : 
Niílo coníifle a Icy, nífto o dereito. 

A quem tam alto ípríto coube cm forte 
Bem he que o lley o cftime , o povo o ame ^ 
£ honrado feja fempre em vida , e em morte. 

Mas nem por lÍTo logo o povo chame 
Vans outras letras , e o honefto exercício 
Das brandas Mufas tam mal julgue, e infame^»' 

Em nenhum eftudo bom pode aver vicio* 
As artes entre fi fe communicam. 
Cada húa ajuda á outra em feu oflicio. 

De área , e cal , e pedra , os que edificam 
( Baixas , mas neceílãrias miudezas ) 
As torres erguem, que tam altas ficam. 

Tem também léus principios as grandezas ^ 
E ás coufas grandes pequenas ajudam. 
Boas letras. Senhor, não são baixezas» 

Pêra o publico bem também eftudam, 
E cantam os bons Poetas, deleitando 
Enfínam , e os máos afièitos em bons mudam. 

E ás vezes aos Reys vão declarando 
Mil fegredos , que então fó vem , e fabem , 
Mil roftos falfos, linguas más moílrando. 

Em poucas bocas as verdades cabem. 
Tcrâm ás vezes a culpa os ouvidos. 
Os verfos oufam, e em toda parte cabem. 

D iíi Do^ 
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Dos bons amados , e dos máos temidos. 

Aflí hc a juftiça, affi a verdade: 

Affi fejam também favorecidos. 
Uf.m de fua honcfta liberdade . . 

Rndo do povo chamar ío letrados^ 

Os que confelbam roubo , e crueldade. 
Ou outros, que fe fazem affamados • 

Julgando , e interpretando duramente ^ 

Dos innoccntes fazendo culpados* 
Outro fe vende por piadofo á gente. 

Deixa o deliílo pafl&r fcm caftigo. 

Da vam piadade ufando cruelmente. 
Também, Icfthor, contra mi falo, c digo, 

Qu^em noíTas letras não eftá a juftiçà : 

Eftà num peito da jtjftiça amigo. 
Não tiram a ambição , não a cobiça y 

Sc accrcfcentam , duvido : cada hum veja 

Quem lhe vence o trabalho , e ingenho atiça. 
Seja mais rigurofo o exame, e lèja 

Grande das letras; mayor do letrado, 

Saiba- íè o fim, que o leva, e o que defcja^ 
Da Pátria pay fera o Rey chamado, 

Que a juftiça começa dos que a tratam , 

Antes <Íe fer do jx)vo provocado. 
Onde todos fe roubam , c fe matam , 

Defende fe cada hum da força injufta, 

E os que mais podem , fcus imigos atam. 
Nós , que vivemos por regra tam jufta , 

Qúe os mefmos Reys ás fuás Icys s^obrigam , 

Remédio- cemos certo, e à pouca cufta. . 
Que mal he , que os Poetas ifto digam ? 

Se o mal reprcndcm, á virtude inclinam, 

Porque affi injuftamcntc os mal pcrfigam^ 
Almas indoutas, que cá peregrinam 

Cativas em fcus corpos, e forçadas 
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A nenhum bem, nenhum fabcr atinam. 
Deixemos cftas jà cm vida enterradas , 
. Que os olhos abrem, fòmentc ao proveito , 

Como s'á terra io foflèm criadas* 
O bem nafcido fprito , c culto peiro 

Mais dcfeja , mais quer , mais alto voa , 

Mais glorioio propõem fcu obgeito, 
A* gloria, á fama, à triumphal cptoa 

Afpira; á alta trombeta, e vivo canto, 

Em que no Mundo o glande Achilles foa. * 
Não ha ram humilde fprito, náo iam fanfto. 

Que náo ame fua gloria : e quem náo pede 

O louvor de fuás obras tanto , ou quanto ? 
Defejo he natural, que náo impede. 

Mas accrefcenta a virtude louvada , 

E a torpeza , e preguiça d'alma efpede. 
De que vem tanta infignia em armas dada? 

Tantas capellas cheas de letreiros? 

E a trifte fepultura tam dourada ? 
Aíais geraes , mais confiantes pregoeiros 

Sáo os bons verfos , que contino falam ^ 

E duram te os dias derradeiros. 
Nem as víftorias , nem as grandezas calam 

Dos clariflímos Reys de gloria dinos, 

E o pafl&do ao prefente tempo Igualam. 
Chamados foram os Poetas divinos. 

(Quem tal, que tal furor náo mova , ccfpanteí) 

Rias quantos foram de tal forte indinos ! 
A quem fprito, e boca, com que cante 

Altas grandezas os Ceos concederam , 

E que em mór voz, que humana fe levante^ 
A cfte Apollo, e as Mufas fó teceram 

Verde coroa j a efte juftamenre 

A honra, e nome de Poeta deram. 
Pois entre tanta confusão de gente , 

D iv Que 
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Qye a Republica cria^ quem mal n^ 
Lugar honefto a fprito afli exceilencc ^ 

Quando fe romperá efla nuvem cega , 
Qne o cobiçofo vulgo veja , c entenda 
Qn 'outro faber ha mais , que o cm que fc empregai 

Determine a razão efta contenda : 

O máo juiz rouba , o mao medico mata ; 
O máo Poeta enfade antes, que ofFcnda, 

Demos bons todos : a razáo não ata. 
Mais a juftiça vai y mais a faude : 
Mas nem por ouro fe defpreza a prata. 

Nem tira á mór virtude a outra virtude 

Seu preço, antts «'abraçam, centre fi s'dmam9 
Porque hua irmammente á outra ajude. 

As artes , que mechanicas fe chamam ^ 
Baixas parecem ; mas dão ornamento. 
Âs illuures Cidades, e as afiàmam. 

O raro fprito, que de cento, em cento 
Annos, e inda mais tarde o Ceo nos cria^ 
Em defprezo eftarà, e efauecimcntoí 

Perdão ao condenado concedia 

A ley (aífi os interpretes o entendem) 
Se n'algúa arte aos outros excedia 5 

Entendam mal, ou bem , certo comprendem 
Por boa razão quanto favor merece 
A rara arre , que aíR iam bem defendem : 

Quem ifto aíTirma, e julga, ind'efcurece 
Das caftas Mufas os faníios elludos ? . 
Inda feus louros lhes não ofíèrccc í 

Deftcs fpritos nefta parte rudos 
As devem defender , Principe raro , 
Os que lhes podem fcr firmes efcudos. 

Inda o Sol refplandece hoje tam claro. 
Inda as eftrellas não perderam lume : 
Não falta ingenho^ não faleça cmparo. 

Vcn- 
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Vence tu novamente o máo coílume : 
Vivam por ti ^ e ilorcçam as boas artes 9 
Que o tempo vencem y que tudo confume. 

Reforma, grã Senhor, em todas partes 
Efte Reyno, que em ti, efpera, e confia > 
Porque igualmente todo te repartes. 

A's Mufas fe perdoe cfta oufadia 
Acoftumadas a Reaes favores. 
Não percam em ti a antiga fua valia. 

Não fazem dano as Mufas ós Doutores ^ 
Antes ajuda a fuás letras dão : 
E com ellas merecem mais favores. 

Que em todo cabem , pêra tudo são. 

A LUIZ GONC, ALVES DE CAMARÁ, 
Mbstrb delRey d. SbbastiSo. 
^ CARTA IIL 

POrque nâo oufarcy livre contigo , 
Claríflimo Luiz , fprito puro , 
Só da virtude, e da verdade amigo, 

Porque não oufarcy em tanto efcuro 
Moílrar a clara luz , que tu defcobres , 
Tomando-te por gwia, e por meu murot 

São da terra os thclouros adâz pobres , 
Eílcs defprezas, moftras os divinos 
Does do Ceo , quanto em ti mais os encobre!» 

Foram por ti os noflòs tempos dinos 
De ver âquella Idéa hum Rey formado-;) 
De que tantos atras foram indlnos. 

Porque foy de Philíppe feílejadõ 
Do feu grande Alexandre o nafcímcnto , 
Senão fó polo mefirc , a que foi dado i 

D v Quem 
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Quem não vê o geral contentamento 
Das altas efperanças , em que crias 
Ao Mundo húa nova luz , novo ornamento í 

Chegue SEBASTIAM onde o tu guias 
Igualmente cntr'as armas, e entr*3S artes, 
Nafcer-nos-ham outros mais claros dias. 

Aflí o Real fpnto llie repartes 

Por todas as virtudes ^ e exercícios , 

Que inteiro , e todo eftá em todas as partes* 

Seus tempos, feus lugares, feus oíKcíos 
Conhecendo, ufará de cada coufa 
Sammente, ícm eftremos, e fem vicios. 

Aquelle heróico ardor, que não repoufa 
Naturalmente á fama, e gloria erguido, 
$em Deos diante, a nada paíTàr oufa. 

Dos ardentes effJtos feus movido 

Tu lhe poés logo diante o fan<5o obgeito, 
A que o intento são ví\ dirigido^ 

Não fe póJe forçar o altivo peito , 

Que arde em defejos de Reaes grandezas j 
Mas póde-fe á razão fazer fogeito. 

Aqnellas tam cantadas eftranhezas 
Do foberbo Alexandre não contente 
D'hum Mundo fó, as pródigas larguezas 

Não o fizeram grande, a quem bem fente 
Da natural razão alg6a pane, 
Que força, e tyrannía não confentc. 

Por outra via levas , por ourra arte 
Encaminhas, Luiz, o Real fprito, 
Com Phebo temperando a ira a Marte* 

Aquelle alto preceito, e grave dito 
O Rcyno do Senhor bufcay primeiro ; 
Lhe tens lá dentro na fu'alma cfcríto. 

Fazes hum Rey Chriftão, Rey verdadeiro» 
Qiae a íl reja primeiro,* a íi obedeça^ 

Por. 
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Porque dos optros fcja Rcy íntcírò. 
^o qual o Mundo veja^ c reconheça 

Que híia coufa he eipantofo , outra he fer grande ^ 

E dè á cad'hum o nome , que mereça. 
Moftras-lhe quam errada cá a fama ande , 

Que honra o que o alto Deos culpa, e reprova. 

Porque outro fprito mór dos Ceos lhe mande. 
Quem a Alexandre deu mais certa prova 

Defta verdade clara , que hum pirata 

Corn fua rcpifta tam livre, e tam nova? 
Se por roubar com hiía vela a prizáo me ata , 

Tu, que com tantas roubas, que juftiça. 

D*ourras mores cadêas te defara i 
Ah que náo ambição , força , e cobiça 

Dáo ao Rey nome de grande, e Augufto, 

Nem tudo o mais, que a tyrannia atiça. 
Entáo fcrà o Rey grande, fc for jufto, 

Oií defendendo bem o bem ganhado, 

Oudefpojando o occnpador injufto, 
Náo lia ourra boa eftrella, ou outro fado, 

Senão com as partes, que hfí Rey grande fazem ,^ 

Com eflfas ter fcu nome confcrvado. 
A quem as Reacs virtudes não aprazem? 

Digo a clemência, a liberalidade, 

Que entre os Tyrannos tam cfcuras jazem ! 
Aquella graciofa humanidade 

De não deixar ninguém ir de fi trifte, 

Aquella fe Real , firme verdade ; 
A que Príncipe nunca eftes does vifle , 

Qne de trdphéos náo encheflè a terra i 

Que Rey afli á fortuna não refifte ? 
Sempre fclicc em paz, felice em guerra. 

Amado do feu povo, e obedecido. 

Por amor, e ninguém por temor. lhe erra* 
Também lhe moftras como hc niai^ feguídd 

Dvi O 
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O exempla do Príncipe , que a dura 

Força de ley, ou premio prometido. 
Boniflimo Luiz, a tua brandura 

Me levá a tanto. Eu vejo hum grã perigo. 

Que todo Império põem em aventura. 
Por proveito commum , Senhor, o digo. 

Acuda o Rey com.feu Real exemplo > 

Acuda CO fèvéro fcu caftigo. 
Aquella antiga idade, que contemplo 

Dos noflbs afiàmados Poriuguczes, 

Dos quaes erguido' vês hum, e outro templo ^ 
Suas lanças, feus cavallos, feus arnezes 

Por fó feus jogos, e delicias tinham. 

As couraças, adargas, e padefes. 
Trajos limpos, e honeílos, quaes convinham 

A' boa temperança, c fortaleza. 

Com que mais duros ós traballios vinham. 
Tendo a mediocridade por riqueza. 

Todo o fobejo faufto aborreciam , 

Quam limpa, e fermofa era a fua pobreza! 
Nem ouro, nem vans purpuras cobriam 

Seus leitos, nem íèus corpos tam mimoíbss 

A fome , e fede pouco lhes pediam. 
Não eram feus banquetes tam cuííofos, 
' Nem a vida tam larga, e tam profana. 

Nem fabiam viver tam ociofos. 
Era no Mundo a gente Luíitana 

Outra Lacedemonia , e Efparta antiga 

Livre de todo vicio , que os bons dana. 
Toda entre fi conforme , quieta , e amiga 

A Deos honrava,- ao Rey obedecia, 

D*eng3no , e trayçáo cruel imiga. 
Contente cada hum do feu vivia , 

Iguaes de todos quafi as mezas eram , 

Igual em todos quafi a cortczia j 

Os 



L 1 V R o 11. 77 

Os dcfpojas^ que os Bárbaros lhes deram , 
Aquelles lanâos Rcys, em <juc os gafliavam^ 
Se náo nos templos, c torres, que ergueram í 

Por Deos,. e pcra Deos fó pelejavam, 
O tempo fanâo, idade tam ditofa. 
Que hiis Reys pêra outros Reys cnthefouravam. 

Em toda parte então viftoriofa 
A bandeira Real fe defpregava 
Rodeada da gente bellicola. 

Que perigos, ou medos receava 

Aífi to trabalho dura, a forre gente? 
Que imigos campos náo desbaratava? 

Incanfavel, conftante, e obediente. 
De duras arhias, corações mais duros 
Sofredores da neve, e Sol ardente. • 

Qijando efquecidos , pofto que afli efcuros , • 
Serão do grande AFONSO os grandes feitos, 
Deft uydor de Rcys, e fortes muros? 

De cujo inviílo esforço, e fortes peitos 
Dos poucos do trabalho endurecidos. 
Tendo á verdadeira honra olhos direitos, 

Mil exércitos foram deftruidos , 

Tejo, e Guadalquibir fangue correndo, - 
Nós á cativa Pátria reftituydos. 

Cos altos focceílòres eflendendo 

Foram o Império, foram os thefouros. 
Claros tropheos em toda parte erguenda 

Lançados alem mar de todo os Mouros, 
A Africa oS noflõs Scipioés paflàndo 
Tornaram coroados de airos Louros, 

Huns apôs outros todos triumphando, 
Vío o Athlantico mar viíloriofas 
Sempre as frotas Reaes indo, c tornando.' 

Defpois d'Oceano grande as efpantofas 
Ondas vencendo, com efpdntg a Fama 

Mil 
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Mil viftorias cantava milagrofas. 
Ab não fe apague hua tam clara chamma, 

Qwe apagar quer a ocioíà vida , 

Se nifto o Real fpriro náo s^nflamma. 
Aaut, fcnhor, aqui hc bem devida 

•Tua lembrança ; mais devida a emenda^ 

Primeiro da efpcrança ícr perdida. 
Conheça o Rcy prudente, faiba, entenda 

Qije na boa paz a guerra sVxercita, 

Porqu'os vícios da longa paz reprenda. 
Por Deos, e polo povo, o que milita 

Juftiflímo Rey he. Capitão fandio, 

A qíje honra, e gloria fe deve infinita. 
Qj^ianto he fempre a paz boa , a tempos tanto 

Tfmbem a grjerra hc neceífaria, e boa. 

Dos imigos dcfenfa, medo, e cfpanto. 
Soê Portugal fenipre como íba. 

Tornem os jogos da Givallaria. 

Náofe nos torne Capua Lisboa. 
Affi o bom Rey, que em tuas ma5s le cria, 

(S'aprovas do philofopho o defeo, 

Que defejava ao Rey philofophia) 
Grande, prudente, e jufto por ti o vejo# 

A DIOGO DE TEIVE. 

CARTA IIII. 

PRomítti-tc, meu Teivc, á tua partida 
Mil profas, e mil verfos; e em mil mezes 
H6a carta té outra terás lida. 
Náo fohiam mentir os Portuguezes. 
Enjrou novo coftume, e he íey antiga 
Romano em Roma, Francez cos Francczes. 
Quem queres que por fpr^a c^ não figa^ 

A 
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A Icy da terra? c mais rambem guardada 
Das que eiii mal noflc> tem a fortuna amigai 

Seja com tanro honrado' defcul pada 
Minha mentira: a iam noíía amizade 
Nunca efquecida foy, nunca muJada. 

Mas então chea, em tam grã Cidade, 
Onde o fprito, c a vifta leva a gente, 
Quem pódc fer fenhor da fua vontade? 

Mora hum lá fó a alem do grá Vicente , 
Outro cá na Esperança ; e ey de vêr ambos. 
Foge inda o dia ao muito diligente. 

Pelas ruas.mil cambos^ mil récambos. 

Cargas vem, cargas vão, mil mós, mil traves, 
Hu arranca , outro foge , c encontro entràbos. 

Vay hora entáo compondo vcríbs graves , 
Verfos doces, e brandos^ qiiaes mereçam 
Parecer ao meu Tcive lá fuives? 

Onde os Loureiros , onde as Heras creçam 
Lá nos cerrados bofques , brandas fontes 
As Mufas CO as capellas verfos teçam. 

Amam as caflas Deoías altos montes, 
Valles fombrios, nao Cidades cheas 
D*homés , em que ram poucos ha que apontes* 

Lá livres abrem íuas ricas veas. 
Lá fuás doces Uras encordoam. 
Ao brando fom tecendo Immortaes teas. 

Com tudo algiis ha cá , que fe coroam 
D*ouiras Heras, contentes de fi s*amam, 
A fi tangem , a fi cantam , a fi bem foam. 

Também Mufas invocam , Apollos chamam , 
Outra Mantua povoam, outras Aihenas, 
Outros novos Parnafos por cá aflãmam* 

Voam cubertos de mil novas penas 
D'aves nunca cá viftas, e fermofos 
A íi melmos, iè vio enervas Camenas. 



tff-. 
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A todo tempo entoam os fcus mímofos 

Vcrfos , a toda hora à voz , e á lira 

Concordam feus acccntos fonorofos. 
Diíofo fprito, a cjuem toda hora infpira ■nj 

Outro Apollo, outro ardor, que hão Ce apaga, 

Mas fempre do feu fogo, fogo tira. , \^ 

Eu, meu Tcive, náo fcy que cftrella, ou maga , J; 

A língua me ataj não fou de toda hora. jr- 

Em fim cfta he a dcfculpa da má paga. ^ 

Por hum momento, que em mim Phebo mora^' ^* 

Mil díns fe me efconde , e dcfcmpara. '^ 

E inda b;m me não. chega , já vay fora. ,^t 

Vejo cflc peito aberto, eí^ alma clara, - -j 

Onde me tens, bom Teívc, oufo contigo 

O que com outro cu , fomente ouíara. 
Temeria com outros o perigo 

De meus ram foltos vcrfos, mas cu c^amo^ 

Eu te honro 5 douto meílre, doce amigo* 
Quantas vezes faudofo cá te chamo, T 

Quantas vezes contigo me defejo -^ 

La á doce foinbra d'algum verde ramo ! .^ 

Hora de cá teu fanflo ócio lá vejo , j^ 

Hora por fó meu bem cá te queria L. 

Ondb meu amor te chama , e bom deíèjo. T^ 

^}ais vai, amigo, lá hum quieto dia, jp 

Que mil annos, c mil cá inquietos , 

D'onde eu, íc livcílè afãs, fugeria. 
ííão te são meus intentos lá íècretos, 

PuOe nas maós minh'alma , á mitiha vida 

Sabes que deíljei portos quietos. 
Jc vida temos pêra ler vivida , 

Se chão fe á de efcolher pêra morada , 

Onde melhor que em campo hc cfcolhida? 
^ida dos fabios fempre defejada, 

yida de paz^ d^amor^ c de brandura^ 

Em 
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Em meu5 vcrfos feras fanpre cancadaJ 

Onde eftará mais fam, e mais fegnra 

A. alma innoQcnce? onde mais Tem cuidado 
De medos, de perigos, de ventura? 

Pêra a faude onde mais temperado 
O frio Inverno ? onde he do brando Norte 
Ou o Cão , ou o Lião mais amanfado ? 

Mais larga vida, menos irifte morte; 
JSono doce, feguro, brando, intciro. 
Sem fobrefalto , que to auebre , ou corte, 

O verdadeiro gofto, o verdadeiro 

Deleite, he quieto ócio en:r'hervas, e agoas 
Em Julho frias ^ quentes em Janeiro. 

Náo vès choros aíheos , não vês mágoas 
Ou tuas, ou dos teus: livre de invejas. 
Em que cá ardem , como em vivas fiagoasJ 

S*o que convém á vida ío defejas, 
Eftimarás mais doce liberdade , 
Que quantas minas d*ouro a outros vejas. 

JHais vai a curta geira , a pobre herdade , 
Qgc j ó rica Arábia , ó índia , o teu thefouro > 
Sc á juftiça lè rouba , fe à verdade. 

Mais vai no campo coroar o Touro 

No frefco Mayo de hervas de mil cores. 
Que alros reitos pintar de azul, e ouro. 

O bcmaventurados os Paftorês , 

Se fcus bens conheceílèm I a quem da a terra 
A* vida mantimento , aos olhos flores. 

Que he efte fermofo ouro fe náo guerra. 
Muito melhor quando de nós fe efconde 
Ou na cncuberta arèa, ou n'alta ferra? 

Onde adi cheiram em Líbia as pedras? onde 
Refplandeccm adi, como as cheirofas 
Hervas, qu'o campo aberto a ninguém efconde? 

Por ventura ícrám mais graclofa« 

As 
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As agoas, que cá os canos vão romperrdo, 
Qu'3S que entre fefxos correm faudofas ? » 

Mas atadas aos mármores crefcendo 
Váo mil Heras, jardins dependurados. 
Que das altas janellas sVftam vendo. 
^Artifícios são como roubados 

A Natureza , que por mais que os forcem , 
Não podem longo tempo fer Forçados. 

Invejofos do campo aífi em váo torcem 
As vergas , c os arames , mas c'um vento 
Ou quebram , fe lè fecam , ou fe deftorcem. 

Leva já a natureza hum movimento 
A feus tempos contíno lèmpre, e certo, 
Qne arte imitar náo pode, ou inftrumento. 

Que gofto hevèr do campo o Ceo aberto. 
Tantos lumes, hum corre, outro» eftá quedo , 
Hum tam longe apariadí), outro tam perto} 

Quanto milagre aHi, quanto fegredo 
Contemplarás naqueJle livro efcrito 
De quanto cá acontece ou tarde, ou cedo! 

E'rompend'os Ceos todos com o ípriro,. 
Que já a mores grandezas vay voando , 
Sufpiras alto a Deos com baixo grito. 

Alli aprendendo eftás como guiando 
Vás as fimpres ovelhas ao feguro 
Curral , que anda o máo Lobo falteando. 

Outra cerca farás, outro aho muro 
De doutrina, de exemplo, e faõs coflumes, 
Qraes eu conheço do teu peito pufo. 

Do teu lume acendendo outros mil lumes. 
Ricos ganhos darás dos teus talentos 
Não de agoas, não de cheiros, nem perfumes. 

Defpoís receberás por hum dozentos 

' Etojufto pagador, que hi te alugou, 
£ as obras vè de cima, c os peníamentos. 

Qiiem 
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f Qnem fera cflc ftnfto ócio re chamou, 
! Te chamará mais alto, vive, e eff^era,- 
' Olha como" cllc Mundo, fe mudou, 
f Quem cuidou que tam cedo volta dera 

Efta roda inconftante? ah Rcys que são? 
Também aquelie Rey pó, e lembra era. 

Rcy manfb, Rey benigno, Rcy Chriftào, 
Ah quam dcpreílâ deíapareceo! 
Quantas altezas caem abrindo a mão ! 

Em fim ditofo, quem fe bem rcgeo. 

Mais annos são mais cnrcer , e mais ctrga ^ ' 
AíTaz vlveo , quem femprc bem viveo. 

Devemo-nos á morte : doe , e amarga 
O fó feu nome : hua hora chega em fim 
Triftc, cfpantofa, fea, dura, amarga. 

Pareça bem a purpura, c o marfim, 
Os luzidos mctaes, a prata fina; 
Mas eu vou, elles ficam ca fem mim. 

tijuanio melhor, meu Tcive, aquelie atina. 
Que quanto cà dos Ceos por ft nos foa 
Dos fccretarios ícus , a outros enfina ! 

Guardando em fi aquella ordem tam boa 
De quem fazia, defpoís enfinava, 
Ah que honradn vifloria , que coroai 

O que entendeo JERONIMC), ao que voava 
AGOSTINHO, BERNARDO o que dizia, 
Qi]"ando da Mây de Deos fe namorava. 

O que aquella divina companhia 

De fandios Gregos na alta fua efcrirura 
Deixaram , lume he noflò , e noflà guiíL 

AUi, como dos Ceos viva pintura 
Se moflra. O tu ditofo, pois pudeftc 
Ir la fo contemplar ral fermofura ! 

JAas com quanto tam alto te pufefte 
Das brandas Mufas ^ defce : e ouira vez prova 

A 
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A doce I?ra , a que tal fom jà défte. 

No teu vetfo Latino nos renova 

Hora outro Horácio , hora outro grande Mam: 
Na grave profa Pádua, Arpyno em nova. 

Por ti começou já fer grande , c claro 
O Portuguez Impcrlo: igual aos feitos 
No Mundo raros teu eftillo raro. 

Enchefte d*cfperanças noflbs peicos 
Náo nos detenhas encubertos tanto 
Altos exernplo? de obras , e conceitos. 

Em quanto afli eftis livre , Tcive , cm quanto 
Te não chama tua forte ao que mereces. 
Cria ao Portuguez nome amor, e efpmio 

Ledo, e confiado do que cm ti conheces. 

A ANTÓNIO DE SA' DE MENEZES. 
C A R T A V. 

AQpclIa proveitofa liberdade 
Aos antigos Poetas concedida 
De moftrar de mil erros a verdade, 

E do mais livre povo encáo fofrida , 
E do mais poderofo receada , 
Porque entre nós fera mal recebida? 

O claro António , que fegues a eftrada 
Dá virmde mais cham, mais defcuberta. 
Dos teus grandes avôs , grá pay herdada ; 

S^hús cegos nos deixaram a porta aberta 
Pêra o Ceo , pêra honra , e p:ra gloria 
Porque cm tão clara luz ninguém acerta? 

Que elpantos nos renova a alta memoria 
De tantos Gregos , e Romaós gentios 
Senhores do faber, paz, e vidoria! 

Poflos ao ardor do Sol, poílos aos frios. 

Olhos 
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Olhos nos Ceos, o-iprito nas eftrellaS) 
Nas hcrvas, e nas pedras, e nos rios* 
; ' Quantos fegreJos ncftas coufas bellas, 

Que o Mundo tam fermofo fazem, viram ^ 
Erguendo todavia o homem fobre ellas! 

Tanto cuidaram , tanto aos Ccos fubíram 
For caufas, por razoes, por natureza. 
Que hum alto D^os, íim do home defcobríram, 

A* virtude chamaram fá nobreza , 
Ao honefto , c bom , lo doce , e provcitoíb , 
Ao alco faber do fprico, a!ca rique2a. 

Cada hum ao parecer mais ociofo 
Então mores fegredos defcobría , 
Com que inda o Mundo ficou mais fermofo* 

Hora hum a terra, hora ouiro o Ceo media, 
Sem íê mover o Oceano navegava , 
Deixando pontos cercos por onde hia. 

Outro apôs o Sol claro caminhava, 
E de/pois da ligeira volta dada , 
Co a Lua, e com as eftrellas fe tornava. 

Alti a altura , e a linha foi achada ; 
O movimento , os poios , a figura 
Redonda ; a de três cantos , e a quadrada. 

Outro na trabalhoíà quadratura, 
Poffivel de faher-fe, e não íabida, 
A alma canfava , em vão trabalho dura» 

Daqui naíceo a fabula mal crida, 
Que toda eft^alma machina já hu'hora 
Dos ombros do grande Athlas foi foftlda. 

Senão fomos ingratos, quanto agora 
Sabem os que mais fabem , áquclla idade 
O devem , que o achou , e o deixou fora. 

Eu não falo na nova claridade , 
Que dos Ccos milagrofamcnte veo 
Do faber, do poder • e da bondade: 

Falo 
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Falo daquellcs , que por certo mco 
Das couías, que cá viram, conheceram 
Ourras , que o Ceo encerra lâ cm feu feo. \ 

Mas ah s'el]cs fizeram o que cnrendêram ! 
Todos erramos, mas quaes mais culpados? 
Hiis de dia , hús de noiíe fc perderam. 

Bem puderam os fpritos ir guiados 
Por fua efcura luz ao que a fé moftra, 
S'em Dl^os puzcram todos km cuidados. 

iVIas inda hoje |)era honra he a vam moftra 
D'a'ta virtude, que o alto Ceo fó pede, 
Entáo mayor, quando fe racnos moftra. 
_Q^'am enganadamcnte inda concede 

Louvor o Mundo a muitos! clara he a obra; " 
Mas Deos fó pelo intento a péfa, e mede. 

Seguro vive quem boa fama cobra, 
Diz o váo povo. O fabio eftá dizendo: 
Qnem Deos cuida enganar , contra fi obra. ^ 

Quinros ha agora , de que eft^mos crendo , 
Que igual feja às boas moftras o conceito ! 
Quantos, cm que o contrario eftamos vendo F 

Náo deixava porém de Ter aceito 
A Deos o zelo da juftiça igual 
Daquelle povo á fama ló fogeiío. 

Tanto a virtude , tanto o honefto vai, 

Qiie inda que o próprio fim, e dercíto s'crre. 
Aproveita o exemplo, c atalha o mal. 

Cada hum lâ em fi o fcCreto intento encerre. 
Mas faça bem verdadeiro, ou corado, 
Antes que a Deos, e ao Mundo os olhos cerre. 

Com quanta razão deve fcr chorado 
Hum tempo , cm que por Deos , nem polo Mundo 
Vemos hum* do outro fer bem confelhado I - 

Por não fofrcr igual , não vôr fegundo 
A cufta de mil hooras dcftruidas > , 

Sobe 
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!l Sobe o mais vil , mil bons mete^ no fundo. 
' Ah que hoje cufta hua vida dez mil vidas ^ 
1 Vence a cega vontade a razão furte ^ 
[ As leys hora cruéis, hora torcidas. 
, Sprito bom, fora da geral fortç, 
r Pcra publico bem dado , c naícido, 
Prompio pola verdade a fofrer morre, 

Inda bem náo parece, eis perfeguido 
De ml máos olhos , de mil línguas más 
S'encoIhe dentro em fi, como vencido. 

Ah fanfla liberdade, onde hora edás^ 
Porque náo foltas minha lingua muda. 
Pois aqueUcs fe calam , a quem a dás i 

Tenham verfos licença : quem não muda 
A vergonha de fi , mude o caftigo , 
Nomce-fe na praça, o povo acuda, 

Vinçue-fc alli cada hum do cruel imigo 
Docommum bem, aponcem-no co dedo. 
Aja fam liberdade fcm perigo. 

Venhi hum Horácio livre > a que aja medo 
Náo o pobre, ou trifte, ou innoccnte, 
Cuja voz ouve Deos, ou tarde , ou cedo. 

Mas pois o trifte tempo náo confcnte 
Verdade boa, e clara; corra, e vá 
Trás fua perdição a cega gente. 

Dcfpreze-fe o fabcr, e viva a má 
Ignorância foberba ; e honra , e fama 
Só feja, o que a fortuna, e engano dá. 

Seja fabio o que fabio o povo chama, 
E rido , e defprezado o que de Louro , 
Ou Palma fe coroa, e outro fim ama. 

Tenham por Deos o ventre: e o vil ihefouroj 
Que a fí mefmo roubou o trifte avaro, 
Confuma o ingrato herdeiro imigo de ouro. • 

Tq nas antigas armas, íangue claro 

Dos 
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Dos illuftrcs avôs de pane, a parte 
Confiante là occypa o ípriro raro. 

O nome grande a Apollo, grande a Marte 
Conferva, eaccreccnta, antigo nome. 
Que por omros^tam grandes Tc reparte'. 

Igualmente te dè ícmpre honra , e a tome 
Apollo no devido a ti leu canto, 
E contigo, meu Sá, a inveja dome. 

Eu tenha hum quieto ceio, honefto, e fan^o. 

A ANTÓNIO DE CASTILHO, 

GUARDA-MOR DA ToRRB DO TOMBO. 

C A R T A VI. 

CAftilho, de meus verfos douta lima, 
Qye cuidarey que fazes lá efcondido. 
Donde me náo vem profa , nem vem Rima ? 

Trabalhas por ventura que vencido 
Fique o grâ Ferrares no doce tanto 
Té qui com tanto gofto , e fama lidoí 

Ou num alto fagrado bofque, c fando 
Andas quieto , enchendo o peito puro 
Do que foílèga o fprito , c vence o efpanto í 

Colhendo de mil flores o maduro 
Fruito, que alma fuftenta, c no perigo 
Te enfina poder fempre eftar feguro i 

Eu te conheço , bom fprito , imigo 
Naturalmente de ócio, fó de gloria. 
Só de virtude, c de faber amigo. 

Qiiando fera que cu veja a clara hiftoria 
Do nome Poriuguez por ti entoada, 
Que vença da alta Roma a grá memoria ? 

Não me foy dado fprito, não foy dada 

Igual 
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ifgual boca ao ^ri canto. Bom dcfejo 

"Não* baíh r 'a f i a alta c^preza eftá guardada* 

Deflê fanão íoí&go, cm aue te vejo, 
Dcííc iam raro fprito olha as grandezas , 
Qu*o Mundo eípcra, c eu já vêr dcfejo. 

•Abre já , meu Caltilho , cíTas riquezas , 

Que tanto ha já , que em ti Phebo entheíburâ ^ 
S<dta o grà Rio, taita mil pobrezas. 

Affi confencirâs, cruel, que inoura 

Teu nome, c deííe fprito o claro lumeí 

• Affi aVofoa, que te Phebo enloura? 

Quanta arma , quanto Tangue nos confume 
O íilencio cruel ! terror , e medo 
N*Africã ao Mouro , n'Afia ao bravo Rume. 

Tu CaftUho , tu lá ociofo , e quedo 
Vcnccfâs de mil Mundos os efpaços^ 
Por onde voarás , fe queres , cedo. 

'Solto de vaõs defejos, de vaós laços 
O bom fprito dentro em fi fó pofto 
Mais largo vivirá , que em largos paços^ 

A todo tempo terá íèmprc hum rodo, 
Nam turvará fua paz nenhúa guerra. 
Nenhúa mudança danará feu gofto. 

Ditofo áquclle, que cm fi Í6 fe enccçra, 
E eftimindo o.thefouro, que cm fi tem^ 
Pifa fobcrbamentc toda a terra. 

Sempre o dia pior he o que vem. 
Comece de viver â p imcira hora 
Quem poder , e a quem Dcos quis tanto bem. 

Em quanto hum ri, em quanto cá rnjiro chora, 
Paíla a vida , lá o tempo todo he teu : 
Logra o,. c lua forte ama , e a Dcos adora, 

Q^ie tantos, e laes dués te concedeu. 



Tomo Ih 
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CARTA VII- 

DO «migo Porciigal 9 ^ £u Liá)QS , • 
Por noivos mares^ «uwos Ceos, € dinifls 
Ao novo Portugal p k clara (Joa ^ 

Te vay faudar^ )òâni Lopes , s'in(ia efiimas, 
S'inda as novie Iimás honras, minha Mufa^ 
Dem ligar duoos Troes ás brandas Runas. 

Ou teu armadp braço cíiè no que ufa^ 
Goa Haixe coorcndendo eai fortaleza- 
Scm ao Rume acekar ouro, ou efcufa^ 

Ou rompendo com £uria^ e com hrwc^íà 
As efcumoíks ondaç, yás levando 
Soccorro á quaíi entrada Fortaleza. 

Káo deixes ide ir cos olbos Co paílândò 
Eftes «eribs, verás quaoeo ás txombetas 
Mais aniqíiolb fom eftaram .daado. 

Antes que com forte antmo comcttas 
A feroz multidão , e jcom honrofo 
Defpojo, liumilde 40 itnigo a ti lomettas^^ 

Ou do tfifie fucoeflb temcfofo 
( Como a fortuna quer ) com arte , e rogo 
Tornes o teu foldado furiofo , 

As Mufas ouve ièmpre, acendem fego 
Nos altos corações , c o mor perigo 
Te fazem parecer prazer , e jogo. 

Tanto mais forre irás contra o imigo 
Co fprtto âcefo em doce íbm de gloria^ 
Qnanto das.Mdi^ mais fores amigo. 

Ao (om da alta trombeta, que a memoria 
De Achilles fero ao Mundo renovava ^ 

En- 
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[ Encheo o grã Macedónio fu^aUa hiftorku 

Quantas vezes g^mU » e rufpirava 
Com generoia inveja do oito canto , 
Que â nova gloria» e fama o levantava! 

Aquelle fprito acríb^ aquelle fanSo 
Furor do Rry Profeta, ao Tom da lira 
Hora era fogo todp , hora era pranto. 

Sobre li poftj já mais que homem aípíra 
Aos Ceos y c altos fcgredos , que lá via , 
Deos chama, de Deos canta, a Deos fuTpúnU 

Jk aquelle fogo claro, que afli ardia 
Antigamente niis fpritos raros 
Torna inflanimar a noíTa idade fria. 

]à os dias nafcer vemos mais claras, 
O Mundo mais fcrmofo ; e ja das nove 
Mní^s os nomes maii ao Mundo charoSr 

Tambcm algtSa eílc teu peito move , 
E todo a honra, e gloria ro levanta. 
Por mais que em ti o.Amor fuas frechas prove* 

Mas tu com Marte t'an»a, com Amor canta. 
Inda juntos verás Vepus, e Marte, 
Juntos Apollo, e Palias em paz fanfla, 

Ah quanto Ceo, quanta agoa, João, nos parte! 
Os ípritos porém de lá fe chamam. 
1^ de mim tens, amigo, a melhor parte. 

Não são 96 olhos , não os corpos ^ que amam. 
Outra força fecreta nos convida ; 
Naturalmente Hns s^am;im, hús íè defamam» 

Pôde húa voz , húa fama ao longe ouvida 
Juntar duas almas em amor igual. 
Fazendo em dous húa vontade , e vida. 

Efta he a fan^a amizade , edn a que vai. 
Dos corix>s, e olhos são baixos amores. 
Que ao oem íe chegam , apar tio*fe co mal. 

Doitô cm bom amor ymm são íiujhoi^ 

L a De 
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De dv»s almas: nifto, João, vencemos 
Mil grandes Reys j e mil Emperadores* , 

Elles tem Teus Impérios : mas nos temos 
NoíTas vontades, boa fe^urança. 
Reynem temidos là , nos nos amemos. 

A eftrada cham da bemaventurança , 
Que dcfta vida á eterna vay fobindo, 
Qiie he , fe não dcfle amor fam confiança i 

Em qiKinto tu teu braço eflás tingindo ^ 
Neflc bárbaro fangue, e das honrofas 
Folhas çfík tua fronte vás cingindo , 

E inda ás armas antigas , e fermofas 
Nova , e mor fèrmofura vão ganhando 
Teu forte peito, c maõs viftoriofas. 

Eu eílou tua doce vifta defejando 
Com toda eft'alma, com toda a vontade ^ 
Ah vive , e vem , João , de cá gritando. 

Devemos efle amor ao noíTb Andrade, 
• De noflb amor feguro fundamento. 
Amigo tens em mim , tens fam verdade : 

Que fervidor nome iie de comprimento. 

A D. CONSTANTINO 

FILHO DO Duque db Bra^^ança 

INDO GOVERNAR A I N D I A. 

CARTA VIII. 

CONSTANTINO, tu vás provar ma forte, 
E defcobrir-tc ao Mundo : olha o perigo 
Mór inda da fortuna , que da morte. 
Fugc de ti , que em ti tens mór imigo , 
Se muito te amas; fe te vence, e manda. 
Teu bom coníèlho^ em ti tens mór amigo. 

Li- 
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Livre a Fortuna pelos ares anda 
De mil j e mil deípojos carregada , 
A muitos dura, a muito poucos branda. 

'Não fe vence a cruel com mão armada. 
Nâo obedece a rogos, ou branduras. 
Então mais falfa, quando mais amada. 

Se a tu vendda cm tudo vèr procuras > 
Confia de ti pouco , menos delia. 
Terás a vida , e honra mais feguras. 

O fpríto, e olhos poflos na alta eftrella. 
Da nova gloria , que te leva , e chama y 
Oufado a forte lança 3 c folta a vela. 

Tua fc,^tcu Rcy, tua terra , teu nome ama.' 
Dos bons te ajuda : em Deos cfpera , c crè j 
Acenderás de amor húa viva chamma. 

Kenbum olho direito no Sol vê ; 

Mas fínge que com húa noda hoje amanheça^ 
Todos a enxergaram onde quer que eftê. 

Qpalquer pequena culpa, que pareça 
Çm ti, logo fe vê, logo fe fente. 
As obras ven fe, o peito Deos conheça. 

Aos olhos podo eííás de toda a gente. 
Num defcuido vê quanto s'a ven cura 
Teu nome, e o alto Império do Oriente. 

O que as eftrellas vence , o que aílegura 
Altos cftados he lèguir razão, 
De noíTas almas própria fermofura. 

Mil razoes hfis, mil outros te daráó, 
Eftè teu juizo firme, livre, e íícnto, 
L(^o as boas das más fe apartarão. 

S'a vontade obedece ao entendimento, 
Elle naturalmente o melhor moftra , 
E com hua fó razão refponde a cento ; 

Mas quem conhecerá a fingida moftra 
Do que o confelhò funda em commum bem 
E iii Con- 
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Vencem o credito já (antas grandezas ( 
Tantas viâorias em .tam nova terra , - 
Ganhadas pola Fé^ não por riquezas. 

As innocentes armas, fanfia guerra 

Dá Deos altas viâdrías : quem outro fim 
Leva diante, á gloria, e a fama erra. 

Nunca as pedras, as conchas j, e o marfim 
Deixaram ao que as amou, nome famofo. 
Vê de Fabrício, c CraíTo o nome^ c o fim. 

Dário com feus thefouros poderofo , 
Rico defpojo foy ao Grego pobre 
Só d*honra, fó de fama cobiçofo, 

Ah quem o alto fprito livre , e nobre 
Tam vilmente cativa no baixo ouro, 
Q£je pera mal da honra fe defcobreií 

Tu , Rcíil fangue , tu outro thcfouro 
Trarás deíTe teu nome grande dino 
De nova palma, de fermofo Louro. 

Suprir a idade vás de hum Rey minino. 
Que Rey te faz por fi de tantos Reys. 
Vence, triumpha, e deixa, Conílamino, 

Novos Impérios poftos às fuás leys. 

A FRANCISCO DE SA' DE MIRANDA. 
CARTA IX. 

ANtes que minha fone impida , ou mude 
A occafiáo de praticar contigo 
Meftre das Mufas, meftre da virtude j 
Antes que o tempo a todo bem imigo 
Me uefvie forçado, onde eu já vejo 
Minha vida fem gofto, alma em perigo, 
Confcnre-me fartar efte defcjo 
O Franclfco.fó livre, e fó ditofo, 

Em 
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Em quanto a carta ao longe nSo tem pejo. 

O tempo efcuro, e trifte, e tempcftofo 
Mal ameaça ; affi vífte o paflàdo , 
E vès inda o por vir mais perígofo, 

Chamart*cy fempre bemavepiurado^ 
Qiie canto ha ^ que em bom porto co eíTas (mStu 
Mufas te' eilás em fanâo ócio apartado. 

Nam efperas^ nem temes ^ nem te efpanras^ 
Sempre em bom ócio, fempre cm faõs cuidados 
A ti fó vives lá, e a ti (ó cantas. 

Os olhos foltos pelos verdes prados , 
O penfamento livre, e nos Ceos pofto^ 
Seguros pados dás, e bem contados. 

Trazes hua alma fempre num Tó rofto y 
Nem o anno te muda , nem o dia , 
Hum te deixa Dezembro, hú te acha Agofioy 

Quam alra, quam Chriílam philofophia 
De poucos entendida nos moflrafte , 
Que caminho do Ceo , que certa guia ! 

De ti fugífte 9 e lã de ti voafte , 
Lá longe , onde teu fprito alto fobíndo 
Achou eflê alto bem , que tanto amaíle. 

Novo Mundo , bom Sá , nos fofte abrindo 
G>m tua vida, e com teu doce canto, 
Nova agoa, e novo fogo deícobrindo: 

Não refplandecia antes o Sol tanto. 
Não era antes o Ceo tam lumiofo , 
Nem nos. erguia o fpriro em feu efpantOw 

Contigo nos riafce o anno mais fermofb , 
Mais rofada, e mais loura a Primavera^ 
Co fto de alvas flores mais cheirofo. 
Por toda a parte o Louro abraça a Hera^ 
Por toda a parte rios, e agoas claras, 
E outra mór natureza já da que era. 
Tu as fontes abrifie, os Ceos aclaras ^ 

E v A$ 
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As efirellâs dás luz, vldt aos Amores» 
Sandos amores d'huas NimpKas raras. 

Levantas fobrc Reys, e Emperadores 
Ao fom da lira doce, e grave, c branda 
A humildade tnnocente dos Paftores. 

Por onde vay teu fprito , por hi anda 
Sempre firme teu pé , c o peito inieiro ; 
Obedece a vontade, a razão manda. 

Nem ao Rcy, nem ao povo lifongeiro. 
Nem odiofo ao Rey, nem leve ao povo, 
Nem contigo inconílante, ou lençociro. 

Nefte Mundo por ti jà claro , e novo 
Já hus fpritos soerguem no teu lume. 
Por quem eu , meu Sá , vejo , e meus pés movo« 

Já contra a tyrannia do coftume, 
Qye té qui como efcravos em cadeas 
Os tinha, fubir tentam ao alto cume 

Do teu fagrado monte, donde as veas 
Dcíle liquor riquiflímas abriftc. 
De que já correm mil ribeiras cheas, 

Alli teus paflòs, pof onde fubifie 
A tam alta virtude , e tanta gloria , 
Medindo iriam , como os tu medifte. 

^nda fcguindo a tua clara hiftoria , 

Que em vida de ti lemos , algum fprita 
Com teu nome honraria fua memoria* 

]tóas ah tempos cruéis! (foe meu grito 
Por todo Mundo) mas ah tempos duros, 
Em que não foa bem o bom efcrito ! 

Eu vejo hum valle , e hum monte, onde feguros» 
Onde faós , e auieros os meus dias 
Teria em ócio bom , cu'dados Puros. 

Mas chama o Mundo vans philoH)phtas 
A virtude, o repoufo, a liberdade; 
£ as íanâas Mulas são íabidas frias. 

He 
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He- fraqueza do fpftto a humildade ^ 
O fer do bomcm slo honras ^ são ri^nezaa^ 
£ fubir onde mais voa a vontade. 

Levantaf os fpritos a grandezas, 
Entrar Qdades , e moflrar vencfdos 
Imigos mil^ queinKindo ss forrafezas^ 

Ser de Príncipes grandes eonheckloa^ 
Ao Rey aceitos, ã geme cfpantofos^ 
Ou pof temor , ou por amor fegufdos» 

Duros trabalhos fizeram femofos 
Alexandres, e Julíos, Scfpioes, 
Não os bofqxies fbmbrlos, faudofos;. 

Aos que nío bailaram os coraçcÂ, 
A fubir alto, té os nomes perderam. 
Alcvanca a fortuna altas tenções. 

Outros fuás terras em boa paz regeram, 
Armando-as com boas teys, e bons preceitos^ 
Com que Igual honra às arnras mereceram. 

Como ? e he pouca floria a dos direitos 
Juizes, que guardando as iguaes íeys. 
Tem té os que podem mais a R (bgeitos? 

ím quem os feus poderes pécm os Kejrs? 
Por quem k rege o iMundo, e k íoucmaí 
AíE ocíofos á honra fogereis i 

Nem com dirá cad*hum fua forte tenta. 
Sentou-fe , o que tcmeo : mas quem ouíbu 
O roflo, e peito ter firme á tormcnia,, 

Co generoíb fprito ao fim chegou. 
Ifto me diz o povo. Eu lhe refpondo : 
Và , <]^uem fua leda forte alto chamou» 

Befta de mil èabeças, eu me efcondo. 
Não dos trabalhos dlionra , mas de ti 
Que cegamente eftàs pondo , e defpondo; 

Já eu or olhos a virtude ergui , 
Jà Içvantey o fprito á gloria , e fama^ 

£ vi Mat 
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Mas dentro inda de mim logo caliL 

Efte bom povo 3 que a honra cá affi ama , - 
Qtje affi de honra enche a boca , fó proveito ^ 
Só doce ganho efi^ma ; efte honra chama ^ 

Ouro primeiro (efte he feu preceito) 
Ouro , dcfpois virtude ; ouro honra dá , 
Ouro ao Rey faz, e aos homés fer aceito. 

Logo quem nada cem ^ nada terá ', 

EíTa hecá a ordem , eílâ a regra, c meo. 
Logo a quem muito tem, mais Te dará^ 

Logo em vão hum fprito ao Mundo veo 
Simprez,, nu, puro, acefo em fogo vivo 
De virtude, e de amor , de gloria cheo^ 

O cega multidão ! e affi cativo 
Quereis fazer á baixa fex da terra 
Hum alto ingenho ? affi enterrâlo vivo ? 

Qyem á gloria , e á honra affi o nom« erra ^ 
Que honra daia? c quem tam ociofa 
Acha a virtude pêra paz , e guerra i 

Onde a livre verdade, a tam fermofa 
Se vende por vil ganho, e máo engano-; 
E a quem a fegue , e ama he mais danofa i 

Onde mais jnfto chamam o mór tyranno, 
E a cega afFeiçâo , juízo certo , 

. E o teu entendimento te hc mór dano ? 

Tenha§ fé, tenhas lingua, e peito aberto. 
Se te falta o mais baixo , e que mais vai 3 
Como na cinza o fogo eftás cuberto. 

Quanto he mais jufto , quanto mais igual 
Dos mininos o jogo ; fera Rey ^ 
Quem o melhor fizer , prezo , quem mal ! 

Pois ó porque de ti não fugrrey 

Povo , c cruel , e cego ? que cfperança 
Me das? que nem mintir, nem fervir fey. 

Quem dos Ceos hum foííego bom alcança^ 
- " r fiais 
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Mais não dcfejc: hc livre, hc Rcy, he rico, 

E tem da vida a bcmaventurança. 
Que aproveita o que ajunto , o que edifico 

Por agoa , e fogo y pondo a vida a preço , 

Se quanto ajunto mais , mais pobre fico i 
Porque a alma tam cuftofa a Deos , offcreço 

Ao baixo ganho, fe hum momento d'hora 

Como h6a fombra ao Sol dcfapareço? 
Quanto vivem melhor os que cftáo fóra 

Cpntentcs do que são , mais não dcíèjam , 

Vivem dia por dia, hora por hora! 
Sejam chamados ociofos , fejam : 

Bom he o ociofo, que do mal aparta, 

Inda qu'outros mais bens nelle náo vejam. 
Efic defejo, que fe nunca farta, 

Alli mais obedece á natureza, 

Que quer que o bem por todos fe reparta. 
Mais magnifica ás vezes ne a pobreza 

D*hum 9 que os thcfouros d'outro i a alta tenção . 

Eftima Dcos ; as obras vans deípceza. 
Tudo fe toma em bem no que cítà sáo. 

O doce, e aproveitofo amarga ao doente. 

Erra com cor de bem o povo váo. 
Só andava Scipião, fugindo á gente, 

Entáo mais occupado , quando menos. 

Fabrício pobre fo, Fábio paciente. 
O campo enfina fer jufto os pequenos, 

Defprezador dos máos, ío no bem forte. 

De fi contente , e a fi fó fomenos. 
Não acha , quando vem armada a morte 

Mais que o feu vil defpojo, ó ferra, ó monte, 

Dirofo aquelle, a que cahifte em forte í 
Lá me cfcondas , lá onde ninguém conte 

Minhas ditofas horas , lá fem nome 

No Mundo coma o fruitp, e beba a fonte. 
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Anies CO duro arado a terra dome 9 
E delia as más espinhas arrancando,. 
Do meu rrab<)Iho fanélo cxennplo tome* 

\Alma de máos defejos apartando^ 
Nella j e na terra fans raízes |Jantc> 
Qwc váo fcrraofo fruíto Icvamando. 

A ri, Marjiia, a ti, e ás Mufas cante , 
Alli meu todo, e rcu, livre, c feguro. 
Nada me offenda, nada turve, ou efpante. 

Em mim metido, e forte em meu bonvmuro^ 
Nem o exemplo do máo me mude ou dane^ 
Nem me feja do povo o rifo dura 

Antes que eu erre, antes que m'engane, 
A li, Sá, figa: que me eftâs dizendo, 
Fuge antes que o máo vulgo rc profane. 

A vós , ó caftas Deofas , me erurommendo. 
Vqs me livray em paz , vós me apartay 
Onde convofco ledo cfte vivendo. 

E o voilò bom Francifco me moflray. 

A D. SIMAM DA SYLVEIRA. 
C A R T A X. 

DOm SlmSo da Sylvcira (cfte (6 nome 
PaíTe por claro tirulo, em quem Marte 
Sempre ignal honra, fgoú Apollo tome.)^ 
As viftoriofâs armas a de parte 
Do illuftre Zangue teu íempre efparzldo, 
Co fprito, e fim fó pofto em methor parte: 
Em quanto aos claros (ekos mais devido 
He o teu raro , e grave , e doce canto , 
Em quamo do alto lume o meu vencido ^ 
Nas brandas Mufas, que tu bonras canto^ 
Mal o humilde mcu^ vorfo Ic defpcja 

Fuf 
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Fartado hora a fuíptros, hora o pranto. 
'. Quem pcxkria íèr qual íc dcfeja i 

Boa parte porem dá^ quem dá a vontade^ 
Inda que a algfis de pouco fruíio fcja. 
Pori}ue , pois arde eAa dicofa tdade 
Em outro novo fogo, em melhor lume 9 
Que já o Mundo encheo de claridade , 

Terá tam dura força o mao coAume 
Ql^e té ás fuás leys os bons fpritos ^ 
Q^^e o Ceo livre nos dá, força, e confumeí, 

Deixaram boa matéria a altos efi:ritos 
Noílos Paliados : não lhes tiro a fama , 
Mais dados a bons feitos , que a bons ditos. 

Mas íè nos nafce agora hiia nova chama, 
Que a fua fombra alumia, quem accufa 
A clara luz , e a fombra antiga inda ama i 

Vê-fe já Marte junto á branda Mufa : 
Dantes todo diamante > e malha, e accirO^ 
Sem efperar tempo , ou receber efcufa. 

Foflo à fortuna todo aventureiro 
Imigo de piadade , e de brandura 9 
Tal era o Capitão, e o Cavalleira 

Eis já aquella brutal fereza dura, 
Da branda humanidade temperada. 
Que ás armas deu fua própria fermofura. 

Eis Minerva de Marte namorada , 

Elle ós feus brandos olhos ml] perigos 
Rompe CO a forte lança, e i^uda efpada. 

A Deoía cianta, elle arde: em tanto imigos 
Mil, e mil deixam armas, e bandeiras ^ 

. A foberbo$ íèroz , brando ós amigos. 

As fabulas antigas li/bngeiras 

Ao pio Troyano , ao Grego forte 
Brandas Deofas não dão por companheiras? 

Nem tudo k de fer &i:ro> e fogo^ c morte. 

Ócio- 
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Ociofa nos foy Ic^ cfta vida, 

Sc toda á-de pender de fúria y e íortc* 
Aja a Razão lugar , fcja entendida. 

Fiquem aos Cioés a força, c a braveza. 

Que em fim d'arre a grande Hydra foi vencida 
Aianfos nos criou a manfa Natureza. 

Ira a guerra parío, ira armas gera. 

Tra chamou à boa razão fraqueza. 
Inda naquclla idade inculta, e fera, 

As forças roda dada, hum fpriro raro 

Píadofo templo ao brando Apollo erguera. 
Sanflo DINIS na Fé3'nas armas claro. 

Da pátria pay, da fua lingua amigo, 

Daq^iellas Mufas ruAicas emparo. 
Com mágoa o cuido, ah com mágoa o digo. 

Como hum povo cm feu bem fempre confiante 

Vco alH fer da fua língua imigo ? 
Quem ao Grego deu voz , que loè , c cante 

Tam altamente? quem ao bom Latino 

Com que já Grécia iguale, e o Mundo cfpantc 
Quem íê não arte , c ufo , hum fó divino 

Ingenho, que inflammado em novo fogo 

Oufou roubar o canto peregrino? 
Os Paftores primeiro cm fefta , e em jogo 

D'efpigas coroados em fuás canas 

Seus Deofes invocavam a feu vão rogo. 
D'alll vem Nimphas, Faunos, e Dianas 

Mufas, Graças, c Vénus, e os Amores^ 

Crefcem co tempo as invenções humanas» 
Eis dcfpois Capitães, c Empcradores 

Entr'armas, c eftandartes iam cantados. 

Eis públicos thearros ós Cantores. 
Não correm fempre os Ceos iguaes : feus fados 

Tevê já Grécia, e Roma; acabou tudo. 

Pcrdêram-fe os bons cantos cos eftado& 
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Fjcotj ò Mtirido hum cempo frio , c mudo : 
Veo outra gente, trouxe outra arre nova, 
Em que alçou hora^fom grave, hora agudo. 

Chamou o povo á fua invenção trova. 
Por fer achado confoante novo , 
Em que HeíJ3anha téquí deu aha prova. 

Eu por cego coftume náo me movo : 
Vejo vir claro lume de Tofcana, 
Ncfte arco ; a antiga Hefpanha deixo ao povo. 

O doce Rima! mas indi ataj c dana, 
Tnda do verfo a liberdade eílreita. 
Em quanto co fom leve o juízo engana. 

Náo foy' a confonancia femprc aceita 
Tam repetida, aíH como a doçura 
Continua o áppetite cheo engeita. 

filas foframo-la, em quanto húa íigura 
Não vemos , que mais viva reprefentc 
P'aque]Ia Mufa antiga a boa foltura. 

Eflj deu^ gloria á Italiana genre: 
Nefla^primeiro ardeo cà o bom Miranda: 
Vivam Laflõ , e Bofcáo eternamente. 

}á com 'iuas Nimphas Phcbo entre nós anda. 
Já a lira a noílàs fombras encordoa , 
Refponde o valle, e obofque à fua voz branda. 
Porque mais Maniua, e Efmyrna que Lisboa, 
Se o claro Sol feu lume nos náo nega , 
Terá ( fe s*árte uíàr ) mayor coroa ? 
Aja ^ftiido, aja ufo, náo aja cega 
Oufadia, na fonte beberemos. 
Donde o doce llquor mil campos rega , 
Porque , ó Simão , porque náo oufaremos , 
O que tantos ouíaram ? em tanta mingua 
Tc quando defcuidados viviremos ? 
Deo*nos o Ceo fpritos, náo nos mingua 

Alais que meftre, eufo: Ferrara, ou Florença 

Qnara 
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Quantos monos vattiríiente às fuás maõs contas 
Mal pródigos dais vidas ! cegos de ira ! 
Dá yâgar a Razão ^ e lança concas* 

Aquelle, que a mór gloria, e fama afplra^ 
Cuida o perigo , c o fim tam duvídofo 
Da ventura, que a tantos a honra tira. 

Tu vencedor, Francífco, o animolò 
Não julgas polas forças, e oufadia^ 
Mas polo ípríto de erro arreceofo. 

Quem áquellc fcrmofo fim lo guia , 

Qnc as claras obras dão, o corpo oíFrecc 
Oufado onde perde lo he mór valia. 

Manda a razão morrer , ledo obedece ; 
Veda a razão morrer, conferva a vida, 
Donde o perigo à alma , e honra empece. . 

Eftá toda virtude cm boa medida. 
Em tanto he juftiça, e fortaleza. 
Em quanto a razão he obedecida. 

O contrario he injuria , c he fraqueza* 
Só no vencer o vicio efta a viâoria , 
Que o Mundo mal conhece, c fó Deos prezai 

Mas defpoís nafce a tam fermofa hiftoría, 
Que pêra exemplo eterno ao Mundo dura > 
Dos que fazendo bem , deixão memoria. 

Aquella tam efcondida fermofura 
Da verdadeira gloria á fó virtude 
Se moftra, e da ria própria fua figura. 

Não ha falfa opinião, que a turve, ou mude. 
Do cego vulgo, fempre em fi conftante 
Serve-íe da doença, e da faude. 

He fraca ant'ella a força do Alifante, 
E do bravo Lião a ira efpaniofa , 
E a ligeireza da Águia mais vosnte. 

Só htía firme vonrade, hfía animofa 
Tenção de bem fazer a vence, e abraça, 

Ett« 
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Efta he fua prizão rica , c fermofa* 
Ntfta io acha paz, amor, e gráça. ^ 

Efta ama, e louva, ê honra, adora, e eftima^ 

Nácí vozes vás da òciofa praça. 
Ah quem me deílè tam fuave rima ^ 
- Que podcflc cantar a viva força 

Da virtude, que em toda alma s'imprima? 
Que perigo,' ou medo ha, que avença, oú torça? 

Que eípantos , que a eípaniem ? que cadeas , 

Que não quebre? que nós, que náo deftorça? 
As claras agoas, que das limpas vèas 

Correm, campos regando, enchendo rios. 

Flores aos prados dando , ouro ás arèas , 
Correndo vão íèu curfo por feus fios 

Direitos té o mar, allí defcanfam, 
' Vencendo no caminho mil defvios. 
Húas ieguíndo as outras nunca canfam , 

A fonte fempre viva, fempre mana, 

E ao caminhante a ardente fede amanfam* 
Que exemplo dão à natureza humana , 

Que exemplo a terra , o mar, o ar, e o fogo. 

Que tudo ao Mundo ferve , e a ninguém danai 
Communica-fe o bem, não ejpera rogo. 

Náo ha onde elle eftá neceílidade. 

Amor he feu prazer, amor feu jogo. 
Aborrece a mentira , ama a verdade. 

Máo tem imigo, todos são parentes, 

Quamos vefte húa mefma humanidade; 
Não tem unhas, nem pontas, nem niàos dentes. 

Todo he fim preza Jam j e bom defejo. 

Todo maõs liberaes, e diligentes. 
Tal te cemos , bom Conde , tal te vejo, 

Sprito gcnerofo , inteiro , e forte , 

Livre de ódio , d'amor , de medo , c pejo. 
Pois ce chamou noilà ditofa force 

Das 
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Das armas k juftiça 9 outra eotoa 

Efpera , qual não gafte inveja y ou morte* 
Eavofçcpm os Ceps a icnçáo boa. 

Dos hoir.és mal , mas de Pços bem julgada ; 

Vence a verdade, vence, e íàh, e iòa*^ 
E vem té dos irm^ íct louvada. 

À VASCO DA SYLVEIRA. 

CARTA XII. 

POeta queres ícr , e fer letrado ? 
(Diz hum roin), e ks vezes doi^s, ç três) 
Poeta , e Senador grave chamado ? 

Que mór Chymera? qUe novo emremcs? 
Como s'cntendc o texto co foueto í 
Como y em quanto tercetas , as leys vès ? 

Neíla contenda , nipfic duro reu> 
Que far^Yi 6 bom Vafco da Sylveirtfí 
A teu graye juizg mefomciç. 

Jiio he eítd , nio temas , a primi-ira 
jGiKrra, que padecep hum fprito raro. 
Vay, rompe, vence, alçada tua bj^ndesnU 

Nas meímas MuTas acliarás emparo : 
Achá-lo-ás ena fprítos gencroios , 
A quem o bom íaber kmpv^ foy charo. 

Largos fejam ic^s dias, gloripfos. 
Claro Sylveira, eu em mim náo coQl>c{a 
Tam raros does , nem fados tam dit/otb9. 

Ser chamado Poeta náo merc^ço. 
Poeta fcja Maro, e íèja íj>mero, 
E feja o a^eu Horácio, a quem obedeço^ 

Mas aja hum babaro, hum inculto, e fpro 
Merecida rcpofta , aja vergonha, 
£m quanto cu iuas cores cUr Ibc quçr0^ 
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A Aranfaa dt fao« flor f$z nA pcçonlit. 
O eftamago danado em mal converte 
Qadquer qtic nclie bom líquor £c ponha. 
Qaem nega que a noalicta não Ibvertc 
O bom juízo i e que a ignorância cega 
Faz que nunca a verdade bem fe acerte i 
Tal hc o baixo fpruo, .e niáo^ que nega 
Ajudar Q bom ingenho a boa doutrina ^ 
Quanto elle em mais eAudos bons s'emprega» 
Efia alma 9 que bc dos Ceos cá ]ieregrina. 
Que dom mór recebeo , que a razáo. clara ^ 
Por quem fe hz cam alta , e <am divina i 
A qual razáo, fc C^os não infpirára 
Outra ni6r luz em nós do Cco iníhiyda^ 
Por quem íba cfcuridão fe alumiara , 
Q^iam cega , e efcura fora noílã vida ! 

Qyam íncectos pados, os que cá andamos^ 
E a cftrada do Cco quam mal fcguidai 
Mós dos amigos troncos fomos ramos, 
Que fecáram, perdsndo fua virtude, 
Qie de bum divino tronco já cobramos. 
Perdeo-(ê ávida, pcrdeoríê a íãude 
Com a' luz natural , veo oucra nova 
Luz do alto Ceo, que nunca em nós £b mude. 
Efta, como mais clara, fez mór próvn 
No nacurai ingetibo, e rudes artes. 
Em que outro mór mífterío fe renova. 
Cefsáram Jovcs, e cefdàram Martcs, 
Apareceo o Ceo claro, c fermofo, 
Fermofo o Mundo cm todas fuás partes» 
Pois fe naquelle tempo pcrigofo 
Aífi efcuío, affi criíie, aju confuso 
-Não era o bom iaber tam defditofo: 
Louvaya-íè o bom ócio , e ó bom u(b , 
Louvavan-íe as boês aries ; ç q Tyranno 

Ava- 
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Avaro a hum hom ingenho era profuíb^ 

Donde nos vco cal perigo , e engano .: . .. < 
Em riímpo, cm que mayor luz eíclarece} 
Donde tanta malícia ^ tanto dano i > 

Como í o faber o ingenho adi efairece j 
Qye,. por faber mais artes, menos fabe? 
Como? o faber tanto a (i mefmo empecei 

Tam barbara razáo não coube, ou cabe 
Senão em rude fprito âo bem imigo, 
A quem o faber mefmo tam mal fabé. 

Olha o medo, iènhor, olha o perigo, 
Em que hum fprito raro , e bom fe cria , 
Que nem louvor lhe dão y nem acha abrigo ! 

Efcuro, e trifte foy aquelle dia, 

Que ao faber, -e ingenho hú juiz foy dado^ 
Que nunca ao claro Sol ollios abria. 

Não obrigam eftrellas, não ha fado; 
Mas quem negará as claras influencias. 
De que o inferior Mundo he governado? 

A vontade governa as confcicncias : 

Eu adi o digo; em minhas m^ós minh'alma 
Deixemos fombras vans, vans apparencias. 

Mas hora o Mundo he todo fogo, e calma. 
Hora regelo , e frio , e tem mudanças 
Certas ; mas delle terá certa a palma 

Q^^m íô no Cco tiver fuás efperanças. 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZE: 
CARTA XIIL 

Sofrera- fc melhor hua Elegia 
Branda d'Amor de ti tam bem cantado. 
Quando FILIS tua doce traura ouvia. 
Mas fu:a-fe de Amor o vão cuidado. 

C 
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Cantem de Amor, FranciTco, os ocioíbs^ 

Qpe indâ o fprico não tem mais levantado* 
Ah que eílês fogos todos efpantolbs, 
Que pintacs, gcnrc a voflò prazer dada^ 
Vos mcímos mcftracs bem ler fabulofos. 

Outro fogo he , o em que arde húa magoada 
Almai que s'acha fó, onde iê reparte 
A honra com balança 3 e mão errada. 

Quem foFrerá que leve a melhor parte , 
Que fe deve à razão, a diligenciai 
E que Mercúrio vença a Apollo , e Marte ! 

Tantas vezes provada a paciência 
Não defcfpcrarà defta juftiça^ 
E não trará mal qui^ a iam confclencia? 

Aquelle alto furor, (que move, c atiça 
Hum grande fprito , e o ergue a claros feitos^ 
Quem o derriba mais , que hua injuAiça i 

Fcz-nos nolTa fraqueza em fim fogcitos 

(As efperanças de honra, c premio jufto: 
Tenha a honra. Senhor, juizes direitos. 
O titulo de Magno, Pio, Augufto 
Nem a todos fe dava, nem o herdou 
No Mundo algum Tyranno cruel , e injufto« 
Cada hum teve o nome, que ganhou 
Por fua morte, a vida hc lilongcira, 
Mas nunca o vulgo nifto s'enganou* 
Dá-fe a coroa no fím da carreira. 
£ ha inda de vir pjbiico hum dia 
De publica juíliç.i , e verdadeira. 
Alli o repartidor, que repartia 

Cuftofas honras, e vidas de tantos j 
Medido fera afii, como meJía. 
AlVi dos mal roubados, jufl:o!> prantos,' 
Alli dos bons fpritos mal julgados, 
A juizes cruéis faràm efpantos. 
Tomo 12. S pQti- 
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Porque não julgam letras os letrados ? 

Bons a bondade? e porque os Cavallelros 

De Cavalleiros não ièram julgados ? 
Confclhem no que entendem os Confelheyros: 

E dos que entendem y quem melhor entende ; 

Julgue cad'hum em fu^arte os companheiros. 
Efta he a juda ordem 5 que comprende 

A boa parte da philofophia, 

De que o bom regimento inda depende. 
AÍE fica vencida a tyrannia 9 

( Não s*erre a cada hum íeu próprio nome) 

AíH florece a fanâa Monarchia. 
Não lè cegue o bom Rey , não efcolha , ou tome 

Acaío 9 ou a montão ; yoca a verdade > 

Sogisuc a inveja ^ e a malícia dome. 
O fanaa paz ! ó fanfta liberdade ! 

O doce jugo do bom Rcy prudente. 

Que guarda efta juftiça , eíta igualdade ! 
Menos fe efcandaliza, e menos lente 

Negarem lhe o que hc fcu hum raro fprito^ 

Que vê-lo dar a outrem cegamente. 
Sobe aos Ceos logo hum laftimoíb grito. 

Que alta juftjça pede , alta vingança. 

E fica logo lâ o caftigo elcrito. ' ; 

Não aja erro , ou engano na balança; , 

Dar-fe-am feus nomes a cad^hum devidos. 

Seu premio aos bons livros ^ e à boa lança.' 
Delcobrir fe-am por fi roítos fingidos, ^ 

E mil titules falfos, que roubando 

Eftam os prémios d'ouiros merecidos. 
S*o fim do bom governo he ir confervando 

Na Republica paz, e paz nos vem 

De ir a jufliça a todos igualando. 
A todos o Sol nafce , todos tem 

Nelle fua parte igual j porque hq Rey 

Não 
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Náo tcràm fua parte içual tambcm ? 

Porque y pois commum ne a todos a ley j 
Ha na juftiça tanta difièrença ^ 
Que inda premio me dáo polo que errey ? 

Tenha , Senhor , a jufta dor licença. 
Que queres tu que faça hum livre peito > 
Qnc não fabe fiizcr co tempo avença ? 

Afii eftarà cativo ^ afli fogeito. 

Que té do entendimento feu fc guarde , 
Qjic náo julgue quem vay torto, ou dcrcito? 

Quem náo diz , fogo , fogo , fc a cafa arde i 
Mas fique tudo a Deos , que vè bem tudo ^ 
E íèmpre dá o remédio ou cedo, ou tarde. 

Entre tanto he melhor fercego^ e mudo. 

DOS EPITAPHIOS. 

A ELREY D. AFONSO ANRIQIJES, 
E P I f A P.H I O. 

PRimeíro Afonfo fou, filho de Anrique^ 
Entr'armas, ame imigos Rey alçado, 
Teftemunha fera o campo d'Ourique, 

Onde vi a JESU.Ciucificado. 
Efta alta gloria a meus herdeiros fique 

Por mór que o Reyno por mi ío ganhado^ 
Que a cruz, e as armas lhes dcixey divinas 
Fera vencerem fcmpre cm cinco Quinas. 
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AELREYD. DINIS. 
E P I T A P H I O. 

QtJem he efte de inCgnias differentes 
Cetro ^ e picão, c livro > c elpada, c arado} 
Efte foy paz de Reys, e amor das gentes, 
Grande Dinis , Rey nunca aííaz louvado. 
Outros foram nua 16 coufa exccllentcs: 
Eile com todas nobrcceo fcu cílado* 
Regeo, edificou, lavrou, vcnceo, 
Honrou as Mufas^ poetou^ e leo. 

A. E L R E y D. J O A M L 
E P I T A P H I O. 

Soberba fepultura, alta grandeza 
Vès com efpanto: Ift a grande hlftoría; 
Lido feu nome , dirás que he baixeza 

O que antes tinhas por heróica gloria. 
Efte he o Rey, que com fiía fortaleza 

Efies Reynos ganhou, e a boa memoria. 
Foy gloria immortal dos Lufítanos, . 
Pranto^ e terror fatal dos Africanos. 

AOIFFANTE D.PEDRO 
^ Rbgenth. 

E P I T A P H I O. 

Filho fegundo delRey João primeiro, 
Tio, c fogro dei Rey Afoníb Quinto, 
Vês-Qic em premig dg amor tão verdadeiro, 

De 
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De pó cuberco^ da meu Tangue tínro» 
D'ingr3tos morto, c cm morte prifioneiro, 

Lè minha trifte hiftoria , que não minto. 
A fama dâ de mim fé verdadeira. 

Do injuSo, e cruel ódio Aiferrobcira. 
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A O M E S M O. 
EPITAPHIO. 

AíTa 5 amigo , não íâibas a ventura 
Cruel , que a hri trifte líFantc aconteceo^ 
A quem inda a piadofa fcpultura 

Por laçrynws de tantos fc vcndeo. 
Meus oflbs cftiveram em prisão dura , 

Té que meu neto , e vineador nafcco ; 
Contra mim íè quebraram ungue, e ley^; 
Aqui eftou filho , fogro 9 c pay de Reys, 

A E L R E Y D. J O A M IL 
EPITAPHIO. 

AQuí.cftá o corpo fanílo do Rey fanflo. 
Cujo fprito no Mundo não cabia. 
Amor dos bons^ dos niáps terror, e efpanto^ 

A cujo nome Africa «mia. 
Não lhe deixou a morte críjel vor quanto 

Novamente do Mundo dcfcobria. 
Hora que já nos Ceos reyna , e repoufa , 
ConteíTa a Mundo íer-lbe pouca coufa. 
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AELREYaMA NO E L. 

E P I T A P H I p. 

QUem não fabc a ventura, c forte eftranha 
De Manoel em tudo tam diròfo , 
Que Príncipe jurado foy d'Hcfpanha 
D^amtas cafas do Sol Rey gloriofo ? 
'Aciui cm conheciínento de tamanha 

Fortuna 5 alçou a Deos tropheo famoíb. 
Do fanSo Rey João feu primo herdeiro.' 
E pay do pio Rey Dom João terceiro, 

AO príncipe d. JOAAt 

E P I T A P H _I O- 

EM paz, e em guerra hua efperánça grande 
Príncipe João , filho de João terceiro , 
De Carlos genro, a que outro igual Deós mande, 

Defpojo de Joanna , c amor primeiro ; 
Dor, que o tempo, nem cila quer qtic abrande. 

Dos triftes pays, e Rey único herdeiro. 
Cobre efla pedra moço em flor cortado, 
Que mais podéra dar do que tem dado ? 

A ELREY D^JOAM III. 

E P I T A P H I O. 

A Paz , a manfidâo , a alta bondade , 
Em que o Reyno viveo tão docemente, 
Em quanto em guerra, em quanto em crueldade 

A fandia Igreja ardia, e Chriftam gente: 
A piâdoía liberalidade 3 
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Qpe todo Mundo enchia até Oriente, 
Aqui cftáo CO bom Rey , pay verdadeiro 
Da Religiáo, e letras }oáo terceiro. 

A D. VASCO COUTINHO 

Conde de Borba. 
E P I T A P H I O. 

AQui o grã Capitão, e illuftre Conde 
De Borba , leal Dom Vafco os ix>s enterra» 
O valcrofo fprito là eftá , onde 

Ganhou feu alto afíento em fanâa guerra: 
A fama ao claro nome não refponde 

Igual , nem ao ferviço os Reys da rerra. 
Leal contra feu Tangue, cm armas forte. 
Nunca vencido , e vencedor da morte. 

AO GRANDE AFONSO D^ALBOQUERQJJE. 
E P I T A P H I O. 

VEjo Alexandre, Cefar, Scipiáo; 
Quem he, o que em meo dclles refplandecc? 
Afonfo d'Alboquerque, a quem elles dão 
Cada hum feu lugar , que bem merece. 
As grandezas de todos nelle-eílão; 

Quem os trcs nunca vio, nelle os conhece» 
Tam liberal, tam cafto, tam clemente, 
Triumphador gloriofo do Oriente. 
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A ANTÓNIO DE SA* DE MENEZES- 

E P I T A P H I O. 

DOnas quem fois? Scícncla^ Honra ^ Bondade. 
E que fazeis ? aqui nos enterramos. 
Quem vos enterra ? amor , c faudade. 

De quem? d' António, com que nos críamos. 
Té quando? té que o Douro, e fua Cidade 
Tenha outro abrigo , onde nos metamos- 
Inda o pay vive, e viviíà o irmão ; 

Hay, nós choramos^ porque mortaes sao. 

A JOAM CAMINHA, 
E D. PHILIPPA DE SOUSA 

SUAMOLHER, 
'AMBOS MORTOS, E ENTERRADOS NUM DIA." 

E P I T A P H I O. 

NA5 pafles , Caminhante ; hum pouco eípera : 
Duas almas, que em nó fanfto Deos juntou. 
Das quaes o amor húa alma ío íizcra, 

Juntas no mefmo amor Deos, as chamou. 
Cada hum fua vida pola d^omro dera. 

Hu d'outro a morte não vio , nem chorou , 
O almas fanftas, bemaventuradas, 
Nunca na vida, nem morte apartadas! 
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A DIOGO DE BETANCOR. 

EPITAPHIO. 

AQgi jaz Betancor , chorouH) a morte ; 
Chorou-o a morte ^ e fufpirou^o a vida; 
Antes lhe deu eterna vida a morte ^ 

Antes s^elle devia a eterna vida. 
Começo de íua vida foy a morte. 

E nunca morte foy fua fanda yidã. 
A morte deixa a terra > a vida á fama. 
O iprito ao Ceo^ que taes fpricos chama. 

A D. ANGELA DE NORONHAi 

EPITAPHIO; 

AQui dliúa part^^o Douro, d'outra o Limd 
Angela choram , feu prazer , e gloria. 
Ella nos Ceos triumpha ^ e lá de cima 

Moftrando a palma eftá de fua viõoria. 
Seja cantado fcmpre em profa , e em rima 

Seu nome, feu fprito^ fua memoria. 
Náo choreis Nímphas^ náo choreis Amores^ 
Oi&rccei-lhe aqui verfos, e flores. 

A* M E S M A. 
EPITAPHIO. 

AQui as Graças ,. Virtude , e Fcrmofura > 
Arte, Saber, Grandeza 5 e Cortefia 
Angela choram , que de fombra cfcura 
morte cobrio tamo antes de feu dia.. 
Ay falfas eíperanças da ventura l 

F V Quaii» 
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Quanto áquelle alto fprito fe devia ! 
Mas não lhe era igml paga a baixa terra ^ 
Que indignaímentc cm fi feu corpo encerra* 

A DONA ANNA DE TOAR^ 

E P I T A P H I O. * 

A Queila em vida morta na vontade, 
No ponto 3 que a fanâa alma defatou ^ 
Vcftida já de nova claridade , 

Pondo aqui o mortal véo, aos Ceos voou. 
Innocente Dona Anna, irmam d' Andrade, 
' r Filha dos pays, que juntos Deos chamou, 
Jànéjos pays, fanfta filha, fangue fandio! 
Louva a Deos, Caminhante, deixa o pranto. 

ARlAR IA PIMENTEL- 

EPITAPHIO- 

■ ^^^"^ jaz aqui? hum corpo, em que vivíà 
^^ Hua alma fempre dellc faudofa. 

Que nome? e de que fangue? era Maria, 

Dos claros Pimenteis planta ditofa. 
Que bens poíTuyo cá? nella fe via 

Igual corpo fermofo á alma fermofa. 
Quem perdeo tanto bem ? O Mundo , c hum trifte. 

QSI^ em vâo fufpira, cm vão aos Ceos refiftc. 



SOS Epitaphios. 

A' MESMA. 
EPITAPHIO. 
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QUe choras ? crés que he iílo fcpultura ? 
He (hcfouro de amor, e íanAidade; 
Revolve a pedra ; vès que fermofura í 
Vès que novos finaes de claridade i 
Efta he inda de fora a vam pintura 

Do fprico nunca vifto em outra idade. 
Julga pois^ Caminhante, qual feria 
£m tal corpo a fanâa alma de Maria* 

CASTRO. 

T R A G E D I A, 
PESSOAS DA TRAGEDIA: 



CaJIro. 

Ama* 

Choro daí moças de toim- 

bra* 
Iffants D. Pedra. 



Secretario feu. 

ElRey D. Afonfo UIL 

Pêro Coelho. 

Diogo Lopes Pacbecoi 

Mejfageiro. 



ACTO I. 

Caflro. Ama. Chorou 

GOIhey, colhey alegres, 
Donzrljas minhas, mil cheirofas íIores< 
Tccey frcfcas capei las 
De lyríos, c de rofasi coroay todas 
As douradas cabeças. * 

F vi Ef- 
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Efpircm fuâves cheiros , 

0c que s^encha efte ar toioí 

Soem doces tangeres ^ doces cantos. 

Honray o claro dia , 

Meu dia tam dltoro ! a minha gloria 

Com brandas liras ^ com fuaves vozes. 

Am. Que novas feftas, novos cantos pedes? 

Cqfi. Ama 9 na criação ama^ no amor mãy^ ^ 
Ajuda-m'ao prazer. 

Am. Novos eítremos vejo. 

Nas palavras prazer, agoa nos olhos. 
Q^iem te faz juntamente leda, e triíle? • 

Cafi. Triíle não pódc eftar , quem vês alegre. 

Am, Miftura ás vezes a fortuna tudo. 

Cafi. Rifo 3 prazer, brandura n'alma tenho. 

Am. Lagrymas fínaes são da má fortuha. 

Caji. Também da boa fortuna companheira?. 

Am. A dor são naturaes. Cq^. E ao prazer doces. 

Am. Que força de prazer tas traz aos olhos í 

CaJI. Vejo meu bem íèguro, que receava. 

Am. Que novo cafo foy ? que bem te vco ? 
Porque me tens fufpenfa? 
Abre-me já , Senhora , eílà alma tua. 
O mal s'abranda, o bem contando-o crefce. 

Cafi. O Ama , amanheceo*me hum alvo dia. 
Dia de meu defcanfo. Sofre hum pouco 
Repetir de mais alto a minha hiftoria. 
Em quanro o Iprito ledo co a lembrança 
De feu temor, de que já eftá feguro. 
Ajunta ao mal paíTado o bem prefente. 
Daquelle grande Afonfo forte, c faníio 
Por poderofa mão de Dcos alçado 
Entre armas , ant*imigos o Real cetro 
Do grande Pí)rtugal , que inda eftá tinto 
Po ungue^e infiéis por feu bom braço. 

Por 



Tragedia. (25 

Por legitima herança rege , e manda 
O bom velho glorioío da vidioria^ 
E nome do Salado^ Afonfo Quarto, 
Dos Reys de Portugal Ictimo em ordem. 
Filho do grande Diais, de líàbel faníia. 
Ambos jâ no alto Ceo cUras eftrellas. 
Guja alta cafa, e acrecentado Império 
Pelos grandes avós, «ípcra alegre 
Seu defejado herdeiro o Iffantc Pedro, 
Meu doce amor, minha cfperança, e honra. 
Sabes como, em íaindo dos tegs braços 
Ama, na viva flor da minha idade, 
(Ou foflê fado ftu, ou eftrcUa minha) 
Cos olhos lhe acendi no peito fogo , 
Fogo , que fcmpre ardeo , e inda arde agora 
Na primeira viveza inteiro, c puro. 
Por mira lhe aborreciam altos eílados. 
Por mim os nomes de Princezas grandes. 
Por tam grande me avia nos feus olhos. 
Hum tempo duro, mas em fim forçado 
Deu a Coftança a mão, Coftança aquclla 
Por tantas armas , e furor trazida , 
Jâ (juafi do feu fado trifte agouro; 
Deu a Coftança a mâo, mas a alma livre ^ 
Amor , defejo , e fc me guardou fempre. 
Quantas vezes qutzera honcftamentc 
Podè4a dar a mim ! quantas mais vezes 
S*arrependco defpois de fe ver prezo I 
Não lhe apagou o amor a nova efpofaj 
Não o tam fcftejado nafcimento 
Do defejado parto ; anres mais vivo 
Co tempo, e co defejo ardia o fogo. 
Que fará ? fe o encobre , então hiais queima, 
Defcobrí-lo nam quer, nem lhe he honefto. 
Mas quem o fogo guardará tio fco i 

Quem 
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Mudar acafo teu conftante peita. 
Ou quando minha eftrclla, e cruel genlò 
Te puder arrancar deft'alma minha, 
Com reu armado braço envolta em Tangue. 
Warranques defte corpo , que não veja 
Tam triíte dia , tam cruel mudança j 
Eu totparey por doce a minha morte: 
Por piadofo amor, tal crueldade. 

'Am. Movefle-me a alma, e os olhos. 

CaJ. Aíli diílè. Elle então lançando os braços 
Eftreitamente em mim , mudado todo 
Em vão trabalha de encobrir a mágoa 
De meu temor, e lagrymas. E pode 
O Dona Inês, me diz, pôde teu peito 
Conceber tal receo i aquelle dia 
Primeiro , que te vi , não moftrou logo 
Que cfta minh*alma à tua fó fe deve i 
Por ti a vida me he doce , por ti efpero 
Açrecentar impérios : fem li o Mundo 
Duro deferto me pareceria^ 
Não ,poderà fortuna , não os homés , 
Não eftrellas, não fados, não planetas 
Apartar-me de ti por arte, ou íorça. , 

Ncfta tua mão te ponho firme, e fixa 
Minh'alma; por Iffante te nomeo^ 
Do meu amor Senhora, e do alto eílado^ 
Que me efpera , e teu nome me faz doce» 
O grande movedor dos Ceos , e terras 
Invoco, e chamo aqui: o alto Ceo m'ouça^ 
E meu intento fanSo approvc, c cumpra, 

'Am, Entendo o teu prazer, as tuas lagrymas» 
Também de prazer choro : tam contraria 
Nos he fcmpre a alegria , que inda toma 
Lagrymas empreitadas á tritteza* 

CaJ. Jâ náo temo fortuna^ já fegi^ra^ 

E 
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E léda vlvirey. Am. No Real fprita 

Não íê deve efperar leve mudança. 

^hida tua eftrella co bom fifo. 

Muitas vezes a culpa empece ao fado. 

Pnjdencia , e bom confelho o bem conferva : 

A foberba o deftrue, e em grã mal muda.. 
Ca/í. Rege tu y ama minha , efte meu peko. 

O fubito prazer engana, e erra. 
Am. Encobre teu lègredo. Cafi, N'alma o tenho. 
Ajiu Dcos to conferve. CaJI. Humilde aos Ceos o peço. 

Iffante. Choro. 

POderofo Senhor, grã pay do Mundo, 
Cujo poder immcnfo, altas grandezas 
Cantam os Ceos , a terra, os elementos > 
A CUJO aceno treme a redondeza, 
A cujo querer nada he impoilivel. 
Fortalece meu peito, arma-me todo 
De paciência igual â dura afronta. 
Soílega os alvoroços dcfte povo , 
A furía de meu pay, que em vão trabalha 
Arrancar-me minb*alma donde vive. 
Sou humano , Senhor ; tentações grandes 
Vencem ânimos fortes. 
Ferve o fangue, arde o peito, crefce-mc ira 
Contra quem me pcrfegue : tu me amanfa. 
Nâo podercy fofrer, não poderey 
A dura pertinácia, o cruel ódio. 
Que ao meu doce amor moftram. 
Vei^ce a dor a lazão : vence Amor força. 
Tu conferva , alço Deos , a prometida 
^ Fe, a aucm já de lá dar-ma mandafte. 
Tudo ac ti procede : fem ti nada 
Sc move cá na terra. Quem entende 
Teus meos, e teus fins, e teus fegredos? 

Qijati. 
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Quantas vezes mal hc , o que bem parece ! 
Quantas vezes o mal caufa bens grandes! 
Quanto tempo fofrefte o grande Afonfo . 
No nome de Bolonha celebrado 9 

. Que novas torres ajuntou ás Quinas, 
Dura força fazendo ao matrimonio, 
Conir'as divinas Icys, contra as humanas! 
Quem entáo náo chorava a crueldade 
Contra o primeiro amor ? e quem calava 
A <íura pertinácia do fegundo ? 
Mas tu querias dar ao Mundo o grande , 
Force, prudente, e fanílo, hum fó Dinis 
Paz, e concórdia entre altos Rcys, que Reynol 
Deu, c tirou; em armas claro, e em letras. 
Eu de feu fangue, de fcu eftado herdeiro. 
Porque do meu amor tam mal julgado 
Nara efperarey grandezas? velas-cy, 
Velas-py de ti , Caftro ; vive leda. 
Vive fegura , lança os medos fora. 
Que antes morte, que vida fem ti queroJ 

Cb. Náo he defculpa ao mal , outro mal grande. 
Quam danofo he no Mundo hum máo exemplo! 
Mas náo pode aflt fer a Razáo cega. 
Que o que reprende em outro , em fi o aprove. 
Cada hum levar-rle deixa da vontade. 

Secretario. Iffante. Choro. 

QUem ajuntar poder com agoa o fogo. 
Quem mifturar co dia a noite efcura , 
E quem o máo peccado com a virtude, 
Efte no amor ajuntará razão , 
Efte em falfa lifonja a lealdade. 
Hum o amor náo íbfre , outro a virtude. - 
E eu dcftes ambos venho agora armado. . 
Náo fey fe poderey vencer com elles. 

S'al. 
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S'algnm fprito bom me quizeíTc hora 
Ajudar lá dos Ceos y e aqui acabaflê 
Efta vida ; que fim mais glorlofo 
Que poios Ceos deixar a baixa terra , 
Antes que |H)r temor honra > e verdade? 
Aquellc he que )à vejo penfativo; 
Deos m*infpire que diga fcm temor. 
Confiança ha mifler ^ e animo livre 
Quem quízer refiftir ao máo propofito 
Do Principe, cm que eftà determinado. 
Mas deixar de o fazer he vil fraqueza. 

Iff. Que dirás. Secretario, a tam grã força 
Coroo querem fazer a efta minn'aimaí 

Secr. Senhor^ mas antes querem dar-ta livre 
Donde efta tam forçada, e iam cativa. 

Jff. Arrancam-me as entranhas, que me querem $ 
Efta gente que quer , que aflí me mata ? 

Secr. Qiierçm-te fó, e procuram -te tua honra. 
E quebrar daqui as afãs á fortuna 
Que contra tf não tertíia nunca fotçis. 

IJf. Mas antes lhas vão dando quanto podem 5 
Procurando apartar me donde vivo. 

Secr. Se te vilTes , Senhor , verte-yas morto : 
Verte- yas cego, em quanro homem não vive 
Com fu*alma própria , pódc a ral fer vida t 

Iff Também tu me períegues? também vens 
Afiado cortar-me eftas raizes, 
Quô no meu pdto já tam firmes tenho? 

Sear, Piadofa obra hz ao que eftà prezo 

Quem as prifoés lhe corta , e as más cadeas í 
Oh clariflimo IfFânte, meu Senhor, 
Muito ha que me conheces , teus fegredos 
De mim com razão fempre confiafte. 
Nunca te defcobri as zombarias , 
Nunca defcobrirey o menor delíes. 
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D'hua parte me tens por Secretario í 

Mas d'outra me bas de ter por ConfeUiefra» 

Comprirey cu contigo^ e co que devo: 

Então venha tua ira , que cu náo auero 

Melhor morte, que aquella, que ae infâmia 

Livrar a vida , e a alma de perigo. 

Náo vès. Senhor 5 que o Sol, fe efcureccíTe , 

Quanto cobre, e defcobre, ficaria 

Tam triflie, c efcuro, como agora claro í 

Pois tal- be o bom Principe : Sol noflb , 

Com cuja luz nos vemos, e feguimos 

A juftiçi , que aos Ceos nos vay levando. 

Se s'efta em ti perder, onde a acharemos J 

Quem a virtude íeguirá, quem honrai 

Abaieres-te aiE de Principe alto 

A penfamentos baixos, que s'eftranham 

Nos homés baixos , parecer te pôde 

Grandeza de ti digna i e do que deves 

A efte eftado tam alto, que te efperai 

!#"• Quem tam livre re faz , e tam oufado i 

Secr. Amor, e lealdade efta oufadia 

Me dão: dá-ma a Razão, que tem tal força ^ 
Que inda que fc não figa, não fe nega, 
La dentro cm ti te vejo eftar fentindo 
Em teu^animo Real, e generofo 
Quafi huma reverencia , a que te move 9 
Inda que com defgofto , a fam verdade. 
Náo me queres ouvir, mas bem me julgas. 
Move-re o zelo honefto, a fé-,tam pura. 
Deixa-te reprender de quem bem t'ama, 
Qlc ou te aproveita, ou quer aproveitar-tc. 
Náo recebas enganos de quem teme. 
Ou defejà, ou efpcra, à cufta tua. 
De tua honra , e dos teus , qiie a tantos mata. 
Louvas tu, ou algucm louvará aquelle> 

Qiie 
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Que podendo illuftrar a gloria antiga 
De feus paílàdos com mór honra ^ e fàmaj 
Não fórnence o náo bzy roas efcurece 
Daquclla luz antiga o claro rayo i 

Iffí Mas antes não viver merecia eílè ^ 

Ames não fer nafcido : que a Águia vemos 
Os filhos enfeitar 9 que ao Sol náo olham. 

Secr^ £ que dirás , que julgarás daquelle , 

Que em vez de ie armar bem contr*a fortuna ^ 
CauTas anda buícando de a ter f^mpre 
Contraria á íuà vida^ e íeu eflado? 

Iff. Quem não teme a^fortuna, e não procura 
De contr'ella fe armar, têla-a imiga, 
Que aos que fe lhe mais dáo ^ fempre perfegue. 

Secr. Julgaftc-te a ti mefmo. Iff, Em que ? ou como í 

Sar^ Aqueile claro Tangue^ aquelle nome 
Heróico 5 iam alro, e em todo o Mundo 
Honrado ^ e conhecido dos Reys grandes ^ 
De cujo tronco vens^ não fica efcuro 
l^ifturado com outro diíTcrente 
Dos que foram nafcidos, e criados 
Pêra humildes fofrerera teu Real jugo. 
Obedecendo ao Império, e aos acenos? 
Deípois diflo náo vês o grã defprezo. 
Em que íerás aos teus i o grã perigo 
Em que poés efie Reyno, co a foberba 
De poucos, que ergues tanto, e tanto podem 
Com teu favor, que mofiram jã defprezo 
A quem devem moflrar acatamento ? 
Que coufa mais deflrue o Rey, e Reynoí 
Que coufa cria mór deíprezo, e ódio 
Que vê-lq fogeitar-fe a coufas baixas ? 
Que vê-lo fer mandado de fcus vicios? 
Com que rofto. Senhor, darás caíligo 
Aos que am conunettçrem^ o que commettes? 

Co- 
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' "Como confcryaràs a obediência 
Sanda devida aos pays , pois tu a negas 
Aos teuls no que le pedem, juftamente ? 
Memoria deixaras de máo exemplo 
A teus filhos: darás licença larga 
A Reys , que ifto fouberem : ao Mundo ca 
D'efcurecer teu nome peta fempre. 
De hum mal vè quantos males nafcem logc 
. Todos fobre ti caem : Senhor , vè-te. 
Conhece-re melhor : entra em ti mefmo. 
Verás então o porque te importunam , 
O que te pede elRey , o que teu povo. 

Cb, Confclheiro fiel, oufado^ e forte ^ 

Ferifte co a razão a alma^ que dura 
Os olhos em váò cerra. 

Iff. Eu não fou , nem fuy nunca qual me julj 
Ou qual me julgaes todosi Outros olhos* 
Differentcs dos voflbs são os meus. 
Com que me vejo; e vejo que o que faço^ 
Não líe tamanho mal y como vós vedes. 
Eu não faço erro algum : figo o que o fpri 
Me diz 3 c me revela , a quem eu creo. 
Cos Príncipes tem Deos outros fcgredos , 
Que vós não alcançaes, e como cég©s 
Nos juizos erraes de feus myílerios. 
Olhay efta molher, vede o que ha nella. 
D'hum fanguc nos formt)U a natureza : 
Real lie, de Reys vem, de Reys he digna* 
Do Mundo quilera cu fer fó Monarcha, 
Monarcha de mil Mundos , pcra todos 
Debaixo dos pcs pôr, de quem tanto amo. 
Muy baixa me parece efta coroa 
Pêra aquella cabeça Olha o que mando: 
Tu jamais me não fales em tal coufa. 
Meus duros pays não curem de canfarme ; 

l 
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Porque nem poflò niflb obedecer-Ihcs, 
Kem em o náo fazer defobedcço. 
>lrranqacm-me a vontade dtfte peito^ 
>\rranquem-me do peito eft^alma minha , 
Entam acabaram o que começam. 
"Mão cuidem que me podo apartar donde 
Eftou todo, onde vivo: que primeiro 
A terra fubirá onde os Ceos andam y 
O mar abrazará os Ceos ^ e terra ^ 
O fogo ferá frio , o Sol cfcuro , 
A Lua dará dia , e todo Mundo 
Ánázú ao contrario de fua ordem 
Que eu ó Caftro, tè deixe, ou niflb cuide. 
Dcy-te alma, dcy-tc fé, guardá-la-ey firme. • 
Confio ifto de ri , náo mo defcubras. 
&fr. Oh Senhor, que me matas! Deos quifera 
Q(]e nunca merecera honra tamanha. 
Pois me põem em perigo de deshonra. 
Seguir tua vontade, he deftruir-te, 
D.ftruir cfte Rcyno, c teu pay trifte: 
Q;ierer-te apartar delia he impoífivel. 
■í^. Si>ue minha razáò, minha vontade. 
fer, Náo te vejo razáo , vejo vontade. 
^ff* Siguc a vontade , que forçar náo podes. 
^cr. Manda-me o que te devo que a náo figa. 
^f' Queres mandar teu Principe i Secr. Mas firvo. 
V' Obedece ao que quero. Secr. Manda o jufto. 
^ff* Deos io me julga. Secr, E a razáo te obriga^^ 
■í^- Livre á de fer hym Principe. Secr, Cativo 

He, quem de fi fe vence. 
ff* Jnda importunas? 

j^^. Se te náo confelhar, meus são teus errosí 
ff- Eu te livrarey delles. Secr. A Deos temo. 
Tu no corpo lo podes , cUe n'alma. 
Eu aconíelhar-te poílò, forçar não. 

Tef. 
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Teftemunha me hc Deos: c tu também. 
Amor cm ti fó reyna, amor te manda 
Peçonha doce d*alma, d'honra, c vida. 
Mas porque te não movem tantos choros 
Da Rainha tua mây? os tantos rogos 
D*elRey teu pay? os tam leaes confelhos 
De quantos a teus pés eftâo lançados , 
Pedindo te piedade deíie Reyno , 
Q[je ameaçado eliâ affi da fortuna? 
Não te declararás por honra tua , 
E prova pcra o Mundo, que t'infama 
Com nome de peccado pertinaz? 
Eu choro de affi ver húa molher fraca 
Mais forte contra ti, que quantas forças 
De Deos, do Mundo efláo por ti tirando* 
J^. O per 'eguição forte , ó ódio eftranho ! 
O duros Tados todos conjurados 
Cos Ceos, e com as eftrellas a perder-mel 
Que me quereis i que fcm razão vos faço 
Homés d'entranhas feras, c danadas, 
Em ter igual amor a quem mo trm ? 
A auem he tam devido ? quem o Mundo 
Todo merece ter, e inda he pequeno? 
Homés, que procuracs meu mal, e morte. 
Vede bem o que cu vejo : que alço império 
DaqueUe Real rofto nâo íerá 
Honrado, e acrecentado ? aquellc roflo, 
. Que tanto aborreceis, que Mundos pede! 
Que eílddos, que grandezas, que triumphos! 
Em corpo tam fcrmofo a fermola alma 
Tam fanâa, tam hcnefta, cafta, e pura 
Que tacha podeis dar ? ou que virtudes , 
Que graças das mais raras, e excellentes 
Nâo achareis em tudo, quanto moftra? 
Pôde íer mais cru odio« e mais iniuftoí 

Póc 
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Pode ler mór Inveja ^ e mais fem cauiâ i 
[■ Cbor. O Quam perigo fo he (]ualauer princi|. o 
l ' De mal , que hum fó deícuído pode tanto | 
Qpe traz hum animo alto a tal baixeza! 

Iff. Para onde fugirey , porque me deixem ? 

Secr. De ti ás de fugir, por teu remédio. 

Iff. Não me valerá já ver que não poíTo } . 

SçcT. Tu mcfmo te puzefte em tal fraqueza. 

Iff. Não quero, nem defejo arrepcndcr-me. 

Sur. Accrcfcentas o erro co a vontade. 

Iff. S'heNerro, como dizes, não ouve outros? 

Secr. Ouve, mas todavia foram erros* 

Iff, Defculpem-me outros Reys , e Emperadores. 

Secr. Como o farám , pois a íi não puderam \ 

Iff. Não me períigais mai?. Secr. O mal períígo, 

Iff. Hum Principe de hum Reyno tam cativo 
A de fer, que não faça o que coftuma 
Qualquer do povo fcu. Secr. Hum Principe antes 
A de ter Teu fprito tam alçado 
Da terra, que delia erga o penfátuento 
Ao baixo povo feu , pêra que o fíga. 
Sprico à de fer puro: hum ouro limpo, 
Sem fezes , e fem liga : exemplo claro 
De fortaleza , maníidáo , e juitiça. 

Iff, Vay-te diante mim, fuge minha ira. 

Secr. Qnem governará hua voniaJe livre. 

Que ouao Senhor não tem , fenão a íi meíma ? 

Choro l. 

QUando Amor nafceo, 
Nalcco ao Mundo vida. 
Claros rayos ao Sol , luz ás eftrellas. 
O Cco rcfjJandeceo, 
E de fua luz vcfncida. 
A efciiridáo muítrou as couAs bellas, 
Içmo II. G A- 
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Aquêlla, que fubida 

E(u na terceira eíphéra y 

Do bravo mar natcida 

Amor ao Mundo dá , doce amor géra« 
Por amor 5'orna a terra 

D^agoas, e de verdura, 

As arvores da folhas , cor às flores. 

Em. doce paz a guerra, 

A dureza em brandura , 

E mil ódios converte em mil amores. 

Quantas vidas a dura 

Morte desfaz, renova: 
.'A tcrmofa pintura 

Do Mundo, Amor a tem inteira, e sova. 
Minguem tema feus fogos, 

£ chammas furiofas. 

Amor he tudo, amor fuave, c brando^ 

SSogeito a brandos rogos. 

As agoas amorofas 

Dos olhos com brandura cftá alimpando. 

Douradas, e fcrmofas 

Setas n*aljaba foam 

A vifta perigofasi 

IVIas amor levam , dos amores voam. 
Amor em doces cantos. 

Em doces liras foe. 

Torne. feu brando nome eft'ar fereno. 

Fujam magoas , e prantos , 

O ledo prazer voe , 

E claro o rio faça , o valle ameno. 

No terceiro Ceo toe 

D'amor a doce lira, 

E de lá te coroe 

Gâílro> douro o grá Deos., que amor infpir 
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Cboro H. 

Antes cego Tyranno 

Dos poetas fingido. 

Cruel defejo , c engano 

£>eos de vam gencej de ócio ío nâtcidou 

Geral eftr^go , e ifono 

Da gloriofa fama 3 

Com fua féta , e chamma 

Tirando a toda parte 

Ardendo fica ApoUo, ardendo Marte. 
Vay pelos ares voando i 

Arde cá toda a cerra, 

E d'aljaba Toando 

O tiro empece mais, quanto o mais erra* 

Tem por gloria yr juncando 

Eftados differenres : 

Os mais convenientes 

A Amor , e iguaes aparta. 

Nunca de fanjguc, e lagrymas íe &rci» 
No tenro, e caRo peito 

Da moça vergonhofa, 

Tempo efpcrando, e geito. 

Entra com força brancb, ou furlofa* 
. O fogo jà desfeito 

Da cinza outra vez cria. 

No frio fangue, e fria 

Neve outra vez fe acende. 

Dos olhos no meo d^alma o rayo prende. 
Dal li fua pççonh^ 

Vay por todas as veas. , 

A alma dormente fonha 

Em feu engano , e tece (loçes te^S. 

Foge a cafta vergonha.. , 

Foge a conftancia tQttc<: 

G ii Ea« 
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Entra trífleza, e morte 

Debaixo da brandura^ 

Que a ra^ão mata^ o coração endúra^ 
Qiicm a ferrada maça 

Ao grande Alcides toma? 

E quer que affi aos pés jaca 

Da moça, feito moça 3 quem liões doma? 

QiJem da erpancofa caça 

Os deípojos famofos 

Lhe converte em mimoíbs 

Trajos de Dama^ c o ufo 

Das duras mãos íhe põem no brando fufo ? 
Júpiter transformado 

£m tam varias figuras 3 

Deixando defprezado 

O Ceo , quam baixo o moftram mil pimuras 

Poderoías branduras 5 

Que aili as almas convertem 

No que amam ! afli Ibveriem 

Por manlia a grande alteza 

Do fprito, que s'enterra em vil fraqueza! 
De que outro fogo ardia 

Dos Teucros a alta gloria i 

De que deixou hiftoria 

Tam trifte ao Mundo Hcípanha a forte ', e pi 

Amor cego vencia. 

Amor cruel matava. 

Hum moço crlumphava 

De tanto fanguè , e viJas 

Por hum váo appctitc mal vendidas. 
Ditofo^ ó quam ditofo! 

Quem o fcu peito armou t 

Contra o rayo furlofo : 

Ou em alçando as chammas o apagou ! 

I^oucos^ que Dco$ dmou« 

D 
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Dos Ccos tanto alcançaram* 

E.ipil, e.mil choráçm 

Do ,váo comcntamento 

Ao cego liQ&nte' feu j^^ndlnveoto. 

ACTO n. 

Einey D. Afonfo UlI. Pêro Coelho: 
Diogo Lopes Pacheco. Confelbeiroí. 

OH cetro rico , a qnem te não conhece , 
Como és fermoíò^ e bello! equem fouUíIè 
Bem quam diilcrence és do que promettes^ 
Ncíte chão que te achaflc y Quereria 
Pifar-te antes cos pés, que ícvantar-te. 
Não louvo 3 os que fe louvam por impérios 
A ferro, langue, c fogo defiruirem, 
O feu próprio cflendendo ; mas aquelles 
(O grandeza cfpantofa, e animo livre!) 
Que tendo-o& muito grandes , os deixaram. 
Rlór alteza 3 e mór animo he as grandezas 
Deíprezar , que aceitar : e mais feguro 
A u cada hum reger , que o Mundo todo. 
O refplandor defte ouro nos engana. 
E he terra em fim , e ferra a mais pefada. 
De hiia alta fortaleza eftamos femprc 
Poftos por atalayas á foriuna : 
Por efcudos do povo, offerecidos 
A receber fcus golpes ; não fazê-lo 
He ufar mal do cetro, e bem fazê-Io 
He não ter vida mais lègura, e certa. 
Que quanto eftes perigos nos promettem» 
Conf, Gloriofos perigos, e trabalhos. 
Oh bem aventurados, pois te fobcm 
Da coroa da cerra a que nos Ceos 

G iii "^^ix^i 
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Mais ricâ, mais gloríoía te daràm. 

Pacb. Trabalho mais que dftaidd temoáí Reysí^ 
Os bons Reys y que nâo amàm> dffi Teqí Yk'm 
Como as obtígá^kf^ dè k tntiOshíietA 
Contra íi mais izentos y e mais fortes 
Qne o povo baixo 5 que ancfa fó apôs clles. 
E tal Rey como tu, Senhor, hc Rey. 
Não te peze de o- fer,.que viiá tempo, 
Que te ajfammais inveja, a eílês trabalhos 
Sofridos com paciência, e bem regidos. 
Que a vi<ftorias ftnTofás córrt grá^jícrda 
De homês, c de riquezas mal ganhadas. 
Ifto faz os Reyá grandes, dignos fempre 
De memoria imrhortalV fofrer trabalhos 
Polo publico bem , quebrar a força 
Do Tangue, e próprio aillor; fazer-fe ex^mpk 
De todo bcrti ao povo, atalhar preftes 
O mal em feu coméÇó, amcS quc empeça. 
Dcfpois nertt forças baftam , nem confdho. 
Atalhando a cftc mal, que t'aífi agora 
Tam trabalhado traz, ficaras livrr,. 
Rindo te da fortufià, e de feus medow; 

Rejf. Vetiec o mal ad remédio. Veio o Iffantd 
De todo contra mim determinada. 
Duro a meus rogos, mais duro aos mandados, 
Que eftretia foy aquella tam efcuraí 
Que mâo figno, ou que fado, òo que planeta 

Pach, Em quanto ha pccafiáo, dura opeccado: 
Tirando lha , eylo livre. Rey, Forte couíà 
Endiircccr fe a(fi aqutlla vontade ! 

Pacb. Endureça- fe a tua com juftiça. 

Rey. Duro remédio! quanto melhor fora 
Amor, e obediência! meus peccados 
Quam gravemente fobrc mim cahíram ! 

Conf. Senhor, pêra que hemais! moura efta dama 

Rey 
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B.ey. Qne moura todavia? Pach. Senhor moura 
Por fâlvação do povo. Rey, Náo he crueza 
Matar quem não tem culpa t Conf. Mulcos podes 
' Mandar matar fcm culpa , mas com caufa. 

Rey. Com que cor,. com que caufa. cfta matamos? 

Pacb^ Não bafla que cm fua morte fó fe atalham 
Os males, que fua vida xios promette? 

Rey. Ella que culpa tem? Pacb. Dáoecsfião. 

Rey. Oh que ella não a dâ, o líTante a toma. 
Q^ie ley ha, que a condene, ou que juftiça? 

Conf. O bem commum , Senhor , tem tacs larguezas 
Com que juftifica obras duvidoíàs. 

Rey. Afíi que aíTcntaes nifto ? Couf. Nifto: moura. 

Facb. Moura. Rey.Húã innoccnre ? Cmif. Qiie nos mata ! 

Rey. Não avèrá outro mèo ? Pach. Não o temos. 

R^. Metê-la-ey num Morteiro. Conf. Ey-lo queimado, 

Rey. Mandá-la-ey dcfte Reyno. Conf. O amor voa. 
Eftc fogo , Senhor não morre logo. 
Quanto lhe mais refiftes , mais s'acende. 
Contra Amor que lugar darás feguro i 

Rey. Mata-la hc cruel meo , e rigurofo. 

Pacb. Não yês, não ouves quantas vezes morrem 
Muitos, que o não merecem? Dcos o quer 
Polo bem, que lê fegue. Rey. Dcos o laça. 
Cuja vontade he ley, e a minha não. 

Pacb. EíTa licença tem também os Rcys , 
Que cm feu lugar eftão. Rey. Antes não tem 
Licença pêra mais, que quanto pede 
A razão, e juftiça: a mais licença 
He barbara crueza de infiéis. 

Pacb. Pois que dirás daquelles, que a feus próprios 
Filhos, c a feu amor não perdoaram 
Polo exemplo commum, e bem do povo? 

Rey. Aos que o bem fizeram , hey inveja. 
Os outros nem os louvo ^ nem os figo* 

G iv Conf. 



144 Castro 

Conf. Inda que ouveíTc cxccflbs , todavia 
Mais males atalharam , dos que deram. 

Eey, Náo ie ha de fazer mal por quantos bens 
Se poíTam dahi fegulr. Conf. Nem bem nenhum j 
De que fe íigam males. Rey. Mal parece 
Maiar hfía innocente. Pacb. Náo hc mal : 
Que a caufa o juftifica, Rey. Antes Deos quer 
Que fe perdoe hum máo, que hum bom padeça. 

Cofif. O bem geral quer Dcos que mais £'cftime , 
Que o bem particular. Nas circunftanclas 
Se falvam , ou fc i>erdcm as obras todas* 

Bey. Enganâo-fe os juízos muitas vezes. 

Conf, Os dos Reys bem fundados Deos infpira, 

Rey. Ey medo de deixar nome de injufto. 

ConJ. De jufto o deixarás, pois te confelhas 
Cos juízos dos teus leaes prudentes. 

Pacb. vês, poderofo Rey, vês cos teus olhos 
A peçonha cruel , que vay lavrando 
Gerada defte amor cego : vês quanto 
A foberba, e defprezo dcftcs homés 
Contra ti , c contra todos vay crefcendo. 
S'em tua vida nos tememos tanto, 
Qpe faremos defpoís de tua morte ? 
Por dar faude ao corpo, qualquer membro 
Que apodrece, fe corta, e pelo são, 
Porque o sáo náo corrompa. Efte teu corpo , 
De que tu és cabeça , eftá em perigo 
Por efta mulher fó: corta-lh'a vida. 
Atalha efta peçonha, têlo-ás falvo. 
Medico , Senhor , és defta Republica. 
O. poder, que tem o Medico num corpo. 
Tens tu fobre nós todos: ufa delle. 
Se te parece em parte ifto crueza, 
Náo he crueza aquella, mas jufliça, 
Quando de cruel animo não nafce. 

Tua 
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- Tua tenção não pecca^ cm fi fc falva. 
A afpereza deft^oora he medicina 3 
Com que s'atalham as forces 9 que adiante 
Muitos hc qúc por força te mereçam, 
A clemência por certo he grâ virtude 5 
E digna mais doa Reys, que outras virtudes^ 
Polo perigo grande^ que ha na ira y 
Em quem tam livremente alli a executa : 
Mas com efta o rigor he neceílãrío ^ 
Por não vir em defprezo tal virtude» 
Efte he o que Te chamou feveridadc , 
De que tantos exemplos nos deixaram 
Os famofos Romanos em paz^ e guerra» 
Eftas columnas ambas são tam fortes , 
Que bemaventurado efte teu Reyno , 
Que nellas por ti fó eftá tam fundada. 
De tal modo , Senhor , ás de ufar delias » 
Que hua vá (emprc d*outra acompanhada. 
Exemplos tens moftrado de clemência, 
Moftra agora, que he bem, (èverldade. 

Key, A parte , que me cabe defte feito , 
Eu a ponho em vós toda, como aquelles. 
Que fcm ódio , e temor fois obrigaJos 
Aquillo confelhar-me , que he fó jufto, 
Mais fcrviço de Deos , c bem do povo. 
Vós-outros fois meus olhos , que cu não vejo* 
Vós fois minhas orelhas, que cu não ouço. 
Minha tenção me leve, ella me falve. 
O engano fe he voíTo , em vós fó cnya. 

Vach. Sobre nós defcarrega cíTc teu pezo. 

Conf. Eu tomo minha parte , ou tomo todo. 
Almas, e honras temos: efias ambas 
A ti. Senhor, fc devem , a ti as damos* 
Eíías íos te coníêlham, que bem vês 
Qiiam grande mal bc noàb , o que fazemos* 
G v A- 
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Aventuramos vidas, c fazentks, " i 
Qi?e cm ódio de teu filho ficam fcmpre. 
Sob cujos pés ficamos 5 c em cuja Ira. 

. Mas percamo-nos nós, percamos vidas; 
Soframos cruéis morres ; noílõs filhos 
Biquem orfaõs de nós, e desherdados; ' 
A fúria de teu filho nos perííga , 
Anres" que ellè tal medo em nós mais poflS ^- 
Que o que a virtude manda, e te devemos. 

Rey. Ivos apparelhar, que cm vós me falva. 
Senhor, que eftásnos Ceos, c vès as almas 
Que cuidam, que- propõem p. que detcnainain 
AlumU minh^ulmay náo ie ccguè 
No perigo, cm que cftà: náoTey que figa. 
Entre medo, e confclhò fica agora: 
Matar injuftamehte he grã crueza. 
Soccorrcr a mal púbh*co hc piedade- * 
D'hua parte recco, mas íPoutra ouíb* 
Oh filho meu que queres dcftruir-mc ! 
Ha dó dcftá velhice tarh canfada : 
Muda eíTa pertinácia em bom confclhò. 
Náo dès occafião pêra que eu fique 
Julgado mal na terra, c condenado 
Ant'aquelle prá Juiz , que eftá nos Ccos. 
O vida feliciífima , a que vive 
O pobre lavrador fó no fcu campo , 
Seguro da fortuna, e defcanfado. 
Livre dcftcs defaftres, que cà rcynam! 
Ninguém menoi hcRey, que quem temReyi 
Ah que não he ifto eftado , he cativeiro 
De moiros defejado , mas mal crido. 
Huma fervidão pompofa, hum grã trabalho 
Efcondido fob nome de defcanfo. 
Aquelle he Rey fomente, que aflí vive 
(^Itida que cà feu nome nunca s'ouça) 

Qu 
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Qnc de medo, c dcfcjo, c d'cfperança 
Livre paílà km dias. O bons dias ! 
Com que eu todos meus annos tam canfados 
Trocara alegremente. Temo os homés. 
Com outros diíHmulo: outros não f^fío 
Caftigar y ou náo oufo. Hum Rey não oufa.; 
TamÊem teme leu povo: também fofre. 
Também fuípiray e geme^ e diflimula. 
Não fou Key, fou cativo: e tam cativo 
Como quem nunca cem vontade livre. 
Salvo-me no confelho dos que creo j 
Qpe me ferão leaes: ifto me falve^ 
Senhor ^ contigo : ou tu me moftra cedo 
Remédio mais feguro ^ com que viva 
Conforme a efte alto eftado , que me déíle. 
E me livra algum tempo antes que moura ^ 
De tanta obrigaçam , pêra que poflà 
Gonhecer-me melhor j e a ti voar 
Com mais ligeiras afãs do que pôde 
Húa alma carregada de tal pezo. 

Choro. 

QUanto mais livre , quanto mais feguro 
He aquelle eftado , que de fi contente 
Não íc levanta mais que quanto pode 
Fugir mifcrias : 
Triíles pobrczas ninguém as defeje. 
Cegas riquezas ninguém as procure. 
Num meo honefto efíà a felicidade 
Dos Ceos^ e terra. 
Reys poderofos 3 Príncipes, Monarcha$ 
Sobre nós pondes vciflòs pés, pifay^nofc 
Mas fobre vós eílá fempre a fortuna. 

Nós livres delia. 
Nos altos muros foam mais os vemois. 

G vi As 
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As mais çrefcidás árvores derribam. 

A» mais inchadas vcltas no mar rompem 

Caem mores torres. 
Pompas, eventos, ticulos Inchados 
Não dáo dtfeanfo, nem mais doce fono. 
Ames mais cãnfam , antes em mais medo 

Põem , e perigo. 
Como fe volvem no grá mar as ondas ^ 
Affi fe volvem eftcs peitos cheos- 
E nunca fartos, nunca^^farisfeitos , 
Nunca feguros. 
S*eu me pudef?è â minha vonradc 
Formar meus fados, mais não quereria 
Que mcammeme íègurar a vida 
Co neccHàrio. 
Qnem mais dcfeja, muitas vezes s'acha 
Trífte , enganado : poucas vezes dorme , 
Temendo o fogo, ventos, ares, fombras^ 

Temendo os homés. 
Rey podcrofo, tu porque defejas 
Nunca ter Reyno í porque efla coroa 
Chamas pefada? polo pcfo d*alma, 

Qiie te carrega. 
Quam poucas vezes vinios 

Tardar a grã juftiça , 

Que não deccflè (obre 

Aquelles livres filhos , 

Que contra a natural 

Obrigação , e ley 

Negaram obediência 

Aquelles , que os geriram l 
Peccado torpe, e feo 

Ante Dcos , ani*os homês. 

Mais pêra Hyrcanos Tigres^ 

Mais pêra Liõeis bravos, 
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Que razão não conhecem ^ 
Qpc pêra aum ío dcUa, 
£ per'ella he formado. 

Aquclle amor tam grande 
Dos pays 5^-com que te criam 
Co fâQgue do feu peito ^ 
Que fereza ha tamanha. 
Que tal brutalidade 3 
Que contr'cílc te mova? 

Rey Dom Afoníb, Rcy, 
Ltmbra-ic de ti mefmo. 
Aquelles erros feos , 
Com que lu pcrfegniôe 
Teu pay tam cruamente 3 
Lhe dâo de ti vingança 
Por outro tu teu filho > 
Q^ie te defobedcce. 

A^iram-fe as Reaes Quinas 
Polo mefnío Deos dadas, 
Aquelle Rey primeiro. 
De que herdaítc cíTe nome 
Com cflc cetro rico> 
Levantadas por ti. 
Não contra cinco Reys, 
Com cujo fangue as ouve. 
Mas contra elRcy teu pay, 
Mas contra teus vafl^Uos, 

Viraih-fe as Reaés Quinas 
Cruéis contra (i meíbias 
Em bravo fogo acefas 
Contr^húa pane, e outra. 
De quç tam cruelmente 
Corria hum mefmo fangoe ! 

Quantas vezes a fanâa 
Raynba lua mãy 



Se 
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Se metteo ncíTc fogo 
Por te fâlvar a vida í 
Por cila era apagado. 
^or ti tornava arder. 
Agora ardes neftoutro. 
]miçz de Deos grande ! 

ACTO m. 

Cajro. Ama. 

NUnca mais tarde pêra mim que agora 
Amanheceò. O' Sol claro, e fermoib 
Como alegras os olhos, que efla noite 
Cuidaram não te ver J à noite trifte I 
O noite efcura quam comprida forte I 
Como canfafte eft*alma em fombras vási 
Em medos me trouxciUes taes, c^t cri^ 
Que alli Te me acabava o meu amor> 
Alli. a faudade da minh^alma. 
Que me ficava cá : c vós meus filhos , 
Meus filhos tam fermofos , em que eu vejo 
Aquelle rofto, e olhos do pay voflb. 
De mim ficáveis cá defemparados. 
Oh fonho trifle, que affi me afombrafie! 
Tremo ind'agora, tremo. Deos afafte 
De nós tam trifte agouro. Deos o mude 
Em mais ditofo fado, em melhor dia. 
Crcfcercis vós primeiro, filhos meus, 
Qije choraes de me ver eftar-vos choraní^o ; . 
Meus filhos tam pequenos! ay meus filhos. 
Quem em vida vos ama, e teme tanto > 
Na morte que fará ? mas vivireis , 
Crcfcereis vós primeiro, que veja eu 
Que pifaes eâe campo, em que nafceilcs^ 

Em 
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Em fèrftioíbsgineres atrayados, - 
Quaes voTo pay vos guarda , com que o Rio 
PafTcis a nado a ver cfta máy voílà : 
Com c|Ue canfcis as feras; e os imigos 
Vos temam de tam longe , que não ouftm 
Nomear-vos fomente. Èntam me venham 
Buícar meus fedos : venha aquellc dia 
Quç me cftk efperando : em voíTos olhos 
Ficarei eu, meus filhos: voíTa vida 
Tomarei eu por vida cm minha morte, 

Jm, Qnc choros , c que. gritos , Senhora , crarrt 
Os que t'ouvi cfta noite? cáft. O atna minha. 
Vi a morte rcfla norte crua, e fera. 

Am, Entre fonhos t*ouvi chorar tam alto, 
Qiic de medo , c dVfpanto fiquei fria, 

Cajl. Ind-agora minh'alma s^entrftece 
Aíòmbradados medos , em que cftive. 
: Caníflda de cuidar na faudade, 
Qiic femprci leva, e deixa aqui o Iffantc, 
Adormeci tam trifte , que a trifteza 
Me fez tomar o fono mais pefado 
Do que nunca me lembra que tiveflè. 
Então folhei que eftando cu ío num bofque 
Efcuro, e trifte,: de huma fombra negra 
Cuberro todo , ouvia ao longe huns brados 
De feras efpantofes, cujo medo 
M'arrepiava toda, c me impidia 
A língua, c os pés, eu co'aIma quafi morta 
Sem me mover, meus filhos abraçava. 
Nifto hum bravo Lião a mim fe vinha 
Co acaradura féra, e logo manfo 
Fera trás fe tornava : mas em saindo , 
Não fey donde fahiam huns bravos Lobo^, 
Que remetendo a mim com fuás unhas 
Os peitos me rafgavam. Eniáo aliava 
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^ Vozes aos Ceos, charnava meu Senhor, ' 
Ouvia me, c tardava: c eu morria 
Com lama faudadè, qise ind*agora 
Parece que a cà tenho : e eíi*alma triíte 
Se m'arrancava tam forçadamente, 
Como quem ante tempo aíE deixava 
Seu lugar, c deixava pcra fempre 
( Que cfte na minha morte era o mór mal ) 
A doce vifta de quem me ama tanto. 

Am. Hay , e como eílaría eílã tu'ãlma 

Tam morta ! Deos te guarde. Mas ás vezes 
O penfamento trifte traz vifoês . , 
Efcuras, e medonhas: do cuidado. 
Com que. Senhora, andafte, c adormcceftc^ 
Se te reprefcntàram eflfs medos. 

Cafl. Choro daquell^ dor, daquclla mágoa, ^. 
Que ao meu IfFantc dera a minha morte. 

Aiií. Pêra qne choras fonhos ir Ca/?. Náo fcy que hcy ; 
Nâo fcy que pefo he efte, que cá tenho 
Affi no coração, que me carrega. 
Soya fer , que quando fó ficava , 
Como agora me vejo, em meu fenhor 
Eram to^os meus fonhos tam alegres. 
Que defcjava a noite, pêra nella 
Me lograr dos enganos , que cora elle 
Sc me reprcfentavam ; alli o via, 
AI li cria que o tinha, e que falava 
Comigo, c eu com elle : c muitas vezes 
Muitas palavras, que elle em fe partindo 
Me dizia diorando, alli chorando 
Mas tornava a dizer, e eu o detinha 
Apertado em meus braços, fenão quando 
Acordava abraçada fó comigo. 
Aqdellcs meus enganos me foftinham 
DdS noites pêra os dias. E cfta noite 

Per- 
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Perdia efles enganos cooi a vida. 

Am. Outro dia verás , que te amanheça 

Mais claro 9 e mais dirofo : cm que a coroa 
QueiVfpera^ terás fobr'cflcs teus 
Cabcllos d'ouro. Alegra-ie entre tanto. 
Deixa vãs fombras, deixa iriftes medos. 

Cajl. Náo fey que eft'alma vê, que tanto teme. 

Am. A imaginação he pcrigofa. . 

Caff, Qge íará quem não jóile fa^ír delia? 

Am. Cuidar no bem , lança a trittcza fora. 

Ca/. Fnzemc o bem ícguro, que cu não vejo. 

Am. Porque remes o mal, de que eftás livre? 

Cafl. Porque temo perder o bem , que efpero. 

Am. Temer de longe o mal^ he mal dobrado* 

€a/?. Como cflaiá alma leda em culpa fuai 
Julgam me mal os homés, e a Deos temo. 

Am. Dos fecretos, Senhora, que parecem 
Ao Mundo ( qu? os náo vê , e do de fora 
Julga íómenre^ feos, fnáos^ e torpes, 
Balta a Io confciencia , -baila tanto , 
Que com efta âde tér Deos toda a conta. 
Erta , Senhora , he boa prova d'alma. 
Pois efta eftá fegura no teu peito. 
Se peccado ouve já , já eílá purgado 
■Ci.m cíls animo firme, com que já ambos 
Eftaes confederados fanííamcnte. 
O tempo Deos trará com mor feguro 
Do que vos efte dá , pêra mais clarp 
O Mundo conhecer quam grã perigo 
He as almas julgar , que fó Deos vê. 
Entre tanto contçnic cfpera, e vive. 
Vive, pêra que viva quem tanto ama 
Efta tua vida^ em que toda eftá a fua. 

Cafl. Nunca o tanto meus olhos defcjíiram. 
Nunca meu penfamento o imaginou 

De 
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De mim tam cfquccido. Dcos o guarde. 
Deos te guarde , fenhor , que me parece 
Que algum mal te detém : algum mal grande. 
Arranca-fe a mính'alma de mim mefma , 
Parece que voar quer onde cftas. 

ê^ Parece que lhe foges , que me deixas. 
Ah pcniamentos iriftes, pcnfamcntos 
Eícuros, carregados! yvos, yvos. 
Am. Ah náo te agoures mal ! que melhor fado 
O teu fera, S nhora j quem triftfza 
De íiia vontade chama , mal a } óJe 

; Lançar de fi, que ás vezes n'?ilegria 
Entra cam furiofa, que a deihue. 
QHia pêra cftes teus doces penhores 
Tam feguros ^ e certos deífe amor , 
De que forâp gerados : em feus olhos 
Alegra hora efles teus, que afli desfazes 
Com ellàs cruéis lagrimas; não chores. 
Danas eíTè teu rofto tam fermofo 
Filha, com tantas lao;rimas: náo chores: 
Nã> ofFendas teus olhos: ah náo vejam 
Nclles finaes tamanhos de trifteza 
Aq^jelles, cuja gloria he vêr-ie alegre. 
Olha as agoas do Rio como correm 
Pêra onde eftà tam faudofamente. 
De là te vê. Senhora ; ellas lhe lembram 
Efte apofento feu, ou da fu'alma. 
Eftes campos fermofos, que parecem 
Debaixo dcfle Ceo dourado, e bcUo, 
Quem os verá , que logo náo fe alegre i 
Ouve a mufica doce, com que femprc 
Te vem a receber os paíTarinhos 
Por cima deftas arvores fermofas. 
Cuida 3 Senhora , de lograres ifto. 
Em algum tempo com dobrado goflo^ 

Sc- 
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Segura da fortuita ^ e de fem medos ^ 
Senhora dó teu betn, e defta cerra. 

Cboroé Cajiro. Ama. 

TRiftcs novas, cruéis. 
Novas mortaes te trago. Dona Inês. 
Ah coitada de ti, ah rnitcj trifte! 
Qpe não mereces tu a cruel morte, 
Qud âjffi te vem hufcar. Am, Qne dizes? fala, 

Ch. Não poffo. Gbófo. Cafl. De que choras ? Ch. Vejo 
EíTi rofto, eíTes olhos, cíTâ. . . Caji. Trifte 
De mim , trifte ! que mal ? que mal tamanho 
He eílc , que me trazes > Cb. He tua morte. 

Cajf. He. morro ô meu Senhor? o meu Infante? 

Cb. Afttbos morrêreis -c^do. Cafl, O novas triftes! 
Matam-mc o ni(^U amorí porque mo matam? 

Cb. Porque te mataí-ám : p<yr ti lo vive* 
Por ti morperá lõgo. A^, Dcos não queira 
Tal maí , tal defvetiiura. Cb. Vem muy perta 
Nam te tardará muito, pocm-te em falvo. 
Fuge coi:ada, fuge, que já foam 
As duras fcFfàdortfs, que te trazem 
Correrído a mc>ne trifte. Gente armacía 
Correndo vem. Senhora, em buíca tua« 
EIKey te vem bufcar determinado 
D'cm ti vingaír fua fui ia, Vè fe podes. 
Salvar também teus filhos, não Jh*empeça 
Pane de teus máos fados. Ca/i, O coitada 
Só , trifte , perfcguida ! hay meu fenhor 
Onde fftás, que não vens? elRcy me bufca? 

Cb. EIRey. Cafl. Porque memata^ Cb. Rey cruel! 
Cruéis os que o moveram a tal crueza ! 
Por ti vem perguntando. Efles teus peitos 
Vem fó bufcar, pcri Com duro ferra 
Serem furioíamencc GraipaíTados. : 

Ant% 
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Jm. Qimpríram-íè teus fonhos, C^/?. Sonhos trSftc 
Sonhos cruéis ! porqpç jtai^ vcrdai^eiròs 7 ,',.. 
Me quizcfte fayr? o fpriío meu! 
Como não crefte mais o mal tamanho 
Q»je crias, e fabias? Ama, foge. 
Fuge defta ira grande 3 que noí> bufca. 
Eu fico, fico íóy mas innocente. 
Náo quero mais- ajudas, venha a morte : 
Moura cu, mas innocente. Vos meus filhos 
Vivireís câ por mim ; meus tam pequenos, 
Que cruelmente vem lirar de mim, 
Soccorra me fó Deos , e foccorrei me , 
Vós moças de Coimbra. Homês , que vedes 
Efta innoccncia minha, foccorrei- me. . 
Meus filhos náo choTeis : eu por vós choro. 
Logray-vos defta máy, defta máy trifte, • 
Em quanto a tendes viva. E vós amigas 
Cercay-me em roda todas, c podendo, 
Defendey-me da morte , que me bufca. 

Cboro. 

TEme teus erros, mocidade cega. 
Fuge a ti mefma, logra-te do tempo ^ 
Que aíE te deixa correndo, c voando 

Com fuás afãs. 
O quanto huma hora, quanto hum fo momento 
Breve algu'hora quererás debalde! 
Poupa o prefentc, guarda-o, enthefoqra-o , 

Telo-às feguro. 
Todo ouro , e prata , pedras prcciofas » 
A que correndo vão todos perdidos. 
Por agoa , c fogo , não temendo a morte 

Cavar nas veas. 
Nunca poderàm, nunca poderâm 
Comprar hum ponto deftc tempo livre ^ 

Que 
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Qgê aíR atras deixa Príncipes, Senhores 9 

Como os mais baixos, 
lenal a todos, Igualmente foge. 
^Nâo valem forças, não vai genrilcza. 
Por tudo paílà, tudo calca ^ e pifa. 

Ninguém o força. . 
Com fua fouce , cruel vay cortando 
Vidas a moços, trabalhos a velhos. 
Só boa fama, fó virtude cafta 

Pode mais que cllc. 
V&ã (ê falva fóm^te em íi mefma. 
Eíla o íprito feguc, fempre vive. 
Eãa ièguindo vencerás o tempo 

Rir-ceás da morte. 
Vive pois, vive, mocidade cega, 

IVive CO tempo , delle te enriquece. 
Delle fó t^arma contr'aquelle dia 
Do grande aperto. 
Após amor vem morte, 
■/ Ou dt vida, ou da honra, 

E d^alma juntamente , 

Que em noite efcura põem , 

Sem ver, o claro dia 

Da razão, que lhe diz 

Os males, e perigos, 

Em que efte amor acaba» 

O Principe tam cego! 
O Principe tam duro T 

Que cerrafte os teus olhos 

Aquelles bons confelhos, 

Qije cerrafte as orelhas 

Aquclles bons avilòs. 

Tu dormes, ou paflca^, 
- E pelos campos vem * 

Do Mondego correndo ---•.. -'i^'^ 
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A cruel morte em buCça 
Da tua doce vida j 
Do teu amor tam doce. 

Cruel morte , que vens 
Bufcar cfta ianocente^ 
Ha piadade^ e mágoa 
Dos feus fermofos olhos ^ 
Do feu feçmofo.rofto^ 
Nãò defares hum nó 
Tam firme , com que dous 
Corações ajuntou 
Amor tam eftrekamente. 

Crueza farás grande 

Partir huns olhos d'ootros ; 
Hua alma alli ,d'outr'alma : 
£ derramar o íangue^ 
O Tangue tam fermofo 
Do feu fermqfo corpo. 
Doante aquelles peitos 
De marfim, ou de neve. 

Doante aquellas faces 
De lyrios, e de rofas, 
Que já perdem fua cor 
Pola falta do fangue^ 
Que no coração junto 
Lhes tens frio , e coalhado 
Com medo do teu noipe. 

AqucUa alva garganta 
De criftâl , ou de prata, 
Que foftem a cabeça 
Tam alva, c tam dourada ^ 
Porque cortar a queres 
Com golpe iam cruc^i 
E derramar nos ares 
Aquellc fprito digno , . ., . . i ; 
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Y Do conpo cm aue vivia. 
Ha piedade, e magoa 
De tanta fermofura , 
DaqucIIe triftc IfFante, 
E dèftcs feus penhores. 
Deten-te, em quanto chcsa, 
Deten-te, em quanto tarda. 
Corre, ó Iffànce, corre: 
Soccorre ao teu amor. 
H^y tardas! faberas 
Como o Amor fempre acaba. 

ACTO iin. 

Pacheco. ElRey. Choro. Ca/lro. Coelho. 

Pacb. A Prefteza em tal cafo, he bom íeguro, 
-l\ E piedade. Senhor, fera crueza. 
Cerra os olhos a lagrimas, e mágoas, 
^ue te podem mover deíTa conftancia. 



KiT^'. Efta he, que a mim fe vem: ó roílo digno 
De mais ditoios fados ! Cb. Eis a morte 
Vem. Vayte entregar a ella: vay deprefla. 
Terás que chorar menos. Cqfi. Vou amigas; 
Acompanhay-me vós, amigas minhas, 
Aiuday-me a pedir mifericordia. 
Choray o defemparo defles filhos 
Tam tenros, e innocentes. Filhos trifles. 
Vedes aqui o pay de voflb pay. 
Eis aqui voflb avô, noffb fenhor; 
Beijai-lhe a mão , pedi-Ihe piedade 
De vós, defta mãy voflà, cuja vida 
Vos vem., filhos, roubar. Ci;. Quem pó4c vcr-tc. 
Que não chore, e 5'abrande^ tíijh Meu fenfaor, 
£ftaÍM5 a.iiiÁy de teus nfiiosc M^ são 

Fi- 
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Filhos daqucllc filho , que tanto amas. 
Eíla he aquella coitada molher fraca , 
Contra (^ucm vens armado de crueza. 
Aqui me tens. Bailava teu mandado 
Pêra eu íègura, e livre t'efperar. 
Em ti , c em minh^innoccncia confiada. 
Eícufaras , Senhor , todo efte eftrondo 
D'armas, e Cavalleirosj que não foge. 
Nem fe teme a innocencia da juftiça, 
E quando meus peccados me acuíaram^ 
A ti fora bufcar: a ti tomara 
Por vida em minha morte : agora vejo 
Que tu me vens bufcar. Beijo efias mãos - 
Reaes tam piadofas : pois quifefte 
Por ti vir-te informar de minhas culpas. 
Conhece-mas, Senhor, como bomRcy, 
Como clemente , c julto , c como pay 
^ De teus vaílallos todos, a quem nunca 
Ncgafte piedade com juftiça. 
Qiic vês em mim. Senhor í que vês em quem 
Etn tuas mãos fc mete tam fegura i 
Que fúria, que ira cfta he, com que me buícas? 
Mais contra imigos vens, que cruelmente 
T'anda{rcm tuas terras deítruindo 
A ferro, c fogo. Eu tremo. Senhor, tremo 
De me ver ante ti , como me vejo. 
Molher, moça, innoccnte, ferva tua, 
Taai fò , lèm por mim ter quem me defenda. 
Que a língua não s*aireve, o fpriío treme - 
Ante tua prefença ; porém poUaAii 
Eftes moços, teus netos defciider-me. 
Elles falem por mim , elles fós ouve : 
Mas não te falaram. Senhor, com língua ^ 
Que inda não podem: falun-te co as almas > 
Com fuás idades tenras >^om Ijpuíanguc^ 

Qjjc 
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Qjje he teu , te falaram : feu dcfemparo 
T'cftá pedindo vida : não lha negues. 
Teus netos são, que nunca téqui viftc: 
E vè-los. em tal tempo , que lhes colhes 
A gloria, e o prazer, qu'em feus fpritos 
Lhe cftà Dcos revelando de te verem. 

Bey. Triftes foram teus fados. Dona Ines^ 
Trífle ventura ^ tua. Cafi. Antes ditofa 
Senhor , pois que me vejo anc« teus olhos 
Em tempo tam' eftreito : pocm-nos hora , 
Como nos outros foes , ncíèa coitada. 
Enche-os de piedade com juftiça. 
Vens-me, fenhor, matar? porque me matas? 

Rej^. Teus peccados te matam: cuida nelles. 

Caji. Peccados meus! ao menos contra çi 

Nenhum , meu Rey , me accufa. G)ntra Dcos 
]VIe podem accufâr muitos: mas elle ouve 
As vozes d'alma trifte, em que lhe pede . 
Piedade. O Deos jufto, Deos benigno. 
Que não mata, podendo com juftiça, . 
"Mas da tempo de vida , e efpera tempo 
Só pêra perdoar: aíE o fazes, 
Affi o fizefte femprc : pois não mudes 
Agora contra mim teu bom coftume. 

Ríjy. Tua morte m'eftam outras muitas vidas 
Pedindo com clamores. Pacls Foge o tempo. 

Cq/i- Oh trifte, trifte J meu fenhor não me ouves? 
Socega tua fúria , não a íigas. 
Nunca confelhou bem : nunca deu tempo 
De ren^edio a algum mal a ira. Sempre 
Traz arrependimemo fem remédio. 
Ouve minha razão, minh'innocencia. 
Culpa be, fenhor, jgmrdar amor conftante 
A quem mo tem? íe por aa)or me matas> 
-Qijc farás ao imigoí amey teu íilho> 
Tmo 11. H Não 
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Nâo o lHâtey. Amor attidr merece ; 
Eftas são minhas culpas : eftas queres 
Com morte caíligar ? em que a mereço ? 

Pach, Dona Inês, contra ti he a fencença dada. 
Defpidé eíTa tu^alma deílc corpo ^ 
Em bom eftado) e feja prefte^mente 
Não tenhas que chorar mafs > que fó a morte. 

Cafi. O mtus amigos, porque nâo tirais 
£lR«y de ira tamanha ^ a vòs me vou 3 
Em vós buíeo foccorro : ajuday-me hora 
Pedir-lhe piedade. O Cavallciros 
Que as triftcs promcttcftcs defender, 
Defendei-M[\e , que mouro injuftamente. 
Se me vós não defendeis, vós me, matais. 

Coelb. Por mágoa deílàs lagrimas te rogo 
<Í5e efle tempo > que tens , ioda qúc eftr eito , 
Tolhes pêra remédio dà tu*alma. 
O que clRey em ti faz , fez com juftiça. 
Nós o trazemos cá, não com tenção 
De Termos em ti crus : mas de falvarmos 
Eftc R^yno , -que pede efta tua morte. 
Que nunca , ó Deos quifera que tal meo 
Nos fora neceíTario. A elRey perdoa , 
Que crueza não faz: íè a nós fazemos 
Por ti ante o grã Deos fèrá pedida 
Vingança juíla , fe te não parece 
Que perdão ínerecemoí nas tcnç5es. 
Cora que elRey confelhamos. O ditofa , 
Dona Inês, tua morte! pois fó nella 
Se ganha hiía geral vida a todo Reyno. 
Bem vès por tua caufa como cãàVâ , 
Além defle peccado, em que te tinha 
O Ifiântc forçada (que am o cremos) 
Mas pois perá romedlò he neceííatío 
Á morte íua^ gu tua 9 he neceíTario 

Qjre 
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Que tu fofras a tua com pacienda , 
Que iílb re ficará por mayor elona 
C tgc aqucUa, <juc eíbcravas ca do Mundoi 

JÉM^ quanto mais injuíia te parece ^ 

^T^anto mais jufta gloria lá terás , 
Onde tudo fe paga por medida. 
Nós, que a teu parecer mal té matamos^ 
Não vivircmos muito : lâ nos tens 
Antes de muito tempo ant'cflê trono 
Do grã Juiz, ornle daremos conta 
Do mal , que te fazemos. Não ouvifte 
Já das Romãs, e Gregas com que esforço 
]Morrêram muitas fó por gloria fuaí 
Worre pois, Caftro, morre de vontade ^ 
Pois não pode deixar de fcr tua morte. 

Cq/I> 1 rifle pratica , ir ifte ! cru confelho 

Me dás. Qiiem o ouvira? mas pcHS já ttíourOy 

Ouve-mc Rey fenhor : ouve primeiro 

A derradeira voz deft'alma trifte. 

Co eftes teus pés me abraço , que não fujo. 

Aqui me tens fcgura. Rey, Qvie me queres í 

Co/?. Que te poífo querer , que tu não vejas í 
Pergunta- te a ti mcfmo o que me fazes. 
A cauía , que te move a tal rigor. 
Dou tua confcíencia em minha prova. 
S*os olhos tíe teu filho s*enganâram 
Com o que viram em mim, que culpa tenho? 
Pagueí-lhe aquclle amor com outro amor^ 
Fraqueza collumada em todo eftado. 
Se contra Deos pequei, contra ti não. 
"Não foabc defender-me, dei-me toda. 
Não a imigos teus, não a traidores, 
A que alguns rcas fegredos defcubriflc 
Confiados a mim , mas a teu filho 
Príncipe deftc Reyno. Vê que forças 

Hii Ç^ 
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Pedia et] ter contra tamanhas forças. 

Não cuidava 9 fenhor, que t^oíKndia. 

Dcfcnderas^mo tu, c obedecera. 

Inda que o grand'amor nunca (è força: 

Igualmente foy ièmpre entre nós ambos : 

Igualmente troçámos noflãs almas. 

Efta que te hora fala, he de teu filho* 

Em mim matas a ellc: elle pede 

Vida par'cftes filhos concebidos 

Em tanto amor. Não vès como parecem 

Aquelle filho teu? Senhor meu, matas 

Todos , a mim matando : todos morrem. 

Não finto já, nem choro minha mone ^ 

Inda que injuftamente afii me bufca ^ 

Inda que dftes meus dias afli corta 

Na fua flor indigna de tal eolpe: 

Mas finto aquelfa morte trSe, e dura 

Pêra ti, c péfa o Reyno, que tam certa 

Vejo naquelle amor,' oue efta me cáufa. 

Não vivirá teu filho, dá- lhe vida 

Senhor, dando-ma a mim: que eu me irey logo 

Onde nunca apparcça s mas levando 

Efies penhores leus , que não conhecem 

Outros mimos, e tetas ícnáo cilas. 

Que cortar-lh^ora queres; hay meus filhos 

Choray , pedi juftíça aos altos Ceos. 

Pedi mifericordia a voíTo avô 

Comra vós tam cruel, meu$ innocentes.' 

Ficareis cá fem mim, fem voílb pay. 

Que não poderá ver-vos , fem me ver. 

Abraçay-me, meus filhos, abraçay-me. 

Defpedi-vos dos peitos , que mamaftes. 

Eftes íbs foram ièmpre : já vos deixam. 

Ah já vps defempara efta mãy vofià. 

Que acha^tâ voílò pay 9 quando vicrí 

A- 
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Achar-vos-â tam Í5s, fcm voffa mãy: 
Náo verá quem bufc^va : verá chcas ^ 
As caías, e paredes de meu Tangue. 
Ah vejo-te morrer, fenhor^ por mim. 
Meu icnhor, jà que eu mouro, vive tu. 
Ifto te peço, e rogo: vive, vive. 
Empara cftcs réus filhos, que lanfamas. 
E pague minha morte Icus defaftres , 
Se alguns os cfperavam. Rey fenhor 
Pois podes foccorrer a tantos males , 
Soccorre-me, pcrdoa-mc. Não poflò 
Falar roais. Não me mates , não me mate?. 
Senhor não to mereço. Rey, O mulher forte í 
Vencefte-me , abrandafte-me. Eu te deixo. 
Vive, em quanto Deos quer. €b, Rey piadofo 
Vive tu, pois perdo-as: monra aqucJle, 
Que fua dura tenção leva a diante. 

Pacheco. Rey. Coelho. 

OH Senhor, que nos matas? que fraqueza 
Eílà he indigna de ti ? de hum real peito i 
Vence-te huma mulher, c cftranbas tanto 
Vencer affi teu filho i que jà agora 
Terá defculpa honcfta, não te efqueças 
Da tenção tam fundada , que te trouxe. 
R/?y. Não pode o meu fprito confentir 
Em crueza tamanha. Pach. IVlór crueza 
Fazes agora ao Rey no: agora &zes 
- O que mz a poiKa agoa em grande fogo. 
• Agora mais s*acende, arderá mais 
O fogo de teu filho. A que viefte ? 
A por em mor perigo teu eftado? 
Rey. Vejo aquella innocente , chora-m'alma. 
Coelh. O animo Rett tam firme, e forte 
A de fer no que faz, que nunca poílà 
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Debaixo do Ceo nada pervcrtê-Io. 

A juftiça, Senhor, pinta-fe armada 

D'erpâda aguda 3 concra cujos fios 

Não poílà aver brandura , nem dureza. 

Cada num deftes eflremos he grã vicio 

Em quem he pay commum de todo hum Reyna» 

Deípois da conta feita , e razoes claras ^ 

Defpois de taes confelhos em que vifte 

Qnam neceffiria çra efta tua vinda, 

Quam neceflàrio ô cffèiio , a que viefte , 

Se muda afli, fcnhor, tam levemente 

Por lagrymas teu animo conftante í 

Ames não commettêras , nem cuidaras 

Gommettcr ifto, porque não vieras 

Acrccentar o mal , que agora vejo 

Que fica já de todo iem remédio. 

IRey, Não vejo culpa , que mereça j>cna. 

Pacb, Inda hoje a vifle , quem ia efconde agora í 

Rey. Mais quero perdcáf , que fer injufto. 

Coelb, Injufto he quem perdoa a pena jufta. 

Rcy, Peque antes nefs'eftremo, que cm crueza. 

Coelb. Não fc confente o Rey peccar cm nada. 

Rey Sou homem.Cí)(?/ib Porém Rey. Rey. O Rey perdoa.' 

i^acb, Nw^m fempre perdoar hc piadadc. 

Rey. Eu vejo hfía innocentc, mây de lius filhos 
De meu filho , que mato juntamente. 

Coelb. M.1S das vida a teu filho , falvas-lh'alâiia , 
Pacificas teu Reyno ; a ti feguras. 
Reftitues-^nos honra, paz, dcfcanfo. 
Diftrues a traidores » cortaá quanto 
Sobre ti , e teu neto fe tecia. 
OíFenfas, fenhor, públicas não querem 
Perdão , mas rigor grande. Daqui pende 
Ou remédio d'hum Reyno , ou queda certo. 
Abre os olhos as caufas neceílàrias y 
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Que te mofiramos fcmpre , e qnc tu vias 
Cuida no qqe emprendefte , c no qm deixas. 
O ódio de teu filho contFa ti ^ 
Contra nós (ai fera 3 como qual fora^ 
Fazendo-fe , o gue deixas por fazer. 
* A ti ficam jeus filhos , ama-os , honra-o9. 
Adi lh'amanfarás grã parce da ira. 
Senhor, por teu rflado te pedimos: 
Polo amor do teu povo , com que t'ama i 
Polo com que fabemos que nos amas : 
Por mais vida, e mais honra de teu filho ^^ 
Princijie noflò : c por aquclle fcu 
Fernando único herdeiro , cuja vida 
Te cftâ pedindo juftamente a morte 
Defía mulher, em fim por honra tua. 
Pela conftancia firme, com que fempre 
Acudifte ós reníedios , c â juftiça , 
Que a não deixes agora: que te movam 

- Mais eftas razões fortes , que eílà mágoa 
Xnjufia , que defpois chorarás mais , 
Perdendo efta occafião , que Deos te moflra. 

Reys Eu não mando, nem vedo. Dcos o julgue. 
Vós-outros o fazei , fe vos parece 
Juftiça , ain matar quem não tem culpa» 

Coelb. Eflâ licença bafta : a tenção noflâ 
Nos falvará cos homés , e com Deos. 

Cb. Em fim venceo a ira , cruel imiga 
De todo bom confelho. Ah auanto çodeth 
Palavras, e razões em peito brando! 
Eu vejo teu íprito combatido 
De mil ondas, ó Rey. Bom he teu zelo: 
O confelho leal : cruel a obra. 

Rey. Por crueza julgais o que he juftiça? 

Cb. Crueza a chamará tod^outra idade. 

Rey. Minh'alma innocente he, confelho figo. 
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Ch. Dcos te julgue. Eu não oulb. Porém temo. « 
Rey, Que temes? C2r.Efte Tangue, que aos Ceos brada. 
Náo culpamos a ti : nem defculpamos 
As defcorcezes mãos de teus Miniílros 
Confiantes no confelho 5 crus na obra. 
Ay vès que crueldade ? ó nunca vifto 
Mais innocente fanguel e como fofres 
O Rey. tal injuftiça ? ouves os brados 
Da innocente moça ? ouves os choros . 
Dos innoccntes filhos ? trifte Iffiinte 
AUi paíTam tu'alma teus vadàllos, 
De teu fangue os cruéis tingem léus ferros. 
Rey. Afronta-^ minha alma. O quem pudera 
Desfazer o que he feito ! 

Cboro. 

JA morreo Dona Inês, matou-a Amor^ 
Amor cruel ! fc tu tiveras olhos, 
• Também morreras logo. O dura morte 

Como oufafte matar aquella vida ? 

Mas não matafte: melhor vida, e nome 

Lhe défte do que cá tinha na terra. 
Efte fcu corpo fo gaftará a terra. 

Por quem eftará chorando femprc o Amor, 

Honrando- fe fomente do feu nome. 

Mas quem a quizer ver com outros olhos, 

Outro nome, outra gloria, outra honra, e vid^ 

Lhe achará, contra a qual não pôde a morte. 
Aquelles matas tu fomente, ó morte. 

Cujo nome s^efquece ; e a quem na terra 

Fica de todo fepulrada a vida. 

Mas cfia vivirá , em quanto o Amor 

Entr'os homés reynar, c fempre os olhos 

De todos a verám com melhor nome. 
Real amor lhe dará Real nome. 

O 
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O que coroa lhe aparelha a morte ! 
Defpois ç[ue lhe cerrou os claros olhos 
Indignos cl'ãnte tempo irem á terra y 
Sem quem ío fica , e defarmado Amor ; 
Sem quem quam triíle, Iffànte, a tua vida! 

Tu és o que morreflc^ aouella vida 
Era tua; já agora aquelle nome 
Qpe tam doce te fez íèmpre o Amor ^ 
Triíèe to tem tornado a cruel morte. 
Chorando a andaram fempre na terra 
Tc que nos Ceos a vejam eflès teus olhos» - 

Nem averá já nunca no Mundo olhos ^ 
Que não chorem de mágoa de húa vida 
Afli cortada em flor. E quem a terra 
For ver , em que eftiver efcrito o nome . 
Delia y dirá : Aqui cflá chorando a mone 
De mágoa do qoc fez, aqui o Amor, 

Amor quanto petdeíles nús fós olhos ^ 
Que debaixo da terra poz a morte , 
Tanto elle^ mais terám dç vida, c nome; 

SaficoT. 

CHoremos todos a Tragedia trlfie. 
Que efta crua morte deixará no Mundo» 
Já aquelle fprito , que também vivia 
Em ti, ó Caftro, vay aos Ceos voando. 
]á aquelle Tangue purpúreo, innoccnte 
Forçadamente defempara os membros^ 
A que elle dava aquella cor, e graça ^- 
Que a natureza mais perfeitamente 
Formar pudera neík, ou outra idade. 
Afli a região , que vè nafcer o Sol , 
Como a região, onde o Sol fe efconde,. 
Affi aquella , que ao fervente Cancro , 
Como aqucll^óutra, que â fria mór Urfa 
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Eftâo fogeitas, efla magoa chorem, 
}az a coitada no feu fangcie enTòIca 
Aos pés dos filhos^ pera quem fugia, 
.Náo lhe valeram y que náo nnham forças 
Pera tomarem os agudos ferros. 
Com que (eus peioos ram irofamente 
Trafpaflàr viam aquclles cruets. 
O mãos tam duras, ó corações duros. 
Como pudcíks fezer tal crueza i 
Outras mios venham , que vo-las arranquem 
Coaíi mór crueza. 

Que duros Geras , mas qoe Uães, que Uílbs 
Náo al«aníara ta«n fermofo rofte? 
Que ira tam brava não tornara branda 
Hua fó mágoa de tarn doce boca? 
Que ttiáos táo cruas náo ataram logo 
Aquelles ctcfpos feus ricos cabellos ? 
Aquelles olhos em que pedras duras 
Não imprimiram brandura? ó que mágoa! 
O que crueza tam fera, e tam bruta! 
Moça innocente por amor fó morra: 
Com gente armada, como forte imigo. 
Tu , Dcos , que o viftc , ouve o clamor j^fto 
D'aquc}le fanguc, que t^eftá pediruio 
Crua vingança, 

A c T o V. 

Iffante, Mejfagetro. 

OUtro Ceo, outro Sol me parece eíle 
Differente daquelle , que lá deixo 
Donde parti, mais claro, e mais fermoíb* 
Onde náo refplandecem os dous claros 
Olhos da mioba luz, tudo he efcuro. 
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'Aqiielle he (o meu Sol , a minha eiSrelfa > 
IVlaís clara 9 mais fcrmoía^ mais luzente 
QocV^nus^ quando mais dará fe moftra. 
Daquelles olhos s'alomia a terra j 
Em que fombra não ha^ nem nuvem efcura* 
Tudo alli he tasn claro y que té a noite 
Me parece mais dia^ que eáie dia. 
A jerra alli ^alegra , c reverdece 
D'outras flores mais frefcas^ e melhores» 
O C!eo (è ri 3 e fe doura díficrente 
Do que ncfte Orifonte fe me moftra. 
Oibberbo Mondego com tal vifta 
Parece que ao grã mar vay fazer guerra,^ 
D'outros ares refpira alli a gente y 
Que fazem immortacs os que lá vivem, 
O Caftro, Caflro, meu amor confiante! 
Quem me de ti tirar, líre-me a vida. 
Minh*alma lá ma tens , tenho cà a tua. 
Morrendo hfía dcftas vidas , ambas morrem. 
E avcmos de morrer? pode vir tempo 
Q^e ambos nos não vejamos? nem eu pofla^ 
Indo bufcar-te , ó Caftro , achar-te lá ? 
Nem achar os teus olhos tam fcrmofòs. 
De que os meus tomam luz , e tomam vida ? 
Não poílb cuidar nifto , lem os olhos 
Moftrarem a faudade 5 que me fazem 
Tam triftcs penfamentos. Vivirenios 
Muitos annos, c muitos; viviremos 
Sempre ambos neft*amor tam doce , e purCH 
Raynha te verey defte mieu Rcyno, 
D'outra nova coroa coroada 
DiíFerenic de quantas coroaram 
Ou de homés , ou mulheres as cabeças. 
Então (èrão meus olhos fatisfeitos : 
Então k íârtarà da gloria íua 
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Eítalma, que anda morta de deTejos. 

Mejf, O trjfte nova, trifte meíTagciro 
Tens ante ti, fenhor. Iff, Qne novas trazes? 

Meffl Novas cruéis 5 cruel fou contra ti , 
Pois m'atrevi trazè-las. Mas primeiro 
Socega teu fprito ; e nelle finge 
A mor defaventura, que te agora 
Podia acontecer : que grã remédio 
He ter o fprito armado á má. fortuna. 

i/. Tens-me fufpenfo. Conta : que acrecentas 
O mal com a tardança. 

MeU^. He morta Dona Inês,- que tanto amavas. 

Iff. O Peos, ó Ceos! que contas? que me dizes}. 

Mejf, De morte tam cruel, que he nova mágoa 
Contar-ta : não me atrevo. Ijf. He morta? Me/f.Su 

Iff. Quçm ma matou? MeffTeu pay, com gente armada 
Foy hoje falteá-la. A innocente. 
Que tam fegura eftava, não fugio. 
"Nâo lhe valeo o amor, com que te, amava. 
Não teus filhos, com qqem fc defendia. 
Não aquella innocencia, e piedade. 
Com que pedio perdão aos pés lançada 
D*elRey teu pny, que teve tanta força 
Que lho deu já chorando. Mas aquclles 
Cruéis Miniftros feus, e Confelheiros 
Contr*aquclle perdão tam merecido 
Arrancando ss efpadas fe vão a ella 
Trafpaflàndo-lh'os peitos cruelmente ; 
Abraçada cos filhos a mataram, 
Que inda ficaram tintos do feu fangue. 

Jff. Que direy? que farey? que clamarey? 
O fortuna ! ó crueza ! ó mal tamanho ! 
O minha Dona Inês, ó alma minha 
Morta m'es tu ? morte ouve tam oufada 
Qjje contra ti pudcílè? ouço-o^ e vivo? 
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Eu vivo, e tu és morta? ó morte cnía! 
Morte cega mataftc minha vida ^ 
E não me vejo morto ? abra-fc a terra. 
Sorva-me num momento: rompa-s'alma, 
Aparre-fe de hum corpo tam pczado , 
QiJC ma detém por força. 
Ah minha Dona Inês , ah , ah minh'alma ! 
Amor meu y meu deícjo , meu cuidado ^ 
Minh'efperança fó, minh*afegria 
Mataram-tc? mataram- te? tua alma 
Innocente , fermofa , humilde , e íâníta 
Deixou jà feu lugar ? ah de teu fangue 
S'cnchèram as efpadasi: de teu Tangue?- 
Qiie efpadas tam cruéis , que cruéis maós i 
Ah como fe moveram contra ti? 
Como tiveram forças , como fios 
Aquelles duros ferros contra ti ? 
Como tal confeniiftc Rey cruel ? 
Imigo meu, não pay, imigo meu! 
Forque afli me macafte ? ó Lioês bravos ! 
O Tygres , ó ferpentes ! que tal fede 
Tínheis dcfte meu fangue , porque caufa 
Vós não vinhcis em mim fanar voflà ira ? 
Matareis-me, e vivera. Homês cruéis 
Porque não me mataftes i meus imigos , 
Se mal vos merecia, em mim vingareis 
EíTe mal todo. Aquella ovelha manfa 
Innocente, fermoía, limples, cafta 
Qne mal vos merecia f mas quizeftes 
Como imigos cruéis bufcar-me a morte 
Não da vida, mas d'a1ma. O Ceos, que viftcs 
Tamanha crueldade, como logo 
Não cahiftes ? O montes de Coimbra 
Como não fovertefles taes Miniílros? 
Como não ueme a terra « e s'abre toda? 
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Como fnílenta em fi ram gra crueza i 
Mejf. Senhor, pêra chorar fica aíTaz tempo: 
Mas lagrymas que fazem conti'a morte í 
Vay ver aquelle corpo, vay fazer-Ihc 
As honras, que lhe deves. Iff, Tdftes honras! 
Outras honras , fenhora , te guardava : 
Outras íc te deviam, O trifte , tríle ! 
Enganado, nafcído em cruel figno. 
Quem m'enganon \ ah cego que não cria 
Aquellâs ameaças ! mas quem crera 
Que tal podia íer? 
Como poderei ver aquelles olhos 
Cerrados pêra fempre ? como aquelles 
Cabellos ja não de ouro , mas de fanguc ? 
Aquellâs mãos tam frias, c tam negras > 
Que antes via tam alvas, e fermofas? 
Aquelles brancos peiíos trafpaíTados 
De golpes tam cruéis? aquellc corpo, 
Que tantas vezes tive nos meus braços 
Vivo, e fermofo, como morto agora, 
E frio o poflb ver ? hay como aquelles 
Penhores feus tam fós ? ó pay cruel ! 
Tu não me vias nellcs ? meu amor 
]â me não ouves ? jà não te ey de ver ? 
Já te não poflTo achar cm toda a terra ? 
Chorem meu mal comigo quantos m*ouvem. 
Chorem as pedras duras , pois nos homês 
S'achou tanta crueza. E tu Coimbra 
Cubre-te de trifteza pêra íèmpre. 
Não fe Tfá em ti nunca , nem s'ouça 
Senão prantos , e lagrymas : em fangue 
Se converta aquella agoa do Mondego. 
As arvores fe fequem , c as flores. 
Ajudem-me pedir aos Ceos juftija 
Deíle meu mal tamanho. 

Eu 
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Eu te matey^ fenhora, eo rc macey. 
Com morte te paguei o teu amor. 
Mas CO me maiarey mais cruelmente 
Do que te a ti maiâram , fenáo vingo 
G)m novas crueldades tua morte. 
Par*ifto me dá Deos íomence vida. 
Abra eu com minhas mãos aquelles peitos. - 
Arranque delfcs hús corações feros, 
Qnc tal crueza ouíaram : entam acabe. 
Eu te pcrfcguirey , Rey meu imigo. 
Lavrara muico cedo bravo fogo 
Nos teus, na tua terra, deftruidos 
Verão os teus amigos^ outros mort-os. 
De cujo Tangue s^encberâo os campos. 
De cujo Tangue correrão os rios , 
Em vingança daqucUe^ ou tu me mata^ 
Ou foge da mính'ira, que ji agora 
Te não conhecerá por pay. Imigo 
Me chamo teu , imigo teu me diama* 
Não m-es pay, não íou filho, imigo Tou. 
Tu, Tenhora, eftás lá nos Ceos, eu fico 
Em quanto te vingar: logo lá voo» 
Tu Terás cá Rainha, como foras. 
Teus filhos, Tó por teus ferão lãmtcB. 
Teu innocentc corpo ícrâ pofto 
Emeftadó Real: o teu amor 
M*acompanhará fempre, té que deixe 
O meu corpo co teu ; e lá vá eft^almt 
DeTcanTar com a tua pêra fempre. 

Fim dos n^erf^s do Doutor Antom Ferreifa» 
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DÉ DIOGO BERNARDES 
A PÊRO D'ANDRADE CAMINHA. 

N A M o R T B 

DE ANTÓNIO FERREIRA— 
ELEGIA, 

COm quem poílo chorar fcnio contigo 
A morre , quanto a nós , do bom Ferreira 

(Andrade) amigo teu , e meu amigo í 
Fiquei da triftc nova da maneira, 

Que fe pode huma vida dividir-íe. 

Não me deixou a dor a m!nh'inteira. 
Nem devia de mim menos fcntir-fc. 

Vendo quem deu fprfto a mil fpritos 
. Pcra nunca o mais ver , de nós partir-fc. 
Ah lagrymas correy ! ouça meus gritos 

No criftallno Ceo , onde defcanfa ^ 

Ficando immortal cá cm feus efcricos. 
Paflbu alegre de incerta efperança 

A certos galardões, e da coroa 

Do Louro à da sloria fcm mudança. 
Como bom filho de fua mãy Lisboa 

Não pode fofrcr mais ver tanta mágoa 

Qne não fey quem não tema, e fe não doa» 
Eterno Rey dos Reys a viva fragoa 

Em que tu'ira forja as mortaes fetas, 

Apaguem tantos olhos fontes d'agoa* 
Não a má influencia dos planetas 

Tam rigurofamente nos caíliga, 

Mas nolTas culpas claras, elecretas. 
Porem , fenhor , não queiras tu que diga 
~ O que não crê em ti ^ que não tens cura 

Da- 
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JkxpfSk qne a guardar tua Icy s'obriga. 
OUa que negam nefta deíventura 
As almas o remédio efpírítual ^ 
Os corpos a devida fepTilcura. 
Celle por quem tu es, tamanho mal. 
Converta teu furor em piedade 
A Fé nunca quebrada em Portugal. 
Que me dirás a ifto , amigo Andrade ? 
Ficava 9 por ventura, por paílàr 
Outro iníortuniò algum em noílã idade i 
Tivemos poucas vezes que chorar? 
Vimos iium dia lo hum bem perfeito? 
E inda agora efta dor particular. 
Sayndo o noflb António deftVftreiro , . 
E fniferavel valle, onde vivendo 
- A terra , e ao Coo foy íèmpre aceito. 
Sem vejo que com laerymas olíèndo 
A fua morte, que lhe deu tal vida 
Que já não icm de que viver temendo. 
Xías que farey á pena da partida ^ 
Que finto dentro n*alma? que farey 
A faudade a feu amor devida i 
I^or onde quer que for, fcmprc darcy 
Lagrymas a meus olhos íèmpre trifles. 
Saipiros pelos ares foltarey. 
Nímphas do claro Tejo , que cubriftes 
A gram envolta em neve, tftrellas, e ourO 
De negro véo, quando tal perda viftes: 
Vinde de frefca Murta, de Hera, e Louro 
Omar de tempo em tempo a pedra fria, 
Ond'a morte efcondeo voflTo ihefouro. 
Vinde cubrír as cinzas , onde ardia 
Fdgo d'amor divino , de alvas flores , 
Em^ lembrança da mágoa defte dia/ 
Venhahi também as Muías, e os Amores 

Of- 
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Cantaras novos pfalmos 9 novos hymnos* 

Em defcaníb fem nm ^ em paz eterna 
Diant'aquella luz efirlarecida^ 
Que luz a tudo dà, tudo governa. 

Mas tu^ trifte Elegia, em don naícida 
Náo deixes de chorar, pois vás a parte 9 
Onde também chorando feras lida. 

Não cures de ornamento , vay íèm arte 
Fugc de ver prazer , fuge de ouanto 
Pudera em menos perda cónfoíar-re. 

A quem te mando , roga , que o teu pranto 
Ajunte CO fcu lâ , pcra que feja 
Ouvido com mais dor, menos efpanto 

De te faltar na mágoa, que fobeja. 

REPOSTA DE PÊRO D^ANDRADE, 
ELEGIA. 

HUm filencio, Bernardes, me rompefte 
Jà qmfi a não falar determinado 
Na dor, que hora de novo em mim movcíte* 

Igualipente à dor minha fer chorado 

Náo podia em meu verfo o meu Ferreira; 
Nem fer de mim fem fprito bem cantado.^ 

Entendia de mim que á verdadeira 
Fama do que elle em tudo merecia , 
Bem não chegaria a minha voz inteira» 

Calava : e a falar nelle m^efcondia , 
Por não oflènder morto hum bom amigo ^ 
Ch^e me qulz tanto , quando cá vivia. \ 

Fizefte-mc chorar hora contigo 
Com nova mágoa, nova faudadc 
A dor , que eu cá chorava fó comigo. 

KIovefte*m'aIma a nova piedade , 
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A nova pena , e novo fentimcnto 
DáoueUa grande uerda defta idade. 
Aouclia grande perda ^ qxie hum momento, 
Dcfpols de canto mal acontecido , 
Náo deixei de trazer no penfamento. 
Uas eu não choro ver de entre nós ido 
Eíle retrato fó da Idade Antiga 
Po Ceo á noílã língua concedido ; 
Mas íàltar-me bum ingenbo^ a que o meu figa,' 
E hiía voz, que ouça, fprito de que aprenda, 
Eos í^rcdos das Mufas m'abra, e diga« 
£ quem o meu máo verfo me reprcnda : 
£ o meão me concerte , e mo levante 
Com douto aviíb, e com íegura emenda. 
Sinto faltar, Bernardes, quem m'efpante 
Com íêu bom canto, e com feu bom efcritOj 
Com cuja imitação poda yr avante. 

ÍAauelle claro, aquelle puro ípriío 
De são confelho cheo , e de prudência 
Sempre fera de mim cantado, e eícrito. 
Agora em fua trifte, e longa aufencia 
Quem acharcy , que a dor me defagrave ? 
E me moftre o remédio na paciência i 
í^azia-me a triftcza menos grave : 
Mais branda a dura pena , a dor mais leve , 
Fazia-m'alegria mai$ fuave* 
Sc teve (mágoa noflâ!) a vida breve. 
Largo nome terá , larga memoria , 
Qiie a toda parte , e tempo a fama leve. 
Ja do cempo terá certa vidoria 

Qpem s'ouve affi na trifie, e mortal vida^ 
Q!j*arpirou fempre á clara , e immortal gloria. 
Nella da mortal carne defpedida^ 
Efquecida de tudo , nos amores 
Divinos eftaià toda embebida. 

A 
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A voz levantará a outros louvores 
Mais devidos, mais puros, e mais fanfios 
Arrebatada d'immortaes fervores. 

Mil verfos, e mil hymnos, e mil cantos 
Cantará femprc â eterna fermofura, 
Mais dignos de memoria, mais d'cfpantos. 

Será nelles guiado de mais pura , 

" De mais fermofa , de mais rica Mufa , 
Mais ornada de cópia, e de brandura. 

Amará, e fera anfado: aíli lá s'ula. 

Camará, e Terá ouvido de a quem canta. 
Qtie quem lá s'ama , de amar não s^cicufa* 

O Sol y que fobre o Mundo fe levanta , 
Que corh fua luz clara, e tam fermofa 
Nos vence a vifta, e o fpríto nos efpanta. 

Em conta não terá : que outra gloriofa 

Luz , que dá luz ao Sol , e ás almas lume y 
Lhe terá mais que o Sol a alma luftroia. 

Hum tempo eterno , hum immortal coftume 
Seguiiá fempre: tempo alegre, e paro. 
Primavera , que nunca fc confumc. 

Já não verá inverno trifte , e efcuro , 

Não ventos, não tormentas, não mudanças. 
Mas tudo quieco cm Dcos, tudo fcguro. 

Livrou fe das incertas efperanças, 
Que nos defafocegam, e desbaratam, 
E das leves , e falfas toni&anças. 

Não vês, Bernardes, como nos maltratam 
Os movimentas vaõs , c os vaós receos , 
Que as almas inquietam , e as vidas matam i 

Quem pôde defender-fe a mil enteos ? 
Quem fe pódc valer era mil perigos 
D'ourros muitos perigos íemprc cfaeos? 

He perigo náo ter, c ter amigos. 
Mal ie pódc viver fieft*dftreít-c£a, 

Se 
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Se me ey de velar dellcs, como de ímigos. 
■ O noílb António cftà em omra.. largueza. 
Ninguém teme ^ ninguém delle íè teme. 
Em tudo vè pureza ^ e tem pureza. 

E cà Bernardes noíTo y quem náo treme i 
Quem não deve de fi mefmo temer-fc ? 
Quem ha, que contra tempo em vão náo reme? 

Quem vê coula, de que pofla valer- feí 
Olhos no Ceo , e ne divino norte 
PóJe guiar tod'alma a náo perder-fe. 

Náo chores jà do noilb António a forte. 
A minha forte chora , e a force tua , 
Pois no-lo tem roubado a dura morte. 

A nós dura, a nos afpera, a nós crua. 
Que nos levou o noilo amigo brando ^ 
E a doce , e branda cpnveríaçâo fua. 

Por elle rindo, por mim vou chorando. 
E por elle contente j e por mim trifte 
Sem elle a vida irey toda paílàndo. 

Tu que a noíTa amizade clara vifte, 
Claro verás que a dor da perda grande 
D^hum claro amigo bom mal fe refífte. 

Kimca tal perda, amigo, o Ceo te mande. 
Dor he , que nunca a vida perde hii'hora. 
Remédio pôde aver, com ^ue s'abiande} 

Náo que de todo a vença ^ e deite fora. 



COMEDIA 

DE BRISTO 

FEITA PELO Doutor 

ANTONIOFERREIRA 

AO príncipe dom JOAM. 

NACER efta Comedia pcra fcrviço de V. A; 
foy pêra mim tamanho milagre, que depois 
de vifto, ainda o hão acabo de crer. Porque 
fendo a primeira caufa de homem tam mancebo^ 
feita por fó feu defenfadamento em certos dias de 
ferias , e ainda efTes furtados ao eíludo y quem cre- 
rá , que como cóufa pêra iíTo de dias ordenada , e 
<k Auíhor grave comporta , foflc por feu fcrviço 
ncftaUniveríidade recebida 5 e publicada, onde pou- 
co antes fc virão outras , que a todas as dos anti- 
gos ou levam , ou não dam ventagem. Salvo-me 
na força, que me foy feita nos bons juízos de ho- 
mens de muitas letras , que confeniíram nella , a 
que o men foy neceííario obedecer , que também 
efcufam cftouwa ouíadia de a ,ofFerecer a V. A. , a 
que peço que a receba por fua , pois por efta Unl- 
verfidadé, com igual conlèntimento de todos, lhe 
foy offerccid i , e por fer em feu fcrviço merece* 
fcr bem julgada. 
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PROLOGO 

BEM fey que entre tantos juízos não faltaram 
aquellas diíFcrençâs que a natureza câo varia- 
mente rcpartío com todos ^ nos rodos ^ nas propor- 
ções , nas falas ^ e nas letras. Porque poucas vezes 
íe vio em tres cabeças hum fi , ou hum não , ou 
hum duvido. Por illo não eflranharel o rir dcfte^ 
o murmurar daquelle , o praguejar daqueloutro. 
Com eftes ainda fe podia pailãr j mas ha hi huns 
coléricos tam arrebatados , que como acham huma 
coufa fóra de feu goílo ^ não querem fofrer as ou- 
tras, tão cegos na razão ^ que lhes não lembra, que 
são os goflos diverfos , e o que a elles não apraz j 
pôde aprazer a outros. Com eíles taes me não po-- 
nho em juízo, fómente fou aqui vindo pcra outros 
a que a natureza deu as condições mancas , os juí- 
zos livres , as tenções bem inclinadas. Eftes jul- 
guem fe he vício querer cada hum feguir com fuás 
forças as coufas que bem parecem , principalmente 
cfta , que antigamente foy tida em tanta conta. E 
pola qual aquclle Lívio Andronico Romam anti- 
quiílimo , alcançou famofo nome pêra fcmpre ; não 
falo nos que o feguíram defde cniâo* ate agora em 
Itália , pois em noflòs dias vemos nefte Reyno a 
honra , e o louvor de quem novamente a trouvc 
a elle , com tanta diferença de todos os Antigos, 
quanta he a dos mefmos tempos. Porque quem ne- 
gará, que na pureza defua lin^oa, na arte da com- 
pofiçáo , naquelle cftylo tão cómico , no decoro das 
pclToas, na invenção, na gravidade, na graça, no 
artificio, não polia triumpbar de todos ^ Hora fen- 
do a coufa em íi tão boa , fegyida de varões pru* 
dentes ^ authorizada pela antiguidade dos tempos ^ 

e ago- 
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e agora finalmente vida , e appròvada com igual 
conícntinicnto , c cfpanto ncfta terra , não fey quem 
com boa razão terá a mal quem a quizer feguir^ t 
mais com táo boa guia. Verdade hc ^ que rcquere 
idade 3 juizo , e experiência (o que por ventura fe 
náo achará em todos) mas nem por iíTo fe deve re- 
prehender ^ querer cada hum com o trabalho anti* 
cipar o tempo. Contentar a todos ninguém o alcan- 
çou 3 muitos fe conteniâram com aprazer a muitos. 
O A^thor tomará- por grande honra faiisfazer a 
poucos. 

A Comedia he míxta , a mór parte delia jmo- 
toria , fundada nos aconcecimentos do Mundo ^ que 
commummentè correm. Primeiramente virá aqui 
ter hum maocebo chamado Lion a rdo^ que feguindo 
fecrciamcnte huns amores perdidos" , que o trazem 
perdido , vindo faber como o íeu pay quer cafar, 
vem mettido em agonia. Outro fcu amigo o acon- 
felha y que vença com razão fcu appecite. Mas como 
Já tenha nelle criado raizes ^ não aproveita razão^ 
nem confelho. E porque delles, e dos outros com- 

Írehendereis mais o argumento , favorecei com fi- 
incio 3 pêra que melhor julgueis. 
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Maiiceha. 


Alexanàrc 


Mancebo* 
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Lícifca 


Mulher folteira. 


Pindaro 


Pay. 


Arnolfo 


Seu filho. 
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Alexandre. 



NISTO vejo amigo tneu Alexandre , que a 
agoa , e o fogo podem os homens efcufar, 
a amizade não. Porque fc te náo tivera pêra 
communicação de meus males , como pudera com 
elles. Alex. Verdadeiramente eti os finto como meus , 
e muitos inconvenientes grandes, que dahi nafccm; 
não fei porque não queres olhar por ti ^ Lion. Não 
poíTo , que eAou a mil nós arado. Alex. Todos os 
quebrarás com a razão y que he mais forte , fe a 
^uizeres conhecer. IJofi. Que farei? que me acon- 
lelhasj Akx^ Que te bei eu de aconfelhar, pois tu 

náo 
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não cflâs pêra confclho» Lion, Já que minha vciv 
lura foi eflà , ncccíTario he fcguila. O amor não 
confcnte força. Aiex. Dzhl bem fabcs quão honra- 
do ficas, c rcu pai tão contcme, pcza-mc pelo pe- 
rigo, em que pôs a ti, ca cllc. Lion. Não fci fc 
me vá daqur ; mas como o poderey eu acabar co- 
migo i Alex. P6de fer fe o fizeflès , que o tempo , 
c o cfquccimcnto te curaflfem ; porque em quanto 
cftiveres a par de fogo , femprc te queimarás. Lion. En- 
ganas te , que cífe fogo náo fe apaga com agoa , 
nem com aufencia , antes cila he o que mais accenh 
de. Akx. Bebe logo algum vafo , toma algum re- 
médio de efquccimento. Lion, Nem a iílb me dá 
o amor licença. Aíex. Pois eu não finto que te 
mais diga, choro tua pena, doc-me tua perdição, 
Deos te defembarace o juizo pêra te remediares. 
Lion, Que direy a meu pay ? que efcufa lhe darey , 
com que me náo finta ^ AUx. Qne es ainda moço , 
que te não queres fogeiíar tam cedo. Lion, Bem 
me aconfclhas. Akx, Eu também (fe^me fallarem 
niflR)) com a mcfma efcufa dilatarcy o negocio, 
pôde fer que entretanto algum defaftre te mude a 
Tontade» Lion, Quanto a mi ( pêra te dizer verda- 
de ) não me parece ora o peccado tão feo. Akx, Por- 
que trazes os olhos cegos. Lion, Efta moça he fec- 
mofa , c boa filha, honefta, fezuda, recolhida. A 
mãy-tem fama de virtuofa , e de viverem honcfta- 
mente. Akx, Bom he iflbtudo, quando não vem 
hL Lion. Emende-fe huma coufa por outra. Sc he 
pobre, tem outro melhor dote, que he fermofura, 
e virtude. Akx, Vay hora dizer iflb a teu pay, 
Lion, Também ellc deu fua cabeçada, não he mui- 
to dar €U a minha. Akx, Os erros alhcos hão-fe 
de olhar pêra fe fugirem , e não pcra íc imitarem. 
Leon* £ mais tudo vem de Deos. Não poílb eu fo- 

1 iii ^^ 
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§ir do qnc me cftá ordenado. AJex. EíTa razão hc 
eLmhero,náo fey fc te valera. Licn, Se me não 
valer j náo fey que lhe faça. Meu pay feíeagaftar, 
defagaftar-fe-ha , fe morrer ahi me fica tudo. Alex. E 
não te magoará muito feres tu caufa de fua mortei 
Liom Mas k Deos quíz que fofTe o cafamento li- 
vre , porque me cftranhará ellenjfar cu de minha 
liberdade ? Alex. Porque náo he fundada em vir- 
tude, mas em appctíte , que o cafamenfo pode fer 
livre, virtuofo, e muito honrado. Liou. Tambcm 
Deos quer que fe façra huma obra de Mifericordiaé 
Alex, E tu por eíTa razão o fazes? pois affirmo-te, 
Gue nunca te efla leve ao parai fo. Lton, Se quizcf- 
íes bem, não me dirias iflb. Alex'. Qucro-to logo a 
ti, c por iflo to digo, andas cego, não vês 3 nem 
entendes, guar-tc de arrependimentos fcm cura, que 
doem muito. Lion, Ora meu Alexandre , pcço-te 
que me encubras como fempreatéqui fizefte. Alex.E 
cu pela amizade , que entre nós ha , te rogo , que 
não faças de ti nada fem primeiro me dares conta. 
Lioii, Não he ncceíTario pedircs-mc tu iíTo , pois eu 
te bufquey fempre pêra meus fegrcdos. Aleic, On- 
de te vás agora ? Lid?u Efta he a minha hora , não 
a queria perder. Alex^ Quanto peor he pcrderes-tc 
a ti. 

S C E N A 11. 

Alexandre /o. 

QUcm deo tamanha força ao amor ? como al- 
cançou tamanho poder nos corações dos ho- 
mens, que os cega, que os aleija, que os ata 
de pés, e mãos, e os traz apôs fi, como encanta- 
dos , porque ( deixando os amigos de que lemos 
grandes coufas) pelo que agora vemos nos prefcn- 

ics • 
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tes 5 qoqn (ê não efpantará de ver andar homens 
perdidos apôs feus appetices , tão mettidos nelles ^ e 
tão cfquccidos de fi mefmos , que he vergonha , c 
piedade? E o pior he, que alem de os amor cegar 
pra náo verem feus erros, faz-lhcs parecer o Mun- 
do cego, c daqui vem cairem em tamanhas ceguei-. 
ias y como c^da dia vemos. Eu me ponho a cuidar 
âs vezes , de que vem fogeitar-fe hum homem tan- 
to , e acho , que não hc amor tão podeiofo , que 
poflâ entrar com quem lhe fechar a porta. Mas ha 
ni huns deUcados , huns doces, derretidos, ociofos, 
cfcufados, com quem elle pódc muito. Quanto cu 
vivo tão contente de me ver livre , que me rio de 
todolos contentamentos deftcs. Os meus amores 
sáo de três dias,^ íèmenáo fuccede bem, mudo-me 
a outros. Como , bebo ,. e rio . durmo meu fono 
cm cheo , çonverfo com meus amigos , jogo , tan- 
jo, paílèo, com ifto me defenfado. Entregar a li- 
berdade , he rija coufa. Que vedes aqui Lionardo 
meu amigo , que fendo filho de Roberto, homem 
muito rico, c muito honrado. Cidadão defla Cida- 
de, e dos príncipaes , não tendo mais que efte, e 
himia filha , ordenando de o caiar com minha ir- 
mã , e a mi com a fua : huma rapariga chamada 
Camilia , a quem fe foy afFeiçoar , pobre , orfaâ, 
filha de huma viuva , que não tem mais que quan- 
to ganhão pela agulha , o tem da maneira que ve- 
des , que nem lhe lembra quem he , o muito que- 
Krde , o perigo , em que póe feu pay , que he ve- 
o cançado , a vergonha do Mundo , o dcfgofto 
de feus parentes, tudo efquece, tudo defpreza, não 
ha já confclho, nem remédio, que com elle poílà. 
Eu quero-lhe bem , como irmãos , porque deldc 
mininos nos creámos ambos , ambos aprendemos, 
e ambos fempre converiamos , hey dó delle , re- 
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prehendo-o , confelhc-o , parece que então o atrço 
mais y o melhor remédio he delxá-!o k natureza. 
Como fentio hoje cm cafa que fe folava no cafj- 
mento , veyo fe logo a mi iodo desfigurado , frio , 
c morto , que polo ampr de Deos o aconfelhaflc 
cm tamanha afronta : trabalhei com boas razões de 
o trazer á razão , eftá tão fora delia, que anão cò« 
nhece , hey medo que fe acabe de perder de todo* 
Moça fermofa, clle afeiçondo , c favorecido, acon- 
verfação eftreica , o conhecimento antigo ^ feguro 
cftá o negocio 5 a primeira vifta , e o contrato aca- 
bado y e pêra mais ajuda anda èm mãos de Brifio f 
hum alcoviteiro, que revolve toda cfta terra, day-o 
por feito de todo. Coitado do velho defque 6 fou- 
oer. Tenho eu pêra mi , que não he pêra reprchen- 
der muito hum mancebo fer jugador , revoltofo, 
dado a mulheres , porque são peccados de mocida- 
de, perque os mais paílàm. Cafar-lè fem licença de 
fcu pny, me parece rija coufa. Eeu tudo a meus fi- 
lhos fofreria , fenão ifto , porque alli principalmente 
parece . que fe nega aquella obrigação da obediên- 
cia natural. Lionardo hc fora de todos cftes vícios, 
e de muitos outros , que fe agora coílumáo , tem 
boas manhas, boa condição, dilcreto, fezudo, con- 
vcrfavel, amigo de feus amigos, fehâo quanto al- 
gum tanto he determinado, mas ifto não he tacha, 
que lhe o tempo , e.a idade não mudem , fe lhe 
afli mudafícm atenção, que tão firme tem em fcu 
dano. Eftes amores o tem feito doudo, trifte, íoli- 
lario , defconverfavel , fora de toda a conclusão. 
Trabalhei por vezes de lhe ver bem a dama , nun- 
ca pude , agora vou cfpreitar feus paífos. Mas hc 
cfte Roberto feu pay. 
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' S C E N A IIL 

Rotefto Velho. Alexandre. Calidonio Velho^ 

VÒu-me em bufca de -Calidonio pedir-lhe a re-' 
pofta do que praticámos , queira Deos fazcr- 
fios ncUa tão conformes , como fempre atéqpi fo- 
mos. Oh Alexandre , acharey teu pay em cafa ? 




o^ 



me vou. Akx. Quem pudeíle dizer o que fabe; 
mas o velho he refto, mataria o filho logo, e de- 
pois a fi. Em quanto o mal náo he mais , Deos a 
pode curar. Entre tanto bom he efpcrar bem. Mi^- 
nha mây me contará o que paflTarem ambos. Rob. 
Folgo de ver aquellie moço , a quem hey de dar a 
meu ; e quanto o mais vejo , melhor me parece. 
Bom filho, fezudo, marífo,. amigo de feu pay, da 
honra , e da virtude , oh quam bem -parecem os 
bons filhos , e quam mal os que o não são , que 
vejo por aqui andar huns perdidos , vadios , esfola^* 
caras, que deshonrão a fí, e aospays. Porque nâa 
haverá entre os Chrifiâos , o* que havia antigamente 
entre os Gentios ? Dous homens ,. que ellcs chama? 
vão Cénfores, graves, antigos,, prudentes, que t> 
nhão cargo de emendar os máos coílumcs, csfligaff 
os mancebos viciofos, reprchendè-los, cenfiná-los» 
Oh que ccftume aauelle tanto pêra feguirj mas da^- 
nou-íc o Mundo de maneira , que o não pôde já 
receber , todolos bons coftumes fe perdem , toda 
a virtude fe dcfacofluma- Os vícios, e as maldades 
vivem , c crefcem. Sinal he ifto , que vem noíT^ 
fim perto. Qiicm ouw dizer daquelUs Laccdemor 

I \E Qio& 
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fiios a diligencia cjue tinhão cm crear feus filhos cm 
virtude j que dirá de noflã negligencia ? Entre as 
boas doutrinas que lhe davão , principalmente era, 
que acataíTcm muito aos velhos, que os honraflcm, 
e lhes defiTcm lugar onde quer que eíliveíTem. Dou- 
trina por certo lanta , e boa. Agora os noílòs man- 
cebos usâo tão mal delia, que nenhuma coufa dcf- 
eftímão tanto. Eftes taes nunca os vós vereis che- 
gar a efta idade. Os pays , que taes filhos tem , e 
tó não afogáo , mcrecião padecer a pena de feus er- 
ros, E affi fe fazia antigamente, porque cm vez de 
crearem homens pêra a Republica , crião beftas fe* 
ras pêra fua deftruição. Calidoniofahe decafa, qiie- 
ro-me ir a clle. Calid, Sc aqui vier ter Roberto ? 
RoJ. Aqui o tens. Calid, Oh Roberto , Deos ve- 
nha contigo, agora hia a tua cafa. Rob. E cu ve- 
nho em tua bufca. Calid. Queres que fubamos? 
Eob. Mas paíTcemos hum pouco, fc mandares. Ca- 
lid. Bom he pêra a faude. Rob. Eu Calidonio tor- 
nei a cuidar no que tenho tocado , c quanto mais 
cuido , melhor me parece. Calid. Também eu cui- 
dei aífaz niíTb , c ainda efta noite o pratiquei cora 
minha mulher na cama. Rob, Como i E eftes fc- 
gredos confias tu fe náo de ti mefmo ? Calid. Eftra- 
nhas dar parte dclles a minha mulher? Rob. .An- 
tes me efpanto muito , porque ás mulheres' náo fe 
ha dedefcobrir mais, que o que tem ncceflidade de 
feu confentimenio. Calid. E não queres, havendo cu 
de cafar meus filhos, que também são feus, que a 
faiba ella? Rob^ Não , antes da coiifa feita , pois 
náo eftá cm fua mão fazô-lo , nem desfaz&-Io , que- 
res aportar que o fabem já teus filhos? Calid. Ido 
náo oufaria ella , que cu também fou ogaftado. 
Rob. Eu grande bem quero a minha mulher , roas 
coufas fcmclhantcs nunca lhas dcicubro, fenáo cm 

fcu 
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faj tempo , c fcy que me pode confclhar. Calid. Se 
cu errcy , perdoa-mc. Quantas são as tenções dòsho- 
mens. Roh. Aíli que digo y por muitas razões acho 
que vem ífto igual a ambas as partes , como coufa 
ordenada porDeos^ primeiramente o conhecimento 
antigo 3 e boa amizade ,^^ue fcmpre entre nós houve* 
Calid. Que eu tenho bem experimentada. Rob. De- 
pois diiTo aconverfaçâo defles moços detamaninos, 
o amor que fe tem ambos como irmãos , que fol- 
go muitas vezes de os ver tão amigos, e táo bons 
companheiros. Calid, Se fe lhes a ellcs apegalTem 
as outras nofías condições , como tomarão edâ. RoL 
Qnanteu não vejo em algum dcUcs manhas "def- 
honeftas doutros mancebos , porque jâ teu filho 
fempre df moço teve coufas de homem ^ hum íizo^ 
c hum repoufo de que muitos velhos podem ter in- 
veja. Calid. Eu não te quero gabar o teu^ que tu 
fãbes bem o que tens nelle. Rob. Baila que nefta 
parte não temos de que nos queixar. Ora a honefti- 
dade, e recolhímenro denoflâs filhas, todo oMim- 
do o fabc. Calid. Que he a principal parte no bom 
dote. Rob. Antes eftc fó orcienou, erecebco aquel- 
le grande legislador na fua Republica. Cdhi. Ve- 
mos nós logo muitos, que andáo bufcando dobrões, 
c não tem conta com mais. Rob. Eíícs taes casão 
com o dinheiro, e dahi a dous dias ficâo fem elle, 
e fem honra , aocm bufca virtude , Deos o ajuda, 
Calid, Bofe Roberto , efli vai jà táo pouco , que 
ainda que feache, não ha quem a queira, fíoí. Por- 
que não ferve fenão das portas a dentro, fe a mof- 
trás fora, rin-fe de ti. Calid, Mais fcguro (ftá quem 
acha tudo junto. Bcb. A iflô te hia , porque lou- 
vado Deos , tu bem fabes o que eu tenho , e o que 
efpero de herdar por parte de minha mulher , da- 
quella velha fua tia. Calid. N7jnca te tenhas a e(£is 

I vi cf. 
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crperanças ^ que são muiro duvídofas. Rob. E(b 
hcy cu por certa, e por fegura, porque ella fez fcu 
teftamento , c cntregou-mo na mjnha mão, Calid, 
Afli pódc fazer outro , e revogar eíTe , e mais náo 
faltara hum malíim , que te faya de través 3 que 
ou a robornafle, ou lho íizeíle ézer por força, ou 
cftando fora de feu juizo , e mil achaques outros 
coílumados. Rob. E parece-te a ti , que não íábe- 
lia eu fazer com fizo coufa , que me taiito releva i 
Calid, Eu não digo que tu o não farias , mas o que 
re podem fazer , que eu fiquei tão efcaldado do meu 
foro , que depois de gaftar na demanda mais do que 
valia, vendi-o logo, ío pelo aborrecimento que me 
deixou. Rob. He verdade que fe fazem muitas bul- 
ias , mas também affi me podem vir demandar quan- 
ta fezenda tenho* Calid. E tu duvidas diíToí Rob. 
Pois digo-te eu , quie antes largava tudo , que an- 
dar por audiências. Calid. Sohia fer, que fe havia 
por injuria andar homem em demanda. Rob. Ago- 
ra té os Reys, cos Senhores andáo mettidos nellas. 
Calid. Poriflb os Letrados são tantos. Rob. Vi- 
vem , e reynão. Calid. As noíTas cuftas. Rob. Pó- 
dc fer, fc Catão fora nefte nolío tempo, que tam- 
bém os não recebera , como aos Phyficos. ^ Mas fc 
os homens quizelTem viver conforme à razão , e -a 
natureza , affi fe efcufarião as leys dos Gregos , "c 
dos Romáos como as purgas , c invenções perigo* 
fas da Medicina. Rob, Já que noíía malícia não 
quer líTo , bem me efti avcr leys , e aver Letra- 
4dos, fe fc todos fometteíTem ás leys. Calid. Poril^i 
!Íc comparão ellas a teas d'aranha. Rob. E o que 
•me mais efpanra , que mais leys tem eftes feito de 
.fuás opiniões dez vezes das que acharão feitas. Cor 
M^. E ainda cíTas mudanças de tantas maneiras, que 
4S não conheceria agora quem as fez. Rob. Quan- 
tas 
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tos mais leys mais buíras, mais roubos, mais ma« 
licias. Colida Afíi diz o rifão Italiano. Rob, Mas 
tomando, à prarfca , creo (]ue quanto ao dote não 
eftamos ílifFerentes. Ora nos cftados tu bem me co- 
nheces, e^bem conhecefte meu pay, e meus paíía- 
dos. Calid,'E tu os meus. Rob. Que fempre íe aju- 
darão huns dos outros. Calid. Dahi nos ficou a nós 
jíofía amizade. Rob, Pois bem enrendes ouanto faz 
a igualdade no cafamento. Calid. Dito foi a hum 
grande fabio. Cafa com igual. Rob. Além diflb , 
noiías filhas não são tão fermofas que facão ciú- 
mes, nem tão feas que não coiTtcntem. Antes tem 
aquellc parecer meão, a que hum Romam chamou 
muy bem fermofura de eafada. Calid. Bem vejo, 
^ue em iflb tudo eftamos conformes. Rob. Em 
<juc achas tu logo a diíFerença ? Calid. Nas idades. 
Rob. Como ? Calid. Que cftes moços são ainda 
muito moços. Rob. Pcra cfte Mayo que vem faz 
o meu 22. annos. Calid. E tu não fibes que man- 
davão os antigos , que o homem foílè de 3^5 , e a 
mulher de 15 , pcra que os filhos nafcelfem mais 
robuftos , e com menos debilitação dos pays ^ Rob. 
Iflb era no tempo , que os homens vivião cem an- 
oos, quem agora chega aos 60. já não prefta. Ca^ 
lid. Todavia , fogeitar aflí huns moços tão cedo a 
tamanha carga , não me parece bem feko , porque 
ainda também o tempo não acabou de defcubrir 
nellcs o que pódc eftar encuberro. Rob. Dizem lá, 
que de pequenino verás, ellcs fempre atéqui forão 
bons , daqui por diante o fizo > e a idade os fará 
melhores. Calid. O marrimonio rcquere idade per- 
feita, prudência, econfclho pêra Caber tratar a mu- 
lher , gffingear a fazenda , enfinar os filhos , e man- 
dar a cafa. Rob. Não me parecia a mi grande in- 
conveniente cl&5 mas íe alli queres,. não íe perde 

na- 
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nada fazermos entretanto noílbs concertos. CaKi. 
Eflè era o nieu confelho , e affi o determinei com 
minha mulher. Por tanto ajuniemo-nos , quando 
tu quizcres y e concertaremos tudo. Rob. Falas 
á minha vontade , e eu efpero em Deos amigo* 
meu Oalidonio , que eftes moços nos hão de ta- 
2cr mui contentes. Calid. -Aífi queira Deos. Rd. 
Ora eu me vou y Deos íique contigo. Calid, Não 
te vás, jantarás do que ouver , e da boa vontade ^ 

2ue he a melhor iguaria. Rob. Eu to agradeço. 
Ac contentamento me farta ^ e me mantém. Co- 
lid. Vay as boas hOras. 

S C E N A IIIL 

« . Calidonio /o. 

O Quanto devem os filhos aos pays ; nem fera 
cauHi lhes davão os antigos poder de os mata- 
rem , pois os pays fe matâo por lhes dar a vida , 
por os pôr em honra 3 com tantas fadigas, com tan- 
tos trabalhos , e fuores. Mas qual he o filho 3 que 
conheça ifto , e que trabalhe de dar hum contenta- 
mento ao pay em pago de tantos defgoftos paffidos 
por amor delle ? Porque deixando o trabalho da 
creaçâo, fcus choros 3 luas meninices, que ás vezes 
enfadão, e canção, as traveífuras da mocidade , os 
fobrefaltos, que com elles tendes cada hora , com 
que fe podem pagar í ora desque são homens , as 
bricas . as doudices , os jogos, as mulheres. Ver- 
dadeiramente muito deve a Deos , a qnem ellc deo 
filhos mancos , e obedientes , porque cftes são os 
jue dcfcançâo os trabalhos da vida , e os. que con- 
loláo a triftcza da morte. Contente morre hum ho- 
mem 3 quando cuida que deixa cá no Mundo hum 

bom 
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bom íilho cm confervaçâo de fiia memoria , que 
lhe reze pela alma, que viíirc fua fepiiltura , com 
que aquclles oflbs ", c aquella terra parece que íè 
confoláo. Eu entre as muitas mercês , que Deos me 
fez^efta hei por principal. Deo-mc hum filho , c 
hnma filha conformes a meus dcfejos. A moça he boa 
filha , honefta 5 fezuda , devora , e que toma toda boa 
doutrina minha, c de fua miy. O moço manco, e 
repoufado, como diz Roberto, fora das condições, 
c tratos dos outros mancebos , em quem fempre 
conheci huma vergonha , huma maníidão , huma 
obediência, que maleja feu acatamento, fcus olhos 
no chão, de tamanino, que náo tinha idade, nem 
faber pêra entender aquilío. Tudo vay na boa in- 
clinação. Por iílb receo muito de os empregar mal , 
que eftes cafamentos são muito perigofos , e acer* 
tar hum bom acerto, he coufa, que poucas vezes 
acontece. Des que me Roberto falou nifto , não 
como, não durmo, nem focego. Mas deitadas bem 
todalas contas , acho que fe lembrou Deos de mi- 
nhas orações; Efle he bom homem, afazendado, 
dos principaes da ferra , os filhos lambem fahem a 
ellc. Determinado tenho de nos concertarmos , fc- 
náo quanto me parece grande inconveniente efperar 
pela herança da outra , que eftá mais sã , e mais 
rija, c mais moça que ellas. Perígofa coufa he por 
a efperança na morte alhea, por illò quiz dilatar o 
cafamento , porque o tempo cm diante me enfine 
o que heyde fazer. Bom he ter homem na tormen- 
ta numa taboa a que k pegar , e mais agora que p 
mar anda tão revolto. Là vem meu filho , quero 
mandar pôr a meza. 
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S C E N A V. 

Alexandre fó, 

m 

Dlgo-vos , que náo culpo Líonardo em feus et 
trcmos, ames me elpanto de o ver com tanto 
íizo. Vès Çamilia> que me pareceo a mais fermofa 
, coula, que meus olhos víráo, he vento o que fc 
diz y jà agora náo culparei quem fizer qualquer def- 
tnancho por cila. Náo parece fenáo que a fcrmo- 
fura , aíli como reprefenta mais aqucUa femelhanç^^ 
de Deos , aíR tem huma força natural , com que af- 
feiçoa os olhos, e as vontades. E por iflõ lhe cha- 
mou o Grego, reyno fem vaííillos , todavia ornais 
feguro he guardar-fe homem deftes encontros. Por- 
que já eu começo fcniir em mi humas diíFerenças^ 
que náo entendo. Deos me guarde do laço de Lío- 
nardo. Vou me jantar , luo cfpere meu pai por mi. 

A C T O IL 
S C E N A I. 

flnerfo moço. S^ifio aJconnteiro. 

Tinerf. /^ Lha que te nlo cfquéça. Bri/f. Mano 
V-/ queres-me tu mais que iflb ? Ptne^f. Bem 
íàbcs que náo empregas mal teu trabalho» Brifi. An- 
tes te cu ora digo , que sáo as mercês muitas. Pi- 
nerf. Pelo tempo em diante as acharás maiores. 
BriJ}, Pêra quem deixa de fazer, o que lhe r«leva , 
c de ganhar fua vida , onde pode ter mais proveito. 
IPinerf. E tu tens outro ofHcio, ou beneficio? ffrifi. 
Bom eftá o rato ^ que não tem mais que hum bura- 
co^ 
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CO. Efle he o de que eu faço menos conta. I^inerf. 
Quacs são os outros por vida de Briftoí Brifl, Afli 
queres que te defcubra meus fegredos , c mais na 
praça J Pinsrf» Por táo palreiro me tens qiie to vá 
iogo apregoar ? Briji, Vai enganar o diabo. Bem 
diuè o outro, não te fies de rn pazes. Fimuf. Fera 
fcr táo livre, folgara de fer como tu es. BriJ}. Pois 
de que te vem a ti quereres faber o que te não re- 
leva? Fimrf, Mas de que te vem a ti cncubrires- 
te afli tanto ? Brift, Qne dizes ? Pinerf. Que aiégo- 
ra náo ten.> que te queixar de Annibal. Brift, Si 
bofe, a todo o Mundo eu ftço inveja com as fuás 
dadivas. Náo vedes como cflou rico , e honrado. 
Pinerf. Boas duas coufas querias. Andas logo gor- 
do, e farto. Brifi. Tenho-me eu com outros, que 
me veftiáo, e calçaváo como huma dama. E além 
diílb os banquetes , e os jantares , que me enfaftia- 
váo , pois não tinha eu então tanto trabalho , nem 
cllcs tanfa renda. Pimrf. Hum dia dcftes lhe hão 
devir humas poucas de dobras. Alli tens então bom 
falto. Brift, Quantos annos ha que tu, e elle me 
ameaçais com iflb í Pinerf. O que tarda náo fe per- 
de. Brijí. Tanto que pôde tardar , que fique pêra 
meus herdeiros. Pinerf. Forte diabo he efte , que 
nunca fe farta. Bri^, Efle teu fcnhor cuida que eu 
fou Camaliâo, qtie me hey de manter com vento? 
Pi7ie}f. Qjieres trocar çfícs teus ventos polo meu pão ? 
Brift. Náo vou nunca a cafa de nenhum homem 
honrado, que por huma cantiga fó, que lhe cante 
ao meu adufe, não venha com hum no papo, o^^ 
tro no faço. Pinerf, Pêra que he fer mais Rey. 
Brift. Pois que cuidas ? parccer-te-ha ora que zom- 
bo ? Pinèrf. E como te creo , que vós-outros fois 
os que eftorvaís as obras pias. Mas pêra tão boa 
renda y não trazes grande apparato i Briji. Huy co- 
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mo és moço? fou eu porventura, como cfte$ par- 
vos vcnrofos, que querem cubrir o Ceo com huma 
joeirai Náo me dco minha máy eílc confclhò? Pí- 
nevf. Pois qual? Por vida tua que mecnfincs. Erift. 
Enthefourar , c guardar , e depois quebrar o mea- 
lheiro. Pinsrf. Então í Briji. Prouvera a Dcos 
3UC o tivera eu ja cheo , tu me viras mudado em 
ous dias. Pinerf. Que avias de fâzcr ? Brijt. Eílàs 
contas guardo eu pêra mi fó, és tu porventura meu 
padre clpiritual i Pinerf. Náo has vergonha de ga- 
nhares tua vida táo torpemente ? Brift, Mor torpe- 
za, e mor vergonha he furtar, queres que te diga, 
eu não o roubo a Deos , nem ao pobre, Pinerf^ 
Deos o fabe. Brifi. Ourros averá , que o ganhem 
oeor que cu, Pinerf. . Com tÇíiíS te confola. Brift. 
Não o furto á dizima , nem à fíza , Deos he o que 
mo dá y e meu trabalho. Pinerf. Mas o diabo. 
BriJI. Não hajas medo que me venha nunca o Cor- 
regedor à caía , que fe queixe o pobre que ò esfo- 
lei, que lhe roubei fua juftiça, que dei iua fazenda 
a outrem a poder de peitas. Pinerf. EíTas contas 
enganáo muitos, que querem dcfculpar feus erros 
com os alheos. BriJ}. Náo te entendo. Pinerf. Dv- 
go que com tudo iflb , eu não te queria jazer na 
pele. Briji. Bem , e quantas vezes me vifte tu neP 
te Mundo prender , ou açoutar ? Pinerf. Poucas a 
falar verdade. Brtft, Huy pelo enxoval que afli me 
honra, prometto de o dizer a teu amo. Pinerf. Và 
huma por outra , e fiquemos amigos. Briji. Encom- 
mendo-te eu aos imigos. Pinerf. Ora» Brift. Tirtc 
lá , que náo hei hoje lá dir. Pinerf. Náo farás. 
Brift. Se não fe for por teu mal. Pinerf, E quando 
vás tu lá por noílb bem. Todavia ficas nifto ? náo 
me quer fallar. Sabes mais que todo Mundo. Ve- 
des aqui como fe gaílão muitas vezes os bens da 

Iftre- 
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Igre'«^ as comendas da cavalicria com alcovkeiros , 
com chocarreiros, com cáes^ com dados. Digo- vos 
qiie quero antes fcrvir, e morrer de fome, que to- 
mar tamanhas obrigações áscoftas, porque por der- 
radeiro táo farro licy de ir à cova como ellcs , e no 
outro Mundo tenho a poufada mais cerca. 

S C E N A II. 

Brijlo J6. 

Dizem lá, que melhor he humaarre, que hum 
Reyno, porque o Rcyno pódc-to tirar a for- 
tuna, aarre fcmpre anda comigo, qualquer terra a 
cria 3 e a fuftenta. Coitado de mi fenâo tomara efte 
cfHcio , máos caês me comerão , elle me vefte , c 
me mántem , onde quer que for , fcgura tenho a 
poufada. O Mundo anda agora tal , que fe não pô- 
de viver d'outra maneira. Tenho provado quantos 
otHcios deo Deos , com nenhum me achey tão bem y 
como com efte. Ando de terra em terra , como ci- 
gano, fazendo meus poufos, onde me não conhe- 
cem em dous dias fou conhecido de todos. A pri- 
meira couíâ que faço como chego , he fabcr o traro 
todo da terra, quantas purarias tem, quantos covis , 
quantas alcoviteiras ,.quaes são as moças fermofas, 
CS mancebos doudos , qual joga , qual gafta , qual 
he de mulheres, meito-me comelles, e com cilas, 
digo-lhcs trinta chocarrrces , que me vem à boca , 
todos me conhecem logo , todos fe me afelçoão. 
Náo ha nenhum que nâo folgue mais de me con- 
vidar com o jantar , que dar huma c imola a hum 
pobre. Ao primeiro dia fei toda a Cidade , náo fica 
roa, travefla, beco, nem recanto, e ponho minhas 
balidas , porque náo erre. A primeira vifitaçâo he a 
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caía das lavrandeiras y metto-me com aquelks moç^, 
como moça , gabc-as de fermofas , d'âlvas y de bons 
olhos 9 enfino- lhes mezinhas pêra oscabellos, agoas 
pcra o carão, fnoftro-lhes meus lavores, meus len- 
ços y minhas cadanetas 9 de huma vifítaçio fó fico 
por companheira, ás velhas chamo moças, ás mo- 
ças meninas , ás fermofas Anjos, todas trabalho de 
contentar , porque fc dem comigo 5 os mancebos 
todos são meus fermofos, meus namorados , meus 
manos, minhas rofinhas. Hum me dá o gravi, our- 
tro a camiza, outro o fayo, e o dinheiro. Affi ga- 
nho minha vida o melhor que poíío, em quanto o 
Mundo crear parvos, não ajaes dó de mi. Eftc hc 
o mais certo ganho, c mais fem trabalho. Todavia 
endar com o olho febre o ombro , que cftcs meus 
tratos ás vezes tratáo-mc mal. Fiquey tão efcaldado 
de hum látego , que ainda me doem as codas , por 
iflo apalpo primeiro o vâo 3 que me metta nellc. 
Não me vereis nunca por cafa dchomens velhos 
cafados , arreigados na rerra , que me podem por 
no pelourinho por qualquer fufpeiti. Todos meus 
pados sáo fcguros , gato efcaldado d'agoa fria ã me- 
do ^ não me colhem a mi mais no brete , como 
finto abolfa chea, dou hum voo pêra a outra pane. 
Enrão fou tão matreiro , que quantas terras ando, 
tantos nomes tomo. Aqui me chamo Brifto, acola 
Ilario , porque me não figâo , que eu por onde quer 
que ando fempre deixo rafto. E elies chamão-mc 
fanchono , marinello , mas eu engordo ás fuás cuf- 
tas , e por derradeiro dou-lhes três figas. Nefta Ci- 
dade me foi a mi melhor que nunca , })or caufa 
defta Camilia, que alvoroça toda a terra. Mais de 
vinte mancebos andâo apôs cila, e todos pegão co- 
migo , porque me vem lá ter entrada , que eu co- 
nhcço-a de menina^ eamây> eopay, que era hum 

ho- 
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I homení muito honrado , Dcos lhe aja parte na al- 
ma 5 que já me livrou do poder da jullíça. Châma- 

,. va-fe Pindaro , defejofo calar cfta 61ha honradamen- 
te , a que -elle queria mais que aos feiís olhos , foi- 
{c a e(fâ índia , que he peor que as covas de Sala- 
manca 3 por hum ficão fece : coitado , tendo íea 
movei feito, e vindo-le com cUe, c com outro fi- 
lho, que levou confígo , deu a tormenta nelles , não 
parecerão mais , dous annos ha que os tem por mor« 
tos. Acoutadinha da moça, que he huma fantinha, 
fermofa como hum Anjo , colo de garça , toda bem 
cftrcada, ficou affi orfaã, e dcfemparada cm poder 
de fua máy , he piedade ver a pobreza , com que vi- 
vem , todo dia , e toda a noite lavrar , e cofer , que 
me efpanto como tem já mãos , e olhos : mal aja 
afortuna, que tanto defemparo caufa. Mas Dcos 
Bunca defempara quem fe a elle cncommcnda. An- 
da aqui hum cavalleíro de Rhodes chamado Anni- 
bal, velho, velhancâo, que parece dcftesReys an- 
tigos das tapeçarias velhas , doudarrão , galtador , 
mal aflombrado, barba de mouro, que asquiz man- 
ter o melhor que pode. A obra boa he fc fora pelo 
amor de Deos , mas fua tenção he do diabo. Met- 
ce-fe-Hie em cabeça que a ade aver por manceba. 
Trago-o enganvdo á mil dias , eu faço meu pro- 
veito, e guardo a honra da moça. DeíTa renda, que 
lhe Deos dá, faz elle três quinhões, hum pêra mi, 
outro que elle cuida que he pêra cilas, que também 
me fica 3 o terceiro , c mais pequeno pêra fua cafa. 
Nunca ai viftes , fenão o dos pobres dalo o diabo. 
Ecom quanto reparte também comigo, fempre me 
mofiro defcontentc , que eftas são minhas artes , a 
quantos me falão nella, ou em ouiras, a todos fa- 
ce bom rofto , todos grangeo , todos roubo lem 
bum faber parte do outro ^ e cada hum delles cui- 
da 
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da que a tem nas unhas, Hum mancebo fó anda 
aqui chamado Lionardo com quem trato toda a vec* 
dadc y porque he bom filbo , c conheço nelle boa 
tenção pêra a moça , que cu queria ver muito bem 
cafâda polas boas obras ^ que já recebi defeu pai, ti- 
la também he perdida porelle^ mandou-me emfua 
bufca , eyo de chegar a conclusão y íè feria tão di- 
tofo Que o achaíTe. Lá vejo vir Ânnibal > quero-me 
cfconder delle. 

S C E N A III. 

Annibal Cavalleiro de Rbodes. Vimrfo. 

Annib. /^ Ue te diflTe e(lè fanchono ?. Pincrf. Não 
y^ fei , náo o entendo. Tcm-lo potto era 
mui mào foro. Amiib, De que manei- 
ra ? Vinerf, Parcce-me que quer que lhe enchâo de 
cada vez a bolfa, e a barriga. Annib* Náo joguete 
cUe comigo. Vinerf, Mas porque pccs lu tua hon- 
ra namáodefte, que náo icm Icy ccmDcos, nem 
verdade com os homens? Annib. Aind.^ atéqui o 
náo colhi cm nenhuma , a primeira pagará por to- 
das. Vinerf. Náo hey por bom concelho fazer cíTa 
experiência , que o velhaco he táo trincado , que 
fará fcu fardem fcm o ninguém fentir. Annib. Não 
oufará elle iíTo comigo, que eu náo fou homem de 
palha. Pinerf, He táo máo , que hey medo que nos 
engane. Annib. Nunca me ninguém enganou em 
mancebo , menos me enganará em velho. Pinerf. 
Hey }X)rmui roim final andar-fe femprc efconden- 
do. Annib. Elles sáo diabos , qucrem-te dar a en- 
tender que tem outros negócios pêra te encarece- 
rem mais o teu. Mas onde o deixafte tuí pêra on* 
de te diílc que hia í Vimrf. Nunca mo quiz dizer. 

An- 
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Annib. Qge razSo te deo? com que fccfcufou? P<- 
nerf. Com nada. Tudo foráo queixumes de fcus 
trabalhos , e tua efcaceza. Aniiib. Aili lhe vay } 
Ora nâo mais , eu me lhe darey a conhecer. Pr- 
nerf. Qnem não ha medo ao diabo , queres que o 
aja de ti ? Anmb. Eeu não fou peor que todos os 
diabos y agora me conheces tu ^ Pinerf, Digo fe- 
nhor que he muita verdade, cuidei que era arreba- 
tado* Aiifàb. Náo fabes que nunca me ninguém 
anojou hum tamanino , que o menor caftigo não 
foílè perder a vida? Pinerf. Pois porque íofres s 
cíic tanto ? Annib. Porque o bomem prudente pri- 
meiro ha de andar às boas que âs más, que cfte hc 
hum dos bons preceitos da cavai leria. Pinerf, Eíle 
guarda tu com os Cavalleiros , e não com os fan- 
chonos. Anfiib. Em toda a pane parece bem o fi- 
zo , e a prudência ; mas não fe engane elle comi- 

50 , guarde-lè de minha ira , que a ninguém per- 
>oa j e com ninguém fabe ufar de comprimentos. 
Pinerf^. O Deos , que fofres efte , c fuás doudices ! 
Atndb* Por outro tal fiz cu já cruezas , que foárão y 
vai'Ce per hi em fua bufca , dizc-lhe que o fico aqui 
cfperando , então venha-mc elle com efcufas. Pi' 
fwrf: Hl lá em bufca do vento , onde hey de achar 
hum bargante, que não tem hum covil certo, c k 
te furta diante dos olhos? Annib. He pouco conheci- 
do ncfta terra. Pinerf, Sc o não achar logo , deixà- 
lo-hey i Annib, Faze toda a diligencia com que ihc 
vá hoje a: cafa. Pinerf. Prometto fe o acho de fa- 
zer com que lá não torne. Amiib. Nâo fey" como 
vivo, e como não arrebento. Paciência. Mas quem 
poderá com tanto ? Não tenho vida de homem com 
cfta moça. Percorme por cila a olhos viftos, ehey 
medo que me achem hum dia morto , e matar-mci- 
hão amores, não me podendo nunca matar efpadas^ 

dcca 
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nem bombardas. He por demais aqnellc rapaz 9 vay 
de mámente , nem o ha de bufcar , nem o ha de 
achar, encâo vivcy lá. Ha deeftar minhsvida pen- 
dendo das mãos deBrífto^ quamanhas mudanças faz 
o tempo , e idade. Quam fora cu quando eftava 
cm RnoJes de fofrer o que agora Ibfro. Muitas ve- 
zes, me efpanto de me ver affi tão mudado , que cu 
mefmo me dcfconiieço* Por qualquer coufa matava^ 

?ueimava , deftruía , fazia coufas de todolos diabos. 
Jáo havia cem homens , que na força de minha 
cólera me tiveficm rofto meya hora. Todos aflònir 
brava , todos tremião , onde quer que meu nome 
foava, fazia efpanto, e alfi era chamado o fcgundo 
i^nnibal. E fendo femprc dado a tiles appetites di . 
carne , nunca nenhum me cuftou tanto como eftc. 
Nunca me vi táo perdido, ctâo namorado da von- 
tade , a mor parte de meu fizo perdi com efta mo- 
ça, doulhe quanto tenho, e aindaque atéqui apro- 
veitou pouco , folgo de fe ella lograr do meu. Já 
pode fer fenão tivera eílc impedimento da ordcra, 
que me caiara com cila , e fizeni hum a boa obra 
por falvaçáo de minha alma. Mas pois náo pode 
fer , também Deos fe contentará deftoutra. Cafala- 
hei honradamente , pois tenho bem por onde , fe 
cila náo quizer fer parvoa, efe entregar em minhas 
mãos y quando não , toda a perda fera fua, 

S C E N A nii. 

Montahão foldado. Anmbai. 

JA nunca pude ter hum bom acerto com cfle, 
parece coufa feita a cinte. Annib. Qua vem 
Montalvão meu foldado, Mnnt, Cuidei que Ihecf* 
çapailè homem , c íurtaíTe efta tarde pêra meus nc- 

&0. 
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gocios. Anmb. Efte he todolos diabos, folgo com' 
cUcj porque o vejo de bons efpritos. Mom, Hade 
cftar menencorco, com feros o aman farei. Aimib, 
Ainda me não vio. Mo?it, Ha dias que ando de* 
zejofo de acbàr com quem peleje, he grande enfa- 
damento fer hum homem tão pscifíco. Annib. Não 
he menos daquillo , tomai-vos lã^ com elle. Mom» 
Por iílb folgava em Rhodes , cada dia avia mor- 
tes , e defaiios. Efta gente he toda morca. Annib. 
Aquillò sào efpiritos meus. Olhai que faz a con- 
verfação. Mont. Des quanto ha que aqui ando, 
nâo vi hum arruido. Antes de hum par de dias eu 
me moftrarei a cftes. Annib. Quero-o chamar. Mon- 
talvão ^ Mont, Quem me chama? Ohfenhor, não 
te vi fair de cafa. Amiib. De que te vinhas quei- 
xando agora J Mont, Dir-ro-hei. Vinha eftranhando 
comigo quão poucas revoltas vejo nefta terra. Aw 
nib. E peza-te diíTo i Mont. Bem fabes que me criei 
oom fangue de homens , onde não ouço armas , e 
golpes, cobre-íème o coração. Armib. Bom vinhas 
tu agora pêra qualquer coufa. Mo?it, Queres-me 
dar lk:cnça que efpanque hum par deftcs clcudciros 
por meu delcnfaJamento ? Annib. tíTa licença pidc 
tu á juftiça. Mont. De ti fó hei medo. A julliça 
pouco me pôde empecer. Annib. E donde te veyo 
agora iílb à cabeça i Mont. Mas donde te vem per- 
guníares-me tu iílg? Parece que me nâo conheces. 
Não te lembra , quantas vezes me livraftc em R bo- 
des do baraço, e do cutello. Annib. Ahi podia eu 
muito , aqui náo poíTo nada. Mont. Porque tu que- 
res , em tua mão eftà levaniaroie cem a terra. 
Annib. Quando ido foílè não «re faria tredor por 
tão pouca coufa. Mont. Do pouco íe vem ao mui-^ 
to. Começa tu huma vez , que nós defpo voaremos^ 
O Reyno. Anmb» Ora eu vou caindo no que di- 
i:omo II. K X^^> 
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zes y não lê enxergão aqui homens. Mont. Pcrt 
prova diílò heide andar coni quantos achar ás bofe- 
tadas. Antiib, Parecem azados pêra fe calarem com 
cilas, e demandar-te a injuria. Mo?a. Enrão tedi- - 

fp eu que fe elles íalvavão, nâo me efcaparião na 
ndia. Annik Porque í Mcmt. Porque não poffo 
fofrer homem covarde. Tu me puzefte nefte coftu- 
inc. Annib. Todos querias que foflèm como eu. 
Então pêra que preftava ? Mont. Pêra o que ellcs ' 
preAariáo, íe foflèm como ri. Annib. Qye dizes i i 
Mont. Que vejo paflàr certos mancebos por aquella i 
rua y ddejo de me defenfadar com elles. Annib, 1 
Não cures de efcandalizar a gente , iflb fique pcra ; 
a guerra. Mont. Mata-me logo , e morrerei honra- ■ 
do. Afinib. Porque i Mont. Porque hey medo que ■ 
me mate a paz. Annib. Ha, ha, ha. Mont, Dei« j 
lhe no goto. Bem ^abes que a natureza do homem j^ 
he viver com aquillo fó com que fe criou. Annib. 3 
Es diabólico. Mas que honra podes ganhar com ef- 
ta gente tão niifera? Mont.Eti nâo o hei pola hon- . 
ra. Bem me baila o que tenho em fer teu , e ic j 
fervir, mas por fartar a vontade. Annib. Oh Rho- . 
des, Rhodes. Mont, Ah ^ ah , jà me ha cnveja, li 
elle começará com as fuasi Annib, Lembra-tc aquel- 
le dia? Mo7it. O do diluvio do fangue? Amnb.^ 
nunca perderá eflè nome. Mont, Q^ieres que fe et 
queçáo coufas tuas ? Annib. Não me parece que 
podia fazer mais hum homem contra tantos. Mont. 
Eu que o vi o náo creò. Annib. Tomarem-me dcf- 
armado , fe elles carregados de ferro. Mont. E crco 
ainda que te faltava a efpada. Annib. Si. Mas eu 
de huma punhada lancei hum no chão, c levei-lhc 
a fua. Mont. Então te deu o outro o golpe no 
hombro. Annib. Elía fó ferida creo que levei dahi. 
Moíít. E fui tal y que ta curei eu com huma eftop»- 

da. 
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da. Chora cada vez que me lembra. Annib. Ora ó 
outro Valenciano , que jugava de todalas armas íc 
Uic valerão comigo. Mom. Náo parecia fenão que 
andavas encantado. Arnsib. Huma coirinha danta fõ 
trazia. Mont. Nunca défte ferida, que curaflc fyfi- 
co, e de quantas apanhalle (iè te lembra) fempre 
ficafte vivo, Anràb. Que dirás a iílòí Mont. Qyc 
tuas carnes náo confcntcm ferro. Que perda foi ^ 
náo te achares naquelle cerco. A?mib. Tinha Deos 
ordenado de fe perder. Mo?il O primeiro final foi 
faltares tu etitáo. Annib. Já pode fer y que ou íe 
náo perdera, ou fe fufientára mais tempos porque 
hijtn homem deílro nos ardis da guerra , bem fa- 
beis que vai mais que todo o exercito. Moiu. Nun- 
ca me efquccerá aquellc dito teu , que mais era pê- 
ra temer hum exercito de ovelhas , quando tinhão 
por Capitão hum Lcáo, que de Leões, fe os capita- 
neava ovelha. Annib. Mas bem fe podia dizer de 
mi 5 que livrei de hum grande trabalho o povo Tur- 
qutíco , como o primeiro Annibal diílè polo Ro- 
mão quando morria. Mont. Ora nunca vi coufa 
trazida a táo bom propofíio. Annib. Já pôde fer^ 
que fc diria lá iílb. Náo duvides tu muito. Mont. 
Éq me efpanto 9 como te defacoílumalle tanto das 
armas. Aíinib. He hum modo de penitencia que 
szora faço ^ em pngo de minhas traveíTuras. Mont* 
Wâo fei como podes acabar iílb comtigo, Annibé 
Porque vejo que tanto fe ganha em fofrer , como 
cm vingar. E mais gráo fortaleza hc vcncer-fe hum 
homem a fi mefmo. Mont. E mais quem todos 
vencia, que lU náo dizes. Annib. Mas huma mi- 
nina vence-me. Mont. EíTas forças são da carne , 
que he o mais forte imigo que temos. Náo te eA 
panres diíTo. Antiib. Náo íei que remédio tenha. 
Mont* Queres que ta uaga eu hoje a cafa i Ajmib. 



ti Comédia 

Jà te diflè que minha' determinação era viver cm 
paz , quem ma quebrar tcrà, guerra. Mont. Pois ha 
de haver no Mundo Annibai Cavalleiro de Rho- 
dcs y conhecido , c nomeado entre Chriftáos , e 
Turcos andar adi fogeito a miferías dos outros ho- 
mens i Aniúb, São mudanças da fortuna , que no 
meu tempo , bem íabes tu , que quer foflc cafada , 
quer folteira , ou donzella , ou enterrada , náo era 
neceííario mais que faberfe, que entendia eu niflòj 
pêra o pay , ou o marido ma trazerem a caía aca- 
mada. Monu Quando me lembra iílb fico jpafma- 
do, olho pcra ti, cparece-me que não és eflc. -4»- 
nih* Já me aconteceo fobre teima ( olha que coufas 
faz a mocidaie ) faltar com huns dez , que í^ ti« 
nhão por lubls homens ^ etomar-lhes huma Turca, 
que até li fe podia dizer fcrmofa, c rendendo-os a 
todos fem eu receber ferida, os fiz vir por «fcudei- 
ros diante delia até ' ma deixarem em caía. Que te 
parecei Mont. Agora queres que me efpante de 
coufas tuas. Annib» Eftas crão as minhas travefTu- 
ras. Depois cancei y abrandei , fou já tão manfarrào 
como vês , que me deixo fogekar de hum marinei- 
lo, e não o enforco, c cumpro meu appeiitc a pc- 
2ar do Mundo todo. Mont. Como , náo t« tem 
elle já negociado tudo ? Annib. Antes me parece 
que quer brincar comigo. Mandei- o hoje chamar, 
não quiz vir. Agora he lá Pincrfo em fua bufca. 
Mont. Pode fer que defcarregarei eu ncíTc marinei- 
lo o appetice da fúria com que ando. Annib. Não 
faças, vejamos primeiro com que vem. Mmt.Cuvor 
pre-lhc-ha cllc trazer-ta a cafa , ou hum lobo vivo. 
Annib. Não poderá mais por ventura , que a moça 
he virtuofa , cuida que o que lhe eu dou he por cP- 
mola , e dizem-me que tem grande efperança nos 
acertos de Deo& Mont. £ que melhor acerto po- 
de 
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de ter dia que efte i não vai mais fer nxa mance^ 
ba^ que mulher de nenhum homem? Annib. Iflb 
não entende cila y nem á quem lho diga. Mont» 
Ora me dejxa com Brifto , que eu lhe pregarei 
hum pouco. Annib, Pois affi hc, fica por aqui cf* 
perando , que ou elle y ou Pinerfo não devem tar« 
dar muito. . Motu. Vay embora , que eu terei cui- 
dado. Annib. Hate por bem coni elle ^ não o cf; 
candalizes. Mont. Defcança. 

S C E N A V- 

Montahãó fá. 

VEdes alli hum homem y que nunca vi , nem 
conheci íènâo defquc entrei nefta lerra. Tive 
tão boa manha com elle y que lhe metti em cabeça , 
que o fervira em Rhodçs nuns dias. De maneira 3 
que ainda que lhe agora jure o contrario , já me 
não crerá. Terra foy , onde nunca puz os pés. Toda 
minha vida fuy belinguim em Roma, matey lá hum 
Clérigo y acolhi-me a eíle couto. A alma não fey 
que tal anda , a vida queria fegurar , mór medo hey 
ã força , que ao diabo. Qi!iz-me Deos bem , que 
vim topar com efte doudo , metti-lhe mil mentiras 
cm cabeça com pouco trabalho , des que me ínfor- 
mey de fua arte , dou com elle hum dia em fua 
cafa, eftando jugando com outros, (que foy grande 
acerto ) lanço*me a íèus pés , começo-o de abraçar , 
oomo fe o fempre conhecera, elle na verdade ápri- 
Hieira ficou confufo , mas des que me ouvio falar 
em Rhodcs nos Cavalleiros , nos Turcos , c dizer 
mil façanhas que fizera , de que eu foube que íê 
cllc gabava muito, abraçou-me, conheceo-me, aga- 
zalhou-mç y tem-me como hum Rey. Eu fou o que 

K ui Tsc«sr 
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mando a elle , e a cafa toda , hc homem de bóa 
renda , vam , gaflador , denodado , cabeça de fer- 
ro , que com quanto não hei medo ao diabo , at 
fombro-me com elle. O ferviço que lhe faço he 
fallar-lhe á vontade, gabar-lhe quanto faz , rir-mc 
<juando ri, crer-lhe quanto diz, mcntir-lhé iílb ouc 
poíTo , íè chora , choro , fe canta , bailo ^ fc brada y 
grito, e fó çomifto o contento. Conto Ihç coufas, 
que elle nunca ou vio, nem fez, defafios que teve, 
batalhas que venceo, mil perigos de que me livrou, 
c tudo cuida que he fi. Se nâo de quando em quan- 
do mendiz, que lhe não lembra. Entáo me vejo em 
aperto. Mas comcço-me a rir dellc , e dizer , que 
huma moça tem poder de lhe trovar o juizo , e a 
memoria. Quando ifto não bafta , juro-lho por quan- 
tos juramentos me enfina o diabo. Affi que por 
huma via , ou por outra , tudo lhe faço crer. AjiH 
dou me a mi muito a convcrfação , que tive huns 
dias com hum foldado que fe lá achou , que me 
deo aisuma informação da terra, eme contou cou- 
fas deite , que fazia doudamente , mas fayam-lhc 
tão bem , que efnantava a todos. Eu com huma 
verdade encubro dez mentiras , e tenho tal arte, 
que ponho em lembrança as mais aflínadas coufas, 
que me conta. Torno-lhas a contar dahi a huns 
dias tão naturalmente , como fe lhas eu vira fazer 
pelos meus olhos. Mas a graça he , que ainda al- 
gumas deftas me diz , que lhe não lembrâo. Efte 
hey eu por mayor aperto , porque eftou cftálando 
com rizo, quandp me nâo poílb ter, digo-lhe que 
me lembrou huma graça fua. Qiie quereis maisf 
Aconteceo-me já hilo efpreitar huma noite à fua ca- 
mera, e vê-lo andar paíTeando fó ás c'curas , con- 
tando-fe a fi mefmo mil mentiras impofEveis. Co- 
mo entrou, como veyo, quantos matou, quegol- 
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pes dco , que de todo cm iodo culdey que era dou- 
do. E com ifto arrenegava , deferia , bradava , co- 
mo fe andava mectido em todo o furor das armas .^ 
quando veyo pola manha , não fc lembrava de na- 
da. Eu também, porque lhe fey a condição , faço- 
me comellc hum Hercules, onde quer que o vejo > 
tudo são feros, e cruezas ; fe homem não ufar dcí^ 
tcs ardis , como quereis que viva. Bem parvo be 
aquelle , que fc fia agora cm virtudes 9 náo achais 
por cilas quem vos fie hum púcaro de agoa. Todo 
1120 he dizer bem do mal 3 fofrer , diílimular , li- 
fongear , mcncir onde he neccflark) , que ás vezes 
he gram prudência. Eu defta maneira tenho vida de 
Rey, por muy pouco preço, outros haverá que a 
comprão mais caro , e não lhe rende tanto. Mas 
que faço eu aqui í Quero-me ir a negociar meus ne- 
gócios. Os de Annibal durmão por agora , efte al- 
coviteiro creyo que o traz enganado , tem-no rou- 
bado de quanto tem , mas ido são anes do diabo ^ 
ÍBZ cftes tacs feus defpenfeiros , porque nem com 
fcus bens facão bem , nem os empreguem fenão em 
Icus miniftros. E alli foftenta a mór parte do Mun- 
do em feu ferviço, que também eu lhe devo meu 
quinhão. Não fey queni vejo la vir , em quanto 
Brifto não vem, quero dar hum paííco pela praça, 
fc o perder, perco bem pouco niíTo. 

S C E N A VL 

Líonarào Jó. 

C Ada vez que vejoCamilia, me parece que nun- 
ca a vi. Aífi a eftranhão os meus olhos , aíli a 
defconhecem , cada vez vem nella coufas novas, 
que os efpantão , c me niatâo , quem haverá que 

K iv ^^^ 
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a não eftranhe de todalas outras? Qpem negara, 
que fe <]ulz a natureza efmerar nella mais que em 
todas ? Alii náo ha cores , não ha agoas ^ não ha 
loupainhas , tudo he ícu , tudo natural , nenhuma 
coufa empreftada. Não íèy como poílb acabar co- 
migo partir-me de fua vifta , quanto mais me deic- 
^ nho em a olhar , tanto mais acho nella que ver. 
Aqucllc fó efpaço qx}e a vejo y me parece que todo 
o outro. tempo náo vivo. Trago airaveífados na al- 
ma aquelles olhos faudofos , que me lançou em me 
vendo. Parvo de mi ^ quem me engana ? Quem 
me tolhe tamanho contentamento i Se Alexandre 
fentiflc a força 3 c a delicadeza do amor , fc foubeí- 
fe entender aquella perfeição de Camilia y aqueile 
íizo y aqueile repouío y aqu<^lla gravidade y aquella 
sraça , e viveza dos feus olhos , hum defpejo cão 
noneílo , hum rir tão fezudo, hum não fey que 3 
que eu cà entendo y certo he , que teria em pouco 
perder-mc por ella. Mas fe eu não mouro , antes 
de muitos dias fartarei efta vontade. Quem me ifto 
tiver a mal y não quero que lhe pareça bem nenhu- 
ma coufa minha. Meu pay y pois também errou 3 
diífimule com meu erro. Aqueile exemplo , com 

3ue fe elle efcufava , que com a virtude fe havia 
e cafar, e não com dote, com elTè mefmo mce& 
cuíè. Vou-me em bufca de Brifto , dar-lhe conta 
defta tenção 3 que náo fofrcm o amor, c os defejos 
tamanha tardança. Mas he elle aqueile que lavem? 
Aqueile he , que grande acerto foy eftc. Qiiero-o 
cfperar aqui. 
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S C E N A VII. 

Brifto» Pilarte moço. Lionardo. 

BriJÍ. /^ Uc dizes ? PiL Que te não arrepende- 
y^ rás de teu trabalho. Brifl. Eu te direy» 
Não ha rocha táo ingrcmc , c tão afpc- 
ra y por onde não trepe hum aíno carregado de ol^ 
ro. Pil. Quando Alexandre o não fizer bem com- 
tlgo y não o faças tu bem com elle. Lionard. A- 
quelle he Pilarte y moço de Calidonio. Qiie nego^ 
cios tem com efte ? Brifi. O principal que cu que- 
ria y. que não foíTèm iilb palavras. PiL Como pa^-^ 
lavras ? BriJ. Efta moça he multo fermofa y e mui- 
to honrada y e por fua peílba merece muito. PiL 
Tu ic verás com elle y e conhecerás melhor fua 
tenção. BriJ^. Não cuides tu, que fou cu tão par- 
yo , que me ande mettendo em perigos. P/7. Pois 
hc neccífirio que o. não faiba Lionardo. Brifi. De 
mi podes tu cftar feguro , que me releva. Lm. Os 
tratos dcflc não podem crer. PiL Ora ficâ-te em^ 
bora^ que cu me vou com edis novas. Brijí. For- 
te Camilia he efta y que tantos embicão nella. Hu- 
ma moça fcrmofa hc hum vifco de ociofos. Mas 
€ayão embora, que eu os depenarei. Com quem fe 
elles tomão ! Agora novamente embicou nella Ale- 
xandre , que he unha , e carne com Lionardo. Por 
iflò pintão ao amor criança , que náo tem mais rçf* 
peito que ao que pede. Lion, Qve milagre he efle> 
nunca o eu vi tão^ rcpoufado. BriJ,. Segundo me 
Pilarte diflè, bom ganho tenho nelle, eu o fabcrei 
grangear. Sabeis vos como me eu hcy com clles i 
como cflès procuradores , que por menos juftiça que 
tenhais y íkmfTC dizem > que vos fo^eja.. Ao dar da 

K V fen- 
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fcntença foftes mofino. Eu cafareiLlonardo^ depois 
não faltará hum achaque , e quando não , os pés 
me poráõ em falvo. Náo ajaes medo que me tomem 
à coílb, Irey hoje ter com Annibal , dir-lhe-beyr 
htím par de mentiras, e pagar-mas-ha , de huns, c 
doutros farcy meu alforge. Mas primeiro me rele- 
va fallar com Lionardo, e por me fegurar, confc- 
Ihar-lhe-hey que fe guarde de Alexandre. Lion. 
Brifto, Brifto. Bri/^. Que doudo hc efte, que affi 
barregã? Liori* Brifto. Brifi. Vejo quem bufcava. 
Ay meu Lionardo , aqui eftavas tuí L/o». Aqui 
cftou á mil horas efperando por ti. Brijí. Mais ha, 
que eu ando em tua bufca. Liori. Quem tt crcffè 
iflò. Brifi. Por vida daquelle Anjinho , e da mi- 
nha y e mais da tua , que eu mais eftimo. Lion. 
Vifte-a hoje i Brífl. E quando a deixo eu de ver. 
Lion. Qije tal eftava ? Brifl. Huma,ro2inha de 
Mayo , náo pareciáo os feus olhos , fcnão duas ef- 
trelías do Norte. Lion. Q^ie praticafte com cila? 
Briji. Pcra iíTo te bufcava. Lion. Aqui me tens, 
que me queres ? Brijl. Ouve-me , e fabe-lo-ás.' 
Lion. Dize o que quizeres. Brij^. Eu meu Lionar- 
do, fempre cfperci de ti , o que me promcttia tua 
bondade , c o que conheci fempre na boa tenção, 
com que me mcttcíle cm teus amores. Lion. A 

3ue prepofito ? Brifl. Náo te aprefles , que eu to 
irey. Efta confiança , que eu de ti tenho , me deo 
oufadia pêra dar palavra a Camilia do teu confcnti- 
mento , que não he bem que voíTas vontades tão 
conformeis eftcm efperando algum defaílre y que as 
desfaça. Parcceo-me , que pois eu já tenho feito 
•quanto tu querias, eftava em razão fazeres tu tam- 
bem o que comigo ficaftc. Já deves ter bem conhe- 
cido , quão boa filha he , quão virtuofa , quão ho- 
n«íla, o amor que cetem, afora aquella fermofura, 

que 
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qoe Ihé Deos deo y tão differente de todas. Lion. 
Nâo quero qne digas mais. Mas antes que te rei^ 
ponda 9 quero faber , que he o que de mi íèntef» 
Brifi. Que eide fenrir de ti , fenão que. fairás ao bom 
fangue de teus avós j em que nunca fe achou men- 
tira , nem falíidade 3 e que empararàs huma orísá 
engeitada da fortuna, çnão dos dotes do corpo , eda 
alma 3 que a todos os outros fazem ventagem. Lion* 
£ não attentas tu, que devo eu iflò a mi mefmo, 
aos meus olhos , e a minha alma ? Ah quantas la- 
grymas chorei í Ah quantos pafTcos dei ? ^Ah quan- 
tos trabalhos me tem cuftado ? Como poflb comet- 
ter contra mi mefmo huma ingratidão tamanha? Df- 
ze-me por tua vida , nâo era pêra rcprchendcr mais 
efta crueldade , que comigo ufaflc , que cometter 
ifto fem licença de meu pay i Brifi, Affi como o 
entendes , aíh o faze ; porque ainda que teu pay 
feja muito rico , as riquezas não enriquecem , knío 
o contentamento. Tudo o mais he grão miferia, c 
pobreza. Antes quero fer pobre contente, queRcy 
defcontcntc. A paixão durar-lhe-ha dous dias , por 
derradeiro tu és fcu filho', elle teu pay, e velho 5 
e nâo tem outro fenão a ti. Não he tâo fraco o» 
amor da natureza, que de todo em todo fe quebre» 
Lion, Pois que fará o meu , que he tão rijo. Brifi^ 
Além diflb, tomas muUier conforme atua vontade ^ 
que afli quer Deos , e affi o manda. Por tanto , fe 
te determinas , dá-me palavra certa , concerta o dia y 
pêra que fe cilas apercebão , que en em paga do 
trabalho que niflb tive, nâo quero mai? que ocon-. 
tcntamento , que daqui me cabe. Ifo». Prouvera 
a Deos , meu amigo Brifto , que pudera eu fazer 
o que dcfejo, que teus paiíos não forão mal galar- 
doados. Mas íè alguma hora lançaíle mão de algu- 
ma efperança* Brijl. Cala-te por tua vida y com te 
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eu ver com ella em braços muito manos y e maU 
to amigos me conteniaria , quanta fefta te hey de 
fazer acjuella primeira noite. Lion. Agora acabo de 
crer, cjue fe ha Deos por fervidq difto, porque cu 
pêra nenhuma outra coufa te bufcava. E porque 

Sianto mais ce detenho, mor mal me faço. Pôde- 
es dizer , que pêra Domingo á noite me tem là« 
E em final díAo y leva eíle Reliquario , onde an- 
dão huns poucos de ícus cabellos. Brifi. Deos me 
faça tão bemaventurado , como me fizefte com 
eflas novas , deixa-me > rogo-te , levar antes que 
moura. Lion. E mais lhe darás por amor de mi 
efte abraço.. Brift. E hum ' beijinho na face em 
final de pofle. Mas quero-te dizer , o que me ef- 
quecia jà com o alvoroço , pelo que te releva, 
confelho-te Lionardo, que não fies ifto fenão de ti 
íó. Antes dá a entender, que es já de todo muda- 
do y que eu tenho vifto muitos enganos neftcs ne^ 
SiQcios , de quem te menos temes, eflTe te engana, 
e quem mais confias, te trinca a fendia. Não digo 
iíío , porque faiba alguma coufa , mas pelo que a 
experieivcia me tem enfinado. Eftamos em tempo ^ 
cm que fe não ha de crer mais que em fó Deps, 
bem me entendes. Lion. Muito bem. Eu te agra- 
deço o concelho , afli o farei , fico táo alvoraçado 
de prazer, que me parece que náo hei de chegar a 
tamanho contentamento. Qua! ha de fcr aquellc 
dia , que te hey eu de ter minha Camilia nos meuil 
braços. Oh Senhor Deos, deixay-me chegar a ifto j^ 
c depois matay-me. Que doudo he cfte, que cá vem. 
}á o conheço, bem cem a quem fair. 
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S C E N A VIII. 

MontaMo. Brifto» 

M/Lom. A Gora vi hum arroido na praça , foi gran- 
-/TL de acerco achar-me nelle , cjue falvei as 
vidas a mais de 25. homens, ainda que eu zombo 
com Annibal , fou pçra mais do que ninguém cui- 
da. Náo ha homem que menos eftime a vida , fíz 
maravilhas ) e finezas, de que agente fica pafmada* 
Brifl. Jcfu me guarde das horas mingoadas , e dos 
defaftres do diabo, Mont. He efte Brillo? A bom 
tempo vem ? Brift. Como os defaftres cftáo apparc- 
Ihados a todalas horas , por iílb dizem , que andão 
os cfpritos máos derramados pelos ares. Mont. De 
que fc benze o diabo ? Bnft, Indo por cafa de 
Cornélia pcdir-lhc as alviçaras, vi atraveíTar aquel- 
Ic Soldado de Annibal tâo enfiado , que me fez 
medo 3 aflbmbra-me como o diabo, cada vez que o 
vejo. Mont. Eu farei que o digas com verdade* 
Brift. Dou volta airàs, vinha hum doudo correndo 
num cavallo á redca folta , encontrou comido , lan* 
ça-mc no chão ^ mnis de huma hora grande eftive 
icm fole^. Mont, Que perderas hum , ainda te 
ficavâo leis. Brijl. Se me náo acudirão logo j pa- 
recco-me que morrera. Valeo-me huma oração, que 
fempre trago comigo , que me minha mãy deixou 
de muita virtude. Mont. Defià que ella tinha» 
Brift. Quantos eftorvos fe armão contra huma vir- 
tude , antes que lá chegue , hei de ver minha morte* 
Mont. Quero-mc chegar , antes que fe me acolha.. 
Brifl.. Huy por mi, e pola minha vida ^ vedes-me 
outra -vez na boca do lobo. Mont. Faz que me 
náo vè ^ ey-o defpantar , porqwe me tema. Brifi%. 

Mqc 
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Mor medo hey deftc , que de bum algoz. Mont. 
Segundo eu ngora ando danado , pouca coufa bdhr 
va pêra deflruir o Mundo. Brifl, Hay minhamáy, 
que affi me aflbmbrafte, Mo7it. Sou eu diabo, cu 
como? BriJ}, Tomafte me táo de Tupito, que hum 
Anjo me fizera medo. Mont. Que prcftcza. Ora 
bem conheces tu Annibal Cavalleiro de Rhodes? 
Brifi, Porque me perguntas iflb ? Morit, Conheces 
Montalvão fcu Soldado ? Brifl. Náo te entendo. 
Mont, Refponde-mc tu ao que te eu digo? Brifi* 
Hay mãy amiga, e tu náo iabes fc te conheço eu? 
Mont. Pois porque zombas delle, c me náo temes? 
Bri/l. Eu náo zombo dellc, nem tenho que remer 
de li. Fiz-te per ventura algum malí Mont. Bem 
cerro he que náo, pois eftás vivo. Brifi. De que 
te queixas logo? Mo7it. Que quer dizer, mandar 
hoje em tua bufca , e náo teres de ver com ííEk ^J 
Brifi. Eu nunca coílumo ir fenáo com nova cena» 
E mais, eíTc voílò rapaz he hum grande mcntíroro^ 
Mont, Roim efcufa he elTa. Pareceme que avcmos 
de entrar por outra via. Tu téqui foftc bemaventií- 
rado, guar- c dcmecaires nas unhas. Brifi, Eu que 
te fiz ? que me has de fazer ? Mont. Nunca pro- 
metco nada , $10 dar fou mais largo , que Alexan- 
dre. BriJ. Eflàs larguezas guarda tu pcra quem 
quizcres. Mont. Per qualquer coufa arranco logo 
as unhas , e esfolo^ a cara. BriJ^. Jefu de Nazaré. 
Iflb fazem os ladrões falteadorcs. Mont. Quando 
me moflro piedofo , fangro todalas veas do cwpob 
Brtfi, Encommendo-me a Deos , e aos feus Santos. 
Mont. Jà me teme , pêra efte baftáo palavras , mas 
cu já com ellas efpaniei omros. Brifi. Quanto » 
Annibal, náo pude lâ ir, porque ando em fcu íèr- 
viço, Mont. E quem tens tu pêra efta parte , que 
lhe releve ? Brifi. Ando logo cm ferviço de Cami- 
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líâ 5 de que lhe a elle não peza. Eftou tremendo 
como a verga. De medo nâo ky o que digo. Mont. 
E quando determinas de dar fim a cfta obra? Brifl, 
E tu cuidas 5 que he ifto obra dcmpreirada ? Bom 
crís pêra andar de amores. Moiit. Enculcar-mc- 
hias alguns fe os quizelTc? BriJ}, Trinta mil. Moiiu 
Olha que não zombo ? Br//?. E queres que zombe 
comcigo. Mont. Pois que dizes? Briji, Zomba tu 
embora , mas jà pode fcr que te nâo pezatíc. Se 
pudeflè ora armar cftc. Mont. E quem ha opi que 
me mereça. Brifi. Tu querias ca&mento? Alont. 
Com huma moça donzella , fermofa , honrada , e 
rica me contentaria. Brifl. Não to crerei ^ fc mo 
nâo jurares^ Mont. Pois ainda eu cuido , que me 
abaixcy muito. Brifi. Bofe Montalvão , fe fe tu 
quizefles dar comigo , bem nos entenderíamos am- 
bos. Mo7}t. De que maneira? BriJ, lílò te direy 
cu entre mi , e ti , fe quizeres. Mont, Eftou em 

Se mciter com cfte , hey medo que me engane. 
áo oufará que me conhece. Que farias por tua vi- 
àai Briji. Queres tu que fallcmos niíTb? Mont. 
Quero. Brijl. Ora vem-te a n)'oha cafa , -que he 
lugar feguro. Mont. Vou. Bfijl. Vem embora, 
que cu te aman farei. Mont. Tu vê o que fazes, 
que más fadas tens comigo. 

A C T O in. 

S C E N A L 

Alexandre Jo. 

QUc novidades são eftas tão eftranhas pcra m? í 
Que novos alvoroços finto comigo ? Que bi- 
cho he eftc que come ? Que imigo tão force, 
que me perfcgue i' Qjiem trago ca dentro em mi, 
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<]ue me alancea i Que guerra he efta tão crua ? Q^ 
aventura i Ou que encantamento i Sinto-me ferir ^ 
náo vejo quem me fere. De todas as partes me cer- 
cão y c ninguém acho com armas ^ e o pior ^ que 
náo as tenho p^ra me defender , nem máos pcra as 
tornar^ nem deiejos^ ou lembrança de fogír. Sebe 
efie o amor ? Se eíles são os feus finaes y como 
pôde fer ? Náo fou eu Alexandre ? 'não fou eu li- 
vre í Náo me conhecem todos i Não me ouvião 
zombar fempre de homens perdidos i Hay coitado 
de miíh , que ja nam fou eílê , já fou outro todo 
dlâèrente do que dantes era 9 já o amor tem em mi 
mais parte , que cu cm mi mefmo. Efte hc-o imi- 
go novo que me mata , efte me perfegue , efte me 
roe o coração, e as entranhas com feus dentes. A- 
gora fe vinga de minhas foberbas, de minhas pala^ 
vras ociofas , e de todo aquelle tempo atraz ^ que 
me deixou viver como queria. Des que moftrou 
aos meus olhos aquelles olhos de Camilia , aquelle 
fcu parecer cftranho , c defacoftumado , pouco , c 
pouco me trocou a vontade de todo, e ma fojugou 
de maneira, que não tenho já nella parte alguma.. 
Quem fe poderá livrar dos acontecimentos do Mun- 
do i Bem dizião os Antigos , que ninguém antes 
da morte era bemaventurado. Quam pouco ha, que 
vivia contente , e livre. Vedes-me agora mais cati- 
vo , que nenhum cativo , mais trifte que todos os 
trifies , mais perdido, que nenhum homem perdi- 
do. Como ? e tanto pode o ainor ? Aífi troca as 
vontades dos homens.. Por certo náo creo eu , qiíc 
com os outros pode tanto como comigo , pois me 
trocou a minha , que tão diiFerente era de todas ^ 
de tal maneira me mudou , que eu mefmo me deP 
conheço. Não me lembra já Lionardo , fenão pcra 
^e avcr inveja , todo p tempo atraz hey por pet« 

dldoí, 



dklo y todo o que vivi por morte , jâ me dcfdigo 
de quamo diíTe, já conheço meu erro, já confcflo, 

Íue^náo he homem o que o amor nâo conhece. 
lai que farei , coitado de mi , que remédio bufca- 
rei j ir-me hei por ventura conlelhar com Lionar- 
do , a quem faço huma traição tamanha , a quem 
dantes reprchendia táo afpcramente ? Eu tomarei 
pêra mi algum de quantos concelhos lhe dava. Irei 
cometter Camilia , que eftá perdida por elle i Ou 
efperarei cm Brifto , que he o íècretario de ambqs. 
Oii fortuna , em que te mereci tamanhos males ? 
mas jâ pódc fer, que me tinha Deos guardado efle 
acerta, tudo vem de fua mão. Muitas coufas, que 
parecem dcfaílres , fe mudáo em boas venturas. Aifi 
como me eu aíFeiçoei a Camilia , vivendo dantes 
tão livre , afli ella fc me podia afFeiçoar. Affi co- 
mo eu efqueci Lionardo , e fua amizade , aíH ella 
o efqueccria , e algum amor fe lho tinha. Quem 
confiou nunca em vontade de mulher. Saya como 
lilf , que jâ hei de provar minha ventura. Brifto 
não tem lealdade com ninguém , o amor muito me- 
nos, com rogos, com promeíías, e com dadivas o 
porei da minha parte. Por derradeiro, eu devo mais 
a ini mefmo , que a ninguém. Vou fabcr de Pilar- 
te 6 que paflbu com elle. Mas eilo que fahe com 
meu pay de cafa. Em grandes praticas vem , elle 
mas contará* Quero-me ir entretanto ver com Brifto» 

S C E N A II. 

Calidoino» Pilartc. 

Calid. T^ Ize-me a verdade , pois que me fio de 

JL/ íi; P/7. E tu não fabes, que nunca me 

achafte em mentira í Cdid. Vejo o domem pêra câ 
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táo demudado , ^ue me dá em cjtie cuidar , dantes 
fempre o via ledo, prazenteiro, rir, c folgar. PiL 
Sempre queres, que os homens tragão hum roflo, 
como diziáo os Pnilofophos infenfiveis. Calid. Mas 
de que vem a hum moço triftczas, cpcnfamentos? 
Da cafa que tem que manter , ou das filhas que ca- 
zar , ou de que ? P/7. Coftuma-fe agora a malen- 
conia na mocidade. De que vês tu tantas moças 
doentes de coração. Calid. Nunca tu iíTo verás a 
Briolanja. PU. Porque fera fua compreiçâo outra. 
Calid, Mas porque he a minha outra í Bom eflá o 
pay, que deixa criar afilha agaftamcntos. Pi/. Ora 
Gueres que te diga eu a verdade ? Calid. Antes me 
íarás prazer. PiL Com condição que o não faiba 
cUe , porque mo defendeo. Calid. Eu te feguro 
diilb. PU. Mas que me dá a mi que . lho digas. 
Ifto he por ventura coufa de que elle aja vergonha , 
ou tu defcontentamento. Antes me parece , <juc ic 
obriga a mais amor , porque quem he tão bom ami- 
go dos amigos, melhor o fera de feu pay. Calií 
Não te entendo. P/7. Teu filho , como íabes , foy 
ferapre tão encolhido, que nunca tepedio hum cef- 
til. Calid. He verdade. PU. Antes pêra as coufas 
neceffjrias tomava fempre fuamãy por terceira. Cí^ 
lid. Não por elle conhecer nunca em mi defamor^ 
oucfquaceza. P/7. Por iflb lhe deves tu mais, por- 
que o filho , que com branduras fe não dana , me- 
nos o faria com durezas. Calid. Eftâs enganado , 
que tudo vem da natureza, ha hi huns Santos, que 
íc querem por bem, outros por mal. Efta experiên- 
cia vemos na cera, que com agoa endurece, e com 
o fogo amolece. P/7. Não me negarás logo , que 
mais firnie he a obediência do amor, que do temor. 
CaVd. Dizes bem. E por iílo os pays avião de tra- 
balliar, fe pudcilè fer, de tratar antes os filhos com 

amor, 
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amcf^^ e bom rofto, que com carrancas , c afpcrc- 
zas , refalvando fcmpre o caftigo neccffario. PU. 
EfIè*boni rofto, que lu fcmpre moftrafte a Alexan- 
dre , o fez tão vergonhofo , que nem agora oufa de 
te levantar os olhos. Calid. Iflb me allivia mais \ 
que ludo. Mas porque me náo dizes , de qnc vem 
cfte feu fentimcnio f P/7. Náo mais , que de náo 
poder foccorrcr a hum fcu ami^o cm huma necclfi- 
dade. Calid, Como? P/7. Mandou-lhc pedir um- 
pfcftados quatro cruzados, acha-fe cllc por afronta- 
do em náo poder fazer efta obra de amizade , a 
quem lhe fez jà outras muitas. Calid. líTo he ver- 
dadc, P//. Eu náo fcy , mais que quanto me ellc 
diflè. Calid. Não me parece iflb caufa pêra tanto 
lènrimenro. PiL Encrefpou-fe. Calid. Que pois el- 
lc eftá em poder de fcu pay , e não tem mais que 
quanto lhe ellc quer dar , tem jufta caufa pêra fc 
efcufar a cflc homem. P//. Effas próprias palavras 
lhe diíle eu. Refpondeo-me , que" como fe avia de 
prefumir delle ^ que náo rendo tu ourro filho , ti- 
vcflc tão pouco poder fobre teu dinheiro. E que 
pcra iflb erão os amigos , pêra fe ajudarem huns 
dos outros. Calid. Tem razão. Mas no que he juf- 
to 5 c poflivel. P/7. Nem iflb me ficou no tinteiro. 
Diflè me, que fentia multo, tendo outros dinheiros 
pêra beber , e tafular , náo o ter ellc pêra huma 
obra tão honefta. E ainda foltou outra palavra , auc 
te eu náo quero dizer. Calid, Qre ? por tua vida í 
PiL Sáo coufas de moços. Calid. Ora dize-mo? 
P/7. Que jurava, e promettía de fc metter hum dia 
cm huma armada , c dar comfigo , onde outros tão 
bons como elle váo ter , e tornáo ricos, e honra- 
dos , e náo viver em tua cafa com tanta miferia. 
Calid, Q^ie lhe diflefte a iflbí P/7. Que lhe avia de 
dizer , comccei-me rir delle , c chamar-lhc moço , 
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que não fabía conhecer quanto te devia. Calid.Qs9n^ 
ta diffcrcnça vay do amor do pay ao filho. PH. Atar- 
laqucy-o. Calid. Por qualquer palavrinha que lhe 
dizeis por fcu enfino , flelo mais pequeno appeiite , 
que lhe nâo cumpris, logo vos querem mal, logo 
vos cngeitáo , logo fe dcfejão onde os não vejais. 
P/7. Mctti-o em cortfusáo , quero-o dçixar cuidar, 
veremos cm que fica. Calid, Por iílò l'e diflc, que 
O amor naturalmente mais dece do que fobe. Pois 
que determina ? Em que afiLntou? PU. Paflàiia 
clía vergonha , porque não he nellc querer-to avcr 
por engano , como outros fazem , ou pedi-lo em- 
preitado, porque o ha por baixeza. Calid. Ora pois^ 
adi he. Pi lar te, como >mc tu dizes. PiU Andar. Ca^ 
lid. Eu fou contente de lhe dar cííe dinheiro. Pik 
Zombas? Calid. Náo zombo. Antes entendo o que 
iãço. Não quero dar azo a meu filho , que íè met- 
ta em dúvidas , com que me defeje a morte. PiL 
Certo, Calidonlo, que te louvo eílc confelho. Ca- 
lid. Mas não queria que o foubeíTe elle. PH. Pop- 
3ue razão i Calid. Porque lhe não dè occafíão pêra 
e dcfenvolvcr comigo. PH. Grande fizo he eíTe.^ 
Calid. A principal coufa , que o bom filho ha de 
ter , he a reverencia , e o acatamento. E o pay não 
ha de dar azo , pêra que lho perca. Ifto te lembte 
a li pêra quando te Deos dér filhos.^ PH. E como 
me lembrará , que hum bom confelho he melhor 
que toda a riqueza. Mas que direi a Alexandre? 
Calid. Que os ouvefte dalgum teu amigo. P/7. E 
quem tenho eu aqui , que me pofla fazer efta boa 
obra? Calid. Mette-lhe logo em cabeça, que pafTou 
por aqui hum parente teu , e que tos deu , ou outra 
qualquer mentira, que te bem pareça. Pz7. Achaf* 
te tu o meftre delias. Mas cu o farey aíli. CiM* 
Ora vairte acafa, dize a minha mulher que tosdè, 

e por 
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€ pof final que lhe diílb ^ que hia a cafa de Rober- 
to. Todavia ^ tu ficarás obrígado a mos tornares k 
mão*' P/7. EíTa obrigação não quero eu aceitar. 
Por<^e ha hi huns amigos ^ que pedem empreftado 
j pcra fempre* Calid. Ora eu confio de tí , que os 
arrecadaras. PU, Folgo de me teres nefla conta, e 
não erras. Calid. Rogo-te, Pilarce, que me olhes 
por eflê moço , reprehende-o y confelha-o , defcu- 
brc-mc íêmpre feus fegredos. PH, Dias ha , que 
cu tenho eflè cuidado. Caiid* Vay-te^ que eu vou 
onde te difie, fehy não ha mais, não tenho dcqiie 
temer. Antes folgo de ver tão boa inclinação nefte 
inoço. A mi fae- cUe naquillo , quefempre coftumci 
hztt mais por hum amigo , que por mi mefmo. 
Folguei de Pilarte mo defcubrir. Mais vai aventu- 
rar o dinheiro , que o filho , a neceflidade he mef- 
tre da malícia , não quero que lhe enfíne alguma. 
Não he táo pouco furtar o corpo aos azos. 

I S C E N A IIL 

f Pilarte fá. 

^ /^ Olho fe enganão os pays com os filhos , huns 
[ V-# os cega o amor , outros a defconfiança. Mas 
f lAo não nace y fenão de os elles julgarem por fi 
mdmos. O pay , que em fua mocidade foy traveíTo y 
^ ju^^dor, revoltofo, aíli cuida que he o filho. Não 
l hajais vós medo, que eftes táo ligeiramente creràõ 
I a minha mentira. Calidonio como femprc foi man- 
co, pacifico, de pouco trafego , afli julga agora o 
filho. Ena verdade tem razão, que Alexandre nun- 
ca defcobrio o fio , fenão agora. Nunca quizeííeis 
ver bons principios a voíTbs filhos , porque vem a 
mudar codas as penas ^ e íazer-fc aves de rapina. O 
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que de moço começa fer travcflb , quando vem a 
ler homem eftá jâ enfadado. O que o náo foy te 
li , comcça-o fer no tempo de mais perigo. Todolos 
que virdes enr pequenos fantos, ou he final de vi- 
verem pouco , ou de virem fer diabos. Eu o vejo 
por muitos , c agora por Alexandre , que fendo 
dantes hum frade, e mais que frade , de dous dias 
pêra cá fe começou defenvolver , de maneira que 
me efpanta y que elle fempre fe fiou de mi y nâo 
me fabe ter nada encubcrto. AfFciçokráo-no fcus 
peccados aefta Camiiia, rindo- fc antes niais defeus 
apaixonados , que do mefmo Brifto apo« que andâo. 
Eniáo que cuidais i Defque cftes huma vez caéj 
feito hc , toda aquella liberdade primeira fc conver- 
te em outro tanto carivciro. Anda o coitado tão 
morto y que náo dura , nem foeega , acha a vida 
cttranha^ vê-fe fem dinheiro , que hc a mór ajuda 
neftes cafos , teme fcu pay , que ainda hoje come* 
çou a tentar nelle. Mas a mi fuccedeo-me bem a 
mineira, porque lho deiculpei, e cacei aqiielles cru- 
zadinhos pêra Começo de paga. Mas elles háo de 
fer láo bem empregados , como fe ellc foube em- 
pregar, que cfte alcoviteiro, aíficomo mediílè-que 
enganava Líonardo, aííi o ha de enganar. Prouvcf- 
le a Deos que foíTe afli , que de melhor vontade O 
peitaria , porque he grande mal perder- fe afli hum 
mancebo , em que o pay quer edificar toda fua obra. 
Coitados dos pays , que iuão , e trabalhão, c flpor 
derradeiro cnthcíburâo pêra fua morte. Eu cona o 
amor que Iheienho, náo fci fenáo feguir-lhc a von- 
tade , prometti-lhe de o ajudar em tudo. Agora qac 
temos o mais neceííario , lomarey a apertar com 
Brifto. Lá vejo vir Montalvão foldado de Annibal, 
cm cuja cafa lem muita entrada, quero lhe penjun- 
tar por elle. 

^ SCE- 
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S C E N A IIIL 

Morualim. Pilarte* 

[ont. "XT Enho efpantado dos tratos dcfte diabo 
V de Brifto , náo cuidei que foflc pêra taa- 
>. PiL Qiie par, Mom. Tinha pêra mi , que nin- 
jcm era mais roim que eu. Eilc me fez parecer 
um capucho. P/7, Nem mais nem menos. Mont* 
evou-mc a fua cafa, que he huma boca do infer- 
3 9 negra 3 efcura ^ mal aílbmbrada , mertida de- 
lixo do chão y que ao meyo dia não oufareis de 
urar ndla Gim candca. PiL Por mais feguro ave- 
a cu hi o final da Cruz. Mojit. Alli fe recolhem 
►das as aves rrifles, e omiziadas , todolos cães, c 
itos, hc huma arca de Noé. P/7. E tu o corvo, 
elle a pombinha. Mont. Defque íc fiou de mi , 
)Ufas me contou, fegredos medefcubrio, que ain- 
1, agora me tem contufo. P/7. AflTaz he o mal, 
jando fc o diabo efpanta. Mo7it, Finalmente, fi- 
imos concertados fobrê a pelle de Annibal. P/7, 
fperai afli. Mont. Que o comefle-mos , que o 
cedemos. P/7. Que taes cães lhe chegão. Mont^ 
;gc o trouxeííê-mos enganado , porque por derra- 
rfro fe repartiria o ganho. P/7. De tal confiftorio 
1 confelho ; mas náo fois vós-outros fós , ainda 
liareis companheiros. Mont. Taes razões me deu, 
ics promellàs me fez , que me venceo. P/7. Sc 
na pêra huma virtude , não baftãra S. Paulo. 
iont* E pêra firmeza diílo prometreome huma mo- 
I donzella. PU, Donzelia. Se lhe ninguém che- 
3U afora elle. Mont. Eu aíli como não tenho lei 
>m ninguém ( he aparvoice , jã fe não coíluma ) 
li não efpero que a tenha efie comigo. Tive tão 
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boa manha , que lhe furtei efte relíquario (cm mo 
fcntir. P/7. O diabo enganará cfics. Mont, Sc o 
achar em mçntira, tenho bom penhor pelo meu. 
Afora a pendcnça que ellc nâo ha de ir bufcar a 
Roma. Vil, Bem fc pôde aqui dizer: A hum ro/m, 
roim 3 e mcyo. Mont. A malicia he agora o mais 
certo mantimento , que nefta vida temos. PiL A- 
quelle di o na boca doutrem vai hum Reyno. 
Mo7H, Eftes frades com andar deícalços , veftidos 
em feus facos, atados com cordas ^ com todos ièiB' 
jejuns, e difdplinas, matinas , c orações , fempre 
os vereis m.ortos de fome com feus alforges ás cof- 
ias. P/7. Antes pêra .encher eftas queixadas fol^ra 
eu lo de fer frade. Mont. Por iíTo hei por mais 
feguro eftouira vida. Porderradciro, áhora da mor- 
te qualquer Sacerdote hc Papa. P/7. Coitado de ti, 
c dos que fazem eíTas contas. Mont. Quem bc 
aqucllef P/7. Já me vio. Mont, Sou perdido, hc 
certo que me ouvio eílc velhaco. PU, Deos te fal- 
ve. Mo?jt. Venhas embora, à muito quetíiás aqui? 
P/7. Rio-fe, ainda agora chego; mas porque o per- 
guntas? Mo?it. Por nada. Ditofo foi. P/7. Sempre 
i« fei ccrraJo a banda. Pois mo não queres dizer, 
náo to quero perguntar. Saber-me has dizer dcBrif- 
to ? Mont, A que propofito ? P/7. Como le enga- 
nas. Digo fe o viíte ? Porque o vejo ir ás vezes a 
cafa de teu amo. Mont, Pois eu trago o comigo 
na bolça? P/7. Ora fazei vos p.irvo. Náo o podias 
topar por efta rua? Mo?r. Queres que andem os 
meus olhos táo rafteiros ? P/7. Eftou pêra arreben- 
tar. Mojit. Quer'/s tu mais de mi ? P:7. Nem tan- 
to ainda. Mont, Pois v^y te embora , que cu náo 
ando ociofo. P/7. Tcmeo fc de mi, hey-o de me- 
xericar com Br.fto, mas quero ir primeiro arrecadar 
O dinheiro , antes que fe o veli^o arrep.ndâ. 

SOE- 
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S C E N A V. , 

Brijlo. Montahão. 

Brifl. "^r Aõ pódc fer , fenão que morrco hoje 
1^ neftc dia algum excommungado, ou ca- 
fou algum fraJe, que tantos dcfaftres me acontece- 
rão nelle. Mont. Apôs mi vem. Náo fey onde me 
e/conda. BriJ}. Aquellc relicjuario de Lionardo nâo 
fci fe o perdi , ou fe mo tomarão. Parece- vos que 
sáo eftas boas danças , em que me o diabo metie ? 
Mont. Já hei de ver em que aííènta. Brifi, Defque 
íè aquellc di^abo foi de minha cafa. Mont. Avante. 
Bri/}. Vcyo dar comigo Alexandre, que me deteve 
ategora , c me fez perder o tento do que me mais 
relevava. Náo fei onde o perdi, nem onde o puz. 
Venho outra vez correr quantos caminhos andei. 
Mont. Aquelle me parece bom concelho. Brifi. 
Ora que me matem , fe mo náo levou aquelle la- 
dravjz de Montalvão. Mojit. Já me cu efpaniava, 
quero me ora acolher com o meu ganho. Brifi. Pe- 
la -bençáo de Dcos , que náo foi outra couía. É 
vou-me eu fiar daquelle , que toda fua vida andou 
ar roubar , e esfolar. Se afli hc , ttnho máo remé- 
dio , dirá que faço dellc ladrão. Todavia por me 
fegurar , náo hei de deixar de dar huma volta por 
aqui. Qiiando o náo achar , o melhor concelho he 
ÉsiUar com Brufia , aquella velha benzedeira minha 
amiga , que fabe huma boa devaçáo pêra as coufas 
perdidas. Ainda bem a náo faz , quando lhas tra- 
zem a cafa. Eide apertar com ella, que maeníine. 
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S C E N A VI. 

Vimrfo. Anmbal. Montahâb. Bri/h. 

Tinerf. "D Rifto y Brifto. Annib. Negociado yai. 
D Brifi. Não me deixarão eftcs ociofos. Pi- 
nerf. Marlnello. BriJ}. Mantido ás voflíâs cuíhs! 
Annih. Aíli lhe vay, Pinerf. Q^ic te digo eu , não 
faças conta defie 3 que he o vivo diabo. Annib. Não 
cuido. que me conheceo. Pinerf. Mas por iílb não 
acudio , nem olhou. Annih. Deíxa-me com o car- 

Íp , não fc pode ter tanto fizo. Fincrf. Jefu ^ que 
e aquillo , vejo vir Montalvão com a efpada noa 
todo enfiado. MonL A verdade he, não ter homem 
comprimentos com ninguém. Arrancar da efpada j 
mctter-lha pola barriga. Annib. Chama-o. Pinerf, 
Montalvão. Mont. Mas eu vos prometto que o 
ferre da minha marca. Annib. Montalvão. Tu vay- 
te pcra cafa. Mont. Valerâo-lhc a cllc os padri- 
nhos, que fc fora cm oura parte, eu o desfizera aos 
dentes. Annib. Que mencncoria he cíTa? Mm, 
São rapazes. Annib. Que foi , que te acontcceo^ 
Mont. Não conheces hum filho de Roberto noíTo 
Cidadão ? Annik Que te lèz ? Mont. Encontrámo- 
nos á porta de Cornélia , enfingio de me pergun- 
tar , porque andava por alli. Annib. Que dizes i 
Mont. Ifto que ouves. Annib. Aquelie rapaz ^ Nímiu 
EíTe rapaz. Annib. Que fabc que es tu meu i Mont. 
Qiic fabe que fou eu teu. Aimib. Oufou de te le- 
vantar os olhos , ou ha aqui homem , que a tal fe 
atreva? Mont. Elle levará o pago. Mas parece que 
fez hoje a mãy alguma devaçâo por elle. Annib. 
Que lhe fizcfte f Alont. Enviava-mc já a clle , fc 
me não bradarão de cima. Amiib. Q^m te bradou i 

Mont. 
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•Mònu Cornélia , que pelo amor de Deos não fizeA 
fe eílrondos à fua porta. Annik E pareceo hi Ca* 
milia í AÍ07i/. Querias que a viílè í fiquei com ,a 
grande fúria com os olhos noCeo, efcumando mais 
de huma hora. Aimb. Ora vivei nefte Mundo ^ on- 
de os rapazes íe levantão conrra vós. Monu Iflfo 
fó me fez arrenegar defla cerra mais de dez vezes. 
Annib. He coufa pêra fe os homens fazerem Elches. 
• Em quantas terras andei , não me lembra que outra 
foi me aconceceflè. Mont. O rapaz todavia rapou- 
me o reliquario. Annib, Nâo fei íe ordenou Deos ^ 
ou o diabo não me achar eu ahi. Mont. E pêra 
que ? falvo pcra efcolheres a morte que lhe daria. 
Annib» Ah Deos ^ que me dás paciência pêra não 
dcftruir o Mundo. Mont. Eflàs tuas paciências te 
danão muito ^ fe te a ti temerão neíta terra , mais 
honra catarão aos teus. Annib. Sabes porque me 
rcicnhoS Porque dcfque começar, heydc pôr o fo- 
go aos campos. Mont, Eu não íei que aíu o coftu- 
nas ? Annib, Não fou deílcs , dcfque me começo 
a tear , fou hum fogo de alcatrão , nâo me apaga- 
rão com toda a agoa do mar. Mont, Por iíTo me- 
lhor he não começares. Anmb. Com ifto efpantei 
homa vez huns poucos de Mouros 3 que não ouía- 
râo de nos correr por huns dias. Monu Bem me 
lembra. Amik Ifto era em Arzilla, antes que cu 
fbflc a R bodes. Mont. Acolheo-mc. E em Rhodes 
não queimaílc tu duas gallcz ao longo da cofta? 
Anmb. Hi hias tu , ou como ? Mont. Antes te di- 
go, que por minha caufa marafte o Capitão delias, 
que íc te pczava ao ouro. Annib. .Ora muitas cou- 
fas te lembráo, que me a mi cfquecem. Mont. Ef- 
ca he humà das minhas. Não era ifto coufa pêra te 
afU efquecer. Não fei porque dcixaftc cfte Rcyno, 
e te dcftcrrafte tão longe i Annib. Porque cà não 

L ii ^^' 
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cftimão os homens , fenão fabem ler por Bartolo. 
Mont. E mais não acharias coufas conformes a céus 
efpiricos. Aimíb. Também eílã foi alguma coufa. 
Mmt, Qiie grão fefta ce farião eílès cavalleiros de 
Khodes , quando entrafte. Atinib. Ainda me nio 
conhecião ; mas eu como cheguei ^ por me dar a 
conhecer , arrepelei não fei quantos ^ depois qnizc- 
rão-íê vingar cm defafio , e eu acabei de me vingar 
delles. Mont. Oufaíle fazer tão grã feito em terra 
alhea. Armib. lílb foi o que efpantou toda a gen* 
te. E o grã Meftre me levou então a fua cafa acom- 
panhado de todolos outros. Mont. Aíli alcançafie 
em pouco tempo huma das honradas comendas da 
ordem. Annib. Grapdes partidos me fazião, mas 

Íoríêrem fora doReyno, não quiz aceitar nenhum, 
lem fabes quanto devemos á noflà natureza. Mont. 
Ella he a que te deve ^ que cu honra-la ^ eella deA 
honra-te. Arinib. Não me tornes lembrar iíTo ^ que 
me farás fazer o que não queria. MotH. Deixa-me 
cu a mi , que eu me fabercí vingar. Em quanto 
cfte braço for vivo , não ajas medo que vá pedir 
outro empreitado. A?mb. O mal he que hc com 
rapazes. Moiit, Pois eftes taes cafligá-los como ^ra- 
pazes , porque matá-los he honra que não merecem. 
Annib. E queres que ande eu por ayo dos villãos 
ruins? Mont, Meu confclho hc náo te dares por 
achado niíTu ; porque fe os erros fe hão de cafiigar 
conforme a pellba que fe ofFende , bem vez o al- 
voroço em que porás toda a terra. ^4?!»/^. Parece- 
me iílb bem. Porque eu ^ como te digo , não me 
fei nunca temperar , quando eftiver birrento, lem- 
bre-te de me fugires diante, porque nem meu pay 
então conhecerei. Mont, Dias ha que te eu fey a 
condição. An?iib, Ora de huma coufa me gabavão 
muito em Rhodes. Mont, De huma dizes i An,- 

nib. 
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nih. De huma efpecíalmente entre todas. Mont. De 
feres íncanfavel. Anmb. Além dcflã ^ de ter hiima 
ferocidade brava no rofto , e nas palavras , com que 
fazia tanto medo ^ como com as armas. Monr. En- 
tão dizem .lá, que não cuidáo dous hum cuido. If* 
fo me tirafte da boca , pois ainda te efquece outra 
excellencia grande. Annib. Qual ? Mont. Os teus 
carteis de defafío. Annib. Bem apontas. Mont. 
Não ha homem que aíE os note. Ajmib. Nunca 
dhi fe fazia defafio , que fc não vieíTem a mi. Mont, 
He muita verdade. Não fei onde achas tanta divcr- 
íidade de palavras furiofas. Annib. Nunca dcfafiei 
homem nenhum , que vendo o meu cartel , íe não 
rendeílè. Mont. Que fizera fe te vira as obras. -4;i- 
fdk Qiiando me lembra ifto, eftou pêra me enfor- 
car. Mont. Tal infplração te vieílè 5 e fizeflcs-mc 
tcti herdeiro, ^tmib. Que me vejo aqui como me 
réjo 9 e era poder de Brifto y que tem poder pêra 
zombar de mi. Mont. Com a menencoria me não 
lembrava. Eu eftive hoje com elle , e me deu muy 
grandes novas. Annib. Porque me não vay a cafa i 
Maitt* Lá traz humas occupaçõcs juftas ^ que o cP 
cusão. Annib. Que tediílè^ Mont. São coufas, que 
íè não podem dizer na rua. 'Annib. Recolhamo-nos 
logo 9 que vem lá gente ^ e defejo de as ouvir. 

S C E N A VII. 

Calidonio. Brijlo, Lionardo. 

Calid. T7 Enho dcfcontcnte de cafa de Roberto ^ 
V eftando ambos ordenando noflbs concer- 
tos , nos vieráo dizer a grão preíTa , que andava 
Lionardo ás cutiladas com hum rafianaz , que aqui 
anda^ fomos lá ^ achamos a rua revolta^ e ninguém 

L Vu ^"^ 
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que nos foubeflè dizer o fobre que fora. SenSo 
qnnnto diziáo todos j que o viram por alli paíTear 
todolos dias y e algumas noites. Logo me doeo o 
cabello. AUi mora huma moça fermofa , fegundo 
' me parece ^ de longe vem o negocio. Roberto be 
apaixonado , fintio tanto efta travcílura , que tive 
trabalho em o amanfar ; mas com quanto eu diffi- 
mulel , também finto meu quinhão. NcceíTario hc 
que vigie, que deite minhas enculcas^ pêra que de- 
pois me não arrependa Icm tempo. Vou a cafa^ 
pôde fer que Alexandre me informará mais do cato* 
Mas hc efte Lionardo i efte he , mal me pirece a 
companhia , e o fegredo em que vem. Hci-os de 
cfprcitar daqui. Brifi. Quanto folgo de me vinga- 
res deílè ladravaz , que am me queimou hoje o Tan- 
gue. Liou. Ainda me eu hei de acabar de vingar 
delle. Brifi, Foy grande acerto acl^irc-lo afli com 
o furto nas mãos. Lion. De huma legoa lho co- 
nheci. BriJI. He certo que hâo de eftar mortas > 
cuidando que ficaftc morto. Lm, Hoje me vcriú 
vivo 5 e são. ' Calid. Náo os entendo bem ,. algo 
he. Líón. Náo ha de aver tanto poder na fortuna y 
que me defvic efte conrentamento. BHj?. Em fim ^ 
o que ha de fer ha de' fer, e de meu confelho me- 
lhor he cedo que tarde, quanto temais adiantares, 
mais te lograreis do tempo. Lio?i, Qne negócios 
tens tu com Alexandre , que te vi hoje com c-lle? 
Br//^. Falou-te cllc mais em teus amores? Calid. 
Em Alexandre falam. Também elle anda na volta? 
LiofL Falou. Br'J^. Que lhe diflefte? Liou. Tomei 
teu concelho , fiz-mc mais frio que nunca. BriJl. 
Se te tornar a falar niílb, moftra-te defcontcnre de 
mi. Dà-lhe a entender , que atégora te trouxe en- 
ganado , pêra que te melhor crca. Liun. Náo fa- 
berei eu^ porque me dizes iflb? BriJl. Eu to direi 

cm 
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em fcu tempo 9 não te 6cs de ninguém, Lioa. Efte 
dia me ha de parecer hum anno. . Brifi» Parecer-re- 
ha logo a noiíc hum momenro. Lion. Ora eu vou- 
mc a cafa defculpar-me a meu pay com alguma 
mentira , que certo he que o aja de íaber , tu entre* 
tanto vai-as ver , que eu terei cuidado. Calid. Deos 
,mc trouxe agora aqui. Efte moço anda perdido, e 
cuido que o remédio eftá nas mãos de Dcos. Medo 
hei que Ic lhe apcgalTe a Alexandre fcu quinhão. 
NeccíTarlo he que fale com Roberto , e lhe dê 
conta do cafo ^ pêra que por falta de diligencia fe 
não acabe de perder de tqdo , elles forão-fe fcm me 
íentirem. Vou-me a cafa tirar devaífa. 

ACTO mi. 

S C E N A I. 

Cornélia mfy* Camilia flba. 

Corn./^ Uarde-o ora Deos de algum dcfaftre, que 
VJT ainda o coração me efta faltando de me- 
do. Cam* De que fe armou o arroido? Corn, Não 
o vifte tu ? Cam. Não. Cor7i. Vinha de qua de ci- 
ma hqm foldado doudo muito recachado , toparâo- 
fc ambos , não fei que ouvcrâo , que lhe lançou 
Lionardo huma mão ao peícoço , e outra á efpada. 
Cam. Ferio-fc algum deli es ? Corti, Quiz Deos que 
acodio gente , mas o foldado ficou arrepelado , e 
injuriado. Cam. Hey medo que naçã© dahi algu- 
mas rcvolcas. Corft. Lívrc-o Dcos delias. Cam. Brif- 
to nos dirá fobre que foy, ecomo pafsárão ambos. 
Corfi. Folgo eu muito de tu não pareceres então* 
E fe me crcs ou me amas, rogo-te filha, que fem- 
pre te prezes de muito recolhida, e de muito allcn- 
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tada. Bem vès qnSo mal parece nas moças o alvo- 
joço , c dcfaflíoccgo. Teus olhos mifurados , e re- 
colhidos , teu rir temperado ^ tuas falas. poucas 3 e 
cerras , e onde forem neceíTarias. E por cima de 
ludo ás de ter tanto poder fobre ti mefma , que 
nem por mais folias que ouças, ou brados, ou ar- 
Toidos te bulas , ou te movas donde eftàs. Cam. 
Eu alE o faço , e o farei fempre , porque também 
minha condição me diz iíTo. Com, Dâ graças a nof- 
fo Senhor, que ta deo táo boa. Porque verás mui- 
tas, que ainda que fejâo ricas, e fermofas, são tão 
boliçofãs, c alvoroçadas, que tudo querem ver, c 
de tudo dar fé. A boa fílha , que eftima a honra, 
c a virtude â de quebrar os pés , e os olhos , hâ-fc 
de prezar mais de fua honeftidade , que de peças, 
nem thefouros, c mais quem os não tem, mal pec- 
cado. Com. Em verdade máy , que me aborrecem 
tanto huns defpcjos que vejo em mulheres, que ío 
por aquillo , íe fora homem , não caiara com ellas. 
Corn, Odefpcjo, filha 5 náohcmáo , fehe honefto, 
c temperado. Porque nciTi a moça ha" de fer efta- 
tua , nem diabrete. Todalas coufas tem feu meyo« 
Não me contentâo nada humas fermofuras mortas 
que vejo , nem outras táo vivas , que parece qoe 
cítáo acenando aos homens. Tu, filha, anrre efles 
dous extremos (ccmo te fempre digo) toma hum 
meyo, pcra que não erres. Cam, AíII como hi ha 
cflas, aíli tambcm averá alguns doudos a que bem 
pareçáo. Com, Bem diíTdle doudos , c mais no 
tempo de agora. Perdoe Deos a reu pay , que me 
dizia muitas vezes , que o principal dote , que o ven- 
cera a caiar comigo, fora meu íizo, e recolhimen- 
to. Cam, Segundo nosBrifto diz, dcfla me fni a opi- 
nião he Lionardo. Com, Se quizeílc ora Deos che- 
gá-lo a iílo , antes que cu morrefle. Cam. Eu cfpe- 
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TO que feja mnrccdo, porque aflí o finto ncllc, c 
Brifio mo affirma'. Corn. Faça Dcos o que for ícu 
fcrviço, cllc ic honre, e te ampare, pois afortuna 
te defcmparou. E tu, filha, iítb lhe pide em tuas 
orações y a ellç íó toma por teu cafamcntciro , e ao 
Bcmaventurado S. Nicolao, pay das orfâs dcfempa- 
radas. Cam. Muito folguey com aquella devaçáo 
que nos enfináram. Corn, Diz que por ella fez 
jà muitos milagres , reza- a tu com muita devaçáo. 
Cam. Aflí o faço. Corn, Por derradeiro, filha ^ d« 
cima vem tudo. Quem per fi tem Dcos, tem todo 
bem , e toda a riqueza. Parècc-me que vejo vir 
Brifio lá no fundo da rua , pêra cá vem. Grifca y 
vay-lhc abrir aquella porta. 

S C E N A 11. 

Brijo fó. 

A Gora me não queixo de minhas mofinas , pois 
fc mudâo todas em boas venturas. Bem fe diC* 
íè , que ninguém julgue a tarde pela manháa. Hoje 
me vi em tamanhas tremuras, que me dei por mor- 
to , agora eftou tão feguro , que não hei medo à 
fortuna Fuy a cafa de Annibal , metti-lhe em ca- 
beça, que tinha concertado com Camilia , que efta 
noite o iria ver, fica tâo doudo, que ey medo que 
perca ofizo, ainda que elle pouco tem que perder, 
mal peccado, A Camilia, que lhe eu ey de levar, 
á de fer huma moça de minha confraria , que lhe 
lia de fazer crer que he ella. O coitado nunca a vio 
bem, mais perdido anda pela fama, que pelos fcus 
olhos. E eu eíla mefma noite a hei de deitar na ca- 
ma com Lionardo , que afli o concertámos. Mon- 
talvão com lhe perdoar o furto , fica tão contente ^ 

L Y ^^ 
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€pc me promcftco de me ajudar cm mdo. Mas cu 
não me hey Jc ter ás fiias coftas. Jà tenho minhas 
contas ftitas , porque não fci também que fim te- 
rão eftas danças. Alexandre per huma parrc , Ro- 
beíTo per outra não me hão de poupar a vida , a 
verdade he roubar , e fugir, Vou-me a cafa de Cor- 
nélia y que tardo muito. Ou lá , abetta cfià fcmpre 
tRa porta ^ parece que me conhece, 

S C E N A IIL 

Vilarte. Aleícaiiire. 

P;7. l^rAõ p6de fer mor defaftre no Mundo. 
X^ Ale;<, Sáo coufis que às vezes acontecem. 
P;7. Teu pay veria enfiado í Alex. Tomou-mc , fe- 
chou-me numa camará , Icm querer que minha máy 
lá entralTe , e dcfcobrio-me o negocio de como o 
achara com Brifto, eo que lhe ouvira. PU. Hum 
perdido , que pelas ruas vay fcmeando fcus fegre- 
dos 5 fem fe precatar de quem o pôde ouvir. Alex* 
Rogou-me , ameaçou-me , e conjurou-me , c que 
lhe diíTeííè a verdade fopena de fua benção. Náo 
pude ai fazer , diíle-lhe o que fabia. P//. Hey me- 
do que lhe ficníTe de ti alguma fuf^^ítaí Alex^ De 
que ? clle não ouvio a Brifto coufa que me perjudi- 
caíTe. Eu também diíTc-lhe, quanto Icmpre trabalha- 
ra com Lionardo de o dcfviar de feu erro. PU* 
Agora he em cafa de Roberto. Akx, Pcra lá creo 
cu que ellc hia. P//. Pois que determinas? Akx. 
Mas lu que me aconcelhas ? P/7. Bofe Alexandre , 
farias behi de tomar meu concelho. Brifto enganou- 
nos 5 Camilía não te conhece , Lionardo dáo por 
caiado, tu hão tens remédio. Meu parecer era, que 
|K}is iè Dcos quiz lembrar de ti ^ fejas cm conheci- 
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mento deíla mercê tamanha ^ c ponhas diante dos 
olhos a vergonha deLionardo^ e a ira de feu pay» 
Alex. Bfem. vejo tudo iílò ; mas que farey que o 
amoT me náo deixa ? PU. Se te náo deixa , que o 
deixes lu. Em quanto te eu vi remédio , ajudci-te^ 
fabc Deos com que vontade , agora que o nâo ha , 
que queres que faça i Alex. Oh Pilarte meu ami- 
-go, náo íabcs onde chega entregar aaíFeiçáo, quem 
afempre teve livre. P//. Também cu jáquiz bem, 
c fuy namorado. E por ventura perdi mais em meuí 
amores , do que tu ganhavas nos teus. Deu-me Deos 
cftamago, e fizo pêra efquecer tudo. Ora náo oet 
queceràs tu , pois tanto te releva. Alex» Oh Cami- 
lia," oh minha Camiliaí P/7. Alexandre, pço-tc 
por amor de Deos , e pelo que deves a tua honra , 
e ao amor que te teu pay tem, que te náo percas , 
que não dcícubras de ti ao Miindo o que te agora 
cftà encuberro y pois niíTo náo ganhas mais , que 
infâmia com os homens 5 perda tua, e aborrecimen- 
to com teu pay. Akx. Prouvera a Deos que me 
favorecera a fortuna , que eu puzera o rofto a todos 
efles encontros. P//. Náo te lembra quam feo te 
parecia o erro de Lionardo , quantas vezes lho re- 
prehendias ? Alcx, Então trazia eu ainda os olhos 
cegos. PU. E agora os irnzcs claros. Akx. Então 
não rinha eu ainda vido aquellcs olhos de Camiiia, 
qtie me abriram os meus. PU. Oh coitado de mi> 
que farcy a cftc moço í hey dó dclle , hey dó de 
mi, hey dó de feu pay, c de fua honra. Akx, Oh 
Lionardo bemaventurado , pois pêra ti fó fe guar- 
dou hum bem tamanho. P/7. Oh Lionardo mal- 
aventurado, pois nacefte pcra deshonrar a ti, eteus 

Earcntes. Dizc-me por tua vida , que ganhavas com 
uma rapariga , pobre , orfá , iêgulda de quantos 
perdidos ba na terra t que huma hora per oiitra h^ 
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vra de lançar mão de huma efmolla pêra feti man- 
timento, ás cuftas do que Deos fahei Alex. N^áo 
me digas iflb^ que todo o Mundo diz bem delia ^ 
todos a tem por fcrniofa 5 por vírtuofa , c por boa 
filha^ PU. Digo que feja aíH. Todas efíàs calídades 
tem tua irmâa. E fe lhe teu pay não dera bom do- 
te 5 não concertara Roberto o cafamento de feu fi* 
lho. Alex» Arrenego dcftes dotes , que ás vezes 
são dores. PH. Arrenego deftes amores, que fem- 
pfe são dolorcs. Alex, Que melhor dote quero eu , 
que amor , e contentamento? PiL Como ifíò he 
ainda de moço ? E náo fabes tu, que os mal caia- 
dos sãó os namorados i quem fc vence por appeti- 
te, aos deus dias fe enfada, quem cafa por razáo, 
cfte he o que ganha. Mas vós outros, manos meus, 
não tendes conta com mais, que com olhinhos, e 
com geitinhos , que á primeira noite aborrecem. 
Então prefta muito arrependerdes-vos. Aiex. Oh 
que meu pay náo me quer tão pouco bem , que k 
não amaniara logo. P/7. Antes te digo , que não 
durara mais, que em quanto o não ioubera. Bem 
fabes , que hum nojo mata mais que huma peço- 
nha. Alex. Como fe ifto foffe coufa , que fc nun- 
ca vio no Mundo. PiL Não te vás per hi. Náo ha 
peccado tão novo , que fe náo fizeííe já , mas por 
lífo não deixa de fer mais grave. Alex. An^es o 
coftume faz eftes erros menores. P/7. Enganàs-te , 
que per hi íè veyo deftruir o Mundo. Alex. De 
maneira , que por força me queres tirar do que eu 
tanto gofto? P/7. Deita tu todalas contas, verás o 
que achas. Roberto náo ha de querer ver feu filho, 
vê-lo fora de cafa perdido , defemparado , a máy 
carpida, a revolta no povo, que o háo de prague- 
jar de madraço, parvo, que fe foy emburilhar com 
huma moça fem pay. Já me entendes l Então que 
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cuidas ? Toda fua perda ha de fcr teu proveito , que 
o pay por o mais magoar, hate de querer J^r quan- 
to icm com fua filha. A teu pay não falecerá gen- 
ro. Se quizcrcs ter fizo , aprovclrar-te-has , fenáo 
não fel que te mais diga. Ale:^. Por tão certo tens 
tu fcr Lionardo já caiado? P/7. E ru náo o vez? 
Apofto-te, que ouohe já, ou que náo efcaue doje. 
Alex. Pois' hei de fofrer eu , que hum fancnono fc 
vâ affi rindo de mi? P//. Rindo, ou como i Efpero 
cu de lhe fazer amargar os bocados, que comeo á 
nofla cufta , e qtjantos j^aflòs perdidos dei apôs cl- 
le y ainda que> dos quatro cruzados hum fó lhe dei. 
Os mais tenho aqui pêra o que tu quizeres. Alex. 
Quem me deíTe tomá-lo em parte , onde me vin- 
gaflè da cfj)erança falfa , em que téqui me trouvc^ 
PiL Deixa me tu a mi, que euJhe correrei a çapa- 
teta, náo ha covil que não faiba, pois arrenegaria 
de feu pay , e da íenhora lua máy , fe com efta 
mecfcapaflrc. Alex. Por tua vida armemos lhe huma 
filada? P/7. Velhaco, maríncllo, engana meninos. 
Alcx. E homens podes dizer. Pz7. Qne á mil dias 
que me traz após (i quebrando calçadas. Eu pro- 
metto que o pagues a onzena. Alex. Quem he cfte 
que cá vem correndo ? Sanra Maria, Lionardo hc. 
Prefía vai lá, vamonos, náo nos tope aqui. PiL 
Bom final he eíle do que te diílè. Em fim y confc- 
lho de amigo vai hum Reyno* 

S C E N A IIII. 

Lionardo Jo, 

COmo a rapaz , como a moço , já crSo á fom 
grande pêra arrepelóes. Enviava-fe a mi aos ca- 
bellos p pois arrenegaria eu do parvo velho ^ fe me 

hoje 
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hoje não iizefle a vontade. Mando- o eir raivar, qoe 
Camilía ha de fcr minha mulher, e outra nio. Òa- 

milia lhe ha de erdar fua fazenda, e por derradeiro 
hei-lhe de dar dez couces fobre a cova. Ah pezar de 
mi CO velho repetenado , ouvera-mc de matar fe 
me náo acolhe a. Sc eu acho Alexandre em dcfcu- 
beno, eu lhe perguntarei onde fe ccftuma fazer ta- 
manha treiçáo aos amigos. Bem me dizia a mi Brif- 
to, que me nâó íiaílc delle, rapaz, tredor, efalío, 
eu vivirci comigo daqui por diante , e alguém me 
haverá medo. 

S C E N A V. 



Rob, 



. Roberto. Caliãonio. Pilarte. 

AH cão de mí , que fè me Foi , ane a vida 
lhe ouvera de tirar. Calid, Roberto tem 
Czo, olha o que fazes. Rob. Hum filho do diabo, 
que nunca o eu fiz , nem Deos mo deu. Calid. So- 
cega ora , não te em regues tanto a ira. Rob. Oh 
Calidonio , porque me não deixavas , viras o exem- 
plo, que dava aos pays, e aos filhos. Calid. Não 
cuidei que eras tão arrebatado. Deixa a fúria pêra 
teus imigos. Rob. Não tenho eu agora outro ma- 
yor ncfte Mundo, magoado eftou, porque me fu- 
gio. Calid. Quam perigofa coufa he amor, e cóle- 
ra. Rob. Pois náo me ha de efcapar onde quer que 
cftivcr. Tudo hei de correr ^ e de bufcar , e eflãs 
mas que mo enganarão , eu as porey por terra. Ca- 
líd. Antes de mea ora te às de arrepender do que 
tens feiro.- Rob. Fizera-o eu , e arrepcndera-me. 
Calid. Fizcfte mal de náo tomares meu concelho. 
Se tomaras eílc moço por bem , e com huma re- 
prchcnsâo de pay maníamente , e por bons meyos, 
aão pôde fer que fua vergonha , e teus bons con- 
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celhoG nSõ pUdérSo com elle m^is^ que feu appecK 
te, e afli per ventura fc remedeára o negocio. Rob. 
Que remédio pôde haver cm coufa tâo perdida? 
Calid, 'Quanta jà agora pouca lhe vejo cu. Do que 
até qul fez lhe dou culpa , do que mais fizer , tu 
a tens. Rob. Como eu vivia enganado , cuidando 
que tinha filho , c que tinha herdeiro , e elle tor- 
nou- fe-me imigo 5 e folapadamcnte me roubava quan- 
to tinha pêra puras, e alcoviteiros. PH, Não dei- 
xarei de ir efpreitar o que fe cá paflà em cafa de 
Roberto , por quanto ha no Mundo. Alexandre 
fcz-ihc Dcos bem, que tomou meu concelho. Te- 
mos ordenado de tomarmos efte fanchono ás máos , 
hcy-o de feguir toda) as noites por eftas ruas , até 
que alguma acerte. Rob, Malavcnturado he o ho- 
mem , que defeja filhos, quanto dera eu agora pe- 
los não ter , pois em minha velhice avii de aver 
tanro nojo de hum ío , que me déráo meus pecca- 
dos. Calid. Roberto , não te agaftes. A paixão nun- 
ca remediou nada. Por derradeiro, a ly fazes mal, 
a elle nenhum bem. PiL Gráo revolta vai cá. Rob. 
Não me faria ora Deos tamanha mercê, que lá por 
onde vai topaíTe a morte com elle. Calid. Guar- 
de-o. Deos, iflfo has de dizer. Rob. Si j o filho que 
nega o fangue de feu pay , e o dcshonra , pêra que 
he vivo ? P/7. Se Alexandre ifto ouvira. Rob, Não 
fc engane elle comido, que eu não íou como ou- 
tros parvos , que efinorecem logo de nojo. Agora 
me hei de curar, e de p??upar, e gaftar quanto te«^ 
nho em levar muito boa vida. PiL Em feu fizo 
eflá o velho , mas tudo aquillo são feros. Cdid. 
Farás tu já muy bem , c eíTe he meu confelho, 
auanto mais , que ainda o mal (^de ter remédio, 
íe lhe logo acuairmos. Rob, O que eu daqui mais 
fiQio^ be a vergonha do Mundo ^ ca coma ^ emq^ 
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me tu podes rcr , vendo-tne crcar cm cafa huma bcf- 
ta fc?a ; mas em emenda dillb', chama câ Alexan- 
dre teu filho , com que te Dcos fez táo bcmávcnr 
, turado ^ e dar-]he-hcy minha filha , e toda minha 
fazenda. PiL Vede ora fe me enganava cu muito. 
Tudo aquillo he nofla perda. Cdid. Não cuides tu 
Roberto , que por meu intereíTc queira cu prejudi- 
car a teu filho. Rob. Náo lhe chames meu filho » 
que náo o he, nem nunca o foy. Calld, O con- 
certo que temos feito ( fe tu quizeres ) irá por dian- 
te, comtanro que fe clle emende, que eu nâo crco 
que cfté jà cafado. E quando náo , reparte tua fa- 
zenda com tua filha, edeixa-lhe feu quinhão, por- 
que depois te náo arrependas. PU, Náo ouvis tiof- 
íoamo? como he amigo de feu proveito? Em fim 3 
faz bem , aquclla he a verdade. Rob. Folgara ago- 
ra de ter hum Reyno pêra to dar todo. Calii, Ef- 
tás apaixonado , efpera que fe te abaxe a cólera , e 
conformar-te às com a razáo. Rob. Di^o, que des 
daqui pcra todo fcmprc o engelto de filno , c o hey 
por desherdado de toda minha fazenda até a valia 
do mais pequeno ceitil. E fe fua máy náo fizer ou- 
tro tanto, náo ha de viver em meu poder dous dias. 
TiL Ainda achará quem a agazalhe , danado eftà o 
velho. Rob, E entre tanto, porque me nâo efque- 
ça , quero-mc ir ao Corregedor dar huma querella 
deílàs boas fenhoras , que mo enganarão , c fazer 
esfolar efte alcoviteiro vivo , que fe anda aqui orçan- 
do âcufta de minha fazenda. Cnlid. Náohadeaman- 
far oje. Vou-me apôs ellc , não faça alguma dou- 
dice. PU. Nunca vi velho táo quente do miolo ^ 
parecc-me fe copara o filho, que o comera aos dcn-. 
tes. Se Calidonio ora foubeflí o perigo, em <]ue o 
feu andou. Por derradeiro , a verdade hc viver li- 
vre y c não «fiar fogeito a efias miferias.' Eu não 

fei 
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fci ft me engano; mas pêra mi tenho, que já que 
homem nafce pcra caminhar por efta eftrada traba- 
Ihofa^ he bem mal aconfeíhado cm romaráscoftas 
outra carga alem da fua. São tão comprados ^ c tão 
amargados huns mcyos goftos de hum bem cafado , 

3ue quando já chcgão não fc goftão. Que farà os 
os mal cafados ? Torno-mc a Alexandre , que fi- 
cou cfpcrando por. mi. 

S C E N A VI. 

Vinerfo. Filarte: 

Vinerf. "^T Ao crerei ífto até que o não veja ; e 
X^ quando o vir ^ hei de crer que he pela 
arte do diabo. Huma moça muito vírtuofa , muito 
fcrmofa, filha de hum homem muito honrado (fe- 
gundo dizem ) á de ter hum marinello poder de a 
enfeitiçar aíli ! P//. Viefte Pinerfo fempre por efta 
rua direita ? Finerf. Si. Porque o perguntas ? P/7. 
Não fey fe conheces o filho de meu fenhor J Pí- 
Ttísrf, Qnem, Alexandre? Pi7. Eflè mefmo. Vifte o 
pòr ventura ficar paíTeando lã em cima na primeira 
traveíTa á mão direira? Pinerf. Não atrcntei por 
iííb , que levo o cuidado cm outra parte. Pi7. Nâa 
ferâo amores? Pincrf, Mas amores de cea. Saber- 
me-has dizer^ onde acharei mea dúzia de perdizes í 
Pi/. Pêra oje? PÍ7;^r/. Pcra efta noite. P/7. Como, 
ha lá oje fefta em cafa ? P/;z^i/. Mal o fabes ainda. 
Ves aqui hum cruzado , que fe me deu fomente 
pêra caça. Vil. Serão alguns ofpedes? 'Pinerf. Ou 
ofpcdes 5 ou ofpedas avcmos nós oje de ter (como 
dizem) bona xira. Pz7. Teu fenhor foi fempre 
grande homem de feros , e de banqueics. Se te cn- 
culcar o que bulcas^ não partiras comigo? Finerf^ 
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E mais dar-te-hei bom ganho , qne a mi não me 
tomão conta. PiL Ora vay-te por aqni ababcoj 
no fundo da rua em virando pêra a mão efquerda 
efià huma travcflà eílreica , toma por ella acima > 
virás dar num beco , cnde íè faz hum terreirinbo. 
Finerf. Bem te entendo. PiL Na derradeira cafa do 
canto, que tem huma grande pedra á porta, poufa 
huma mulher gorda , que.chamão* a Brava aalcu- 
nha. Efta te dará toda a caça que quizeres. . Pinerf. 
Deos te avie fempre , que afli me aviaíte agora. 
Pois fabrs quanto vai nifto ? Que me protrrctièrão 
hum vtftido fe as trouxefTc. P/7. Não me dirás que 
gente he eílà í Pinerf, Pêra que te hey de negar a • 
verdade ? leva eíla noite Brifto a meu amo huma 
moça y por quem anda perdido á mil annos. PiL 
Q^iem por tua vidai Pi7ierf. Quem cu não crco, 
nem tu crerás. PU. Por vida de quem, mo dizei 
Pinerf, Não to ey de dizer , até que a não veja era 
cafa. Pí7. E todo cfte gafto he pêra ella í Pinerf* - 
Ifto he o menos , tem banquete pêra hum Princi- 
pe. Pil. E a que oras te parece que virá i . Pinerf. 
Bem tarde 5 quando já todos jouverem. P/7. Ora 
não te quero deter, que fe faz noite. Pi?ierf. Fica- 
te embora. P/7. Como o diabo fabe bem ordenar 
as coufas de proveito. Parece-vos que pudera eu to- 
par com efte em outro melhor tempo , neceíTario 
he que vigiemos efta noice , porque nos não efcape 
Brifto. 

S C E N A VIL 

BriJIo. Licifca. Alexandre, Pilarte. Annibal. Montahfo, 

Brij7. "^r Ao de balde dizem , enfeitai o cepo. Se 

1^ té ai;ora viíTes , efpantaf-te hias. Licifc* 

Se eu tão bem pareço como me os vefiidos armão , 

por 
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ir tua vida que fujamos. Btift* Eu que te conhe- 
I, teeftou cltrnnhando. LfV//l\ Eftes fazem as ri- 
s fermofas, que não (eus olhos bellos. Bnft. Di- 
5 verdade mana, mocinhas conheço eu 3 que com 
terço difto as teriáo por Anjos. Licite. Não cuí- 
va eu que Camilia era râo galante. Erift Pois 
10 hc iílo nada. Se a viras agora da maneira que 
Hl dcixcy com Lionardo , pareccra-tc huma Prin- 
za. lÀdJíc* Efpanto-me cu , qur o dinheiro não 
í lâo bafto. Brifi, Eflcs vcftidos forào da máy, 
lando era moça. Qiiando morrco o pay poios ncl- 
hidjc. Quanto eu nunca a vi fcnão muito ho- 
fta. Brifi, Affi o foy cila, e aíll fc tratou fcm- 
e deíque o oay he na índia, e depois com o dò 
ou neflè coítume. Mas digo-te eu , que o que 
a tem em veílidos , quizera eu pêra hum par de 
nos. LíVí/c. Foy muito , cm todas fuás necefli- 
des náo os venderem^ Brift. Nunca falta a mer- 
de Deos , agora fica- cm poder de quem a man- 
á com muita honra. hicijc. Si , mas o pay^ 
\íi. Nunca eíTas pelejas durão até a morte. A mo- 
hc tal , he tão bem eftreada , que fará delles o 
c quizer. lÁdf:. E em cafa da máy fe fez o ca- 
ncnto? BrxJ}, Agora embora. Não fc Ine enten- 
a clh láo pouco. Como lhe eu levei as novas , 
^-{^ logo com a filha a cafa de huma fua paren- 
, e alli a vcftio , e enfeitou , e perante três tefte- 
jnhas muito honradas fc receberão. Lkxjc, Dei- 
-os Deos lograr por muitos annos. Bvift, Náo 
? ajas tu inveja por efta noite. I/VZ/Í:. Bofe , fc 
es vefiidos forão meus , que me não trocara por 
a. Brr/?. Aperra te muito efíè colete? L/fZ/í. Mui- 
bom vem. Faz-me os peitos mais pequenos. Brifl. 
ande acerto foi teres os cabellos louros, hiáfc. 
oda eu náo trocârey os meus cabellos , nem os 

meus 
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meus olhos pelos de Camilia y nem dontra mais ' 
pinrada que ella. BriJI. Não digas ifíb Lícifca, tem 
aquella moça huns olhos de Anjo. Pois íê lhe vif* 
íes a garganta, e os peitos, afli mulher como és, 
não te poderias ter , que lhos não comeílès. li^Je. 
O que me a mi mais contenta delia , be a cintura^ 
que me vai efla fua cota quebrando os quadris. 
Brifi. Sc tela agaftares muito, tudo he largar hnm 
colchete. Licifc. Ainda me não conheces > já cu 
fuy mais gorda do que agora fou , e pêra contrafiz 
2er huma menina de onze annos , fuy veftlda nos 
feus vertidos. Brip. Eu por illb te bufquei , mas 
agora vcrey pêra qu<into es. Licifc- Não he efia t 
primeira. Brifl. Ey medo que te pejes muito de te 
conhecerem. Vci/c. Antes cíTa he grande ajuda. 
Cuidará que o fiço de medrofa , ou de pejada* 
BtiJ}. Pois no que te tu has de iiindar , mais he 
na vergonha. Teus olhos no chão ,• e de quando 
em quando poios nelle com geicinho namorado, e 
cm elle vindo cos feus , torna* los a abaixar muito 
vergonhofa. Licifc. Não fel fe te diflè já huma ma- 
nha que tenho , que tu- verias em poucas. BriJl» 
Que janda ? Licifc. No bulir de huma peftana me 
torno tão corada como hum lacre. Brifl. Como 
fazes iíToí Licifc. Com reter hum pouco o fôlego, 
c cmbridar afli a barba fobre o peito. Brifi. Ainda 
cu eflà meflria não fabia. Licifc. Pois pêra chorar 
não tenho neceffidade oue me efpanqucm. BnJ, 
Quem me dcflê eftar eípreitando como te negavas. 
Licifc. Porque? Brijh Porque ao longe parecerás 
melhor. Licifc. Antes me a mi dizem, que ao per- 
to fou mais fermofa. BriJI. Enganas-te. Licifc. Por 
vida minha Brifto , que ainda oje mo jurou hum 
homem. BriJI. Se te diíTera a verdade não o cre- 
ras , eííe feria de huns , cm cujo Reyno correm 

fcm- 
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fempre {idavras por moeda. Nunca te fieis dcílès 
enganos ; mas fabes tu o que tens > hum adcnto 
neílè rofioy que quando eftás fezuda, pareces huma 
Condeii^. Lhí/c, Muitos me díílèráo já iflò. Ora ' 
vamos que he tarde. Briji. Qlic prcíTatcns dacea^ 
boa noite faz. Dtos feja comnofco , concerta bem 
cfle rebuflb , não te caya. Licifc. Vamos pelo mais 
eícufo. Alex. Se nos íentiràó em caía ^ PH. Náo y 
fegundo me parece. Alex. Daremos por aqui huma 
revoltg, que a noite he efcura^ e azada pcra defaí^ 
trcs. Lictfc. Vamos per cá , que fim o lá vir gente. 
Brifl. Pcga-te a mi,^ue eu te levarei por lugar fe- 
gqro. Pi/. Efcuta alli. Alex. Que he ilío ? BriJi. 
Eftas sáo as proptias horas, como ha de eflar cá o 
coitado alvoraçado. PiL Que me matem fe aquel- 
le nio he B itíx). Alex. Tardámos muico. Náo sáo 
eílas as fuás horas? PiL Antes nenhumas outras. 
Vcm-te por aqui conhecê-lo-emos. Ucifc. Apôs nós 
vem não fv:i quem. Brlfi, Quem he , paííe embo- 
ra. Não vai aqui quem deva nada á juíliça. Alex. 
Ah dom fanchono, puto, feiílceiro, que a mi dc- 
^ vcs tu a vida. Brift. Jcfu feja comigo. Homem , 
que mal te fiz ? PU. Tu náo fales , nem boque- 
jes y k queres poupar a vida. Brifi, Ah que dcl- 
Rey. Akx. Azado te parecia eu pêra zombares de 
mi? Licifc. Juíliça, jufliça, ah que dajuftiça. Alex. 
Nio tenhas dever com brados, dá-lhe, não o pou- 
pes. Br//?. Ay, ay. Alex. Tapa-lhe eíTa boca, 
afbgai-o. BriJi. Que me matão. Alex. Pagarás por 
mi 4 c por outros. P/7. Vamo-nos, que acode gen- 
te. Alex. Quem me dera tomar aquella puta , que 
vay grifando. PiL Cmfou-mc o velhaco, mas mais 
caníado fica elle. Eílas lhe lembraráõ por huns dias. 
Bri/l. Vizinhos dcfta rua , que me ouvis , íêde-me 
teftemunhas ^ como indo por aqui a eílas horas j 
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fem pâo, c íèm pedra, em paz, c em falvo, fal-' 
tárão comigo aquelles dous homens , qye allí vão, 
que eu bem conheço, e me erpancáráo , e fèríráo, 
fem lhes cu fazer mal nenhum. An?iib, Não me 
enganava eu , aquelle he Brido. Mont. Qgem avii 
de cuidar , que tão perco da tua porca fe atreveflê 
ninguém a tanto? Brifi. Velhacos , ladrões , va- 
dios , que nâo cem outro oíKcio , fenão andar cui- 
dando de dia o que háo de fazer de noite. AmA 
Abaixa efía chuçi. Cerca-os por lá , não rtos fujáa 
Brifi. Todo me romperão , todo me pizárão , nem 
hum fó oílô me deixarão são no corpo. Mont. Ah 
pczar de meu pay , que tua manfidáo hc caufa dcA 
ta deshonra. Brifl, Licifca? Huy por mi fe fc me 
foi Licifca. Acolhco-fe , já eftoutra he peorj coita- 
do, que farei agora. Annib, Brifto, que coufa he 
cila? quacs são osrnpazes, que indo tu pêra minha ' 
cafa , otiíaráo de te afrontar? Brifi. Ay fenhor, 
não fey como me achas vivo. Atmib. Dizc^mo, 
não chores, antes que os innoccntcs paguem pelos 
culpados. Brifi. Ná:) fei quem são, nem por onde 
foráo. Vindo por aqui táo feguro, como quem náo 
tem fei'o couía per que fe tema, faltarão comigo, 
íizcrâo-me tal , qual me achas. Mont. Agora os náo 
culpo, pois fe fouberáo guardar de ri. Parece que 
de lá lhes meticfte medo. Annib Vinha mais al- 
guém comtigo? BriJ, Vinha quem tu fabcs. Mora, 
Malvado. Mas quem eu fey. BrijI. E com a icvol- 
ta perdi o tento delia. Náo fey pêra onde foy, 

?ue ido íinto já mais que minha mofina. Mont. 
)elicado feito. Annib. Oh Mundo, oh fortuna! 
Tamanha injuria fe fez nunca a nenhum homem. 
Brifi. Parece-me a mi , que a fcnti ir gritando íz 
pêra baixo. Já pódc fer , que iria ter a tua cafa. 
Mont. Nunca o diabo a lá leve y ficará a cca por 

noC* 
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noíTa. Amtb. Porque não foy ifto de dia, que mor 
diluvio ouvera de fazer , que- o de Rhodes. Mon- 
talvão 9 onde te fofte? Mo7it, Vi-ie ião bravo, que 
te ouve medo. Anmb, Agora te dou licença pêra 
todalas cruezas. Mont. Que preíla, pois não ha 
cm que íe tacão. AmUb, Daqui faço voto iolem- 
ne, de nenhum homem que cfta noite achar, deixar 
com vida. Mont. Mas de meu concelho, já aue 
fc nos forão, encubramos o negocio por honra dcf- 
tamoça. E á manhaá deixa-me, que eu tos dcfcu- 
brirei. Armib. Nunca o diabo armou tamanho de£* 
aílre , vamo-nos a cafa , fe a lá não acho , não me 
ha de ficar cafa em toda a Cidade. 

ACTO V. 

S C E N A I. 

Findaro pay. Amolfo filho. 

Pini. /^ Uem averá agora aqui que nos conhc- 
y^ ça , ou quem fe não elpantará de nos 
ver , pois pafla de dous annos que nos 
tem por mortos ? Arn. Conheço eu logo muy bem 
cfta terra em que nafcí , e em que me criei , lou- 
vores a noílb Senhor , que nos tornou a ella. Phid^ 
Cioitadinhas de tua mãy,-e irmãa , que adi eftarão 
ora aqui triftes , defcmperadas , cubercas de dó , de 
míferia , e de pobreza. Arn. ]á os trabalhos são 
paflâdos , afll noílbs como feus , agora virá o def- 
canço , e o contentamento. Plnd. Afli são as cou- 
fas deite Mundo. Arnolfo , filho , fe hi não ouveíle 
mal , não averia bem , fenâo paííàíTe-mos per traba- 
lhos , não conhcceria-mos o dcfcanfo ; bemaventu- 
rado aquelle que foube paflar por tudo. Arn. Ef- 
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fcs fcremos nós logo , pois defquc daqui faímosi 
toda noílà vida foi monc. Pind. Vès aqui filho, 
que couía hc fcr pay , c ter filhos i Eu com qual- 
quer coufa me contcniàra, vós outros me dtílerraf- 
les táo longe , á tantos aifnos , que indo mancebo 
corno velho. Verdade he, que as foidades de minha 
mulher , de minha filha , e de minha cala me fize- 
ráo branco ante rempo , que os trabalhos todos os 
là icm , c os pafsáo. Am. Seria bom y ícnhor, 
Gue livciTc mos algum meo com que ellas foubet 
ícm nolTa vinda snies que nosviíTm, porque hum 

5)râzer ;ão í; pico , e cão pouco ef perdido y as vezes 
e converte cm nojo. PÍ7id. Dizes muito bem y c 
eu afli o :razia cuidado ; mas onde iremos bufcac 
quem nos conheci ? Am, Aqui perto me lembra a 
mi 5 que foia morar huma minha tia , que me con- 
vidava fempre quando ya a fua cafa. Pind. Artufa 
Erima de tua máy , muy virtuofa peflba , fe cila 
c viva 5 não fera fcu contcnramenio pouco. Mas 
muito tftimára cu faber onde minha mulher poufa, 
c ir-mo-la cfpvcicar , pêra ver aq',:elle dcfemparo 
virt'j( fo com que vivem. Arri, Não queiras ver ta- 
manha piedade y bem (abes jà o que de cá ic cícrc- 
viáo os amigos. PÍ7id. Oh minha mulher, minha 
amiga , que agora finto eu voflãs faudades mais que 
nunca, quáo certo he, que de todos cflls ninguém 
a conhece ]à. Arri, Acho muitas novidades neiíla 
ter. a 3 cujas feráo eftas ca as grandes, que táo bem 
parecem. Pind, Náo te efpantes, em pouco tempo 
faz o tempo muitas mudanças. Os que aqui deixai- 
te meninos , vê los has homens , os mancebos ve- 
lhos, os velhos foteirados, que cfta he a noflâ ro- 
da por onde andamos. Conheces por ventura cílc 
velho, que ca vem? Icmbra-te delle? Arn, Não. 
Fiiid. Segundo meda o ar^ efte he Calidonio^ que 

cu 
í 
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eu deixei mancebo , cafado de pouco. i4r». Pôde 
fer que te não conheça elle logo? Pind. Não fei, 
a amizade nâo era tão pouca ^ para lhe eu» não lem- 
brar^ mas com tudo^ eftc he, que eu o conheço* 

S C E N A 11. 

Calidonio. Pindaro, Jrnolfo. • 

Calid. /^ Amanhos dcfarranjos caufa a ira , e a per- 
V-/ linacia. Vedes Roberto agora com o fi- 
lho perdido 5 que nem o ncha , nem novas delle, 
Foi-fe-lhe a manencoria, entrou afaudade nelle de 
maneira ^ que fe não levantou oje ^ a mulher mea 
morta , medo ey que lhe curtem caro feus feros. 
Ptnd. Como palTa per nós o tempo. Efpantado ef- 
tou de ver efte homem tão branco. Calid, Eu , por- 
que ouve dó delles , gaftci toda efta manhãa com 
Alexandre em lho bufcarmos , cada hum por fua 
parte. Tenho pêra mi, que íè acolheo com a mo- 
ça , porque as poufadas eftão fechadas , e não ha 
na vizinhança quem nos faiba dar novas delles. 
Am, Falemos lhe , que cUe nos guiará. Piíid. Dei- 
xay-o chegar , que pcra ca vem. Calid. A moça 
ainda oje foube, que era filha de Pindaro noílò ci- 
dadão, que morreo na índia, muito bom homem, 
cmcu amigo. Mas que prefta, pois não tem nada, 
c fc creou fcmpre em poder da mãi , não fei de 
qual delles he pêra aver mór dor. Pind. De quan- 
ta gehte por aqui paíTa, ainda ninguém conheci fe- 
nãp eftes. Calid. Todo o homem prudente ha de 
por diante dos olhos o que pôde acontecer. Que 
remédio tivera cu agora pêra recobrar a filha , e a 
fazenda , fe ambas juntamente tivera entregues ? 
(jantas cautelas fe requerem pêra a vida defte Mun- 
Tomo IL M ^^- 
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do. Qoc homens são cftcs , <)ue ca vem ? parecem 
cílrangeiros. Plnd. Eide ver íe me conhece. Deos. 
te falve y fenhor honrado. €aliii Afli o faça a ci 
também. Eu vi já eftc homem , fe me não enga- 
no. Phid. Nâo és tu Calidonio , filho de Alexan- 
dre , que foi muito tempo guarda mór dcfta Cida- 
de^ Calid. Síj que he o que mandas^ Pind, Bem 
me parecia ja mi, que te conhecia. Folgo de te ver , 
louvores a Deos , vivo 3 e são , pofto que muito 
mudado do qne te deixei. Calid. Donde me conhe- 
ces? Piíid. Daqui. Calid. Eftou enleado corocigo^ 
parece-me também , que te vi já , nâo me lembra 
aonde. Pind. Não he muito ^ que o tempo 9 e a 
idade te façáo dcfconhecer-me , mas já aqui vivi 
alguns dias, Calid. Por certo, que me tens confu- 
fo , e muito .mais em te ouvir iíTo-, Pirid. Saber- 
mc-ás dizer , onde poufa aqui huma mulher viuva 
chamada Cornélia i! Calid. Sanca Maria, que aíE 
me alvoraçafte. Se feu marido fora vivo, cu jurara 
que eras elle. PÍ7id. Afli o podes jurar fem p^cca- 
do. Calid, Como. Tu és Pindaro ? Piíid. Eu ^ nâo 
te benzas, que vivo venho, louvores a Deos. Ca* 
lid. Tu és Pindaro , noflb Cidadão , qi^e dous. an- 
nos á que temos por mortoi Pind. Eu Calidonio, 
fou teu amigo Pindaro , que noíTo Senhor trouvc 
a cfta terra milagrofamente. Calid. i>Jâo o poflb 
crer. Pííid. Efte he Arnolfo meu filho, que daqui 
levei em idade de fece annos. Calid. Ora vcrdidci- 
ramenre tu és. Ainda agora te conheci. Não deixa" 
rei de te abraçar, ainda que não queiras. Parec6-me 
que fonho ifto. Pijid. Sabe Deos camanhos dezejos 
trazia de ver a li , e a todos meus amigos. Calid. 
Também ey de abraçar teu filho. Benza te Deos, 
filho, que afli vens feito homem. Ar?i. Nellã con- 
ta' me podes ter peca tudo o que mandares. Calid. 

Ob 
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Oh fcnhorDeos, cjaamanhos sáo teus myftcrios ! Se 
foubeflcs ora , meu amigo Pindaro , quanto folgo 
com a tua vinda, e^paniar-tc-hias. Pind, Eutocreo 
certamente, e to mereço, pela boa vontade que te 
fcmprc tive. Calid. Ora bem, que milagre foy cfte 
tamanho , que aíR me tem pafmado > Pind. Sáo 
coufas de noíTo Senhor. Palfa de dous annos , c 
vay cm três , que partimos da índia. Deu a tor- 
menta comnofco , por noíTos peccadós , lançou-nos 
em terras eAranhas , onde ouveramos de perder as 
vidas , e as fazendas. Calid. Adi vos tivemos nós 
cá a todos por perdidos. Pind. Fez-nos Dcos de- 
pois tamanha mercê , que nos trouvc a eftc Rey- 
IK) 5 faõs , e falvos , e nâo com muita perda , le- 
gundo foráo os defaftres. Calid. EUe íeja louvado 
pêra fcmpre. Eu náo te quero perguntar como vens ^ 
pois te vejo vivo. Pind. Bem fey cu, que te náo 

gzàra nada de meu bem , que he , louvores a 
cos, mais do que mereci. Calid. Tu tens muita 
rczáo devires delejofo de ver tua mulher, c filha, 
c cilas muito mais de te verem. Mas porque as 
nâo crpanics, vem-te a minha cafa, defcanfarás, c 
far-lho-hão faber. Pind. Dcos te aguardcça cílc 
amor, cgazalhado. Eu trabalharei, que o nào per- 
cas. Calid. Efpania-mc teu filho, que o meu Ale- 
xandre náo hc mais moço que elle , e vem (ben- 
za o Deos) que parece fcu pay. Am» Sáo traba- 
lhos, fenhor, do mar, e de terras eftranhas. Ca^' 
lid. Por certo , que neíícs quizera cu antes ver cria- 
do meu filho, que nos mimos de fua máy. Pcza- 
mc náo cftar a^ora aqui , pêra ir logo vifitar Cor- 
nélia. Mas eis aqui> vem Pilarte , irmo-ha chamar. 
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S C E N A IIL 

Vilarte. Calidomo. Pindaro. Pinerfa. 

PS. A Gora me vem a mi cor de rir, do dcfaf» 
/x tr€ de Brifto, Quem me dera faber o que 
mais paíTou. Qdid. Pilartc. Fil. Qpem me chama? 
Calid. Vem cà. PH, NoiTo amo he , <}uem são os 
outros i Cdid. Val-te a caía de Robcno y muito 
correndo ^ chama-me Alexandre , que lá ha de ef- 
tar. Pina. He eflè Roberto noÁb amigo antígo^ 
com aue nos críamos todos } Calià. Eílê^ que náo 
folgara ora poyco com tua vinda. Pini. Agora de- 
vo mais a L>eos , pois ainda acho vivos os meus 
amigos. Calià. Ora vamonos daqui 9 que não que- 
ria que ic ninguém conheceflê , primeiro que tua 
iMulner. PiL Náo me lembra , que viflfc nunca 
aquelies homens , nem creo que Alexandre os co- 
nhecerá. Puierf. Qye preíTa be cíTa? P/7. O Pi- 
nerfo. Pinerf. Onde vás í PiL A hum negocio, 
mas primeiro eide faber de <i , quem era aquella 
dama dontem í Pimrf, Dá-o diabo. Todo o gafto 
foi jperdido. PH. Como afli i Pinerf. Trazendo-a 
Briíto comíigo (o que cu náo poflb acabar de crer) 
faltarão com elle huns bargantes , que lha toma- 
rão , e o efpancáráo. PiL Por tua vida. Pifierf. 
Quiz-ncs Deos bem , toda a cea foy noflã. Anni- 
bal andou toda a noite correndo a Cidade y feltò 
Mouro arrenegado do mar , e da terra. O fancho- 
no foy-fe por hy além , não fabemos parte dellc , 
por onde eu fufpeiro , que tudo foy mentira. PiL 
Muito me contas. Mas todavia, quem era a fcnho- 
ra? Pitierf, Huma moça muito fcrmofa , filha de 
huma viuva muito honrada ^ que aqui mora* PiL 

Ck). 
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Como fe chama? P/w?r/. Camilia. Pil. Que me 
dizes? Pinerf, Mas cu não o crerei, cm que mo 
pregue Dom Pauloi PU. Ay, ay. Pinerf. Qpe 
lús ? P/7. Que graça tamanha. Pinerf. De que te 
ris ? P//. Deixa-me rir por tua vida. Pinerf. Que 
he iflb ? PiL Ay que me afogo. Pinerf. Zombas y 
ou que fazes? PiL Agora me não quero efpantar 
de nada, pois eíTe fanchono teve poder pêra canto. 
Pinerf. Em que? Pil, Em que ?^cm roubar teu 
amo tégora , e per derradeiro zombar dellc ião pu- 
blicamente. Pinerf Sempre eu ííTò pêra mi tive-, 
PiL Pois nâo fabes como paflã ': Eílà moça dcfdon- 
tem eftâ cafaJa com Lionardo , filho de Roberto. 
Pinerf. líTo he certo? PiL Dar-te-hia o pay boa al- 
viçara , e não foflê aílr. Pitierf. Como o fabes? 
Pi/, Bafta affirmar-to eu , o coitado do velho jaz 
cm cama pêra morrer de nojo. Pinerf Como po- 
de fer. Que nos fomos efta noite , e oje pela ma- 
nhâa a c^fa delia , e achamo-la fechada. P/7. Co- 
mp fefudas querias que eftiveflèra hi aguardando o 
ímpeto de Roberto , e os terremotos , e braviiras 
de teu amo. Forão-fe a cafa de huma parenta fua, 
que ainda agora o foube de huma pcíioa de cafa , 
que mo difle em fcgredo. Piíterf. Quem me dizia 
a mi, que tudo o dcfte marinello cráo buíras , ou 
ladroices Digo-re eu , fe o meu amo fabe , que à 
miftcr cachorrinhos. Mas cu nâo heide deixar de 
lho dizer , e hade fer logo , porque te nâo detenha. 
' Pí7. Fazes bem , que eu vou depreíTa. Mas eis cà 
vem Alexandre, que me tiraià delia. 
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S C E N A IIII. 

Alexandre. Pílarte. 

Jikx. "pEr derradeiro, o rtiór bem defte Munáo 
-IT hc cumprir homem fcus dcfejos. P/7. Jun- 
to daquillo eftà , quç mór bem he náo defejar , fc- 
náo o que hc licito. Oh Alexandre, tiraftc me de 
hum trabalho , agora ya eu em tua bufca. Ale», 
Pêra que ? P/7. Vem a cafa , fabelo-has. Alex, Que 
negócios ferâó cflTes ? P/7. Chegarão agora a teu 
pay huns hofpedes , que eu náo conheço , quer ( pa- 
rece) que te vejáo. Ahx. Sabes novas de Lioriar- 
do? . P/7. Sey. 'Alex. Que laes? P/7. Que eflá 
com fua mulher'. Alex. Com Camilia? Pf/. Com 
Camilia. Alcx, Quem queres, que lhe não aja in- 
veja ? Pz7. Ainda lhe a efte ficarão fezes. Si , fc o 
dalamento fora ío por eftes ires dias. Alex. Oh, 
que vai mais huma ora de contentamento, que mil 
annos de delgofto. P/7. Hy vçrâs tu , quanta mer- 
cê te Deos fez , que queres que faça o coitado, 
com a mulher , e logra às coÁas , efcornado do 
pay, e dos parentes, de que as ha de manter? on- 
de o ha de ir bufcar i que vida ha de ter ? Tu não 
deitas eílas contas 'i Alex, Deos que os ajuntou , 
lhes dará com que viváo. PíL Efpera tu, por eíTes 
milagres. Alex. O cafo he , eu mais quizcra agora 
fer Lionardo com todalas paixões de feu pay, que 
Alexandre com os mimos do meu. Pz7. Olh.i o 
que falas , náo te colha Deos em fobcrba. Dá ao 
demo cflè amor cego, que te cega, abre os olhos, ^ 
conhece teu bem. í^Jâo te lembre Lionardo , nem 
Camilia, fcnáo p:ra averes dó dellcs, que tu verás ^ 
cite goíbzinho deap^xtutc convertido emlagrymas 
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de arrependimento. Deixa-os eftar embora , que no 
fuor de feus roftos viviráó. Vamos , que tardamos 
muito. Ále;<. Tu vês aqueUe doudo , como vem 
enfiado. PU. Por vida tua , que lhe fujamos , que 
vem danado y contar-tc-ey de que , e confolar-icâs. 

S C E N A V- 

AnnihaL Mcnitahâè. 

Anmb. 'T^ Amanha ínjurfa como efta hey de fo- 
X frer eu , Montalvão ? Antes morte. Se- 
ria iíTo paciência de cornudo. Se não faço coufas, 
que foem em todo o Mundo, Monu Pafmado 
cftou de- hum fanchono fe atrever comtigo tanto , 
não o poíTo crer. A7mib. Vcm-te por aqui , que 
me não ha de efcapar no Ceo , nem na terra. Mont. 
Nem no Inferno. Anntb. Onde o achar , hi õ hey 
de deixar pofto num páo á vifta de todos. Mofit. 
Outrem te tem a ti mór culpa. Annib. Quem? 
Mont. Quem fe cafou com ella. Annib. E quanto 
cuidas tu j que ha de durar eftc cafamentb ? Monu 
Jà clle pêra minha condição dura muito. AnniL 
Dâ-me tu , que o poíla eu logo achar ? Mont. Def- 
cubri-lo-ha o diabo. Se elle fabe o que te tem fei- 
to, como queres que pareça í Annib. Todolos dia^ 
bos me enganarão , e me trouverâõ a efta terra, 
que fendo em todalas outras honrado , amado y e 
temido de grandes , e de pequenos , aqui me vejo 
de todos dcfprezado , e abatido. Mont. Bem te di- 
zia eu y que tudo vay no foro , em que fe os ho- 
mens põe. Annib. A la fé, fi. Mont. Se tu aqui 
entraras com foga , e cutelo , como fazias em ou- 
tras partes , ninguém te levantara os olhos. AfiniL 
Dizes verdade, cu tenho a cTilpa. Mont. A's vc2cs 
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he ncceíTarla a cólera , e neccíTario feguí-Ia. Annib. 
Náo , eu virarei a folha , c emendarei o paííado. 
Moní. No prefentc temos nós bem que fazer, e ey 
medo que nao façamos nada. Anjiib. Como nada, 
quando os náo achaflè , jqucimar-lhe-hia as cafas, c 
a fazenda. Mom. Que lhe fizeras por lua vida, fe 
o aqui tiveras í Aimib. A quem , ó Brifto ? Mont, 
Náo falo neílè. Vergonha lua feria çujares as máos 
nelle, deixa-o pcra asuninhas. Mas a Lionardo di- , 
go? Annib. Eílè rapaz, "e a rapariga , porque náo 
loube conhecer o bem , que lhe Deos fazia , hum 
ao outro os ouvera de fazer comer aos dentes. 
Moiit. E fe elles náo quizeráo?- Afmb. Comera-os 
eu cos meus. Mo?u, Ambos ? A?mib. E ficara ain- 
da faminto. Mo?it. Roa fepultura lhes davas. Mas 
hey medo arrebentaflès ? Aimib. Rifte, e gracejas. 
Bom tempo he eftc pêra graças. Deixa-as pêra quan- 
do cu eftivcr graciofo. Motit. Ifto náo são graças, 
mas raivas , que eu tenho de tua deshonra , que 
mais a finto do que cuidas. E pcra faberes fe he af- 
fi, faze o que te diíTèr. Annib. Que? Mo?it, Pa- 
rece-me que te dou bom concelho. A7mib» Efpri- 
taflè ora Deos cm ti. Mom. Se te parecer bem , fi- 
Rue-o. Se náo recebe a vontade. Annib. Dize? 
Mont. Efte moço, em quanto fotiber que és vivo, 
efcufado he bufcarmo-lo. Ajmib. AÍIi me parece. 
Mo7it. Senão, fe te clle náo teme. Annib. Avante. 
Mont, Dillimulemos com o negocio. Annib, De 
que maneira? Aio;;/. Eu to direi , faze-re morto, 
c quando virmos bom tempo ^ refurgirás pêra lhe 
dares a morte. Annib. E como fe fará iíTo ? Moíu. 
Muito bem. Vay-te á tua comenda. Ajinib. Ouço. 
Mo?jt. Vifte-me de dó. Annib. Entendo. MÒ7it. E 
cu virei cà pregoar as novas. Aiinib, Deixa-me cui- 
dar hum pouco, Mont, Eíie he o melhor remédio 

que 
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que vejo. Q tempo , e o negocio não fofrcm ou- 
* tro. Annib. Su Mas minha tênçâo era não prolon- 
gar a vingança 3 que mo não foíre o eflamàgo. Mont. 
E eu por encurtar to digo. Que te parece í Aflcn- 
cas nifto? An7iib. Qyc hey de fazer, pois não ic-? 
nho outro remédio? Mont. Que farey i Quanto 
Brido 5 da manhãa por diante , onde quer que o vi- 
res, bcnze-te deíle. Annib. Mas rogo-re, que mo 
tragas jperantc mi , porque goftarei muito de o ver 
morrer. Mo7it. Ora vay-tc pcra cafa , diflímula for- 
temente, e deixa-me com o cargo. Annib. Se me 
ifto fazes , hey-te de fazer meu herdeiro. 

S C E N A VI. 

Momahãõ. 

VEde fe hc ífio coufa , pcra fazer arrebentar de rlíb 
os homens , e as pedras. Náo fei como pude dif- 
Cmular tanto. Nunca tal graça acontcceo no Mundo. 
Eu por huma parte hey dó defte coitado, que não 
feja mais , que pelo pão que lhe como.. Doutra par* 
te 9 quando o vejo táo doudo, que quereis que fa- 
ça ? Folgo de o atiçar pcra o ver birrento , ainda- 
que ás vezes he muito perigofo , mas nunca o ea 
vi tão acezo como hoje. Úçs que lhe Pinerfo foy 
com aquellas novas , coufas diíle em cafa , que Ss 
não pode crer. Senão pegáramos dclle , fahia já còr 
mo hum doudo cQm a efpada nua , pêra matar 
auantos achaííe por eflàs ruas , fem lhe lembrar vi- 
ga y nem honra , quiz Deos que o defviei diílb , 
agora com elte meu confelho amançou mais. Não 
vedes qw graça ? Que o que lhe eu dizia zomban- 
do , metteo-k-lhe em cabeça , que me dá a mi } 
Per ilerradeiro > tudo.mecae em cafa, efcufaret bri» 

Mv ^> 
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gas^ e perigos 9 darcy com elle neflà fiia comenda , 
cntrcgar-ine-hey do que puder , e ircy ganhar mi- 
nha vida. Quem terra muda, muda ventura. Cale- 
jado vou que fane , náo ha mal que poíTa comigo ; 
c quando a fortuna tanto mal me hzcílc , ainda 
preftarci pêra chocarreiro de hum Príncipe ^ que hc 
o melhor officio , que fe agora ufa. Mas a miftcr 
mais fizo que todos. E elles cuidáo, que anda cm 
doudos. Vede vós qual he mais doudice? Qpc fcfta 
he efta , que cu ouço i Que novidade he cita ? Sc 
^ndoudeceo cfte com as pancadas? Já hey de iaber 
o que hc. 

S C E N A VIL 

Brijo. Montahãó. 

Brijl. "^r Ao íè efpante ninguém de me ver tão 
i.^ doudo , que o dia he de prazer , c de 
fefta. Mont. Efte vos digo eu que vive , todo o 
mais he vento. Brijl. Qnamanhos são os milagres 
deDcos^ que em hum momento a trifteza de mui- 
tos tempos muda em alegria , a pobreza em rique- 
za, a fortuna cm profpcrídade. Mont, E tuas la- 
grymas cm rifo. Brifl, Náo aja ninguém , que íe 
náo alegre comigo. Alegrai vos todos, folgai, M- 
tcjaí , não fe veia ojc fcnáo alegria , e fefta. Mmt. 
Brifto, que coufa he cfta? donde veo agora o adu- 
feí Bnji. O Montalvão, quanto folgo de te achar. 
Monu Mais folgara Annibal de achar a ti. Mas a 
que Sanôo vay^ifto i Brift. A hum SanSo , que me 
livrará das máos defte diabo. Já padou o tempo , 
que eu morria de feus medos. Mont. E porque 
náo agora ? Brift, Porque já tenho por mi na terra 
fciihor , pay , c defenfor. De que me vês tu tão 
alegrei Monu Hum anno ha que to pergunto. 
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ByíJI. Pois fabc \ que Pindaro , pay de XJamilía , 
cjue todos tínhamos por morto , chegou agora vi- 
vo, e são. Mont. Am? Brift. E fcu filho comíi- 
go, muito rico ambos, e muito prcfpcros. Monu 
Zombas? Brift, Eu tos moftrarei logo. Mom. Ma- 
ravilhas me contas. Brift, A noíTa Camilia , que 
eftava cafada com Lionardo , efta agora muito con- 
tcnre, e muito rica. Mont, Pafmado eftou do que 
me dizes ? Brift. A mi que o fci , c que os vi , me 
parece íònho, eftando nós oje muito efcondidos em 
jcafa de Arcufa , foy ter comnofco Alexandre com 
cftas boas novas. Mont, Jefu, eíBs mulheres fica- 
rião mortas. Brift, Aflí o não pudérão crer logo> 
mas dcfque o crêráo. cairão no cháo, laes, que as. 
dávamos por defuntas. Mont. Nunca tamanho pra- 
zer aconieceo no Mundo. Brift, Foráo-fc logo Ik 
meãs doudas. Mont, Onde ? Brift. A cafa de Ca- 
lidonio , que «os agazalhou. Antes que fe dahi par- 
trflem , fe fizeráo amizades com Roberto , que efta- 
va pêra morrer de nojo. E pêra que o prazer cou- 
bcfle a todos , ordenârão-íè cafamentos de Alcxaa- 
dre com a irmáa de Lionardo , e a irmáa de Ale- 
xandre com Arnolfo, filho de Pindaro. Mo?it, Hio 
fei que diga a iíTo , sáo couías de Deos. Brift.^ He 
dgora lá o prazer , e o alvoroço , aJTi nos velhos j^ 
como nos moços, que não ha quem não folgue de 
os ver a todos. Mont,^ Coitado de Annibal , cUe 
he.o que leva o mal todo. Brift. Se tu agora qui- 
zeres minha amizade, faberâs quam boa te fera fem- 
prc.^ Mont. Quem queres tu que a náo tenha com- 
tigo , pois és tão ditofo , que tudo te fahe bem. 
Brift. Ajudando-nos hum do outro , eu te feguro > 
que antes de hum anno fejamos Rcys ncfta terra* 
Mont. Digo que fou muy contente. Mas he nccef- 
íàrio^ que cumpra com Annibal^ que cftá de cami* 
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nho pêra a fua comenda^ como o lá pnzer^ logo 
fou comtigo. Brifl. Szht cllc já parte do cafamen- 
to ? Monu Eftà hum herejc fcm ley ; e fem alma. 
BriJ}, Mettia-fe-Ihe em cabeça, que havia eu dcdet 
honrar tão boa íilha, eaqueDeos tinha tanto bem 
guardado. Enfinar-fe-ha pêra outras. Mont, E)oa*ce 
quanto tenho , que os diabos do Inferno íe não 
atreverão a tanto. Brifi. Se quizeres ter quinhão 
nas vodas 5 detem-te hum par cie dias. Mmt. Quan- 
do fe fazem ? Brij}. Logo efte Domingo. Monu 
Pcra lá me guardo. Briji, Ora vay confolar teu 
«no^ que eu ando feftejando efte bom dia. 



Valete y ó* plaudite. 
Fim da Comedia de Bri/io. 
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DO G I O S Ó 

Veita pelo Do u t o r 
ANTÓNIO FERREIRA 

PESSOAS DA COMEDIA 

Bromia Velha. 

Júlio Marido de Linna. 

Linjia Sua mulher. 

Ardelh Pagem. 

Jaíioto Pagem. 

Clareta Moça de cafa. 

Cefar Velho y pay de Linjia. 

Bernardo Mancebo PortUrgue%. 

Oólauio ^ Mancebo Vene%eano» 

Faujli7ia ^ CQrte%S. 

Porcia Matrona y mây de lin)ia. 

Valério Velbn Venexeano. 

Inácio Velho Portuguer^ 

ACTO I. 

S C E N A I. 

Entra logo Bromia nxlha /o, e di%í 

AY, ay, homem que taes Juftiçasfaz, Jefii, 
como nâo entende a juftiça nos ciofos^ co- 
mo nos doudos y aue doudos ha , que nâo 
azem tanto mal. Coitadinha de ti y Livia y minha 
ilha y e minha fcnhora ^ que tu cricy a eftes pei- 
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tos y pois qtie pêra tão más fadas te criava , não OQ- 
vera de aver amor no Mundo , íc do amor, como 
elles dizem y vem a tanto mal ; mas quanteu náo 
fel como pôde fcr, nafcer de amor obras de ódio, 
c de crueza. Eftes negros cafamentos qaem os acer- 
tara, bnm pay, máo pay, ómáo pay, malaventu- 
rado cafar , que cftimaílc mais o dinheiro , qoe tua 
filha, que podias tu cfpcrar de hum doudo, ciiado 
ícm pay , em tavernas , c cm frafcarias , mal ajâo 
as fuás riquezas , e os fcus tratos , pois que tão mal 
nos tratarão. Q;je prcftáo as riquezas fem homem, 
que náo feja melhor o homem fem ellas. Eftc ter, 
cfte náo ter faz desfazer os cafamentos, qu6 as vir- 
tudes, c os vicios avláo de fazer, e desfazer. Quan- 
tas vezes ouvi dizer a minha mãy , que Deos per- 
doe : Filha , no tempo que o ouro valer mais que 
as peflbas, meite te numa cova; e eu aíli o fizera, 
fe pudcri acabar comigo de deixar fó Lívia , mas 
náo poíTo , criey-a. Determino morrer com cila, 
que Icgundo a coufa vayj náo tardará muito, que 
íc náo paíTa dia, nem noite, que o delàftrado não 
ellire a coitadinha no chão fem fôlego , tal , que 

Earcce que náo fica já pêra outras. Então náo lhe 
a de efcapar ninguém em caia , que não Gnta a 
fua ira. 

S C E N A II. 

Mifccr Júlio cíofo. Brcmta. 

Jul. X7 Eremos quem pode mais , íè hey cu de 
V viver comvofco , fe vós comigo. BronL 
Hei-lo vem , coitada , canfou na mulher , e virá 
dcfcanfar em mim. Jul. Que he defta boa velha í 
Brom. Que me queres ? Jul. Que boa guarda i que 
boa amai Bpom, Ay Júlio. JuL De quem me *eu 

coo- 
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confio , fobrc quem cu deixo minha honra muiioi 
íegura. Brom. Que te fiz, coirada de mi í JuL 
Nada 3 zombo. Brom, Que te fiz í que le fiz ^ JuL 
Faço ifto por meu paiTatempo. Brom, Tacs paíTa- 
tempos^te dê Deos nefta idade, fe a ella chegares, 
mas que nunca o elle queira. JuL Ah pczar de 
mi, não hey cu de viver í Brom, Vives mais do 
que mereces. JuL Náo hey eu de ter cafa como 
os outros? Brom. Sè tu como ellcs , cuja culpa. 
JuL Não terey eu huma mulher como as outras? 
Brom. Náo terá ella como os outros. JuL Que 
tem vergonha , e medo de léus maridos. Brom. 
Que as tratáo com amor , e honra. JuL Que ref- 
mugas tu eftando ? Brom. Que tal marido lhe fof- 
fes tu, como te cila he mulher. JuL Tal mulher 
me foíTc cila, qual lhe eu fou marido. Brom, Afíi 
a mereces tu. JuL Que he iflb? Brom. Que lhe 
achas , de que te queixas , porque a matas , e a mi 
com ella? Jul. Parece que fou páo , ou pedra. 
Brom. Mas és peor que páo , c pedra. JuL Afli 
zombáo do que eu faço , aíii fazem o que eu man- 
do. Brom. Ay Júlio, quanto deves a Lívia, c quam 
mal lho agradeces. JuL \'ou-me de cafa , deixo 
as janellas fechadas , as freftas tapadas , as portas 
que fenâo abfáo, requeiro, rogo, mando, e amea- 
ço, que fe náo bula com cilas, até que eu torne ^ 
que aproveita ? Brom. Vedes alli todos feus males. 
JuL Torno , acho logo finais , as janellas mal jim- 
las, que i-^arecc que então as acabarão de cerrar, as 
freâas, que entra o Sol porellas à vontade. Brom. 
Avemos de viver íêmpre cm trevas? JuLSu Brom. 
Porque? JuL Porque eu quero, Brom^ Bafta. 7^/. 
Náo fou eu o Rey nefta cafa , não guardarão as 
leys que cu ponho ? Brom. E as outras afli vivem i 
JuL As boas vivem affi. Brom. Como te enganas. 
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Jul. Os fcfuJos adi o fazem. Brom. E pêra que 
fez Deps o dia ? JuL Pêra os homens. Brom. E 
náo pcra as mulheres? Jul. Náo, em fua cafa baP 
te-lhc huma candea, que não nacêráo pêra negociar 
fora. Brom. EíTas Icys lhe puzeftes vós outros, que 
mulheres ha no Mundo , que govemão íèus mari- 
dos. JuL Dcílês náo quero eu fcr, c iíTo he o que 
trabalho. Brom. E fc a tu deixas fechada num an- 
ircíblhoj cfcuro, e fem frcfta, e fcm janclla » que 
te temes das jancUas? JuL Oh velha parvoa^ que 
rão bafta pêra o Mundo a virtude fecreta y mas 
não aver fufpelta de maldade. Brom. De quantas 
janellas tu vès abertas por eílàs ruas , de codas tu 
fufpeitas mal ? JuL De todas. Brom. E das mu- 
lheres honradas , que vão , ou vem das Igrejas , c 
de vifítações de fuás amigas > JuL Dcms mais á 
duvida. Brom. Que Juiz de virtudes. JuL A quem 
dâo mais licença do que convêm , mais quer do 
que he bem , e feus maridos , que lhe efla treladão> 
bem lho merecem. Brom. líTo fazia teu pay. Jul. 
Kão tinha elle mulher, a que foíTc neccfl&rio mais 
guarda , que fua vontade. Brom. Náo tens tu mu- , 
Ihcr , de que ella , e todas as outras não pofsão 
aprender muita honra, c muita virtude, c honcfti- 
dade ? JuL Bem o moftra. Brom. Ainda mais 
diflímular tuas corolas , fofrer tão duro cativeiro > 
fem fe aqueixar a Deos , nem ao Mundo i JuL 
Não faça porque. Brom. Que hum coração de pe- 
dra. JuL Não fe aoueixará. Brom. Não poderá 
com tanto. JuL Mulher , que a cinte quer infamar 
feu marido. Brom, Tu infamas a ti, c a ella. Jul. 
Não hei eu de ouvir falar cm Cornudos , fem me 
vir cor ao rofto. Brom. Mãos dias , e negros , c 
jx)Ucos fcjáo os teus , e que culpa te tem ella nif« 
iò i juL Qiiero andaf cgm meu roílo muito Tegu* 

roj 
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ro 5 c muItó confiado , e não me deixão, Bronu 
Quem té não deixa i JuL Meus peccados , que 
me forão cativar tão miferamenie. Emn, Dclles te 
vinga 5 ou de ti , pois te cafafte. Jul. Ora não 
mars 3 não fci fc efperas , que fiiçâ meus efconju- 
tos , como faço cada vez que fayo àdhs cafas. 
Brom, Dos quaes tens bem pouca neceíEJadc. Jul. 
Más pêra quef eu tornarei então. Brom» Tornar, 
queiras , e não polTas. JuL Lembrou-me agora, 

3UC fe me efcufoii aquella ícnhora com a yifitaçáo 
e fua mây , digo que não quero , que pay 5 nem 
niãy^ y nem irmão , nem parente , nem vizinho , 
nem amigo, nem amiga, nem compadre, nem co- 
madre, nem Rey, nem Rainha, nem que venhão 
do Paraiío, entrem neft.i cala. Biom. Mh ora ve- 
nhão a cala do diabo. JuL A boa ventura , que 
te venha bater á poria , não quero que lhe abras. 
Brom. DeíTa cftás tu fegtiro , eu te prometto , que 
primeiro botarás a má ventura lóra. JuL Não di- 
gâo depois, veyo foáo, mandou foão, forão a ca- 
la de toâo. Brom. Agora quero cu eftar â razão 
comtigo , não queres ter preftança , nem vizinhan- 
ça , como fe coftuma antre gente ? JuL Não. Brom^. 
Não ufarâs do empreflimo , pêra que o aches ? JuL 
Não, não. Brom, Se ncfta cafa for neceíTarlo fo- 

fo , ou agoa , ou outra coufa , ou a vierem pedir 
c fora y não queres ? JuL Não , digo que não 
quero eíTe fogo , e fe em cafa o houver , mata-o lo- 
go , porque não aja razão de o virem bufcar. A 
agoa digâo que fugio , pineira , jceira , gral, cal- 
deira, e tudo mais, que as importunas vizinhas foem 
pedir , dize-lhe que o não ha hi , e que vierão os 
ladrões, e que o levarão. Btom. E quem me cre- 
rá iíío? JuL Se to não crerem, que íe enforquem, 
que não quero que em minha caia entre ningi;em , 



90 COMBDIA 

fendo eu fora. Ah pczar de meu pay^ n5o me va- 
lerá a mi ifto. Brom» Mas direi, c apregoarei, que 
he efta caía excommungada , e que náo communK 

3uem com ella. Jul. Dize que he excommunga- 
a , c que morrem de péfte nella. Dizc , que an- 
dão nella todolos diabos , ou que eílà encantada, 
de maneira , que quem nclla entra fem minha li- 
cença , logo morre. Brom. Mas de pois de tua mor- 
te cu te prometi o, que clles o aguardem, Jul. Que 
dizes ? Brom, Que te náo aqueixes do comer , que 
achares, pois fcm agoa, c fem fogo o queres. JuL 
Contentamento queri.i eu. Brom. Bem creo eu, 
que vens tu de lá bem farto de banquetes , e a coi- 
tadinha de Livia náo fe farta de lagrymas. . Jn/. 
Defque ella for de tua idade , pôde íer que então 
fairá cá pêra fora. Brom. Bom geito leva de che^ 
gar lá , e mais com tal efj^rança. JuL Mór bem 
Ihè quero eu de que tu cuidas» Brom. As obras o 
dizem. Jul. Ora eu vou. Brom. Em ora, que 
nunca tornes. 

S C E N A IIL 

Rtcolbe-fe. Fica JuHo fó. 

OH com que trabalhos fayo dcfta cafa, o corpo 
anda pelas ruas , a alma cá fica cfpreitando as 
jancllas , o porque hey mór inveja aos Reys , 
Principes , porque sáo láo bemaventurados , que 
vem os homens aos negócios , e paílatempos buf- 
câ-los a fuás caías. Se me náo fora por fazer coftu- 
mes novos , fechara eftas portas , aquellas jancllas 
mandara-lhes deitar humas traveflàs. Mas antre tan- 
tos parvos, de força he que o feja. Náo guardarei 
eu meu thefouro, e minha honra, e minha fama, 
ri/n-íè , e não vctti os céçps cjjiauta diffcrença vay 
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a mulher á bolfa , morrem fòbre hum pouco dà 
uro , que fe acha por eíTe chão 5 caváo-no , e eft 
ondem-no , e vigiáo-no , c rcm-no em reliquiíSy 
nem clles mefmos o tocâo. E a mulher, que hc 
I íeu verdadeiro thefouro , deixão-no , defprezáo- 
10, e oíFereccm-no aos ladrões 5 chama a hum def- 
CS confiada , e hum homem que hc de efpirito, 
|uc tftima fua mulher, que he perdido por élla, e 
»mo de pouco experimentados no Mundo , vos 
rem ar vói outros parvos eftcs enganos , quem an- 
b y quem ouve , quem vê por terras cftranhas , fa- 
à o que eu faço. Oh que boa meftra he a cxp> 
iencia , por iíTo dizia o oucro bem , que mais pro- 
veito rècebiáo os fczudos dos parvos , que os par- 
cos dos fezudos , os parvos me enfinàráo , e náo 
icho hum íó , que queira aprender de mi. Deix4 
'iver cftes confiados , cu quero-mc confiar de mi, 
r dos meus olhos , que náo he ainda fcgura con- 
iança y mas não ha outra. Minha mulher defque 
by comigo â porta da Igreja, náo fairà, íenão çe- 
a a cova , quando eu primeiro morrer , e ella for 
áo ditofa , entáo levará boa vida , os meus filhos 
rerei que são meus , os alheos fuás máys o faíbáo, 
í náo parece fcnáo, que quanto me mais guardo, 
ntão a cinte vejo mais continuar por ella rua ga- 
anres, namorados, ociofos, más caras, invenções, 
irroidos de noite, afovios, brados, muficas, e por 
ftroutras todas náo. Onde eftarâ o fumo fem fogo, 
>nde eílaráõos olhos que fe cncubráo , mas a mi 
ne parece certo melhor os deFauftina, fe foíTc eu 
:m táo boa ora, que os viííc, mas que prifta, que 
iefque cazey , rodas me fogem , todas iwc querem 
nal. Oh em que trabalho fe mettcm os homens, 
cmbrar-me-á de que maneira ficáo cftas portas. 
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S C E N A IV. .] 

yoy-fe Júlio. Entra Broma , € Livia^ 

Bnm. T A lá vay ocazeiro, bem podeis íàir; Liu 
ti Ay minha ama, minha amiga, que vkla 
he efta ? que cativeiro he efte ? quem me matou i 
quem me cativou \ quem me levou a terra de mou- 
ros? Brom. Senhora, náo choreis, que vos ouvi- 
rão ? Lin). Que nâo chore , e iflb me mandas ta 
Brom. Que prefta, coitada de mi, pêra que he cho- 
rar , o que com lagrymas fe não pode remediar» 
Líu. Dcfabafo com ellas, abre-me eíías porcas, que 
me quero ir gritando por toda a vizinhança , como 
huma douda. Brom, Pado , por amor de Dcos, 
paflb , que te ouviràó. Linj. Ouça , vcja-mc , aca- 
da-me todo o Mundo. Brom. Livia, (izo. Lfv. 
Quero ir ás ruas , e ás praças , clamar,, e bradar, 
pedir juftiça de mi , e de meu pay, e de quem me 
mata. Brom, E de ti, de que? hin). Porque fiiy 
táo má , e tão parvoa , que por obedecer a meu 

f)ay , deixey de me cafar com Bernardo , que me 
evsva pêra Portugal, fem querer de mi mais, que 
minha peííba. Brom, Náo te arrependas, que me- 
lhor he a má vida na natureza j que a boa na alhea« 
Lh. E a ifto chamas tu vida ? Brom, Nunca ouvif-' 
te , filha , que melhor he a má mocidade , que a 
boa velhice. Lh, Velhice, mateme Deos antes, 
que daqui me bula. Brom. Guarde-te Deos de tal , 
minha filha. Linj, Oh minha mocidade táo mal em- 
pregada. Oh meus cabellos douro táo maltratados. 
Brom. Livia. Lh. Oh minha Bromia, minha ve- 
lha que me criafte, quão bem to pago. Brom. Li- 
yiàp filha. Irj. Oh meu çay > <\ue me vcndefte, c 
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não me cafaftc crud, que em tal cativeiro merac- 
tefte. Fro/n. Senhora ^ não te maces ^ não teaquexes 
do que Deos faz ^ que^ auando te não precatares fera 
comiigo. Lh. Bernardo 9 Bernardo, como teme* 
reco ifto í Brom. Enganas-te com álcs Ponogue- 
zes. Lh. Efte ao menos não me engana. Brom. 
Já ouvi dizer , que fabião melhor fingir humas la- 
grymas , que nós mefmas. Liv, Nos ícus olhos 
via eu como as lançava , e elles me falavão a ver- 
dade , c elles me promeitêião o pêra que eu não 
fuy. Bronu E quem tolhia y que não tiveras lá a 
tBefma vida fem máy ^ que te dera oucras chaves 
frlfas pêra icu fôlego. Lh* De quem me tama- 
nho bem queria 9 não íe podia eíperar iflb. Brorru 
<2iianto elle mayor hc y dizem elles y que mores 
eftremos faz que cíles. Lt^v. Quem diz ifíoi Brom. 
Teu marido^ que do muito amor que te iem,*diz 
que vem guardar-te tanto. Lh. Tal lho xenhão , e 
moUrem por onde quer que for , praza a Deos* 
Brom. Tu eftás aqui , e não fabes o que vay pelo' 
Mundo , não deve de fer elle íó , já ouvi contar 
doutros , e doutras. Lh. Boa confolação me dás, 
Bronu A quem tem os males fem cura, filha, não 
fc ^ outra. Linj. Por iílb eu não poflE) ter paciên- 
cia ^ coitada de mi , moça parvoa^ enganada , on- 
de pudera eu ir que não vivera , ou não morrera. 
Brom. Coitada de tua mãy y que cantas laerymas 
lhe cem as tuas cuftado , que ícmpre refuíou efie 
n^o cafamento. Lin). Conhecia efte diabo , co- 
nfaecía o. Brom. Parece que finto bater á porta. 
Uv. Ay , vê fe he elle, que já tardava. Brom. Fu- 
gc, que elle hc. Lh. Vem-me fechar, Bromia^ 
ances quç lhe abras. Ohmoice^ queí vida he dkzir 
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S C E N A V. 

Sae-fe Lhia* Entra Júlio ^ e Bromia» 

Jul "O Romía. Brom. Que mandas. Jul. Sc acpi 
JD vier hum mancebo efqucrdo Efpanhol , ou 
recado fcu, digão-lhe que não poufo aqui. Brm. 
A fadigado vem. Jul, Ouves? Brom. Como poib 
cu negar o que fe pôde faber da vizinhança^ jW.- 
Tens razão , dizc*lhe que fou fora. Brom. Da G« 
dadei Jul. Mas que me mandou chamar o Du- 
que , ifto hc miis verifimil, ouves , em chegando 
me mandou chamar. Brom. Que medos feráò eftes. 
Jul. Eu irnie-ei a cafa de Alberto , irei jugar efte 
annel, que levava pêra Fauftina. Brom. Irte-á lá 
bufcar- Jul. Vá fe quizer, ou lhe dizc, que cot 
turno lá lardat muito. Brom. Que torne á lanici 
Jul. Náo , má pafcoa tenhas , nà« quero que roe 
ache aqui , nem em outra pane. Brom. Tcme*fô. 
E fc aqui quizer efperar ? Jul. Como cfperar y on- 
<le ha de efperar ? Br',m. Por efia rua pública , quem 
lho tolhe. JuL Má velha, tu eftás bêbada, dizc 

3ue não efperc, que não quero. Brom. Hci-lhe de 
izer que te náo efpcre , que náo queres? Jul. 
Náo digo afli , ha-mc de dercr , a:é que o outro 
venha. Brom, Pois que dizes? Jul. A ti digo cu, 
que não quero que me cfpere, nem que cá entre, 
nem que lómcnte fâle comtigò. Brom, Como lho 
tolherei cu? Jul. Tolhe lhe logo a pratica, e dizc 
náo he aqui , e fecha logo a janella. Brom. E fe 
tu náo queres que tale comigo i como hey cu de 
falar cem elle? Jul. Nunca vi velha tád pernoftt- 
ca , cuido que o fjz a cinte , fe lhe puderes deixar 
de falar, não lhe fales. Brom. Jefus, qucefconder 
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de ladrões he cftc, fc dizes rhaisí JuL Não ha, 
nem fci fe perguntará mais. Brom. Se algo deves 
á juftiça 5 cila te defcubra. Jul. Parece-vos qttc 
me veo bom alvitre, mancebo defpofto, luftroíò, 
gcntil-homem , Efpanhol, e creo ainda, que Por- 
ingiicz, Icvay-o' a volía cafa , moftray-o avoflà mu- 
Jher , agazalhay-o de poite , e de dia. O bom de 
Benedito , o que coftumo em Genoa , cuida que 
fpu eu obrigado a fazer cà ; fe elle he liberal de fua 
mulher , eu fou muito efcaflb da minha , encom- 
mendc-.me cUc outras coufas de boa amizade ^ achar* 
me-á. 

A C T O IL 

S C E N A L 

Sae-fiJuUo. Ema Ardelio , e Jatioto moços. Bromia ama. ' 

ArdeL^^T Aõ ha tal homem no Mundo, hum Alc- 
jL^ xandrc, a mulher he pêra fer f^nhora de 
Genoa, fermoía, reverenda, liberal, prazenteira. 
JãtiQU Agora te creo , porque ncftas coufas. a mulher 
he. o principal. ArAd^Q^Q mais nos agazalbava com 
feu rofto, que com iguarias, e mimo5. Janou O 
. homem queria cu na praça , e a mulher em cafa. 
ÁrdeL E também he já coftumada a banquetes , Be- 
[ ncdito, conto digo , he groíTo , e largo , não paflà 
dias fem três ou quatro homens. 'Janot. Que tacs quei» 
xadas trazes ! Ardei. Pois digo-té ,« qijc emmagreci na 
nâo. J/ino/..De que mal íc te enxerga. ArdeUfífR. 
de enfoado , como de humas certas iaudades , que 
lá ficão. Cariou De quem eílá l>em fóra de as ter 
de ti. Ardei, Mas as alheas (imo eu mais que as 
minhas. Janot. Avia deaver hum efpelho público, 
onde fc os homens vlíTem. Ardei. E a eme ote\2<^ . 
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firo? 'JanoL Por cícufar enganos , qoc eftáo em o 
Mundo. Ardei. E pcra que, fe cadi hum os tem 
em fua cafa. Janou E fe eflts não faláo verdade. 
ArdeU Dá ao diabo efles amores velhos , que /êm- 
pi-e reverdecem. Janot. Como affi ? Ardei. Via /á 
termofas , falava com fermofas , nenhuma achava, 
que mereceíTc o nome de fermofa ^ fenão Livia. 
Quando lhe lembra feii pay , que à cinco annos 
que deixou de o ver. Janot. Efc|ueç>lhe. Ariá, 
E na verdade , pofto que aquclla terra feia bem 
abaftada de bons olhos , e de boas grãças, ja vereis 
que coufa hc Gcnoa , eu os não vi taes , quaes os 
elh tem. Janot. Tinha , ouveras de dizer. Arkl 
Porque ? 'Janot. Porque jà os não tem. Ardd. Co- 
mo não tem? Jaiiot. Agora fabes , que não vê. 
Ardd. Náó vê? Janot. wáo vê Sol , nem Lua, 
nem terra ^ nem genre, chamas tu a ifto vêr? Âr- 
dH. Jefu, que foy ilTo, cegou? Janot. Arraneou- 
lhe os olhos feu marido. Ardei. • A rrancou-lhos ! 
Ja7wt. Diz que lhe dava com elles ma vida, Ardul, 
Tal á no iMunclo I J^7iot. Efpania-me , como és 
boçal. Ardei. ]á te entendo , metes me cm confu- 
são. Janot, Defque a coitada caf u , anda em rifáo 
por toda a vizinhança. ArdeL Mofina moça. 7^- 
7iet. Marido tão defagaílado , que anda cego , cha- 
ma aos outros cegos. Ardei. De maneira , que a 
matarão cm vez de a caiarem. Janot. Mas não 
lhe fizeráo ainda tão boa obra. Arde!. Quem he 
clle, como fe chamai Janot. Micer Júlio. Ardil* 
Miccr Júlio? Janot. Si. Ardei Mercador? Janot» 
Mercador. Ardei. Onde mora ? Janot. Aqui junto 
de S. Marcos pêra onde imos. Ardei. Ora náo 
mais, entendido he. Janot. E porque dizes iflò? 
Ardei. Sabes tu onde nós hiamos ? Janot. A cafa 
do teu hofpede^ mcdiílefte. Ardil, Sabes quem he? 
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yaiwt. Como o hei eu de faber , fe mo não dlzcsí 
Ardei. O hofpcdc que nós vínhamos bufcar, a que 
te diílè que demos a carta de Benedito pêra nos 
agBzalhar. Janot. Si; Ardei. He ellè Micex Jidio. 
Jãmt. Certo. Ardei. Scnáo fe me tu mentes. Ja- 
not, A que hofpede negro vínhamos , e que negro 
holpede lhe vinha , bom acerto foi o do nollb en- 
contro 3 parecc-me que fôreis à eílalagcm. Ardei. 
Nós nos efpantamos da maneira ., que fc tornou em 
lendo a carta. Janot. Conhecia vos cllc? Ardei. 
Nós ao menos náo o conhecemos. Janot. Como 
fc eícufou ? Ardei. Náo fe cfcuíou , nem nos fa- 
lou, fez que hia falar a hum homem 3 e nós quan-^ 
do nos precatámos , náo o vimos. Jaiiot. Nem o 
has de achar. Ardei Cuidámos que chegava a cala 
dar recado. Jauot. Diria que o ncgaíTm , e fechar- 
fcy-a a mil chaves. ~ArdH. Como faz a fua mulher í 
todavia 3 cheguemos là. Janot. Aqui me parece que 
hc. Ardei. Santa Maria, ifto he mofteiro, e gente 
vi^c aqui. Janot, Huma gente eftranha', que não 
tem nunca dia, náo.ouvifte jà dizer, que a avia no 
Mundo. Ardei. Eu bato. Brom. Qiiem eftà ahi ? 
Ardei. Hum recado ao íenhor Micer Júlio. Brom. 
Náo he cá. Atdel. Náo fac á janclla. Janot. Nun- 
ca , fenâo quando elle lá eftâ , c ainda por regra. 
Atdel. Chega à janella , quem quer que és. Brom. 
Que mandas ? já te digo , que náo cftá cá , man- 
dou o chamar o Duque. Ardei Bromia, nao me 
conheces? Brom. Ay Ardei ío, donde vens í Ardei. 
Já feí tudo, Deos fabc o que pcrdeo. Brom, Teu 
fenhor he vindo i Ardei Vindo , mas fe tal foubc- 
ra. Brom. Foráo pcccados noílbs. Vay-te, que te 
náo poflb mais filar. Ardti Tal fo fofre entre 
Chriltáos , e náo tomão hum deudò , e o degradáo 
do Mundo tora. Janot. Nunca por aqui paíia nin- 

To/370 2L jM ^«!Ci > 



98 COMBDIÁ 

guem^ cpie não chore a hum , c pragoqc o outra 
Ardei. An moças parvoas, aperítoías, cabecinhas de 
vcnio. Janot. Que ciilpa tem. Ardei. Não era 
meu ietihor homem pêra íè ella aventurar com ti- 
le, mais que fegufar-íè com eílbutro. Jnnoi- Pare- 
cia-lhe , que efcolhía o mais feguro. ArdeL Mas são 
mulheres os que as pedem , defprezio-nos , e os 
cjuc as não eftimão, pedem. Janot. Creo eu, que 
forçado foy o negocio. ArdeL E pay que tal hz. 
Janot. Bom homem he o pay, mas enganou-íè co- 
mo outros muitos. ArdeL Bom hom<em parvo , fa- 
ça- fe frade , e não café filhas , (è (eu irmão fora. 
Janot. Mofina foy niflb. ArdeL E não tendo ouno 
filho, nem filha. Janot. Cegueiras dcfte Mundo. 
ArdeL Vay-tc pêra cafa , dá là eftas novas , que affi 
ícm comer , nem beber y hei de correr toda a Ct- 
xlade , até que o ache , e veja com que fe defculpa, 
ao menos metelo-ey em afronta. Janot. Farás bem , 
doudinha jClareta, que preíTa que traz. 

S C E N A 11. 

Sae-fe Ardelio, Entra Clareta^^ e Janoto. 

Ciar. T Anoto , minha rofa. Janot. Clareta, meu 
ti cravo. Ciar. Ay, que venho fcm fôlego. 
Janot. Vifte algum lobo ? Ciar. E peor que lobo. 
Janot. Como yens tão à preflà ? Ciar. Deixa-me 
defcànçar , oh diabo , oh malaventurado. Janot. 
Quem ? Ciar. Quem me afli cançoú. Janot. Quem 
hc ? Ciar. Hia lá pêra cafa com hum recado de 
Fauftina , veyo dar comigo aquclle dcíeftrado , que 
deíque cafou, parece chupado das carouchas. Ja- 
not. Não me dirás quem he ? Ciar, Ay fenhor , 
^uâo dâímazelado fe torna hum homem cafado. Ja^ 



D, o C I o s o* 99 

nót. Parccc-tnc que zombas? Ciar. Elpcra, que cu 
to direi. Janot. Porque o não dizes í Ciar. Quem 
vio aquellc de antes, mancebo galante , gentií-ho« 
mem, polido, penteado, mais enfeirado que huma 
<]ama , como o conheceram agora, cujo , magro ^ 
a capa caida, por iílò não caiaria, fenão com num 
Principe. Janot. Vou-me. Ciar. Vem cá, cftc de- 
mo , digo , de Júlio , importunador de Fauftina. 
Janot. Que te fez i Ciar. Qucriame deter cm tan- 
ta parola , que lhe fogi , té que fe enfadou de me 
/eguir. Janot. Que te dizia? Ciar. Mil juramen- 
tos , que faíra hoje de cafa com hum annel de hum 
rubi muito fino , que trazia no dedo polegar pêra? 
lho dar. Janot. Como te entendo ,^ quem lho to- 
Iheo? Ciar. Diz, que ella, que fe efcondco delle. 
Janot. Requerimentos trazes. Cfar. Que requeri- 
mentos? Janot, Dou-vos ao diabo todas, que tan- 
tos ardis fabeis. Ciar. Bem , Janoto , e jíTo fufpcU 
tas tu de Fauftina pêra OSavio? Janot. Já não 
fufpci o fenão quanto vejo, perdoe-me Deos. Ciar» 
Náo fabes tu , que o íeu amor pêra com clle hc 
ódio cris pêra todolos outros. Janot. Ao fim o ve- 
remos , antes quizcra que lhe quizera mal. Clar^ 
Pois crè, que anda aquelle coitado perdido. Ja?iot* 
Deos o encaminhe. Ciar. Por Fauítiria digo. Ja^ 
not. Foi lá? Ciar. Que pergunta, icm-mc defezo, 
que íè lhe não virar o roílo , e cufpir , onde quer 
que o achar , que me não ha mais de ter em cafa. , 
jfanot. Queres tu, que te crea eu iflb? Ciar. Como 
és mâo. Ja7iot. Sou tanto teu amigo , que o farey 
por amor de ti. Ciar. Vós-outros fois os que dcf- 
concertais os eftamagos. Jajiot. \'ós-outras fois as 
que os tornais a concertar muiro bem. Ciar, Pois 
outro anda aqui bebendo os ventos. Janot. Senão 
\achares ainda outro ^ que me maces/ Cto«. Q^vvW 

N ii c» 
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ces Rapfiael Patrido, mancebo , galante 3 liberal, 
que fe defaveyo agora de Laura. Jatiot. O man- 
quaõ. Ciar. Morto chorando de noite ^ e de dia, co- 
mo menino. Jamt. E Fauílina tão dura , que a 
fiâo amolentão eâías lagrymas. Ciar. Mais chorou, 
c chora hoje em dia aquelle filho dO mercador biC 
cainho. Jnnot. Finalmente , que negociação he a 
tua '1 Ciar. Mas já te digo, que nem oníeímo Du- 
que poderá ter remédio. Janot. Acaba > tudo creyo. 
Ciar. Não he por fer , parece que a^ encantou teu 
smo, que nunca tal vi, humameya ora qtíe o não 
vê , não dura , e a v^tar o hia agora. Janòt, E 
mais. Ciar. Qiic maisí Janot. Tem razão, dizem 
que de rofto a rofio. Ciar. Sabeis mais do neceíía- 
rio. Janot. Tu vens dionfe fazer o campo franco. 
Ciar. Mas pêra que y^tfis quão máo és , não qtíero 
lá ir, dize-lhe que me achafte no caminho. Jam. 
Tudo iíTo. Ciar. Qije diz Fauftina, que a veja ain- 
da hoje. Jan, Tem hofpedes , não íey fe poderá. 
Ciar. Não zombes , qnc tm verdade mo diÚè quafi 
chorando. Ja7iot. Eu também lhe dircy quaíi cho- 
rando. Não fcy em que ifto ha de ir parar , cila 
fe entrega ao inferno, e ir-fe-á coroar a Roma, & 
cila he a que eu cuido. Ciar. Nunca vi moço mais 
trincado , que efte Janoro , outras o farião a elle tão 
refolhado, que fora fe lhe diflera, que promettêra 
a Júlio huma noite a furto de Oftavio. Náo he 
aquelle annel pêra ertgeitar. Fauftina não fera tão 

Íarvoa , mas eíla he perdida por eftoutro , cm tal 
ora o vio , com taes olhos o olhou , e tal graça 
lhe achou 5 que todos os outros acha feyos, defairo- 
irofos, defcngraçados , náo fcy quão bem o empre- 
gou. Eu porminh^ pa.ce grangeo o que poíTo, não 
pôde fer tão críi , que humas oras polas outras , não 
Mix€ huma peíQi era c^(a% Q^^ c^^uiks fomos tão 
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parvoas^ orâ rot)bamos todo Mundo 9 ora nos den 
xamos rotibar. Que velho hc efte , o fogro do ou- 
tro trifte , bofe am velho , como cllc be , antes o 
eu tomara^ ^e o genro. 

S C E N A IIL 

Miecr Cefar /ó, 

Cef. ár\ Uem vè efte Mundo, que fc não efpan^ 
\^ ta , e verdadeiramente olhando bem todag 
as coufas por Deos creadas , fazem direi- 
tamente feu ofBcio natural , ícnão o homem. Nós 
íós andamos fora delle, ainda a razão entre nós tão 
cega, ou tão trocada, que a não vemos, ou quan- 
do nos p-arece, que a melhor feguimos, então del- 
ia mais nos defviamos, não fohia de ílr aJli, fem- 
pre o dia derradeiro he pior. Naquelles tempos 
Demaventurados , quando eu naci ( que bem iè po- 
díão chamar douro) andava a coufa tm fua ordem 
natural, os moços erão moços, os mancebos man« 
cebos, os velhos velhos , agora tudo ao xtwés , os 
moços homens , -os mancebos velhos > os velhos 
são moços. E quando eu com feflênta annos às cof- 
ias tão branco, tão calejado nas voltas dcfte Mun« 
do , c com tanta experiência de fortuna me ceguei , 
me enganei , me diftrahi , que fc.póde dizer , fc- 
mo que andamos defatinados, íèm olhos, fem iui- 
zo , onde cuidei de cafar huma fó filha que tinha, 
âlli afiz viuva, onde cuidei de a honrar, a dcshon» 
rei, onde cuidei de a enriquecer , edefcançar, a em- 
pobreci, c caiivei. Oh pcnfamentos vãos, cegueiras 
áefte Mundo , quem cuida que melhor vè , cflè vai 
cego. A* vida quem mais certas contas lança , ellc 
cega , cflê fe engana ^ cíTc fe çcrde* Q^^ \a fex^V» 
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minha filha, filha minha ^ que te &rey, filha 3 em 
^ue os meus olhos fe rcvião , em que as n^inhas 
cãs defcançavão, como te tirarey de tamanho cati- 
veiro ^ pragueja de mi, pide de mi juftiça a Deos^ 
que eu temaiei: velho parvo, ná© fora melhor que 
não tiveras tu mais do que eu pêra ti bufquei , e 
cavei, c ajuntei, entregar juntamente com a fazen- 
da a quem deftrue a ella , e mata a ti. Não dera eu 
agora qiianro tenho , e quanto tinha por te vèr li- 
vre v por náo vêr os eícandalos da vizinhança , das 
juftiças qpe em ti fazem, e os brados de tua mây, 
e fuás lâgrymas , e ícus arrependimentos magoados. 
Oh cobiça quanto podes , nem nos dás deícanço 
nefte Mundo , nem a gloria no outro , nem íci 
que remédio tenha. Palavras boas , confélhos , ad- 
mõéftações, encraváo-no mais, por onde o levarei} 
Perdoe Deos a Micçr Júlio , que fe ellc vivera , ou 
tu outro foras, ou náo vivera^, eperdoe-meOeos, 

3ue me enganei com fua amizade , e com o nome 
e fcu filho , quizeráo meus peccados que affi fot 
fe , mas porque fofrerei o que fofro , porque náo 
vingarei minha honra , c minha filha j náo ha qui 
juftiça , náo ha qui homens , tal fe ha de confen- 
tir , vou-me em fua bufca , hey de morrer eu tão 
magoado , náo queira Dcos , fegundo o que achar 
nellc , afli o farei. ^uL Pêra que tem virtude cita 
pedra de criar amor , onde o náo ha. Ah mulhe- 
res, que nunca vos accnáo, que náo tomeis, eque 
me fie eu da minha. Cef, Mas hcy-lo acolá vem. 
JuL Semeaquella verdade fala, nunca annel vi me- 
lhor empregado. Cef. Que penfamentos feráo aqiiel- 
les , Dcos os melhore. JuL Com alvoroço náo 
quiz ir a cafa de Fabrício , nem o coração me dava 
cílè vagar , quiz antes v]r vêr , como receberão o 
hofpcdcj não fey fc checaria já, Cef Vou a elle. 
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que outro caminho toma. Jul, Daqui cftou fegu- 
ro ^ e depois me virey íegurar de toda a cafa , mas 
heis outro demo. Ce/l Julip , Deos te falvc, Julf 
Não pode homem fugir a fortunas. Deos ce falve. 
Cef. Com que rofto, ah meus pcccados. Jul. Vir- 
mc-ha Quebrar a cabeça, como coftuma. Cef. Ro- 
go te Júlio , que me queiras ouvir hum pouco re- 
poufadamente. JuL Hum pouco te ouvirei, mas 
cftou deprcíTa. Cef. Sempre te acho com cilas pref- 
£iíS. JuL Parece-te que ne de cfpiriío ociofo. Cef. 
Foflc de tua honra. Jul. Bem entras pêra te ouvir 
muito. Cef. Que he iflò? JuL Nada. Fiquei affi- 
gurado , cuidei que era o meu hofpede. Cef Soce- 
gâ, femprc andas como aflbmbrado. Jul. Matarr 
«le^hia , fè vieflc aqui dar comigo. Cef. Eu Júlio , 
como jà muitas vezes te difle. Jul. Baftaváo as di- 
tas. Cef Por Chriftáo , ainda que mais obrigações 
nâo ouvera, era obrigado, como tu a mi , a mof- 
trar-re nos teus erros fecretos , quanto mais nos pú- 
blicos, que efcandaiizaG âG ívíbnao , Tópcn?^ ^^^^^ 
fazer meus na culpa, e pena. Jul. Avante. CJ! 
Ora tendo-te eu por filho, como aquelle, a quem 
cu por dar minha filha a neguei a todos, como tu 
íabes, e tendo-te o amor que te tenho, que te pa- 
rece que devo fazer ? Jul. O que fazes avendo por- 
que. Cef Ainda mal , porque tanto porque ha, 
porque os teus olhos andáo tão íèguros , porque o 
não vem. Jul. Que hão de ver os meus olhos? 
Cef O que vem os de todo o Mundo. Jul. Sem- 
pre me vens com huns cafos de morte de homens. 
Cef Mais graves foráo teus erros. Jul. Muito gran- 
de bcrn me queres , cuido que me porás na forca. 
Cef Não he mais grave matares tua mulher ? Jul. 
S\. Cef Pt3i8, porque a matas tão fem caufa? JuL 
Mas porque me dizes iflò tão fcm c?iVi&.> Ct^* Viív 
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ga-0 a vizinhança , dígão-no os que o ouvem ^ eo 
que eu vejo, Jtíl. E o que eu faço das minhas por- 
tas a dentro , ninguém o ouve ^ nem o íabe , íe o 
tua 61ha náojpalra. Cef. Fôlego lhe dás tu pera-jT- 
fo, fe o peniamenco lhe puderas tirar , também o 
fizeras. Jul. O que tu ves he. Cef, Quantas vezes 
to dixe? JuL Quantas vezes te rcfpondi. Cef. Oh 
Júlio, >/. Oh Cefar. Cef. Quero diffimular. >/. 
Sou mais moço Que ti ^ entendo muito bem o que 
cumpre a minha honra , e tua, Cef. Como o en- 
tendes, ou em que? Jul. Tu não tens, fenâo jpe- 
lo que prefumes. Cef. Eu prefumo o que vejo. 
JuL E não pelo que verás adiante. Cef. Qne hcy 
de vèr i JuL O fizo , c o repoufo , e a honeftida- 
de com que "Ua filha íairá da forja quando for tem* 
po. Cef. E quando fera eflfe tempo , fe o jà não 
fbrí JuL Quando cu tiver razão de me fiar delia. 
Cef. Se a tu não tens , ou tívefte ate qui , nSo me 
parece que a terás nunca, JuL Sc a eu não hei de 
ter mellior do que ate qur teve 5 não me parece 
que a terás nunca. Cef. Paciência, de que cafa foi 
cila , cuja filha he , onde fc creou , pêra te tu não 
honrares muito delia em todo o Mundo. JuL Eu 
não me dcshonro atégora , mas feguro-me. Cef 
Como te fegurasí JuL Tu és ainda daquellc bom 
tempo , quando jugaváo as mulheres b Aleo na pra- 
ça. Cif Por iíTo choro eu. JuL Agora são outros . 
tempos, Cef. Tu os fazes, que fcmpre os homens 
honrados honrão muito fuás mulheres , e as tratão 
igualmente. JuL E eu que dcshonro a minha i Cef. 
No que cuidas que a mais honras. JuL De que 
maneira ? Cef Em dares que falar delia aos ocio- 
íòs. JuL Como fe todos meus trabalhos, são fc- 
gurar-lhe a fama contra a infâmia. Cef. Tu verás 
como te enganas , não cyjçres m ^ que dos tacs ef- 
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trcmos prefumio srandcs coufas. Jul. Antes as pre» 
fumão, que as aíncmem. Ccf. Eu não quero que as 
prcfurnão, nem menos que as aja ^ não fabes quan« 
10 mais póJe a opinião , que a verdade , c de que vês 
valerem lanto os roftos magros , ç defumados , c 
tão pouco as faces lavadas , como Deos manda. Juh 
E nos andamos ao coflume. Cef. Sc te eflc valcílc 
no outro Mundo 3 bem dizes. Jul. Ora dizc-mc, 
a (\uCfti doe mais minha honra a mi , ou a ri ? C^ 
Pode fer que a mi. Jul. Mais me és ru logo do 
que me eu fou. Cef. E como fou , e por iflo me 
eu mato , e por iflb fofro. JuL Eu, louvores a 
Deos , não fou doudo y nem parvo 3 c contento me 
muito de meu fizo. Cef. Eflã mercê nos fez Dcos^ 
repartc-o de maneira , qUc cada huir fc contenta^ 
Jul. Sou pêra enfinar todos os velhos , c moços , 
a viver com fuás mulheres. Cef. Efpera te enfina- 
rcm todos os moços a viver com tua mulher, bem 
náo darás -cu mais credito aeftas cãs tanto tuas ami- 
gas , náo te parece , que fuy eu mancebo 3 e que 
vi 3 e andei 3 e fiz , não fabes tu 3 que a amizade 
de teu pay me obriga a mi a eíles confederamen* 
tos. JuL Obrigou-tc a ti teu proveito. Cef Bem 
fc vê. Jul. Pois porque me enganafte , eu impor- 
tunelte nunca? Cef Tu me enganaftc, tu me dcl^ 
truifte 3 tu me roubafte; Jul. E tu agaftas-te í Cef' 
Não me agafto , que fe me agaftara , já eftivcra def- 
agaftado , mas lembra-mc que tenho a culpa 3 e 
cem iflò me componho. Jul. Queres tu Gelar ^ 
que deixe eu andar tua filha pelas praças 3 e pelo$ 
banqueiros ^ e que me encerre eu em cafa ? Cef, 
Que eftremos de bom fizo ! Jul. Pois minha mu- 
lher 3 a pezar de todo o Mundo 3 hade viver a meut 
modo. Cef Pois cu fou Micer Cefar , que ainda 
lenho nome« e vida« c em quanto a tiver, minha 
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filha ha de fer outra. JuL Ora náo mais , ifto vem 
delia 9 a caía iremos. Cef, Se he livre ^ que viva 
livre y fe hc companheira , cjue náo fcja efcrava , e 

Eor que efcrava , pêra que fez Deos a juftiça no 
undo, fenáo pêra bem dos bons, «mal dos mãos» 
Jul. Es velho , náo te refpondo. Cef. Affi velho , 
k outras forças me náo atalharão as minhas , mas 
cftamos na rua. Jul. Eu tenho mais poder fobrc 
tua filha que ti , e heide fazer delia o que quizcr, 

E reza, cativa, mettida cm ferros. Cef. Quebrado 
e o fio , folgo muito , porque me corria do quç 
paíTava , minha filha virá pêra minha cafa antes de 
oito dias , fe eu vivo. Jul. lílb ganharás tu com 
todos cílès teus feros , náo ey eu de tapar a boca 
a efte velho , que nunca me deixa , ando por me 
honrar , e tirar fua filha de infâmia (como todo 
bom , e prudente deve fazer ) náo quer fenáo arran- 
car-me os olhos , náo he jà deíTes , ainda agora o 
acabey de conhecer , lèmpre aié qui me falou por 
outro modo tão brando. A fenhora fua filbn lhe 
deu aquelle esforço , náo me tentem ambos com 
alguma doudice , afinha cu quebrarei o banco , c 
darei comigo em chipre. Velhos babofos , que lor» 
náo a engatinhar , náo sáo já pêra fazerem difFeren- 
Ç3 entre bem , c mal, e querem a pezar de todolos 
diabos , que tomeis feus confelhos. Ifto me faz ain- 
da deíconfiar mais da filha de hum homem , que 
tanta liberdade deu a fua mulher. E fe os comos 
jàiflèm pêra fora, quantos fariáo o que eu faço. 



SCE- 



DO Cioso. 107 

S C E N A IIII. 

Sae-fi Cefar. Entra Ardelh. 

irdel O Uado, e treíluado ando, c não no pof- 
v3 fo defcubir , pois não me ha de efcapar. 
hl. Que apcdíãdo hc cfte ? Ardei, O melhor que 
enho he , que elle não me conhece , nem me vio , 
í não me ha de fugir. JuL Vou-me a cafa, ames 
|ue dem comigo. Ardei. He elle aquelle , que vay 
)era cafa? aquelle be, "ditofo fuy, aferro nelle ãn* 
es que fe me entre. JuL Quem corre apôs mi ? 
irdel. Oh fenhor. JuL Que mandas ? Ardei. A ti 
mfcava. JuL A mi 3 aqui me tens. Ardei. Não 
« tu o fenhor Micer Júlio? JuL Aflí me chamáo, 
r cujo CS tu. Ardei. Daquelle mancebo Efpanhol, 
|De lhe oje falou. JuL Qiie fizo o meu , zombo 
romtigo, náo fou quem cuidas. ArdeL Comonáo! 
fuL Em afronta me vejo. ArdeL Nâo te vi eu 
(gora no porto í JuL A mi ? ArdeL E te deu meu 
enhor huma carra. JuL Que carta? ArdeL Oh 
|ue graça. JuL De que te ris ? ArdeL Náo te deo 
luma cana de Génova ? JuL Quem í ArdeL Ber- 
lardo Portuguez. JuL Que bernardo , que Pojrtu- 
juez? 'ArdeL De reu amigo Benedito/ JuL Náo 
abes com quem falas , cm toda minha vida fuy a 
3cnova , fou perdido , fe me náo nego. Ardei. 
Sombas? JuL De qtjemeide zombar? ArdeL Sc 
bfte a Génova , não o fey , roas Benedito nunca 
> vifte ? JuL Que Benedito ? ArdeL Oh defavçr- 
;onhamento de hometn. Jul. Mancebo , vè fc buC^ 
as alguém, que cu faiba , cncaminhar-te-ci ? ilr- 
!^/. A quem me has de encaminhar , fe me negas 
lúem bufco. jW. Qjjcm bufcas í Ari^U A xi b»s£^ 
N vi ^^ 
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CO. Jul. Qiiem fou eu? Ardei. Eu te queiíftarci 
o fangue , não és tu o fcnhor Micer Júlio , Vcnc- 
zcano? JuL PaíTo, náo brades. Ardei. Quem pou- 
fa aqui ncftas cafas i JuL Qjje has , digo que náo. 
Ardei. Não poufas aqui ? Jul. Como o fabcs. Ar- 
dei. Porque ia aqui andei bem de dias , e te conhe- 
ço. Jul. Como me conheces , fe te cu nunca vi ? 
Ardei. Avia- te eu de vèr com os «meus olhos , ou 
com os teus, Jul. Nunca me vifte. Ardei. Náo 
me has aíE de èfcapar, genro de Micer Cefar. jW. 

, Não grites. Ardei. E cafado com fua filha. Jul. 
Que farei ? Ardei. Amig# de Benedito. Jul. Tu 
és doudo ? Ardei. Aonde te vaz i Jul. Que íne que- 
res? Ardei. Porque renegas. Se o has por Bernar- 
do , jà tem poufada. Jul. Vay ora bufcar quem 
bufcas^ e deixa-me. Ardei. Achão*te a ti em dous 
lugares? Jul. Que defaftre tamanho ^eftou corrido, 
não fey que faça. Ardei. De maneira , que tu di- 
zes, eaffirmas, econfcflas pubiicametitc ncfta rua, 
ncfta rua puWica , que não és Micer Júlio. Jul, 
Digo que te não conheço , e que nunca te vi , c 
<jue não fci quem es. Ardei. Verdadeiramente eu 
jurara que eras elle , mas qucro^te nntes crer , que 
aos meus olhos. JuL Não te efpantes , muitas ve- 
zes fe enganão os olhos. ArdeL Nunca vi leite 
mais femelhado a leite do que tu és com elle. JuL 
Se eu fora , porque me negara ? ArdeL Tu o íàbe- 
tíls y pois conhece-lo ? JuL Já o ouvi nomear. Ar- 

. dei. Não me parece , que pode aver roais ruim ho- 
mem no Mundo. JuL Não praguejes dos aufcntes. 
ArdeL Hey-me de vingar , por juíliça o avião de 
lançar de Veneza, porque a infama. Jid^ E por- 
que ? ArdeL Micer Ceiar , velho tão paryo , que 
fua filha lhe deu com elle. JuL Fazes mal de fa- 
hr mú dos hotnctx^ de bem. ArdeL Chamas a Ju- 
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Ho homem de bem? JuL Pêra iílb o bufcavas? 
Ardeh Náo fey a quem chamaras homem de mal ^ 
tão coitado , c táo mifero. JuL Que te fez ? Ar» 
dei. Qjjc foge aos homens , porque o vê nenhum 
homem. JuL Coifado de mi, como me irey defte. 
ArdeL Efpanto-me y como cfta nobre Cidade tal 
confente , mandem-lhe tomar a mulher , e dem-na 
a quem a merece. JuL Mancebo , meu coftume 
hc náo ouvir praguejar de quem o merece, quanto 
mais de quem o não merece. ArdeL Náo dizes tu , 
que o não conheces ? JuL Conhcço-o por bom 
homem, c fezudo. ArdeL Não o conheces. JuL 
Como não? ArdeL A hum ciofo malavcnturado , 
deíconfiado, que martyríza a mulher de dia , e de 
noite, cham.as bem, e fezudo? JuL Jà fóde fer, 
que o fera mais que todos. ArdeL ]â pôde fer , 
que fua mulher tal náo fora. JuL Qjic tora ? Ar^ 
deL Dcos o fabe , não vê o parvo , que o que íc 
mais guarda , mais fe defcja. JuL Vay bufcar quem 
te ouça, ondíts fc me* vão, ondas fc me vem , mis 
melhor he ja diíEmular até o cabo. ArdeL Pois fe 
ò tu conheces , c o vires , dize-lhe , aue Benedito 
lhe manda por aquelle feu amigo , de quem elle 
fugio, certas peílàs. Jul. PeíTas, que pcífesí ^r- 
dcL Que o bufque quanto elle bufcou , e lhas dará. 
JuL Como as averei ? ArdeL Ainda que merecera 
ncgar-lhas , como fe lhe elle n^ou. JuL Dize-me 
o que he pêra lho faber dízer ? ArdeL Lá virá na 
carta. JuL Fuy tão parvo , que a. náo acabei de 
ler. ArdeL Mas ella foy efcrica depreíTa, já pode 
fer, que as confiaria Benedito de meu amo. Jul. 
£ elle não lhas dará? ArdeL Onde, ou como, (e 
o dlc não vê, nem o acha. Jul. De homem de 
bem he dar boa conta das encomendas. ArdeL Por 
amor de Benedito o fará elle^ que aqueUoutro ou- 
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tra coufa lhe merece. Jul. Desbocado és. ArdeU 
Es-lhc til alguma coufa? Jul. Amigo. Ardeh Co- 
mo és amigo de tal homem ? JuL Já me arrependo 
da diffimulaçio. ArdeL Mato-o , ferve-Ihe o fan- 
gue. Jul. Não folgará clle de íaber ifto i Ardei. 
Aili to digo 5 pêra tjuc lho não digas, nem he bem, 
pois me confio de ti , não me dirás onde poufaj 
Jul. Queres que o dcfcubra a feus imigos? Ardei, 
Qne imigos? Jul. Tu, e teu amo. Ardei, Mal o 
fabcs ainda. Jul. Quem o láo bem pragueja, náo 
fey que bem lhe quererá. Ardei. Quem quer que 
o táo bem pragueja, náo fel que bem merece. Jul. 
ElTe teu amo onde poufa > Ardei. Náo lo quero di- 
zer , bufque-o. Jul. Ora , mas náo. Ardei. Eflá 
morto , náo íâbe que diga. Jul. Ifto me parece 
melhor , elle não he agora aqui , pôde mandar o 
que quer , que he á cafa de Fabrício Colónia , tão 
feguro como a fua. Ardei. Bom recado he eílè, 
quem fe nega a fi mefmo , melhor negará o mais. 
Se o ellc em peílòa náo receber pcfante teftemu- 
nhas , c com eílromento publico , náo feça conca 
de nada. Jul. E fe Fabrício fizer tudo iflbí Ar- 
dei. Náo fei que meu fenhor quererá fazer , falem- 
Ihe, e refponderá. Jul. Tens razáo. Ardei. E por- 
que te fuy algum tanto importuno , aconfelho-te, 
que lhe náo falem fem tabaliáo , c teftemunhas pre- 
íentes. Jul. Eu to agradeço , e pola amizade que 
com elle tenho, o negociarei. Ardei. Nâo fc dete- 
nha mxjito, que nós eftamos de caminho. Jul. Lo- 
go fera feito, que defâftre tamanho, mas creo que 
lhe fiz crer, que náo era eu. Vou-me a cafa. de Fa- 
bricio dar-lhe conta , porque fe náo perca o meu. Ar^ 
ieLAíRj affi cançarás , como cucancei, ecnganar- 
te-háo , como nos cnganafte , com que parvo fc to- 
mava^ mais rapofas tenho mortas neO^ Mundo da 
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qne cuidas ^ hc coiifa ifto pêra fc por em Comedia^ 
Quem me dera, que nos ouvira Bernardo, porque 
me não ha de crer. Mas pois fe elle foy, náo hey 
de deixar de apalpar a porca á entrada , eu cnxer- 
guey lagrymas na velhi , pódc ler que a má vifta 
obrigue a algum defmancho. Livia nunca quiz mal 
a Bernardo , mas temco-fc de fcu pay , razão tem 
agora pêra fe vingat. Todavia, melhor fera feguí- 
lo huth pouco , a ver fe torna do canqinho , porque 
faça meu faho mais fegurp , c tomarey efte gofto 
por mantimento. 

S C E N A V. 

Entra Bernardo ^ e Oâanjio mancebos, amhof. ^ 

Bem, 'TH Aõ cheos de Veneza andaváo os meus 
A olhos , que a cada paflada a vião , e com 
ifto defcançavão , c agora de a verem , chorão , c 
canção. 0J7/n;, Não te entregues a cílès penfamen- 
tos, que elleis fe desfarão per fi. Bem. Não fey,' 
tão viva trago eu acalma em Li via, que em quan- 
to viver a heide achar fempre nella. Oãan).. Lem^ 
brc-tc que a tem morta, c morrera também em ti. 
• Bern. Mas ido hc o que a faz emíi mais viva, coni 
cíTa mágoa não poddm os meus olhos. Oãarv. EÍ& 
)à tal , que te aborrecerá fe a vires. Bem, Não 
pode fer , que com a fua alma andava eu de amo- 
res. OSianj. Com a fua alma? Bern. Efpanta$-te? 
Ofían). Náo queres que me cfpante damores tão no- 
vos ? Bern. Pois crê , que o bont amor , c cftc he 
fó dos homens. Oãanj, Quanto cu não me namo- 
ro , ícnão de hum corpo bem feito , c de huns olhos 
Sraciofos. Bern. líTo não. são amores, mas deleite. 
B amor. Q£lan). £ ni que querias de fua alma^ 
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Bem. Honra , riqueza , contentamento.' Ofían). Tu- 
do ido vias nella^ Bem, Tudo, Offav. E como! 
Bern. Com os meus olhos nos feus > a^ora fabes 
que alli fe vem as almas ^ e fe falão. Oâlan). Pou- 
co te dará logo da prízão do corpo ? Bern. Mas 
dá-me por fer corpo daquella ^Ima. Ò^au. Eu ic 
dou de boamente todas as almas de quantas mulhe- 
res á no Mundo , e dá-me tu os feus corpos. Bern. 
Os teus penfamentos sào diffcrentes dos meus. OSani. 
Não fcy fer tão cfpirirual. B^a. Claro eílá, que 
quem quer bem ^ não quer mal aos. olhos y que O 
affciçoâo^, mas quem bem o fabe querer, o deleite 
põe a hnma parte, c o verdadeiro contentamento a 
outra, que (e iflo não ouveflè, pouca firmeza me 
darias nos matrimónios. O^av, Ainda tu queres 
mais poutiis. Bem. E dê que vem ? Oâiai), Tu o 
dizc. Bern. De lhe enfadarem os corpos , c abor- 
receiem as almas. E eu a Lívia bufcava mais hon- 
ra, que appctite. Oãanj. Quanto darias pol a vcr.í 
Bem. E pcra que? Oâav* Todavia. Bem^ Pcr^ queí 
Oóiav. Parrír^ com eíTc gofto. Bern. Mas partirá 
como defgofto. Oílam. Ella fe algum bem te quiz, 
ficaria magoada de feu erro. Bern. Por ambas eíTas 
razões a não veria. Oâian). Bem lhe queres. Bern. 
Vou-me , pêra que Ihehey de lembrar, nem ella 
a mi , fique viva , defcance , Deos lhe mude a fuá 
ma ventura cm outra boa, Oólav. Paflàs por eíla 
rua, como que fe a não conheces. Bem. Não me 
lembrara , fe mo não diíTeras. Oãan). Conheces et 
fas janellas? Bem. Oh cafas, oh janelláls, tão con- 
tinuadas nos meus olhos , tão Imaginadas na minha 
alma. Oãan). Finge que a vês, como fobias. Bem. 
Outra graça lhe achava eu cerro , com outro alvo- 
roço as via, Oâian). Tu cujdas que poufa ahL Bern. 
Pois onde i Odav. Vamo-nos avante ^ vês aqui a 
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tcllo , cm que a tua Lívia cftá. Sern. Aqui ? 
av. Aqui. Bcrn. Aqui eflá Livía? 0^:7^0;. Aqui 
1. Bern. Tem cftas cafas pêra trás alguns jar- 
s, ou quintaesí Oólanj, Tinha, e desfizeráo-fe. 
fu E porque ? Oâlan), E humas freftas , e janèl- 
5 que nellas cahião , taparáo-le. Bern. Quero 
l a ioda efti vizinhança. Oi^anj. Que queres que'- 
ío? Bern. Coroo que façáo, ral coufa coílumais 
; outros ) antes as mulheres sáo aqui mais livres 
; os homens. Oflan). Na verdade, ifto fe eftra- 
i muito. Bern. Como fc cftranha, pois fe fofre? 
minha Livia , nefte cativeiro eftás lu , quão mal 
}ondeo a fortuna aos teus merecimentos. O^aqj, 
mbem á hi mulheres , que fabes tu o que fcú 
rido achou ne! la , fe lhe enxergou* algumas la- 
mas, alguns fiífpiros, e alguns finaes de delgot 
, e arrependirnento , que lhe deílc caufa a ifto, 
n. Não á hí caufa pcra ifto. Oílanj. Defapaxò» 
lo és. Bern. Ou a mate , ou a fofra. Oóianjé 
mbem efles sáo bons eftremos. Bern. Náo he 
Ihor que dar-lhc peor vida , que a mefma mor- 
Oâiav. Temer-fe-à de algumas fufpeitas. Bern» 
Dão queres que todo, o homem , principalmente 
que cabão com fermofas , defejadas de muitos ^ 
ão conta comfigo, que podia ella em algum tem* 
dczejar outro, 05ian). Que queres que faça det 
:onta? Bern. Os de tão pouco fabcr, c tão bai- 
> efpiriros o faraó 5 mas o homem prudente ha 
fer tão confiado quando cafa , que crendo 
ite mão ao que fe pôde prefumir, pêra que dc- 
s lhe náo feja novo , confie que fua peíToa pó- 
fazer cfquccer ludo. Octan). Quanto a mi , en- 
ar-me-hia muito cuidar, que aos olhos de minha 
ilher podião já outros parecer melhor , que os 
us. Benu Náo tens razão. Octam. Nio^. 6txu« 
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As mulheres são de páo , ou de pedra ^ não fcD- 
tcm y náo goftão , não cem olhos , não íc affciçoía 
Octav. Antes por mais fracas , c ifíais affèiçoadas 
náo fofreria cu fufpeita. Bem. Por iíTo íê tu tào 
.difcreto, que fc nella conheces efla ajffèição láo vi- 
va , ou és táo defconfiado , que te pôde dar ma 
vida , a deixes , e bufques outra. Çâían:. Em amo- 
res me dás tu elTe vagar. Bém, E queres fc te dlcs 
cegáo, e forçáo huma vontade livre, vingar-te cm 
quem te náo tem culpa. 0(^anj^'Qiic remédio. Benu 
Que com mimos , e branduras a aíTeiçocs , c náo 
com afpcrezas, e defconfianças. Octa^v. Oh que a 
mulher , ou ama , ou avorrece. Berru Si y mas an- 
tes que caya neftes'ettremos, pafla por muitas obri- 
gações ^ e a huma aíTeiçáo de olhos Icmicnte não 
os gera y de maneira que com feu marido a náo 
perca. Octav. Mofina Lívia y quem te prendeOè 
Bern, Eila eftará mais rica , mas certo que eitívera 
mais contente. Octanj. Todavia vejamo-la. Bmi 
Náo pódc fer , que por feu perigo o náo rcntaria. 
Octanj. Pêra tudo ha hi remédio. Bern. Como fc 
pôde entrar fortaleza táo guardada i Octan). Comi 
vontade. Bem. E de quem ? Octav, De Livia, Bent* 
Quam mal Júlio crerá iílb y que cuida que os olhos 
são os que peccáo. E como a veremos ? Octa% 
Com te ver y ou faber de tua vinda. Bttn, Eípcra 
alli. Octnn), Q^ e he iíTo ? Bem, He aquelle Ardc- 
IfO, que de lá fae. Octan). Ardelio he. Bem. A- 
quellc? Jefus, que coufa he efta. Ardei. Oh for- 
tuna cruel , e má 3 que fem razões sáo as tuas. 
Octav. Chamemo-lo. Bem. Ardelio. Ardei. A^ 
fenhor. Octanj. Qticm te mctieo neíTa cafa ? Ar- 
dei. Mereço triumphar ojc. Bem. De que? Ar* 
dei. Se foubcíles minhas aventuras. Bem. Dize por 
tua vida? Ardd. Melhor fera em cafa^ que eu náo 

CO- 



D o C I o s o. ii5r X 

ii ojc , ca hiftoria quer vagar. Octaro^ Tem 
io. Bem. Vamos logo. . 

ACTO III. 

S C E N A I. 

Fauflina córtex^. Clareta maça» 

/?. A Dias y que tanto á minha vontade me 
jHL náo lavei , e enfenici como agora. ClaVé 
te o amor lava, e enfeita , não queres fer dife- 
:e do que dantes eras. Fauft. Òizes verdade, 
olhos fós de meu Oftavio me cnfeiro. Ciar, 
ofos olhos, que poderàõ fer teus eípelh s. Faujf. 
i olha Cia eta por tua vida , fc vês em mi al- 
1 defconcerto , não lhe queria parecer mal cm 
a. Ciar, Pois por aáo fer táo pechofa, náo fc« 
namorada. Faufi. Namorada não , não fabes o 
! perdes. Bemaventuradas as cafadas , que usão 
:e amor limpamente. Ciar, Deixa-o logo pcra 
s , que tem fua vida fegura ; mas tu que vives 
commum, porque te fazes particular a hum íoí 
/J. Porque, parcce-te mal? Ciar, Antes me et 
to dê ti , caíres em tamanho erro , queira Deos 
: não venhas cair na conta, a tempo que te não 
fte. Faufi. Como dizes iíTo ? Ciar, Enganas-te 
lílina, cuidando que o ás de ter femprc feguro, 
ertò, deixa-o enfadar, e verás. Faufi, líTo que- 
tu , que eu cfpere de quem me tanto amo*r mot 
Ciar, Ay , como és parvoa , não te Içmbra 
indo tu roubafte o outro com amores falfos , c 
rymas fingidas. Faufi, E a que propofito? Ciar, 
mo náo cuidv<irás agora , que as fingem também 
: ti, Faufi, A verdade hc tão fcnhora^ ojic lo^ 
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O defcobrc. Ciar. Mais fenhora hc a mentira, que 
a lança fora cda vez que quer» Eu não íel que tu 
achas a efte Oftavio. Paufi. Se o tu fcniiflcs, não 
me culparias. Ciar. Que te náo deva parecer me- 
lhor o rubi de JuIio, c a cadea de Patrício. Faujf. 
O Clareta 3 que i<Tò he ouro , que não farta a al- 
ma , o outro he feu mantimento. Ciar. Pois eu 
prometti lhe a noite , c eyo de cumprir. Faufl. Náo 
queria. Ciar. Que contas $ão as tuas Fauftina , def- 
prezares todos por efte, quando te elle deixar, co- 
mo terás os outros } Faufl. EUes me buicaráõ. €kr. 
Neílà confiança vives , como fe outra não ouveflfe 
de taes olhos, e taes cabellos. Faufi. Encarecer-ixie 
eu tanto ;, me fará mais defejada. Ciar. Mas enca- 
reces-tc tanto , que ey medo que te náo vendas. 
Faufi. Nunca falece hum mais apetitofo , . que pa* 
guc pelos outros. Ciar. E queres perder tão bom 
bocado. Faufi. Mas queres ^ que faça eflfa treição a 
Oôavio ? Ciar. Ay mây , e Otávio he teu mari- 
do , deixa-me , que eu darei maneira coin que o 
râo fufpeite. Faufi. Là te avem , olha o pego on- 
de , e em que me metes. Ciar. Mais. pcrigoíb fe- 
ia o da velhice pobre ^ coitadas de nós , fenão fd* 
mos como as formigas , que encováo no verão pê- 
ra comer o inverno. Faufi. Eflà-me bem efta fayaí 
Ciar. A graça he o que luftra , que o panno náOr 
Faufi. Hum bom concerto muito alFciçoa. Ciar. 
As fermofas 3 quanto mais chãs , mais fermofas. 
Faufi. Cheiro- te bem ? Ciar. Não queria que chei- 
rafles. Faujl. Porque ? Ciar. Deixa iflTo a eflâs ve- 
lhas defdentadas , que querem encobrir a velhice 
com aíFeites , então fazem la humas mogenifadas 
de miftiiradas , de agoas, de óleos , e de cheiros, 
que com o fucr , em vez de cheirar, fedem. Faufi. 
Sc as velhas o fazetti ^ que farão as moças. Ciar. 

A. 
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lOça cheira milito bem , quando nSo cheira. 
L Qge dizes logo a eftes mancebos untados , c 
imados ? Ckr. Mercciáo fer mulheres 9 homens , 
taes coufas fazem , como os confenccm os oU- 
homens. Faufl. Quem te cnfinou ranta coufa ? 
Quem tinha mais experiência do Mundo que 
squella te digo eu , que vivia , e roubava , c 
nava. FauJ}. Afli o Xohia eu de fazer. Ciar. 

fazc, e Oftavio^n forque- fe 5 cafarà hum dia 
5 , e tu ficarás viuva. Faufi. Náo mo praguc- 
or tua vida. Ciar, Bem efcufada fora agora la 
da. Fau/i. Eu vou lá por meu gofto, c náo 
feu. Ciar. Por iflb te eftima elle tão pouco* 

ueres hctn , náo o encubrirâs l Fafifi, Náo pof- 
Ciar, Náo pódcs? Faufl. Jefu como és crua» 
Crê tu, que leeu fora- a ti , outra fora. Faujf. 
os por tua vida , que m€ canças com tua pa- 
Clar. Náo te venha mais cançar a fome , c 
reffidadc. Fmfl. Bom marinheiro temos , c 

1 o accrefcentara* Ciar, Deos queres que o ac- 
nte. Fauji, Que queres que digaí €lar, Eípe- 
10 fayas , parece que enxergo la vir Oftavio. 
. Vê pois fe hc cile? Ciar. Aqucllc hf , per» 
ve de vir, 

S C E N A II. 

Octávio Jó. 

Uam pouco fabe hum homem , em quanto 
he mancebo 3 quantos fegredos tem o Mun- 
do, que cá não crem. Parecia-me a mi , que 
o (izo eftava em náo crer nada , agora me pa- 
que cftâ em crer já tudo. A quem crera eu , 
lando^ quehuma mulher tal vida paílàíle , qual 
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paílà Livia , c tanto fe enganaíTc hum bometh co- 
mei fe engana Júlio. Coufas nos contou ÀrdcUo, 
cruezas 3 miferias, c vergonhas, que fó de lhas ou- 
virmos, choramos. E no mcyo deftas miferias, tal | 
esforço cm huma mulher, que náo abafa , ou náo 
fe mata. E tem taes ardis , e artes , que a furto do 
marido, anda, come, pratica com quem quer , cui* 
dando ellc que a deixa como em cova. Parvo, pof 
oue não vès , nem entendes , que a malícia da mi> 
Iher, quando quer, não abaftão portas. Se eu ca- 
fo , eu não amoftrarei nunca a minlia mulher dét 
confiança , que eu por baixeza , e parvoíce não cul- 
po a coitada no que cometté. Manda pedjr a Be^ 
nardo com grandes rogoív, clagrymas, que a veja, 
pois feus peccados lhe cftorvárão tanto bem , uvas 
o meyo náo fey como he. Diz que hey cu de pe- 
dir a outra , que me quer mayor bem , que aíi, 
que dè huma noite a Júlio, pêra elle cá ter entrada 
mais feitura. Parece-vos que cabe em razão , comet- 
ter eu ifto a Fauftina i ou que fera feni razáo , em 
me não querer ver nunca ; mas que bèy jà de fa- 
zer ,, rogou-me , abraçoume , chorou-mc , vencco- 
me. Eu aventuro honra, ou perda dalguma con&i 
perda he todavia aggravar huma vontade tanto mi- 
nha , vergonha me ha de fer , mas a amizade ctt" ' 
tão fe vê 5 quando fe em mór p éíTa prova, i^á me 
vou , náo fei com que palavras lho peça , revolta 
finto cà em cafa de Ceíar. 



^^^ 
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S C E N A III. 

Porcia matrona, Miccr Cefar feu marido* 



\ Vcrc. 



c. "p Era que eraiflò, coitada de mi, foílc lan- 
í A çar o azeite no fogo, com os concelhos, 

^ e rogos, íc cfcandaliza , que faria com injurias , e 

r ameaços. Cef. Levantou-fe-mc a cólera. Porc. Mas 
levantafte lha a elle, pêra fe ir fartar em minha fi- 
lha , que he certo que a tem já morta. Cef, Quem 
í' queres que tenha tama paciência ? Porc. Qjem tem 
■Jj neceflidade delia , agora te deixou ella mais que nun- 
U ca. Cef, Agora , porqiie também me falou mais 
I, ticfcortcz, que nunca. Porc. Sofrêra-lo, como fi- 
t zcftc fempre. Cef. Náo pude, c efpero que feja 
I por melhor. * Porc, Melhor fora , e mais leguro 
^ diilimulares , ç fem o eile faber, ires-te ao Senado 
chamar, e pedir, que te deilêm tua filha. Cef, AíE 
o íàrey. Porc, Ay Gifar , Cefar , que nunca me 
crefte, rias-te de minhas lagrymas, e zombavas de 
l l^is medos, os meus olhos, eomeu coração vião 
1- ^ o que agora chorão, e vem. Cef. He verdade, 
I que eu me enganei , mas quem fe não enganara. 
M -porc. Se me tu creras , fe me tu ouviras , não te 
I enganaras , fempre zombaflc dos meus confclhos, 
í fempre fizefte tua vontade. Cef. O feito he feito , 
?5 no mais atalharemos. Porc. Atalhe-lho Deos, que 
■ ' clIe lo pode , filha que eu fempre te profetizey ef- 
te mal tamanho , e afli te entreguey a effe como a 
hum enimigo. Cef. Ah fortuna. Porc. Não te aquei- 
xes da fortuna , fenão de ti fó , que culpa tem el- 
la a quem fe entrega ao mal. Cef. Ora tudo teia 
remédio , eu venho fem fôlego , e tu queres-mo 
acabar de tirar. Pm* Não queres c^c ^vv& ^ ^ ^tis> 
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doudcça , c qnc me mate , lembr ando-me o que te 
fempfc diflê. Cefar, eftc mancebo creado (em pay, 
vive á fua vontade ^ íem deixar converfaçães dou- 
tros t..es como clle , porque queres hora aventurar ' 
tua fazenda, e tua honra , porque queres hora por 
cobiça de mais dous reis , perderes o que tens , c 
veres nojos em tua velhice , náo te engane o ícu 
trato , o feii dinheiro , que a fomenos parte no ho- 
mem he o dinheiro, e a riqueza. Qijantas vezes da-* 
mey iílo, quantas lagrymas chorey, quam mal me 
Crefte fcmpre, Cef. E eu porque o fiz i por ventu- 
ra, era Livia mais tua filha ^ que minha; prcfumia 
eu, ou era bem que prcfumiíTc, que de Micer Jú- 
lio meu amigo , tâo bom homem , e táo ièzudo, 
naccflTe hum tal como cflc. Porc. Porque náo prc- 
fumias o que vias , e porque não perguntaras por ^ 
fua vida, etáo femethames vifie tu fempre os pays 
com os filhos. Cef, Pois que queres agora , queres 
que me mate^ Porc, Mas que náo deixes matar tua 
filha. Gtf. Forte mulher heefta, e eu aue faço as 
confolações , que me ella dá , os coníeílios , e os 
remédios. Porc. E lu queres meus confclhos, nem 
quizcfte-os nunca. Cef. E teus confclhos tem razão 
cm nada, fenáo acertos, defaftres, c appeiites. Porc. \ 
Bem o tens vifto , delía confiança te vem a ti teres- ; 
me em táo pouco. Cef. Fárcce que o quízeráo ! 
meus peccados, que accrtaflcs tu nlllo , pcra mór t 
trabalho meu, e pcra cada dia me tirares os olhos, ^ 
e a alma. ProJ. A mi a tirara eu de boamente, 
fe pudera. Cef Fizeras cá pouca falta. Proc» Bem ! 
creyo eu , que a ti a faria eu menos , pelo muito 
amof que memoftrafte fcmp e, que nunca já huma 
hora me fizeíte a vontade cm nada. Cef Pruuvéis 
a Deos que fora afli , que outra viJa tivera : u , e 
Qu:ra tenho. Patcce-v^s ouc fe çódc ilJo Í6írcr<, fe 
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a filha tal he , não culpo o que fez o outro. Porc. 
Coitada de mi , a mi fe tomâo todas as culpas ; 
mas os homens que defprezâo os cotifelhos de fuás 
mulheres , caem neftes erros , como fe ellas não 
tiveflTem razão como elles, então aos erros das coi- 
tadas não ha defculpas, os fcus tem trinta mil. Mi- 
nhas contas eráo boas , fazia- o por tacs refpeitos, 
quent havia de cuidar , fe me ido a mi parecera. , 
Gom iflb pafsão , c querem que as mulheres não 
tenháo JUÍZO3 nem entendimento, c que não vejão 
o que vem , e que não enicndão o que entendem. 

S C E N A IIII. 

Cefarfô. 

NA5 pudera eu viver neíle Mundo fem mulher 3 
e filhos , bemaventurados os que não casão y 
c malavcniurados os que o defejáo , que não fabem 
o bem que tem , e o mal que bufcão. Em quamo 
hum homem vive, duas obrigações tem, huma do 
IWundo, e outra de Deos, deftas ambas pode me- 
lhor ufar fendo folreiro, que cafado, pode conver- 
far os homens mais foltamenre, defenfadar-fe com 
mais gofto, lograr-fe da vida , de maneira que ga- 
nhe também a outra com menos trabalho. Não fci 
quem nos cega , quem nos engana , parece que or- 
denou Deos cftc appetite nos homens, porque fem 
clle , mal fe entregara ninguém a tamanho cativei- 
ro, mal fe confervàra a geração humana, que não 
fem caufa chamou o outro á mulher , mal ^eccíTa- 
rio. Cuidais que vos hão de levar nada cm conta. 
Sc ajguma ora acertáo a ter razão , aveis-lhe de 
confcllàr , que fabem mais que vós. Se quereis ter 
vida , • ou lha avcis de tirar , porcyuiç no^ tAsi ^ccNa^ 
Tomo lU O vCGCu 
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tem. De diâ , e de noite ^ na mcza, e na cama, \ 
em cafa ^ e fóra de cala nunca me ddxa.- Tu o fi- 
2cfte 9 tu o quizefte y tal o tens. E não-xuida que j 
squillo he o que mais doe^ que o mefmo engano ^ 
sneu. Não íêi que farei áquelle doudo 9 eu vou Ã" 
2cr o que a mi convém. Que mancebo hc cfte i ia 
o eu aqui vi outrora, homem de bem parece. Não 
lèy que he ifto , que a todo o homem de bem ey 
agora inveja y a todo homem quizera antes ter en- 
tregue minha íilha, com mais ainda do que cenho 5 
c do que lhe dei y que quem a tem. Coitados de . 
nós 3 que a mais certa coufaque temos, he o arre* '\ 
pendimenco. Mas de que vem ^ de íê errarem os 
princípios, donde fe fcgucm os máos fin& • 

S C E N A V. 

Bernardo. Ardelio. 

Bern. p Ortua vida Ardelío, que me digas, que 
JL roflro temoftrou Livia, quando entratte. 
Aràel. O que tinh.i. Beriu Não fe Ihé mudou ja í 
AràsU Náo avia ahi mudar , nem conrrafazer j e fe 
alguma mudança fez , foy de. mais trifteza , e de 
mais lagrymas. Bem. Que te diílè? ArM. Não 
to dllíe já í Bem, Dirias , mas eu náo fcy fe te . 
ouvi 5 náo me lembra. Ardei. Pêra que perguntas 
logo , fenâo ouves , nem te leitibra ? Bem. Eftc 
gofto fó me ficou , rogo-re que mo moftres. iír- 
àel. Eu náo fabia que to avia de dizer tantas vezes 
como to dilIè , náo o queiras mais faber, Benu 
Que lhe diíTefte , vendo-a affi ? Ardei. O que fe me 
ofFereceo. Bern. Que ? Ardei. Que , boíe que me 
não lembra. Bern. Oh lembrc-te por tua vida. 
Ardei. Que te parece a i^ > cpft lhe cu diria? Bem. 
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Muito havia qiic dizer. Ardeh Deílc muito lhe 
diíTe eu huín pouco. Bern. Que pouco? ArdeL 
Oh que enfadamento cfte ! três vezes lho contey 
jà , e náo o acabou de ouvir. Bem, Náo mo que- 
res dizer? ArdeL Ouvilo-has tu? Bern. E eu por-^ 
que o pergunto ? ArdeL Pêra mo tornares a per- 
guntar logo. Bem. Dizc-mo , que eu to ouvirey. 
ArdeL Ora lembre-te que to digo. Diílc-lhe , que 
agora veria , onde chegava hum engano , c hum 
arrependimento. Bern, E mais? ArdeL Que mais. 
Bern, Vay por diante ? ArdeL E outras palavras 
conforme aos mefmos propofitos. Bern. Quaes? 
ArdeL Quaes tu mcfmo lhe diílcras. Bern. E ella? 
ArdeL Nifto levanra os olhos aos Ceos^ ou aos te- 
lhados (náo queria nunca mentir em nada) choran- 
do, e çaluçando, e torcendo as mãos. Bern, Di- 
zendo ? ArdeL Nada , mas tornou-os a baixar , fem 
poder dizer palavra , com o grande ímpeto das la- 
grymas. Bem. Náo choravas por tua vida? ArdcL 
Efta he o.urra demanda , náo. Bem. Náo ? ArdeL 
Bofe náo. Bern. Porque? ArdeL Náo pude, foti 
muito feco dos olhos 5 e todos por onde vimos, 
aflí o fomos. Berji. De que choraras logo ? ArdeL 
De nada. Verdade he , que deíejci eu de chorar 
hum pouco por amor delia , e de ti. Bern. Oh 
quanto folgara. com iflb , porque cm ti conhecera 
cila o meu amor , e a minha mágoa. ArdeL Quan- 
to fefcm lagrymas sáo os amores fccos , náo me 
fez Deos per clles. Morrco meu pay , e minha máy j 
t meus avós , e meus irmãos , c nunca chorey, 
nem me parece que choraria , ainda que me viíle 
morrer. Bem. Chorarias fe lu bem quizcflès. Ar^ 
dd. Antes por náo chorar , hei de trabalhar por que- 
rer fempre mal. Bem. Graciofo cftàs, que em ta- 
manha mágoa me fazes rir por força. AxíâL Mio 

O Vi ^^ 
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hc melhor , que chorar por vontade. Bem. Final- 
mente , cm que ficafte ? Árdel, No que jà fabes; 
Bern, Eu que fey ? ArdeL Cuido que me queres 
fezer chorar de raiva com tanta pergunta. Bem. 
Com que palavras to diílè ^ com que geito , com 
que olhos ^ ArdeL As palavras creyo cu, que crio 
Venezeanas , o geito me náo lembra , nem os olhos. 
Bern, Parece-me que queres chocarrear aflintc ? Ar* 
dei. Muitos outros chocarreiros verás affinte^ e qtie 
por ventura ganhão mais com fuás. graças comra- 
feitas , que cu com as minhas naturaes. Bern. Af- 
íi que te dilTè , que me queria ver , c falar ? Ardeh 
E mais á noite , que hc grá peflà. Berti. Como 
fe nâo teme do marido ? Ardei. Porque lhe náo 
quer bem. Bern. Tens razão. Ardei, Cuidas tu 
que pôde com a mulher, mais o medo que o amor. 
Bern, Nem com os homens táo pouco. Ardei. Eftâ 
a coitada, que não pede fenão morte , nem defeja 
outra coula , e arreceará cometter nada. Bem, Íit 
Oftavio faz o que me promertco , quem he mais 
ditofo que eu. Ardei. Agora o faberàs , que cyío 
fae. Bern. Que voltas me dá o coração , mande- 
me Deos ora algumas boas novas , mas a que íè 
torna dentro ? 

S C E N A VI. 

Octan)io. Bernardo, Ardelio. 

Octanj, /^ Utra vez te prometto. EíTe amor , c ef- 
V>/ fas lagrymas , minha Fauftina não me 
merecem enganar- te. Pcza-me fomente de teu def- 
gofto, nem defconfics , que eu fou teu , c'o ferei 
fempre. Bern, Muiro fe detém. Ardei, E fae afron- 
tado. Octan). Se tal foubera, rlra-me de Bernardo, 
corrido venho do que paílci com eíU , tanto que 

lhe 
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Ihç toquei no cafo , deu-fe por avorrecida de mi , e 
a mim por enfadado. Bem. Parece-me,que o en- 
xergo trifte. Octan), Lançou mãos aos cabelos, c 
aos toucados , chamando-fe enganada , e fazendo 
eftrcrnos de huma douda ; náo cuidei que neftajS 
mulheres fe achafle amor tâo inteiro. Bem, Não 
poflõ mais efperar. Octanj. Em fim, não fiz mais 
que anojar a ella , e cila envergonar a mi , que 
nem me deixou dizer, pêra que lho pedia. Bern. 
Que novas trazes, que novas medas, meuOftavioí 
Octan). Náo quiz Fauftina. Bem, Não quiz ? Octanj. 
Digo-te, que mais me qul2era morto, que vêr-mc 
na afronta , cm que me vi com cila. Bem. Que 
farei tpgò ? Octav. Não te agaftes , Júlio he bar- 
gante , não pôde fer , que em quanto aqui cftive- 
res , nâo acertemos huma noite. Berru Oh que 
náo naceo pcra mi nenhum bom acerto. Ardei. 
Ninguém entende cíTa fenão eu. Octa^^J» Que en- 
tendes? Ardei. Ella o moftrará cedo, tu vigia, e 
guar-te. Bem. Pois a fortuna fe vingou cm mi , no 
mais eu não o hey de eftranhar, ao menos lograr- 
le Júlio do que lhe cila deu , e a mi negou. Octav. 
Eíte parece elle , que cá vem. Ardei. Quem ? Octav. 
Júlio. Bem. Efte he. Ardei. Não he. Ber7i. Nâo 
he efte Júlio ? Ardei. Não, Octav. Como não ? 
Ardei. Quem o faberá melhor , elle , ou tu , he 
hum feu' amigo , que lhe anda arrecadando as peC- 
fas, Bern. Oílavio, ha, ha, ha. Ardei. De má 
graça vem, deixai-me com elle, e cfcondci-vos pc-, 
ra aqui , e rireis hum pouco. 
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S C E N A VIL 

Júlio, Ardelio. Octaido. Bernardo, 

y^l. I^r A5 fey quem diz , que hum mal hc co- 
X^ meço de hum bem i eu digo , que hnm 
bem he começo de hum mal , e hum mal começo 
de muitos males. ArdeL Bernardo , macemos eík , 
que mata Livia , fós eílamos , náo ha ccfiemunba. 
Octav. Tal colérico ouvcra ahi , que tomará teu 
confelho. Jul. Dou ao diabo Benedito ^ dou ao 
diabo meu fogro j dou ao diabo aquelle rapagão^ 
que zombou de mi ^ que aíE todos me enfadarão ^ 
e cançárâo. Ardei. Dou ao diabo efte Júlio ^ ami- 
go de Benedito ^ que o não poíTo defcobrir oje. 
Octan}, Ha , ha j na 9 he. Ardei. Dou ao diabo 
aqueiloutro fcu amigo ^ com que oje faley ^ que o 
náo vejo, nem parece. Octan)* Vales quanto ha no 
Mundo. Jul. Quem ouço eu? Ardei* Vio-mc, 
chego-mc. JuL Que farei, hei de fofrer, que fc 
vingue efte affi de mi. Ardei. Oh amigo de Júlio, 
tens já preftcs? JuL Que hei de ter preftesí Ar* 
dei. Teu eftormento, e tuas teftemunhas. Jul. Táo 
pouca vergonha tens ? Que fora fe mandara vir Jú- 
lio donde cftá, pêra arrecadar o vento. Ardei, Que 
vento ? JuL Que peíTas , ou que mentiras são as 
tuas ? Ardei, Júlio , ou digo , amigo de Júlio , fe 
mal falares, mal ouvirás. Jul. Fúy ííbcr do Pilo- 
to da náo de Génova , diíTe-me , que não trazia 
efle teu amo mais fato , que o de fua peflíòa , c que 
o fabia cm certo. Ardei. Iffo te dilTcií Jul. Pe- 
rante trinta homens , c/bc dirhõ o mefmo. Ardei. 
Fofte ditofo em o creres logo. Jul. Em que ? Ar- 
dcL Sc apertaras cv)m eUc ^ cílvi^s t\a verdade, que 
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meu fenhor polas fâlvar do frete ^ e dos direitos as 
efcondco^ que as não vií?ê elle. Bem, Que dirás 
a eflé. Oóian}, He diabo, acarracou-o. Jul. Onde 
âs tem ? i4r/íf/. Não tens ncceffidadc diflò , virá 
JuIIo, e achalas-ha íè as quizcr, pois te tu enfadas 
de âs negociar por cllc. JuL Perdoame , que cut- 
<lei que me enganaras. ArdeL Náo me efpanio, 
porque , que amigos pode ter eíTc í 'Jul. Mas por 
tua vida y já que me meti niíTo , e tenlio falado a 
Fabrício , e com tudo prcftes , quando fuy á náo , 
cuidey que era engano , que ordenes de maneira, 
com que lhe eu faça efta boa obra. Ardei Como 
te chamão? Jul. Pcra que o perguntas? ArdeL 
Não queres , que diga a meu amo com quem falei ? 
Jul. Não he ncccíTario, bafta, que fou hum amigo 
^c Júlio , de que elle confiará tudo. Ardei. Tiran- 
do a mulher. Jul. Ora te digo, que a mulher tam- 
bém. Ardei, Não és tu logo fcu amigo , mas és 
fcu corpo, c fua alma? Jul, Affi fou fua alma, 
c eiíe he a minha. Ardei. Muirc ryim alm^ tçns. 
Jul. Digo j, porque antre os bons amigos ha huma 
10 alma. Ardei. Efla fcrâ boa, mas do am?go mâo 
<omo eílè , fera tão má , que danará as outras. Jul. 
Tu náo o conheces 3 e quere^-lhe mal? ArdeL Vcot 
ne conhecere-lo tu , e quereres-lhc bem. Ber7i. Eu 
fenão vira ifto , não o crera. Oâan). Nem o crerá 
ninguém a quem o contar. Jul. Ora eu me torno 
a negociar , pôde fer que ainda oje íè arrecadem. 
Ardei. Vcjo-te doutro cabo tão foilíciro , que pare. 
ce que tens nifto algum quinhão. Jul. Que melhor 

3iiínhão queres tu , que a boa amizade. O homent 
e bem ha tanto de folgar com o bem de feu ami- 
go , como com o fcu próprio , que outro dia fará 
clle por mi omcfmo. Ardei. Mas cuido que o faz 
fcmpre. Em fim, lá i'avem , e fc utàa.\^^ ^ v>a. n^».- 
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dcrás cflè gofto , c ellc fcu proveito. Meu fcnhot 
cftá de caminho 9 como ce diílê, tornalas-ba a mnn- 
dar a Gcnova. JuL Parcce-me que hei de vir ain- 
da a dar ao diabo as peíTas com tanros cncarr^os^ 
já eftc dia aíli ha de paíTar^ o outro que vier Õeos 
o melhore. Ardei Apeçonhentado vay, que vos 
parece ? Ofiav. Coitada da mulher , e do íogro , 

3ue táo boa honra tem nefte. Bern. Mas coitado 
e mi 9 a quem eftimárão menos que a elie. Ardei. 
Souberas tu também caçar , defque teve a preá nas 
mãos tornou ao feu. Não he a condição coufa , 
que fe tanto tempo encubra. Oóianj. Andava aquel- 
le velho tão cego ^ que o mal dcfte lhe parecia bem ^ 
agora algum bem y fc o tiver ^ lhe parecerá outro 
tanto mal. Bern. Ora nós vamos , vigiemos cfta 
noite. Ardei. As vezes eftão os acertos guardados 
a quem os bufca. 

S C E N A VIIL 

Faujlina. Clareta. 

VauJI. A Y Clareta, tal ha noMnndo, c taes são 
-/jL os homens. Ciar. Ay Fauftina, que te 
dizia eu ? aprenderás ás tuas cuíhs , pois não qui- 
zeíle as alhcas. Faufl. Somos táo coitadas , e tão 
parvoas, que os queremos ;, e defejamos. Ciar. A; 
gora faberás , que o amor tanto le cftima , quam 
caro fe vende. F/?«//.. Oh que não he iíTo amor , 
mas roubo , que crerás já , ou a quem crcraõ. Oh 
.meu Oílavio , oh me u amor , oh meu mano. Ciar. 
Oh teu ladrão , oh teu raíião , oh teu enganador. 
Vauft. A quem me eu dei toda , que tantas vezes 
jurava, que outra coufa não queria. Ciar. Se não 
Jograr-fc de ti quamas veies ^\z ^ e depois palTir-tc 
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a oiitro. ^auji. Náô pode fcr, fenâo que me quiz 
tentar. Ciar. Ay como te vejo tornar. a meter no 
fogo, Fauftina y olha o que te cumpre , cftes par- 
vos dormem tão feguros /obre feus enganos ^ que 
não acórdão fenão depois que Te acha nellcs y já 
que também contrafizefte teu nojo, deixa-me, que 
cu o trarei ás redes. Vou onde te diffe. Faufi. Coi- 
tada de mi y que farei , que me não fofre o cora- 
ção lançar fóra , a quem tamanho lugar dey nelle y 
quem me mudou tanto da que dances era, quantos 
íc matarão por mi , quantos fe deftruírão , quantos 
chorarão de dia, e de noite, huns enganados , ou- 
tros roubados , fem minha vontade fe dar a algum. 
Eftc Oâavío me afeiçoou , afli que não fci viver 
fem elle, amo-o, defcjo-o, nelle cuido , nelle fo- 
uho, olhay quam bem o emprego. Não me pode 
lembrar fem lagrymas o rofto , e a defenvoliura , 
com que me veyo com aquelle requerimento , en- 
tão guarday verdade , tende amor a ninguém. Coi- 
tadas de nós; fe amamos, fomos aborrecidas; fenão 
amatpos , roubamos , c era fim , melhor he o rou- 
bo , pois nos enriquece , e' os roubados vão mais 
contemes ; mas oxinha condição não era eílà , fem- 
pre defejei hum bom amor , agora que cuidava 
que o linha , não o vejo. Enganafte-me Oâavio, 
não to merecia , trabalho me fcrk efquecer-te. Tra* 
b^Iho fera aos meus olhos não te verem; mas ppr- 
que outra vez não fe enganem , fiquem com tfta 
mágoa. Çlareta por derradeiro he minha amiga 3 
porque terei eu amor a quen\ mo não tem* 
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ACTO IIIL 

S C E N A I. 

Júlio. Bromia. 

JmI, "^r Ao cuidei que tão bem acabaílc o dia, 
X^ forte cobiça de anncl foy efta , qúe o não 
guardou Fauftina pêra mais tarde , logo eu hoje en- 
xerguei na moça bons defejos , e com tanto alvoro- 
ço me vcyo chamar agora, que parecia que Ihefo- 
gia. Mas com que mentira encobrirei cu cfta ml'* 
nha ida a taes horas , que me náo entendâo. Dou 
ao diabo etta velha , que já cftive pòr vezes pêra a 
lançar fóra de caía , e hcy-o de vir a fazer ; não fey 
quem a fez tâo endiabrada , parece que tem algum 
efpiriro familiar, que lhe diz quanto eu faço , que 
já agora no fcu rofto, enosfeus olhos, entendo eu 
que me entende , mas como a enganarei , ora an- 
dar , boà diflimulaçáo tenho. Bromia. Brom. Já 
me chama , começará com feus efconjuros, jf"'* 
Bromia. Brom, Que mandas? JuK Quanto me 
dôvcs , pela confiança que em ti tenho. Brom* 
Dcos o fabe. Jul. Eu fou convidado pêra htima 
certa fefta de hum meu amigo , por iflb vou afli de 
fefta , não me parece que tornarei efta noite. Brom. 
Pêra que me dás cíTas contas , avelado és ires , e 
vires quando, e cada vez que queres j achafte por 
ventura alguma ora as portas abertas a outrem , e 
fechadas a ti i JuL Não papees , por iflb to digo , 
porque durmas dcfcançada de me vires abrir. Brom, 
Quem tíveflc o teu defcanço. JuL A porta , da 
maneira que a cu deixar, afli fique até que eu tor- 
17C- £rom. Que náo fc\a mais ^ ^uc çelo coftumc , 
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ella o fará jà de fi. Jul. E porque muitas vezes 
acontecem enganos, falo ifto, pelo que jâ 715 ain- 
da que outrem venha com recado meu , ou diga 
que fou eu, não lho creas. Brom. De que fervem 
tantos medos ^ por toa vida , quem vês , ou quem 
ouves pêra os teres de ninguém i Jul. Ifto não sãa 
medos, mas fízos, ás vezes acontece oaue homem 
não cuida , e por não cuidar no que pode aconte- 
cer , vem a cair no perigo Tem remédio, Brom* 
BoTfh he aralhar em tempo. Mas. JuL E que me- 
lhor tempo que eftc , fabcs tu fe cftà alli por ven- 
tura alguém efprcitando quando eu fayo , c me pô- 
de contrafazer também a fala, que te engane, c lhe 
vás abrir. Brom, Ay que mào homem. Ora dou* 
lhe que aconteça ifto , em entrando não averâ ahi 
olhos que o conheção? Jul. Em entrando. E que- 
rias que cntraíTe? Brom. Que peccado era entrar ^ 
cuidando que eras tu. JuL Mas que peccado hc 
avifar-te eu , pêra que não entre , não poderá elle 
mais que ti , não te matará , ou não te tapará cíE 
boca pêra fazer tudo a fcu falvo ? Érom. Como te 
pode cair iíTo no penfamento , que nunca fe vio ^ 
nem íè ouvio í Jul. Porque o tu não vifte , nem 
ouvifte, crês logo, que ninguém o veria, nem fa- 
ria , por iífo cu digo , que quem não vê , não fa- 
be o cafo , e eu não quero que ainda que eu mxrf- 
mo torne. Olha o que te digo , ain Jâ que eu mef- 
ino torne , não quero que me abras. Brom. Que 
dizes? Jtil. Ifto que ouves. Brom. Ainda que tor- 
nes ? Jul. Ainda que cu torne, Brom. Que te não 
abra? Juh Que me não abras. Brom. IQo me 
mandas , não tuidarás que te pode acontecer coufa 
por ventura, que te obrigue a vir a cafa, ou fe te 
arrependerás da ida , c do caminho^ Jul. Eu que 
ta digo ^ bem fey que não hey de locçiw. Brwu. 

O XV. ^^ 
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Se tomares? JuL Mata-me , e não mô abras ^ 
ainda que brade , e que grite , c tu me vejas , c 
conheças^ crê que he o diabo ^ e hão íbu eu, por- 
que cu vou pêra nÍo tornar , nem mandar recado 
algum, ouves-mc tu? Brom. Ouço, mas não iè/ 
como jflb fcja-, náo queria ter mais guerra comií- 
go , da que tenho. Ey-te de ver eu eftar batendo 
a porta , e náo te hei de abrir i JuL Se te digo. 
Eita hc a mais perra velha do Mundo , que nem 
cy de tornar , nem nie has de ver , c ainda que 
me vejas , me náo abras, Brom, Digo que am o 
farei, pois mo mandas, quem crerá tal. JuL Dei- 
iai*vos logo , apagai a candea , e dormi dcfcança- 
damente. Brom, A ofadas. JuL E lembre-vos o 

?ue vos fcmpre digo, que vivamos em paz. Brom, 
}e quantos defaílres os bons achâo pelo Mundo, 
fião averá hum fó pêra cflc fnáo, que o mate. Ho- 
mem he ifto í alma tem efte í rezão tem eílç? 
faz-me crer que cheirou já os recados de Bernardo , 
c que nos vay efpreitar a todos. Coitada de mi , 
que nunca pude tirar Livia de tamanho cometimen- 
to , oíFerccida eftá a feu perigo , o ódio que tem 
a efte , c o amor de Bernardo lhe dá cfte animo , 
c afouteza. Ojt lhe mandou dizer , que a deícjava 
ver , oje fe foy ordenando , como fe viíTem. Ocio- 
fos, enganados, cegos, quero ver, antes que o ou- 
tro acerte 4^ vir, fe a ppíTo tirar de fua teima. 

S C E N A II. 

Júlio fó. 

BEm cuidada deixo a minha mentira ; mas que 
alvoroço he efte , que eu levo no meu efpiri- 
to ^ vou-me alfi ^ deixo minha mulher moça toda 

hsmà 
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finma noítc fó, offcrc^cida a fc vingar de mi , e fa- 
zer o que quizer. Mas. que pode acontecer, cila fi- 
ca fechada, e fera já deiwda, táo mofino íerei eu, 
que logo o perigo cftê mais prcftes agora, que otu 
trora , mal fiz de dizer , que nào avia de tornar, 
melhor fora tê-las feguras com meu modo , o alvo- 
roço me enganou , torno là : mas pêra que , tão 
pouco me temem , que ouícm nada. Huma noite 
afinha fe paíTa , com o prazer de Fauftina me ef- 
quecerá efte medo. 

S C E N A iir. 

Bernardê. Oâlavio. Ardelio. lanotol 

Bem, "D Romia to diíTe, Ardelio, como pode? At" 
-D dei. Não fey como pode , mas diílê-mo. 
Bern. Náo receyo , fenão íèr táo mofino , que em 
tamanho prazer como efte , me queira empecer a 
fortuna acinte. O^lan}. De que te vem eíTa defcon- 
fiança, não tens que arrecear. Ardei. Bom cora- 

£'0 , e coftas , que te íèguraràó o campo , de que 
s medo ? Bem. Mal me entendeis ambos , fc; 
com minha morte fe encobriflè a infâmia deLivia^ 
feguro, c perfeito feria o meu gofto. Oãam. Ora 
te digo , que he eflc hum bom efcrupulo j fc ella 
iflb não teme , porque o temes tu ? Bem. Porque 
o amor que me tem , a faz náo temer , c eu náo 
lho queria pagar mal. Ardei, Náo ha d« que te- 
mer , Júlio he fora , nós vigiaremos , logra-te d^ 
noite, e náo cfperes a manha, Benu Náo creo, 
que me hey de ver em tamanho, bem, até que me 
náo veja nelle. OSlan). Porque temes logo o mal, 
fem te veres nelle \ ' Bem, No mor bem fe ha de 
arrecear mais o maL ArifU Ora éfpera, a mi me 
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parece , qnc acho hum bom feguro. Bem. DJzc 
por tua vida ? Ardei. E tu Otávio julga fe Falo 
oem. Torna-te pêra cafa ^ irey a Lívia , dir-Ihcbet 
tjuc não queres ir. Bem. Que dizes, bom. Ardei. 
Éfte he o melhor remédio pêra teu medo. WoTh 
Ha, ha, ha, he. Bern, Velhaco, que fazes, otidc 
vás? Ardei. Que me queres , feguro-te, (Him. 
Nunca melhor lalou. Bern. Chega-tc á porta , vê 
fe he tempo ? Ardei. Olha o que fazes , os dcfat 
trcs andão muy correntes , e mais de noite , pódc 
fer que aches huma bombarda fios peitos em en- 
trando. Be)rn. Não curemos de mais graças. Oãanj. 
Aconfclha-re bem , à fala eftâ. Ardei. Aqui cfta 
ce, ce. O^a^v. Acolhc-te, c cntrega-te. Bern. Oh 
fortuna , acaba bem ião bons começos. Oólav. Boa^ 
foy a entrada, ArdsL Tal fera a faida. O^aru. Que 
feremos agora ? Ardei. Eu to direi , quem vem lá 
cantando. Oâan) Aquelle parece Janoto. Ardei. 
JanoTO. "Janot. Quem he ? Ardei. A bom tempo 
vens, o negocio eftá pacífico, tu te devias Ir^ que 
nós abafiamos. Oãav. Afli me parece. Eu onde 
poílò já melhor paíTar efta noite , que com Faufti- 
na. Sq alguma coufa acontecer , voe Janoto. 

S C E N A iiir. 

O^anno fó. 

QUam goflofas são as obras da amizade , que 
o teu trabalho tomas por grande goflo , e o 
gofto do teu amigo por teu próprio. Parece 
ue íc me carrega a confciencia em me ir agora 
aqui. He efte Bernatxlo de rão boa arte , que fen- 
do eftrangeiro , não fomente o ey por natural , 
lhas por amigo , e por irmão ^ quantas vontades 
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prende a boa condiçSo , e fizo , peza-mc na alma 
de fc ir defta terra. Dera muito do meu , prlo ver 
cafado com Lívia , e melhores forâo feus íado$ do 
que são , ao menos creo eu , que outro Nenhum 
táo bello lhe pudera fazer o que agora fez por elle. 
Vede ora fe a pudéráo ter todas as prizóes , e cha- 
ves? EJulío tão cego, que nem lhe vem pelo pcn- 
famento , a que vieráo parar iodos os ardis dos feus 
ciúmes , cu lâ , que defculdo foy cfle ? porta aber- 
ta a taes oras. 

S C E N A V. 

Áràelio. Janota. Júlio. 

Ardei. /^ Uanto agora vingar , bofe Janoto , nós 
^^ vamo-nos buícar noíTa vida. Jariot. Bem 
te parece iflb, e Bernardo? Ardd, Não 
hc cfta a primeira aventura , homem he, que dará 
bom recado de fi em toda a parte. JuL A\Ti fe 
faz iflb, ah rafiáo, traidor , infame. Jatiot. Que 
brados são os que ouço? JuL Ah treição , ah pu- 
ta , civil encubridora de ladrões. ArdeL Eu não 
conheço aquella fala. Jul. Tinhão-fe concertado, 
cu te conhecerei quem quer quê és. Janot. Pêra 
que vem? Jul. Antes damenhã aeftas oras, hum, 
c outro faberão com quem o ouvérão. Pois depena- 
ria eu quantas barbas tenho , fe com efta me cfca^ 
paflcm. Parece-vos , fe foy grande valentia , faltar 
com quem eftava á meza pêra cear , tão feguro^ 
como quem eftava com buma mulher ás portas fe- 
chadas , e ella tinha-as abertas ao rafíão , ah bele- 
guinazo , fugidiço das galés , eu o acolherei. Ja^ 
not. Efte parece Júlio. JuU Não de balde me deti- 
nha ella em jogos , e em trapaças , e toda a feíb 
ela ftp meu anncl ^ qoe me logo anebacou em eiv 
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trarido, Àrdel. Janoto, boa, cflc hc Júlio í Janou 
F vay-fe direito a cafa. JuL Ta, ta, ia. ArdeU 
' Janoto boa , pódc íèr mor mofina. Jamt. Eicon- 
dâ-mo nos hum pouco pêra aqui, veremos em que 
pára. Jul, Náo ouvem, trás, trás, trás. Jam» 
Qi]c graça, fenão ouviílem, nem abriílèm. 

5 C E N A VI- 

Bramia, JuUo. Ardelio. Janoto» 

Brom. t^ Oitada de mi f(V he Júlio , que farei ? 
V^ JuU Trag, trás, trás, trás. Brom. Quem 
cftá ahi ? quem bate ? JuU Abre la. Brom. Quem 
he ? JuL Quem ha de fer , outrem coftuma por 
ventura batei' a efta porta fenáo eu. Brom. Somos 
perdidos , elle he. Efcondei-vos bem , em quanto 
o detenho. E quem és tu ? JuU Abre , que eu 
foú^_ Brom. Não te conheço , nomea-te. jW. 
Sou Júlio, conheces-me? Brom. JuIio, nâo pode 
fer, o diabo feras tu mais azinha. Júí, Náo me 
conheces? Brom, Deos í Ainda feus efconjuros 
me valem , náo entrarás cá oje. JuL Porque í 
Brom. Porque aqui náo entra fenáo Júlio , 'cuja a 

Í>oufada hc. JuL E eu quem fou ? Brom. Tu o 
àberás. JuL Náo fou eu Júlio , que fuy daqui 
cfta tardei Brom. Não te parece que o conhece- 
láõ aqui. JuL Pois como me náo conheces í 
Brom. Porque não íei quem és. AràeL Oh boa ve- 
lha, Deos refaça moça, fe lh« náo abres. JuL Já, 
já, lembra-me o que deixei dito, aconteceo tornar, 
que remédio , náo me vês tu i Brom. Vejo que 
não és elle , nem que o foílès te abriria. JuL Que 
farei ? Brom. Vai embora , fe és efpia que cá man- 
da^ dize-lhe que bem pouca neçeifidade tem delias. 
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Ardd. Janoto , vivo , cfta velha me fegurou , não 
lhe quer abrir. Janot. Como não? Ardei. Nega-o, 
como fe elle pje negava, Jul. Bromia , não grace- 
jes , que náo são horas , abre , e fcnão. Brom. 
Mày , quem és tu , com quem falas , ou a quem 
hei de abrir t Jul. A mr. Brom. E porque , és tu 
Júlio? Juh Pois quem. Brom. Ou fejas, ou não 
fcjas, ix)des-te tornar por onde viefte. Ardei. Não 
me parece que o diabo oufarà tanto. Janot. Se- 
rão feros de Bernardo , aue o não deixem entrar. 
Jul. Velha , que graças eítas tuas. Brom. As que 
Vès; como podes tu fer JuIio, fe elle deixou dito, 
que não avia de vir. Jul. He verdade , que diíTc 
tu iflb , porque cuidei que náo rornaíTe , mas fe me 
.vès , c ouves. Brom, Ouço , e vejo , mas tu não 
CS elTe , e fe eílc és , tu me diflêfte que te não creC- 
Ic. Ardei. Póde-fe crer ifto ? Janot, Náo te rias tão 
alto , que te ouvirão. Jul. Não me queres abrir i 
Brom, Não requeres ir? não he efta acafa, em que 
de dia , nem de noite , quanto mais a eAas oras 
coftuma entrar ninguém , fcnão feu-dpno. Jul. 
Ah cão de mi, e quem he feu donoí Brom, Ao 
menos não jà tu. Se erras a pí)rta , acerta-a , que 
não poufa aqui quem cuidas. Jul, Velha malaven- 
lurada , comida dos bichos , alma do diabo , por- 
que me não abres ? Brom. Agora fi , com eflês ro- 
jos, bem podes entrar. Ardei. Fechou-lhe a janel- 
a. Jul. Tamanha má ventura foy a minha , que 
me trouvc a ifto. Sou eu Júlio, ou não. Cónheço- 
me cu, ou perdi-me. Janot, Vifte tal acontecer? 
Jul. Fazím mais a hum cornudo. Ardei. 3gft.imen- 
le falou ao pé da letra. Janot, Ainda o elle não 
crê. Jul, Que farei , onde me irey a eftas oras, 
medo hei que me ouvifle a vizinhança , parece-vos 
que tenho mulher, ou. cafa, ou honra* Ar<iLc(. E^kv 
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Eonto eflou de o fazemíos ir mais dcprefla. Jííwoí, 
)cmos-Ihe hiima roçadura? ArdtL Náo he bem, 
-que perigará Lívia , c Bernardo. Jfd, Kào Fora cn 
flntes morto , que paílãr cftas vergonhas , que paA 
fei defqiie ojc fahi defta caia atcgora. Ardei. Se tu 
alguma tlveílês , náo paíTàrias por cilas. JuL Qpc 
dia malaventuraJo foy cfte. 'Janot, Pois a noite 
podes tu gabar. JuL Que noite de diabos foy efta. 
Ah mulheres, quem vosvè, quem vos quer-, quem 
vos dcfcja. ArdeL Donde veria agora cfte. 5^. 
<2uero tornar a bater. Trás, tras^ trás. Janot. RcP 
pondc-lhe Ardelio. Jul, He por demais , já nào 
defejo fenáo o dia ; fc eu não mouro , eu farey 
juftiças. Não fey quem lá vem , vou*nle a cafa de 
tneu fogro 5 fe me qulzer abrir ^ comar-lhe-ey a 
^onra^ que me dá fua filha. 

S C E N A VIL 

OSianno. Ardelio. Jmotól 

Oílanj. I^r Ao fei quem cá vem , guarde Deos Bei^ 
JL^ nardo , e Livia de vergonha , e de peri- 
go. Se foubera que era Julío , e me aquella puta 
deixara , viera mais cedo. Mcttco-me em cabeça, 
que elle fe me viera metter em cafa por força, 
com rogos, epiedades, que Ihafizeráo ter delle, c 
com outras mayores , e mais lagrymas me pcdio 
perdão. Engana-fe , feito he , náo fòu dos que ef- 
perão pela fcgunda , o perigo de Bernardo temo, 
que náo fei como fairá , que gente enxergo eu láí 
Ardelio. ArdeL Efcuta. oâan}, Janoro. Janot. 
Quem chama , quem he ? Oólav. Chega cá. Ardei, 
O Oâavio. Oâfm\ Manco , náo nos onça nin- 
guém ^ como paííaftes ài\ AxhV S^WVi^<!fes^ çaf- 



D o C I o s o. IJ9 

marias. OSav. E Bernardo ? Janot. Ainda lá jaz. 
Ardei, Vay-ie a cafa , c lá faberás tudo , que eu hei 
já de efperar a manhãa por eflâs ruas. Oóianj, Náo 
farey, vigiemos fortemente, cada hum por lua par- 
te , tu por lá , e eu por cá , não hc ifto coufa pêra 
fe affi deixar a yentura. Ardei. Efta he a noite das 
aventuras , poderá mais acontecer , por iílb dizem , 
que andáo os diabos de noite , c as almas peccado- 
ras, nío me poflb ter ao rifo com as mofinas defle 
coitado , tanto fe matou oje por náo fer Júlio, até 
ouc o nâo foy no tempo , que o mais ouvéra de 
ier» Em quanto Bernardo não fae y vou ver aonde 
fe mette. 

S C E N A VIII. 

Bernardo /o. 

ESpcra 5 verey fe pada alguém. Bem he l nin^ 
gucm parece. Deos fique comtigo. Que defa|^ 
ires yáo pelo Mundo , e que acontecimento i fe fe 
pode imaginar coufa que nâo aja. Bem me profe- 
tizava a mi o meu efpirito tudo o que paílèy , que 
eu não finto por minha a caufa , mas por Lívia , 
que por mi íc aventurou a tamanho perigo , em 
-X}ue fica. Oh Livia , Livia , quanto te devo , e quam 
pouco deves a quem tão mal te trata , não o poflío 
dizer fcm lagrymas. Coitadinlia de ti Livia , moça 
fcrmpfa, tão fefuda , e tão boa filha , huma íó fi- 
lha, e hum pay tão rico , c tão honrado , criada 
em tanto mimo , e em tamanhas efperanças , em- 
pregada era quem , em vez de te venerar , te deC- 
honra allí, e te mata. Melhor me fora nâo te ver, 
qual te deixo > mas pois niílb te fiz a vontade, 
queixar-me-hei fó da fortuna, que té levou de mi, 
e me deixou com efta mágoa ^ ^t^ q^<^ c;i\ò.';^\^\^ 
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ora , que me mandou ella chamar , pêra defaba&r 
16 comigo, e me pedir perdão de fcu erro í:om os 
olhos, e roflo bainhados em lagrymas, me fnhio a 
receber com hum abraço , mais de amizade , que de 
amor, tão differente do que dantes a conhecia, que 
no primeiro ímpeto a defconheci. Todos três nos 
afíentàmos chorando , e chorando começa ella. Ber- 
nardo , aventurar-me eu a iílo , não he bem que o 
atribuas, fenáo aparte, porque o faço, qoizefte-me 
bem , e eu to quiz , a fonuna fó me quiz tanto 
mal , que em pago do que te devia , me obrigou 
pedir-te perdão da ma vida , que por mi paíTafte • 
porque a que eu agora paflò , fci que me deixara 
cedo. E porque aqueile amor paíTado não he já cm 
mi poder-to p^gar com ourro , que elle merecia, 
contcnta-te com eftas lagrymas de meu arrependi- 
mento. E nifto corriáo cilas de maneira , que por 
hum efpaço lhe impediâo a prática , c as minhas 
lhe começarão a fazer boa companhia. Então me 
deu conta de toda fua vida , a que ella chamava 
morte, fem eu poder acabar comigo de a deixar de 
ouvir, ou lançar mão do mais do que me fua von- 
tade, e honeftidade concedia. Finalmente, que gai- 
tada a mor parte da noite neftas coufas , concruy-o 
por derradeiro. Rogo te Bernardo , que ifto que 
contigo paíTo , ninguém o farba fenão tu , ou fe 
quizercsque ofaibão, matem-me, porque o eu não 
ouça , fey que me podes ter em má conta , e eu 
quero que faibas, pêra que te não enganes, que o 
cfprito de huma mulher magoada he tão grande, 

?ue não recea eftes perigos. AqucUa que merecer a 
)cos , o que eu em ti perdi , trata-a melhor do 
que me tratão ;» porque a não obrigue a algum def- 
pejo como eftc. Qnc diria eu aqui , ou que faria, 
nquei confufo , e paínvado do íaber ^ e virtude de 
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huma moça. Aquellc amoí: que lhe fempre tive , fe 
me accrqcentou então de maneira ^ que acabando 
dia , comecei eu a chorar minha defavcntura em a 
perder, fenão quando o marido bate à porta, com 
que ella íicou morta , e eu mais morto por ella. 
Medo hey , fegundo elle he , que não bailem efcu- 
fas da velha pêra o tirar da fuipcita , fahi-me logo 
confolando a aífi , e offèrecendome a avent^jrar a 
vida por fua honra , fem entre nós haver mais , 
que lagrymas magoadas de amor 5 e de faudade. 
Alguns fe ríráo de mi, principalmente eftes cndia- 
! brados, perdidos por homens, que fe agora coftu- 
niâo f mas eu certo me não arrependo do que fiz , 
folgo de lhe dever aquelle amor tão caíio , e tão 
honefto ^ ey jâ de efperar o que fobre ifto paflà, 
Deos o remeJee , que fe Lívia mal paíTa , não me 
Ibfrerà o eftamago deixa-la fem vingança. 

ACTO V. 

S C E N A I. 

. Miccr Cefar fà. 

QUe farey, quem me aconfclharâ em tamanha 
afronta , tenho minha honra , e minha filha 
offerecida á fortuna. Ah velho, parvo de mi, 
quem me cegou , quem me matou. Oh ouro tão 
perigofo nefte Mundo , pêra tanto mal achado ^ 
não fey que diga, não fey que faça? Entrou aquel- 
lc doudo em minha cafa eíla noite, tal, que hou- 
ve medo delle , jurando , brasfemando , que havia 
ic matar minha filha. Ah filha mal fadada , por 
meu mal nacida. Minha mulher eftá morta , c eu 
pêra me matar. Eílrondos fez ^ diabruras > e terre- 
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motos 9 que acordou a vizinhança , acudirão i 
amigos, puzeráo-fe a amançà-lo^ então Tc ind 
va mais, os feus juramentos são pêra crer , o 
não he pêra crer , como havia de aver no Mur 
bater elie ã fua porta , e não lhe abrirem , fonhoi 
inventou-o o diabo pêra me acabar de matar, 
fabcr de Lívia como paíTou o negocio , que i 
me Dcos fez grande mercê em mo trazer a < 
que jà agora náo tivera filha. 

S C E N A II. 

Valério, Ignacio. 

Valer. Q Egundo os finaes que me das , não ^ 
O ler outro. Oflavio com quem conv< 
he muito bom filho, e bemquiftonefta terra, 
o conheço de menino , de quando o dérâo ao 
que, Igiinc. ProuvefTe ora a Deos , que hey r 
de não achar já o pay vivo , que fó na vida • 
filho tinha fua honra, c fua vida. Vakr. Náo 
ficou outro? Ign-T, Náo. De dous, que lhe I 
deu , hum lhe deíappareceo em Lisboa em i 
de cinco nnnos, e nunca mais foubemos dcllc, 
mos que Mouros, ou Francczes lho furtarão. 
Bernardo fó que lhe ficava, defcjofo dever te 
o importunou tanto, que lhe deu licença, lei 
do ir-fe fcm cila. Vakr. EíTe he o primeiro ii 
to da mocidade, Ignac. Como fe os homens t 
não foílèm homens , e todo o Ceo hum. l 
Bom hc huma pouca de experiência. Ignac 

S[ue fedanão ca muito com a fohura, e libcrd 
e foflc pêra ir bufcar virtudes, c exemplos de 
viver, bem meeftâi mas não he fenão peravi< 
cpera ter que contar dcçols^ oumemiras, ou 
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s 5 que cu dcílcs dias, que já por aqui gaftei, 
tirei mais que aconfclhar a todos , que viváa 
uas terras. Valer. Eflc hc o mais feguro ; mas 
)cidadc ferve , e em quanto ferve não lhe lan- 
igoa, que fera peor, os mais delles tornáo tão 
dados dos deíaítrcs , e dos perigos, que fecon* 
ío quatido vem , de fc verem fora delles. Ignac. 
lhe o pay licença a eftc por dous annos , ç 
jâ de cinco , que cá anda. Entáo que quereis , 
cuide hum velho trifte , ou he morto , ou hc 
o, que do dó, que ouve delle , me ofíereci a 
trabalho. Valer. Foftc diiofo em vires aqui 
porque fem dúvida aquelle he. Ignac. Com 
lefcanço, c vivo , c elTe feu amigo quem he? 
. Dir-to-hei , porque por ventura ninguém mais 
fabe que eu. Há já bem de annos 5 que Mi- 
33avio foy daqui por Embaxador ao gram Tur- 
acompanhcy-o eu j depois de acabarmos cfte 
cio da embaxada , vindo-nos a embarcar em 
ílantinopla , vimos vender ao pregão certos mc- 
s Chriftãos , entre os quaes lançando Oôavio 
lhos, afli os aíFeiçoou a hum, que o comprou 
dade , que náo podia dar mais razão àçGy que 
rar que era Poriuguez na lingua, c trazcndo-o 
, o deu OdJavio ao Duque , em cuja caía fc 
1 arégora , e he cfte Oâavio que te dl^ , á 
ficou o nome de feu fenlior , fc íè alK pode 
lar. lg?iac. Ditofo acontecimento , que dirás 
nales que vão pelo Mundo. Valer. E logo hi 
rmos, que Francezes o venderão. Ignac. Ay, 
>de fer que entre cíTes iria o meu Ambrofio^ 
2U criei , irmão de Bernardo. Valer, Bem aput 
I y que não lembre ifto a Oftavio , que fe ha 
mais natural da terra que eu. Ignac. Não fei 
alvoroço íimo ao efpirito, «uís que pode fer a 
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tanto tempo. Vakr. Que falas comtígo ? 
Nada , afigurava-fe-me íc por defaftrc podei 
cfle. Valer. Grandes são os milagres de 
Ignac. Sy. Mas quem lhos merece ? Vakr. / 
zes os faz eile a quem lhe apraz 3 e tu conk 
hias? Igmc. Sy, que o criei*, mas ifto sáo fo 
com Bernardo me contentaria , rogo-te que 
mos la, pôde fcr que fera vindo. Valer. V 
mas devias ver primtiro efta Cidade , que tai 
que a deixafte , ainda que a quem vem de L 
nenhuma outra coufa parece grande. Igiiac, 
Veneza, que certo he coufa grande, e de ca« 
mayor , mas hi fica tcm.po depois , vamos q 
não repoufa o coração. Vakr. Quizera dar 
palavra a efie homem , que ca vem , depois o 

S C E N A III. 

Julío fô. 

NUnca ninguém táo bem ordenou fua 
que o ten)po , c as mudanças delle II 
irouxelfcm alguma novidade , e cnfinancm 
aquillo que tinha por melhor, expcrimciitadc 
vclfe por peor , como a mi agora acontecco. 
que cafci aiégora fcgui huma maneira de vive 
ao meu juizo era melhor , e mais fegura pe 
nha honra , e defcanço , agora vejo que n 
fomente não era vida , mas huma vergonha , 
xeza. Olhai as cegueiras, e dcfenganos, ainc 
quiz mal , e deshonrey a quem n:e dizia , q 
enganava. Agora que acabei de me ver ^ e q 
lembra o panado , afli me aborreço a rni ra 
como a hum imigo ; agora conheço que 
^(juelles meus fuadamentos, e boas razões c: 
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eiras , e doudices , e todas aquellas minhas corv* 
em que eu cuidava 9 que mais que todos acerta- 
y erão erradas y e befliaes. Tal força tiverao as 
íôcs , e os concelhos , que çm que me pez me 
rão, que de cego que era 9 me abrirão os olhos ^ 
danado , e determinado de matar minha mulher ^ ^ 
3Ôr fogo âs caías, me tornarão tão manfo , que 
o /ey jà fenão chorar astrifiezas, e mágoas, com 
e ate qui a tratey. Que coufa he o peccado tão 
zado , e deígoftofo. Em rodo efte tempo que vi- 
i, eu tinha goílo de nada, nó mor conicntamen- 
entriftecía , no mais pezado fono acordava cm 
a, c fora de cafa, que vida era a minha, temia- 
' dos homens, das mulheres, dos ventos, e das 
nbras, e não me temia de mi mcfmo, edo meu 
rcado, de que mais devera. Louvores ínoflb Se- 
Dr , que tanta mercê me fez , já fey que coufa 
ícr cafado , e efte nome de matrimonio quão 
irado he, e quão goftofo a quem fabe ufar del- 
Já fey , que me deu Dcos mulher pêra minha 
lal companheira, em meus prazeres, etrabalhos, 
mais que mulher í Oh Livia , com que olhos te 
larey agora? Lívia, quão pouco amor me deves, 
is eu o emendarey. Sus , fus , daqui por diante 
va vida , fe até qui fofte minha cativa , íèrás da- 
i por diante minha fcnhora da cafa , e da fazen- 
y farás o que quizeres , e de mi também. E não 
rirey cu como os ouiros homens ? De crer he, 
mo me a mi dizião , que cu fó fou o que acer- 
> e todos errem , não pôde fer. Os que me dan- ^ 
conhecíão, vejão-me, econhcção-me novamen- 
; quantos fabiáo os meus erros , vcnhão^ver a 
nha emenda. Se pudera tomar outro nome, dei* 
ra o que tenho , pêra que em tudo parecera novo 
mem. ]á não fou aquelle máo Júlio que fohia, 
Tomo IL P ^^ 
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razáo que o melhor recee. 
dúMne-ha delle. 



CÁ vem o feu c 



S C E N A iiir. 



Aidelio. 



Jídio. 



ArieL /^Oúh ha hí , que parece que acinte 
. V-#*dcna o diabo, e as defta noite taes 
Eu não fey do que mais me ria j fe da ps 
N<Je Bernardo , ou dos delaftres de Júlio , ou d 
diadc de Fatiftina com Oílavio. Parecc-vos qu 
frade capucho tivera a confciencia de meu 
chamado de huma mulher a que queria be 
que o queria a elle » e que fe aventurava a 
nho rifco ^ fair-fe aíli fem hum ío abraço 
vio-fe nulnca tal paciência ? Jul. Que gráo tra 
repetenada^, de que fe vem rindo i Ardei. 
Livia jà quizer ver, que me matem, ora de 
Oãavio, não me poílo ter, defculpar a puta 
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jenrão atégora vigiando, e náo vi final de nada. As 
portas, e as janclias èílâo como fe vem 9 não creo 
<jue rornpu ainda. *JuL Devagar vem. ArdeU Mas 
hey-lo acolá , vejo-o táo paciente , que hey dó del- 
Ic. Nâo fey fe o cometta. Jul. Vou-mc a clle. 
Por tua vida mancebo , que me faças hum prazer. 
ArdeL As pcflâs ? Perdoa-me, que te enganey, ju- 
rara que as trazia Bernardo y folgo de o nâo ter- 
mos dito a Júlio. 'Jul. Não digo iíTo , mas que me 
moftres teu amo, que me relcVa muito. ArdeU Pe-r 
ra que > JuL Eu fou JuIio. Ardei Júlio ? como 
pode feri "JuL Encobri-me arcgora, ou negtiei-me, 
porque me remi de hum certo negocio de Genoa. 
Ardei, Como fe ouveíle muito , que eu faley com- 
tigo. JuL Não zombo. AtdeL ETcomocrerey^ . 
que és tu agora mais que dantes ? JuL O que te 
CO digo he aíli. ArdeL Muito fe parece comtigo 
aquelle teu amigo. JuL Que amigo? ArdeL Hunj 
que la andava muito negociador por tua parte. JuL 
Tens razão, porque cu era o mcfmo. ArdeL Per- 
doa- me logo , porque tu me tirafte de meu fizo, 
fe creras que era Júlio, como eu cria , não cançá- 
ramos tanto. JuL Perdoame tu o que cu paílq 
comiigo, que eu te perdoo todas tuas graças, mas 
Bernardo defejo muito -de ver. ArdeL Qiie llie 
queres í JuL Pedir-lhe perdão de mmhas culpas > 

Sue eu creyo que me clle dará , fabendo a c.iufaé 
logo-ie que me leves, ou lhe dize de minha par- 
te , Tjue me faça mercê de me dar licença pêra m€ 
ver corti clle. ArdeL Farto-hei. ífto, que fera! Juk 
^ "E íeja oje por tua vida- ArdeL Queres que vá elle 
f lá dar comtigo ? JuL Sc o não tomar por trabalho, 
f ArdsL A tua cafa í JuL Sy. ArdcL Jefu , que ou^ 
ço, fe endoudcceo cfte^ ira ter comtigo atua cafa? 
JuL Sy. E quanto mais cedo, mais folgarey. Ard^L 

P ii Ox^ 
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Ora não mais 9 ifto he trato, não nos paparás, co< 
xno eu cftava parvo. Jul. Falo-as aíH i Ardei* Eu 
le djrey , pois jà queres que te conheçamos , elle 
he ido derdomem pola manha fora da Cidade , nâo 
fci fe tomará hoje. JtU. He fóraí Ardei. Sy. >/- 
Oh dou-me a Ueos , e anda elle já de caminho. 
ArdeL Tomai lá , não fe deterá nada ^ não di£0 
bem , eu não fcy todavia , creo que ainda eftá dé" 
vagar. Jul. Por tua vida que me não enganes, 
porque me vay muito nifto. Ardei. A nos vay 
mais que a ty , he como te digo , e bem o podes 
faber. Jul. Ora eu tcrey cuidado de o bufcar , &• 
ca-te embora , fentirey muito ir-fc-mc affi fcm al- 
guma defculpa , ou comprimento por amor de Be- 
nedito , efcreVer-lhc-ha quam mal o fiz<:om elle, 
cis-me fcm amigo. ArdeL Qpe me matem , fe ifto- 
não he manha , vou-me com tempo dar avifo ás 
partc5. 

S G E N A V. 

úareta fés 

QUe direis a tamanho defaftrc, a tamanho def- 
cuido , a tamanha parvoíce minha , ficar-me 
affi a porra aberra a tal tempo , eílou pêra ar- 
rebentar. Fauftina fica comendo os pés , e as mãos , 
defefpera já de fe vingar de Oflavio. Em fim , Jú- 
lio pagou por elle , coirado , eftava com a itieza 
pofta , c a cama feita , e nem de meza , nem de 
cama levou bocado. Nós já eftamos de levante, 
que elle ou fe ha de vingar , ou ha de querer tor ' 
nar haver o feu annel , a ifto vierâo paflàr todos os ■ 
amores, e lagrymas de Fauftina. Folguey cm par- ; 
iCp porque fabcrà viver daqui avante. * 



.Janot. 
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is c E N A vr: 

Janoto. Clareta^ 

'. /^ Nde poderey achar OQavío, ouBemar- 
\<J do , ou Ardelio. Ciar. Efte he Janoto , 
cy-o de tentar. Janoi. Dizem-me que andâo aqui 
dous homens muito mortos apôs elles , não fcy que 
fcja. Ciar, Se pudeflè ora chorar hum pouco. 7^ 
not. Medo hey que pairam aquellas bacorinhas al- 
gum mal. Ciar. Ay, ay Fauftina , quam pouco - 
dó averei de ti , quem íe mata. Janot. Quem cho- 
ra aqui i Ciar. Coitadinha , que te não merecem 
cflc amor. Janot, O Clarcta, que hc iíTo? de que 
choras ? . Ciar. Ay Janoto , onde eftà Oftavio í 
Janot. Que has , que lhe queres í Ciar, Morre Fauf- 
tina , deixcy-a tal. Janot. Fala ? Ciar. Que náo 
parece viva. Janot. Qge fez, quem lhe fez maíí. 
Jciar. Eftirada no meyo da cafa . como hum corpcr" 
jnorto. Janot. De que ? Ciar. Eu toda efta noite 
andey com ella com aeoas, e com cheiros, parece 
que arrebenta , e que lhe falta o coração fórs?. Ja* 
not, Jà entendo. Ciar. Diz , que fe lhe,Oílavio 
fiáo fala, c a nâo ouve, que fobrc elle carregue a 
fua morte. Janot. Ha , ha , he. Ciar. E rifte í 
Janot. Endiabrada es, mas eu te dircy, huma mo- 
fina não vem fem outra. Ciar. Bem parece cm ti , 
fe lhe merece Oílavio o que por elle pada. Jámt. 
Clareta , não me enganes , cíTas lágrymas são de 
moftarda , andafles muito mal em vo(Tbs rapofios. 
Ciar. Aíli as pagamos , ainda que todo o mal he da 
coitadinha. Janot. Pois fe íoubcflcs , pêra quem 
Oílavío negociava aquillo. Ciar. Pêra cjuem, que 
ainda Fauftina crê que era zombaria í Janot. Por* 
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que hcy dó delia , e de ty , to quero dizer. Pêra 
]uIio. Ciar. Pcra Júlio í Janot. E foy láo recata- 
do, que o entendeo. Ciar. Zombas, mas por rua 
vida , que digas a teu amo , que aja dó de quem 
por elle tal fica, Jatioí. Zombo, mas tu com al- 
voroço deixafie á poria aberra a Oílavio , vay . 
vay , bem parvo hc quem efcapa de huma , e íe 
torna a metter em outra. Fauftina tome outros amo- 
res de melhor rendimento. CUr. Foy-fe , fe tal 
he , que paciência terá Fauftina pêra JuIio , agora 
cremos , que nós-outras fomos as parvoas , e as coi- 
tadas, algum peccador virá ^ em que fecudo emea- 
de 9 o traidor como me entendeo. 

^ S C E N A "TH^ 

Valério. Janoto. 

^ater. A Dias , que tanto prazer não tive como 

JOL oje. Oh Senhor Deos , que grandezas 

são asvoíTas. Quem cuidara depois de vinte annos, 

3UC tanto averá que viemos do Turco , fc vieílè a 
efcobrir o que agora por minha caufa fe defcobrio. 
Pêra algum bem grande guardou Deos aquelle mo- 
ço. Janot. Valério , vifte-me por aqui Oílavio? 
Valer. Qual Oflavio , nâo he fenáo Ambrofio. Ja* 
not. Como Ambrofio ? eu digo meu amo. Valer. 
Eu digo teu amo, já náo he Oílavio. Janot. Co- 
mo náo? Vakr. Vay te a cafa de Cefar, lá* o ve- 
rás. Janot. Náo te. entendo. Vakr. Eu o creyo ; 
mas fe o queres entender, vay onde te diffe , que 
eu vou deprclTâ. 



^^^^ 
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• S C E N A VIIL 

Ariclio. Jatmo. 

Arid. TEfa, que prazer, c boa dita. Janot. Não 
ô fcy que diz aquelle velho, ck vem Arde- 
lio. Arãel. Que dia táo bemaveniurado. ^anou 
Que prcffi he efta , parece doudo. Ardei. Ainda 
que cm noífi máofora dar bom fim atacs perigos, 
não pudera fer, como acontecco. 'Janot. Ardelio, 
que he iflb? Aràel. Oh Janoto, hey-te de abraçar. 
Janou Qiie ouvefte , de que vens táo alvoraçado ? 
Aràel. A Portugal, á Portugal. 'Jamt. Que dizes? 
Aràel. Qne ã vemos de ir todos a Portugal. 'Jamt, 
Quaes todos? Aràel. Bernardo, c Oftavio, c Ar- 
delio, c Janoto. Janou Tu es doudo? Aràel. Não 
Ic pôde crer, JuIio, jà não he Júlio. 'Jahot. Mor- 
rtfo ? Aràel. Mas mudou-fe de maneira , que o n$o 
.tonhecerás , digo*te , que aquelle defaftre dentem 
foy bemaventurado jptt^ Lívia , já he mulher , jà 
he cafada, já vive. Janou Muito aíTombrado ver», 
começas numa coufa , e faltas noutra. AràeL Cuir 
das Que eftou em mim ? 'Janou Toma fôlego , não 
te afogues. Aràel. Em fim, pêra que me hey de 
derer em palavras, veyo aqui emnoíTa bufca Igna- 
cio , amo de Bernardo , foy dar com elle a cafa de 
Cefar, onde o levou Júlio convidado pêra hum ban- 
quete, que faz por fefta de fua nova vida. Janot. 
Que me contas? Aràel. Efpera, topa-o neífa rua 
com Oílavio , levou-os ambos com grandes defcul- 
pas , e perdão do paílàdo , infpirou-lne Dcos graça 
pêra fe conhecer , c arrepender-fe da vida paí^da , 
dcfuje por diante toma outra , e oje faz conta , que 
recebe fua mulher. 7<*"^^« E çot iCS) avcmos de Ic 
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• Portugal? AriH. Nio iêy o que conto ^ iíTo tfe 
ouvéra dizer primeiro 9 Ambrofío be irmão deBet* 
nardo. Janot, Qual Ambrofio? Ardei. Odavío 
teu fenhor. Janot. Hum , tu lens fizo ? Ardei. Náo 
duvides, conhecerâo-no agora railagrofamence. Ja* 
mu Gomo eftou encantado. Ardei. E eu rambon. 
Hum velho natural daqui contou a fua hifioria , e 
Ignacio o nodo amo o conbeceo por finaes , como 
quem o creou. Janot. Iflb he affi:: Ardei. Affi. 
^anou Que be Oáavio ! irmáo de teu fenhor. Ar- 
dei. Pêra que hc cftar conitigo em praticas , vem, 
c vè-lo-has com o olho. Janot. Jefu. Jefu ArdcUo. 
ArdeU Hey-lo velho ^ fae chorando de prazer. 

S C E N A IX. 

Ccfar fâ. 

QUanto devo a Deos , pelo prazer que me mof- 
trou oje , livrar minha filha de infâmia , e de 
hum perigo tão certo , tamanho , camanho era 
^jB-fufpèiia que o marido tomou delia. E na verda- 
'de, pofto que livcíTem alguma defculpa dcfeu me- 
do , que elle avcfado era a dizer , e fazer. Porém 
não fc fofria todavia vê-lo bater á porta, enáo lhe 
abrir , noílb Senhor-eípirou nova alma , e nova 
vida , quando mais parecia , que eftava fora delia. 
Vay ter acafa, e lança-fe aos pés deLivia, e quif- 
me beijar os meus , com lagrymas o levantei , e 
com lagrymas conto ifto. Ajunioú-fe outro prazer 
daquelles mancebos , que fe chamáo irmãos , que 
vê-los a elles , e a hum velho ieu amo , he pêra 
louvar a Deos.' Lívia tftava morta , jágora vive , 
jà terá vida que lhe fcmpre dcfejei, que fcguado o 
juc enxergo nellc , svj \i caludo em outro eftrc- 
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ino demafiado. Vou convidar meus parentes, cami» 
gos , qvk me ajudem a rir ^ e a folgar como dan- 
tes me ajudavão a chorar ^ e vós também feftejay 
cfie meu contentamento. 



Fim da Comeáia ào Ciofo, 



# 
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DESTE LIVRO. 

TOMO h 

DOS SONETOS. 



AQfiella , CUJ0 nome a meus efcrito^. - foU 44* 
Ah porque mó poffb eu em frofa^ tu rima. 56. 

A ti torno Mondego claro riq, 66. 

A que alçar ey os olhos pois nao nxjo. 71. 

Affi da fonte crijialina 9 e pura. 68* 

Aquelles olhos ^ que eu deixei chorando^ 66* 

Alegra-me^ e entri^çct a real CJdade.^ 6p> 

Alma innocente que teu njéo defpindo* tt* 

Aquelk claro Sol que me moflranM* 7}, 

Aquella nunca n}rfta fermofara. 7^, 

A Júpiter três Deofas fe queixdrâài 2i» 

A ejla lapa nnmos Virgem fanâia» -^2. 

Anjo enn^iado aparelhar as ntias. ^ ' pz. 

Águia dinnnay que tão altamente. 'Vj^ 93. 

Bem podeis njós ^ fenhora^ ajuntar fogo* ^í, 

Bernardes^ cujo fprito Apolio infpira. 85. 

Bom Vafco de Lobeira, e de grafem. 89. 



Choras y António^ e lenjâío Lima^ e Douro. 8?- 

Cem que mágoa ó Amor ^ com que trifie%a. 74. 

Co alma norCtos pronta y o fprito inteiro. 'jj* 

Ciar ijjímo Marquer» ^ em cujo fprito. 82. 



Defpojo trijlcj corpo mal nafiido. 74. 
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nais fermofos olhos , mais fermofo^ 4^. 

^ tomou Amor ^ e àe qual n^ea, 5Í. 

amor m/vo meu tombem tomadff. 6o* 

le em twj t;/, fenbora me prefenta^ 7I. 

is que o meu fprito etuao Jó claro* 64. 

Hla 'vi/^ãy de que fe mantiribao* 64.' 

ito o fprito tm njentOy o corpo em pranto* 79. 

is de cinco lujlros jd aquella hora. 90. 

e do cutello rigurofo. 9J. 



fo canto mas choro j e nuiy chorando* 4^» 

uafito fulto ao Sol brando ar movia* 55* 

ejo ind^aqui os finaes das agoas* * 67. 

í em mjfos olhos nonjo lume* 6o* 

lia efcuro j e irifte fui lançado* • S9* 

peito que efld de fogo cbeo. 58. 

uanto tu Id Andraíos njotos fanítos* 84» 

luas partes deixey Id partida. 84. 

cirrz^s aqui chorando encerra, • 78. 

^P ^^f teu peito em nonui gloria. 82. 

n^e Dom Diogo ^ efcren)e^ e canta* 83. 

mar eis o njento eJpantOy e medo* pi. 



ofos efpritos coroados* 87^ 

H 

olhos 5 que 6 Sol claro 6 dia , ó norte* 52, 

tempo chorey ledo co a ejperança* 76* 

L 

9 fe lu% defejas , mal f enganas. 44* 

ymas cojlvmnàas a correr^me, 47, 

a?io 9 tu ó jom do claro Lima» Sf « 



tSÍ TaboadA: 

M 

MMdsgo tão Joherla n)ás da 'wjtal 
Muitas meus quhxra (tal me 'vejo) 

N 

JVJb le minha tenção lounjar aguella. 
Não aparece o Soly trijie ejlà a terra. 
Não lagrymoí 'fingidas y não de cores. 
Não Téjoy Douro y Zexer, Minho y Odiana. 
Nimphas do claro Almonda^ em cujofeo. 
Num concavo penedo onde quebran)ãa. 

O 

O olhos y donde Amor fuás frechas tirai 
Onde efld aqueHa imagem pura y e bella l 
O cabellos SAmòr rico thejòuro. 
.0 fogo y que em meu feo guardo , e crio. 
Onde quer que eu ejleja , onde me nnre. 
Os dias conto y e ca^boray e momento. 
Os que a fortuna Deofa fua folião, 
O alma pura , em quanto cá vivias. 
Onde m^efconderey y fenhor de til 

P 

Parecerá fenhora em outra idade. 

a 

Quando entoar , começo com voz branda. 
Quem vio neve queimar , quem vio tão frio. 
Quantas ve%es Amor comigo cheo. 
Quando eu vejo fair a menham clara. 
Quando vos vi , fenhora y vi tão alto. 
Quantos fufpiros , tri^e y. e quão compridos. 
Quando eu os olbos a^o dqudk tofio. 
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o s*€nn3ohe o Cecy o dia efcurece* 67. 

o eu os olhos ergo áquella parte* Ji. 

o fera que eu torne a ter diante» 70. 

ipellesy que Lifippos poderião. 8l, 

pode 'ver hum coração tão trifle* j6> 

bom planeta^ qual boa ejirellay oujiguo^ T7* 

) d' Amor fe pode humanamente^ 88« 

R 

'maventurado efte hc o dia. Zo. 

i fanâa aos Reys exemplo claro» 94. 



T fermofura , e Real ejiado. 80. 

idejfe igualmente mojirar fora. 45. 

ndnh^alma em contemplaremos tani9, 47. 

ue já tantas njohas aos Ceos dejle. 54; 

podejfeis com dejprrxjo y ou ira* $!• 

nh^alma ás n)ezes a bufcar-wos, §z, 

ido em triJicTsa , em dor , em prantê, 7õ« 

io , que fegues tão êontente, 90. 

n)os njer , fenhora 5 affi lá ardia. yó* 

i defejo fô he fempre 'ver-njos* ^g. 

coroados da njióioria. 5^4. 



e Amor prezo em lumas redes d^our^ 163. 

iumpbador do claro Oriente. " és^ 

V 

, ferras^ e montes y bofqueSy prJtdos* ét. 

Í7ib'nlma canfada a n3Ós bufcando. ^z. 

• fufpiros todo ejie ar enchendo* <8. 

eu njejo do Oriente a clara* 8í. 

rm Sol efclauGçr o'iia.^ . 79. 



IjrS XABOADA 

Vinba Amor pelo campo trcbelhando. 
Os Epigrammas, 

DAS ODES. 

Ode primeira. 

Ode aos Principes D. Joao^ e D.Joanna* 
Ode a D. João de Lancajlro. 
Ode aos Reys ChriJIaos. 
Ode a D. Afonfo de CaJleUBranco. 
Ode a buma nâo alarmada ^ em que bia feu irmão. 
Ode a Manoel de Sampayo, 
^ Ode a D, Antomó de VaJconceUos. 
Ode aofenbor D. Duarte, 
Ode a Pao d^ Andrade. 
Ode a Francijco de Sá de Aíenexes» 
Ode a Afonfo Va% Cami?iba, 
Ode a António de S4 de Menezes, 

DAS ELEGIAS. 

Elegia a Francifco de Sá de Menezes, 

Elegia na morte de Diogo ác Betancor, 

Elegia a May o. 

Elegia a D, Luiz Fernandes de Vafconcellos. 

Elegia a Fedro á* Andrade. 

Elegia a Afonfo d' Alboquerque. 

Ekgia Amor fugido. 

Elegia Amor ptrdido. 

Elegia a Sanãa Maria Magdakna, 

DAS EGLOGAS. 

Aríhigamia. Egloga L 
Jânio, Egloga 11, 
Tjftiro. Egloga 111, 
tília. Egloga nu, 
Te^vio. Egloga V. 
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f. Egloga VI. 


ITT. 


s. Egloga VIL 


\%1. 


Egloga VIU. 


1%1. 


ia. Egloga IX. 


191. 


^es. Egloga X. 


i95r. 


eo. Egloga XL 


202* 


Egloga XIL 


?05r. 


omio ao Cajammto ia S. D. Maria. 


2fO. 


a às Santa Comba dos Vãlles. 


221. 


TOMOU. 





DAS CARTAS. 

tulaqSo do Reym a EiRey D. Jodo IIL 3.' 

9 d* Alcáçova Carneiro Secretario» 7. 

mifco de Sá de Miranda. 5>6. 

Simão da SyHeira. I02. 

jfoío de Lancajlro. iS- 

ao mejmo. 37* 

b Rodrigues de Sd de Menezes. 20. 

cia Frois Ferreira feu irmão. z^i 

D (^Andrade Caminha. . IO. 

ao mefmo, 2*9» 

noel de Sampayo. 42* 

igo de Betojicor. • 47. 

^go Bernardes. §z. 

nhor D, Duarte. 58. 

<ey D. Sebajlião. . él. 

rdeal Jffante D, Amique Regente» 67. 

'.% Gonçahes de Camará. 7J. 

to?iio de Sá de Menexes. 14. 

ao mefmo. 84* 

nde do Rodondo Regedor. 107. 

^co da Sylnjeira, 1 10. 

incifco de Sã de Menertes» iii. 

K 
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A Viozp ie Teyve. 

A ^oão Lopes Leitão. 

A D. Confíantim , indo governar a Índia. 

A Aptonio de Caflilbo. 

Os Epitapbios, 

Cqfiro Tragedia. 

Elegia- de Diogo Bernardes a Pêro i* Andrade na 

morte de Amónio Ferreira. 
IRcfpoJIa de Peto á^ Andrade. % 

Camidia de BriJIo. 
Comedia do Ciofo. 

FIM. 



ERROS DO TOMO I. 

Pag. T. Qracía, lê Garcia. Pag. 9. Gracía I 
de Andrade, lê Garcia Froes Ferreira. Jbid. 
noel de Sanipa.yo , aqucUc judiciofo , lê Manoc 
Sampayo^ judiciofo. P^g. 25. Gracilaílb, lê < 
cilallo. Pag. 28. o deiaprova , lê os defapr 
Pag. 29. conflituem, lê conflitue. Pag. 33. ( 
mcfmo, lê xm fi meíma. Pag. ^4. n§lle, lê 
les. Pag. 37- do meu Lima, lê deâe meu L 
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